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AMER/CA LATINA LOGIS TICA 

Carta n° 491GP11201 1 

MMA - IBAMA 
Documento: 
02001.013780/2011-34 

Data:25/O /J 

Curitiba, 24 de Março de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabrai de Meio 
M.D. Coordenador Substituto de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Resposta ao Ofício 278/2011 - DILICIIBAMA - Licenciamento Ambiental 
Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte. 

o 

Prezado Senhor, 

Em resposta ao ofício 278/2001 - DILIC/COTRA, dá o aceite no EIA/RIMA do 

Ramal Ferroviário de Rondonópolis, encaminho em anexo o EIA/RIMA do Ramal 

Ferroviário de Rondonópolis. 

Comunico também que, assim que as cópias forem protocoladas nos o'rgãos 

intervenientes, faremos o protocolo neste IBAMA. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosa me n te, 

VI 

,_1,1 

ehata Twàrdowsky Ramal ho 
Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
-Iel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 9 y,o 
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Secretária 
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J'IMfR/CA LATINA LOGISTICA 

Carta n° 70/GPI/201 1 

'-6- 

Proc.: 
Rubr.. 7/Y_ 

Curitiba, 31 de Março de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinicius Leite Cabral de MeIo 
M.D. Coordenador Substituto de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN — Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Resposta ao Ofício 287/2011 - DILICIIBAMA - Licenciamento Ambiental Ramal de 
Rondonópolis -ALL Malha Norte. 

Prezado Senhor. . 
Em resposta ao oficio 287/2011 — DILIC/COTRA, referente ao aceite do EIAIRIMA do Ramal 

Ferroviário de Rondonópolis, encaminho em anexo os protocolos de entrega das cópias do EIA/RIMA 

nos seg uintes órgãos intervenientes: 

o FUNAI — Fundação Nacional do Índio: 

o Fundação Palmares; 

• INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - Brasilia; 

• INCRA -Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária — MT; 

• Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade — lCMBio; 

• IPHAN — Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional - MT; 

• Prefeitura do Município de Itiquira — MT; 

• Prefeitura do Município de Rondonópolis — MT; 

. SEMA - Secretaria de Estado em Meio Ambiente — MT. 

• Superintendência do IBAMA em Cuiabá; 

• SVS - Secretaria de Vigilância em Saúde — Ministério da Saúde: 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e 

apreço. 

Atenciosamente, 

MMA - IBAMA 
Documento: 

02001.013938/201176 

Data: 
Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMERICA LATINA LOG/STICA -(ubr..  

7' 

Carta n° 063/GPI/1 1 

Curitiba, 01 de Abril de 2011. 

UI 

FUNAI - Fundação Nacional do Índio 

ILMA. Sra. Julia Paiva 

Coordenadora Geral 

CGGAM - Coordenação Geral de Gestão Ambiental 

Brasília - Distrito Federal 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIAIRIMA), referente ao Segmento III e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n° 
287/2011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA - Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 
PROTOCOLO/FUNAI 

Renata Twardowski Ramalho 

Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030-- Curitiba/PR 
Te!.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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,tI4ERICA LATINA LOGIS TICA - 

Carta nO  068/GPI/1 1 

Curitiba, 29 de Março de 2011. 

Fundação Palmares 

ILMO. Sr. Eloi Ferreira de Araujo 

Setor Comercial Sul - Quadra 09 - Ed. Parque Cidade Corporate - Torre B - 20  andar 
Brasília - DF 

CEP: 70308-200 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA), referente ao Segmento III e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n°  
287/2011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA 

- Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Projetos de lnfraestrutura 

ce c OÃG 

Rua Emilio Bertolini. 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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AMERICA L4TINA LOG)STiCA Rubr.7 --. 

Carta n° 064/GPI/1 1 

Curitiba, 29 de Março de 2011. 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
- INCRA 

limo Sr. Rolf Hackbart 

Presidente do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA 
SBN Qd. 01 Bloco D - Edifício Palácio do Desenvolvimento 

Brasília - DF 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA), referente ao Segmento III e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n° 
28712011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA 

- Órgão responsável pelo licenciamento ambientai do 
referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

• consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

92'o~ 
Renata Twardowski ~Ramalho 

Gerência de Projetos de Infraestrutura r - 

nu 

Ás 

Rua Em [tio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - CuritibalPR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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Carta no  067/GPIII 1 

Curitiba, 29 de Março de 2011. 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - MT 

ILMO. Sr. Willian César Sampaio 

Superintendente Regional do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
- MT 

Rua E Quadra 15— CPA 

Cuiabá - MT 

CEP: 78.049-929 . 
Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 

(ElNRlM,4) referente ao Segmento III e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n° 

287/2011 - DILIC/IBAMA. do IBAMA - Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

oreferido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, extemamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosa mente, 

Tânia César F. Martins 

Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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iMERICA LATINA &OGISTICA 

Carta no 0651GP111 1 

RECE6lDO EMOL/ i1 J 

ÀSlL; D!GITj 4 

ASS!NAfl)ftA JL Q3.,. 1 

Curitiba, 29 de Mar6 de 2011. 

Ao 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
- lCMBio 

Coordenação Geral de Finanças e Arrecadação 
- CGFIN 

limo. Sr. Marcus Antônio Oliveira Santin 

Caixa postal: 7993 

CEP: 70673970 - Brasilia - DF 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIAJRIMA), referente ao Segmento III e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n° 

287/2011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA - Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento. externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowski Ramalho 

Gerência de Projetos de lnftaestrutura 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.:(41) 2141-7310-Fax-  (41)2141-7358 
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Carta n° 066/GPI/1 1 

Curitiba, 29 de Março de 2011. 

Ao 

IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Superintendência do IPHAN em Mato Grosso 

ILMO. Sr. Cfáudio Quoos Conte 

Superintendente do IPHAN em Mato Grosso 

Rua Sete de Setembro, 390 - Centro - Cuiabá - MT 

CEP: 78.005-000 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 

(EIA/RIMA), referente ao Segmento II! e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n° 

28712011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA - Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

•ferido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, extemamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

trr1AN-MT 
Atenciosamente, p R O T o c O L O 

Proc.IDoc. N°._____________ 

HORAS:_____________ 

Assinatura. .. i 
• Ç ''- •.' - 

Tânia César F. Martins 

Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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Carta n° 051/GPI/1 1 

Curitiba, 29 de Março de 2011. 

A 

Prefeitura do Município de Itiquira - MT 

ILMO. Sr. Nani José Sander 

Praça Frei Liberato, 311 - Centro 

CEP: 78790-000 

Itiquira - MT 

. - 

.r. fl) ,' 2. "•.'l 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 

(EIA/RIMA), referente ao Segmento III e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor. 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício no 

287/2011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA - Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento. externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

Renata Twardowski Ramalho 

Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua EmUlo Bertolini. 100 - Vila Oficinas - CEP 82.920-030-- Curitiba/PR 
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tubr.. - 

Carta n° 052/GPI/1 1 

Curitiba. 28 de Março de 2011. 

A 

Prefeitura do Municipio de Rondonópolis - MT 

ILMO. Sr. José Carlos Junqueira de Araijo 

Av, Duque de Caxias. Pátio Municipal - Vila Aurora 

Rondonópolis - MT 

P'.T*ILI'$ Mur.I::pa. 
çendonopøl$ 

Pt ui oçolo i -  t6.$S 20 

3013/2011 10:34:04 

Assunto: ProtocoloEstudodeImpactoAmbiental e RelatóriodeImpactoAmbíental 

(EJAJRJMA),referenteaoSegmentoIII e Terminalde Rondonópolis daFerronorte. 

Prezado Senhor. 

Venho através desta. encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIAIRIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte. no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis. e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Oficio n° 

287/2011 - DILIC/IBAMA do IBAMA - Órgão responsãvel pelo licenciamento ambiental do 

referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

1:1 , 

Renafa Twa rdowski Ramalho 

Gerência de Projetos de Infraestrutura 

Rua Emilio Bertolini. 100 - Vila Oficmas - CEP, 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel, (41) 2 141-7310 - Fax. 41) 2141-7358 
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Carta n° 054!GPI/1 1 

Protocolo n.: 218334/2011 Data:30/03/2011 11:12 
Governo do Estado de Mato Grosso 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE Proc: 

Irteressado(a): QMRICA LATINA LOGÍSTICA. 
Assunto: DOCIJMENTO 
Resumo: REF: CARTA N 054/2011 ESTUDO DE IMPACTO AMBIE 
NTPL E RELATÓRIO DO IMPACTO AO SEGMENTO 111 E TERMINAL 

Setor OrIgem: PROTOCOLO 
Setor Destino: GS 

II II II IV II IIllI O 
O 00039665058 

A Volume: 1 de 1 

SEMA/MT - Secretaria de Estado do Meic 

ILMO. Sr. Alexander Maia 

Secretário Estadual do Meio Ambiente em Mato Grosso 

Palácio Paiaguás. RUa O 

CEP: 78050-970 

Cuiabá - Mato Grosso 

fl 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 

(EIA/RIMA), referente ao Segmento II! e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor. 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente á implantação do Segmento III da Ferronorte. no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis. e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n° 

287/2011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA - Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do .  referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

Renata Twardowski Ramalhci 

Gerência de Projetos de lnfraestrutura 

Rua Ernitio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP. 82.920-030 - Curiba/PR 
Tel (41) 2141-7310 - Fax (41) 2141-7358 
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Carta n° 053/GPI/1 1 

Curitiba. 29 de Março de 2011. 

Superintendência do IBAMA em Cuiabá 

Ramiro Hofmeister de Almeida Martins-Costa 

Superintendente do Ibama em Mato Grosso 

Av. Rubens de Mendonça, 5350. Bairro Morada da Serra 

78055-900 Cuiabá - MT 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 

(EIA/RIMA), referente ao Segmento III e Terminal de Rondonóp o/is da Ferronorte. 

Prezada Senhora. 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Oficio n° 

287/2011 DILIC/IBAMA. do IBAMA - Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento. externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosarnente, 

/ 
/ 

Renata Twardowski Ramalho 

Gerência de Projetos de lnfraestrutura 

Rua Emilio Bertolini. 100 - Vila Oficinas - CEP. 82.920-030 Curitiba/PR 
Tel: (41) 2141-7310 - Fax. (41 ) 2141-7358 
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AMÉRICA LArINA LOGISTICA  

Carta n° 069/GPI/1 1 

Curitiba, 29 de Março de 2011. 

Ao 

SVS - Secretaria de Vigilância em Saúde - Ministério da Saúde 

ILMO. Sr. Jarbas Barbosa da Silva Junior 

Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Edifício Sede, 10  andar 
Brasília - DF 

CEP: 70.058-900 

Assunto: Protocolo Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA), referente ao Segmento III e Terminal de Rondonópolis da Ferronorte. 

Prezado Senhor, 

Venho através desta, encaminhar o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) referente à implantação do Segmento III da Ferronorte, no trecho entre 

Itiquira e Rondonópolis, e do Terminal de Rondonópolis, conforme solicitado em Ofício n° 

287/2011 - DILIC/IBAMA, do IBAMA 
- Órgão responsável pelo licenciamento ambiental do 

referido empreendimento. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de 

consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata 4TwardowsWÍ ~Ramalho 

Gerência de Projetos de lnfraestrutura 
REC€BBO 

PROTOCOi0IG MS 

E? (j cJ 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - CuritibalPR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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Rubr..________ 

N°70. terça-feira. 12 de abril de 201 

Ministério do Esporte 

SECRETARIA EXECUTIVA 

EX1RÂTOS 1)11 TERMOS AFlITIVOS 

ESPECIE: Ia  Torno, Aditivo ao Convénio o' 717891(2009 
CONCEDIINTPr União, por antormtidin do Miniolério do I0vn,rro 
CNPJ 02.961 362/tX8.1I 74, CONVENENTE: PRIlFErrURA MUNI-
CIPAL DE AQUIRX/iC1i - CNPJ: 11(.911.096(IXXII-5/. 
OBJETO: O provento Tornao Aditivo com por fim prorrogar o pra/o 
do vigénOirt do Convênio 717891/2(ffi. até 30 do joidvi de 2992. 
DATA DE ASSINATURA: 28 do março de 2011. SIIINATARIOS: 
WAI.DIIMAR MANOEI, SILVA 1)11 5007.A. Sorotdrio F,vocnti 

- C.P.F: 377.643.65572, FABIO ROBERIO HANSIIN. So-
oaoléxio 53v10001 de 11/pano Edroacioroal - C.P.F: 858,601 829-53. o 
EI)SON 59. Proteito do Monicipio de Aqnira1/CE CPF 
017.421.083.34. PROCESSO: 50701.0011,52/2009.91. 

IISPECIE: Primauin, Tormo Aditivo ao Convénio n' 717508/2008 
CONCIIDEN'I'E: União, por intorttaériio do Maninidrio do 11/potro - 

CNPJ 02 961.3621(»)I-74. 
CONVIINENTE: PREFEITURA MUNICIPAl. DE NOVA OLINDA 
DO NORIE/AM - CNPJ: (SI,$77.60011701914$. 
011JI(FD: 0provento Toonro Adirivo teor por fim prorrogar o pra/o 
do vigc'ncia doConvénio 717508/2009, do 23 do março do 2011. até 
o dia 23 do junlro do 2012. 
DATA 1)11 ASSINAI'IJRA: 21 do março de 201t 
SICaNATARIOS: WAI,DIEMAR MANOEL SILVA PE SOIJZA. So' 
orrlánjia Exoaoutivn/MII - CPF. 3774,43.055-72, rABIO R(IBERIO 
IlANSEN. Seornlrio Nacional de 11/porro I!aiucacatsnal . C P.F: 
858.601.829-53, r AI)ENIISON LIMA REIS. Profoili, do Municipio 
do Nov. Olirada do NornoiAM - ('151 444.K'191,I92-01. 
I'RoCkçso 1,6701 01)I06(112009-90 

lSI'I'('IE: Sognmlav Somo Adiatvo ao ('onvénro n"70103I/2(Xl0 
(1)NCEDEN'TE: UniJ, por intermédio do Ministério do Popavrto 
CNPJ 02.961.362/1(11)1-74. 
('I)NVENEN'Ili: l'REI'liFFtjRA MUNICIPAL DE I'ORTAUiZAiCL 
- CNPJ: 07.954,60510001.60. 
OBJETO: O provento Tramo Aditivo lona por fim altorar a Claavula 
Quarta do Convênio na  7111031(2008 oniginalmonto assinada,. visonilan 
aunonaar o valor da Contrapartida do Be., o Serviç^ atoradondo a 
solicilaçâo do Convononlo 
DATA DE ASSINATURA: ((0 de abril aIo 2011. 
SIGNATÁRIOS: WALDILMAR MANOEL SILVA DE SOIIZA. Se- 
rota, 1 os 1 i/'cII ( II 377641655.7 RIJ 1,51- Pl'NNA 

RODRIC4JES. Svcroadria Nacional do D-av,nvolvinvaaittt do ILslvaataa e 
do La/or - C.P.I5 324.147.220-53. o LUIZIANNE DE OLIVEIRA 
I.INS. Proíoiaa doMonicipio de I5onalcza/Cl( - CPI°- 302 005,633-IS 
PROCESS0: 58701 41)1997/2008-63. 

Diário Oficial da União - Seção 

SIJRSFCRF.TARIA 1W I'I.ANFJAMENTO. 
ORÇAMENtO E ADMINISTRAÇÃO 

LX1'RAI 1) DE l'RORROCaAÇÃ() DE (11-1(11) 

CONCEDESTE: Minisalriaa dai Esparto 

CONVENEN'I'EPa'IGÊN('IA: liniadatlo privada, contornio a sogtnr' 

OIIJEFO: t000rogoçào SI, ofia»i0. do oconlati'i,m a Portaria In-

iorrninivaorial ccc  127. rIu 29 do maio do 2005. sapitialir H. da for-

niabaaçàar di, invloumontii. Aol, 30, VI, CONVENENTII: Avna»ciação 

dos Mutuários o Miiradiaro, tIo ('irnjurato Santa Farlvina o Adjac/nciav 

ACIII11 1511 5' Ct,nvéniu: 751170)1/2010, Vigéncia: 03104(2011. 

COORDENAÇÃO-GERAl. DE PRFSTAÇÃO 
DE CONTAS 

EXtRAIO 1)11 I'RORROGAÇO DE OFÍCIII) 

CONCEDENTE: Minisiéri do Esporte 

CONVENENTE/VIGÉNCIA: Entidade privada. coid1/riaic a »cguii' 

OBJE1U: Prorrogação "do olicio". do acordo com a Iaorrana  Is-

,erminacrorial na  127, de 29 de maio de 2008, capitulo II. da loa. 

malinçàc» do instasamontai. ArI. 30. VI. CONVESENTE. AGÊNCIA 

GOIANA DF. ESPORTE E I,A'/JIR-AOIIIIGO. 5" ('ONVÊNIII 

742_'aolí2ølll, VIGÊNCIA: 031)4(2012. 

Ministério do Meio Ambiente 

AGÊNCIA NACIONAL 1W ÁGUAS 

'SVIS() I)E AUIJIÉN('IA PÊBI.IC.'c 5' 1, 
1)11 111)11 ABRIl, 1)11 2011 

O Dirnior-Providonte da Agéncia Nacional da' Aguas - ANA, 
no uso das atrdsciç/ae.s que lhe confere o ao (O. inciso X5'II. da» 
Rogimonhi lnterrrc,, aprcisaalci pela Rcsolcaçãai n°567, aIo 17 ito agcvsto 
do 2009. iorita práblico qne a DIRE'lURIA COLEGIADA. Cara tua 
397 Roacnaão Ordcnáru, reatando em 4 do abril de 1011. com  fim 
danacnto no ara 4. inciso XIX da Lei n' 9.984. de 17 de jollao de
1(5*). o toniIi co, lista i, 9am cairsvaa ni» Prrn.'osso n" 
02501 (1084112011.18 conaaciaiiva, ana inacoessados. a abertura aLa 'cii-
diência I'aih)ica n" 001) 2011. conformo iufortaaaçõos abaivo: 

Objeto da Audicucia. Aperfeiçoar a pro(sritO do resoluçao 
sobro compras o conaraiaçõos de nbrnn e serviços 'elas entidades 
ilelegataloias das íuaaç(ios de ogéiiauia que vnlaslitnirá a Resolução ANA 
ar" 42.1/2(151. 

Da»cicarrento: Miniaia da Ren.asliaçào 
Manlalidadn: Não Prrsensial 
lioriodi, de Conaaihniçáo: das lIa do dia 12 de abra) de 2011 

às (5h do alia 12 do maiiaa de 2011 
Furaria aio Pasticipaç6 -. por nado ekln5arico. via coaria, inc 

onlargrcos no I'roOccito 
Maacrial de Apoio: disporals'cl no Poatal das Audiências Pci 

l,licas da ANA - wivu,anagov,l,r 
Falo c'isnosco: aaialiouciaptihlica& ana,gov.br 

VICLIa'l'L -'aNt.)ICtv( 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMIENTE 
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS 

EX'I'KA'I'(I DE ('1)5 tRAIO) 5' 0/21111 

5° Procnsso: (12113100639310106I. ('oramvaaancc: INS'FFFI,"It) IIR,-'aS 
IX) MEIO AJaIlFIlIN E -DOS REC N,'iF RIINOVAVEIS. CNPJ Coit 
tratada,: 1041625968)10(1. Ci,nlr'atado : PROJEtA ('OMERCtO li 
SERVICOS DE -M.-'aNL'7E,NCA0 1:11)9 5111 l.thioro:  l'revtoç,aa» te 
verniçira ate sialraçaoia. ciana forrocimea,to aIo maicriat o naãaa.do'olara, 
Fund;oneiaro Legal: Pregão olutrm5aaico o' 04/2011.Vigência: 
11/114/2011 a 31/12/2011 Vala»r 'Iéaal' 185105 499,1*1 Fonte' 
2501931(51 - 20I1NI180(t2lt. Daia da' Assinaiacra: 1150/2011. 

(SI(ON - 11/04/2011) 193009-192112ltIINl-3iIl0(*32 

DIRETORA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAI. 

AVISOS 

' O Instilulci llra.siloaro do Mottt Ambionto o tIos Roctirsia, 
Naaiarais Ronovàseis - lHAMA loma paihlico que recebeu e aocicaou o 
Estiado de Inapacccr Anttaiental e as-spectivo Relatório de InIpacro Ana-
hiottial (EIA/RIMA) rníerenro ao ttccnciaiatotito amliicnlal da, ohrav 
de implantação do Ramal Ferossiári» de Rondtnntspolis. sid, revpiaai 
sahilidadc da Anti/rica Lalina Logivlioa Mallaa Norte S. A.. que itt 
(orco),Uiã os naniaicípias do Roiadarnci1saliv o Inquira, na, loatadam do 
Mata» Grosso E. tantbem, a quem inreressar. que no período aIo 45 
lc(aiarenia e cinco ilins.a cantar ala ilaia itt paib)icaçc'iia ilo,to edital. 
sadurá von solicitada Aaadi&ncaa Paílalaca, ca,aafo,arao deuvatatina a Ro-

solução ('ONAMA a  000. de 03 de de,cnthro de 1907. 

IS.SW /677-7009 89 
: 

Aittda rari atlotuJiaaaoitto ria dispislva no Rrvvvlaigãca ('ONAMA 
tf (019(07, taarna-sc paítilicia agia scetici»tatra à disscstçfov. pata coil 
sulia, nos locais a seguir relacionados, copia do F,vtudn ala' tmnactaa 
Antl,inttcal e revpocliaia Rvlatalrrit do Iitt1,aciaa iSatiltacotal lEIA/RIMA 
ila» roleniatia em'n'c,endin»oniaa. lHAMAtSF.OE - SCF,N. Avonada LI 
N,,rro, Treclia, 02. Fatifiio Sede ala 1(191,19, Bia,co A. Sala 09 
11ra,svlaa/l)l': Iat.siilnua Nav'ia,aial de ('olnni'açaci o Reforma Agrária 
(INCRA( SBN. Quadra a)), Blincia 1) - lalalicio Iaalãoiot  da 151- 
sv'nvivlvanaento . tlra,alra/DF: Secretaria dc Vagilãaccia coa Saa'nle do 
(clanavtéraa, rIa Saaicic' t SVS/MS, . llvpl:aract.'i alias ?aliaaistc/ria»s. ll)avcaa Ci. 
Ediliciva Sede, 1" Atola, - l)rasaIat)l': Iaastmiicto ('hico Morados aIo 
Ca,nsorsa'ãi, alia Buauliservidatk (ICMHiaa) - EQS\V, 103/104. Bloco 
C. ('onrjono Admipiatrat'avo Sctl,r Saadocstc - llra,slliaJDl°: Fun- 
dação Nacional do Indio (l'ENAI) - SR'I'VS. Qaaadno 701002. Para. 
jeção A Edific'n, Les. 2" aridicr - Sala 220 - IIraséia/Ul:: Faindaçiin 
CicIara) Palmares - SCS. Quadra 09 - Edifíaiicma Parque da ( idade 
('airp»rate, Torro B.  2" Andar - Brasilia/DE: Saiporintenati/navia do
Il3A5alA au» listada, ajo lalaai» )4rissvo -Avenida Riabeno de Mondonça. 

I3:airnr, '(airada da Serra - Cuialiá,/M'I': Suponiitteauléaaisaa do 
tiastitotO do Patoinrõnio llisralrico o Anislico Nacional IlPHANl troa 
Estctiva dai Nlaiaa (inasso - Rica Sete de Setembro, 31(1) - (enrro - 

('tiiahaiJMl: Sacpouattraulênc.'ca ICe -nasal da Invadida, Naciaauat itt ('a-
lenivação e Rv'litrma Agrária lIStRA) no Eotadcu do Macia Oaos'aia - 

Raia L. Quadra 15 - CuiabáJM'I': Sccnotaaia de Estadia de- Meio 
Anahienae SESIIJM'l') ' Palãcia» laaaáetcav, Raia (' ' ("uiabul/M'l:: 
Preleitacra Maiaiicit»al tIo Iliqrcita - lata.a  'Frei Liberaaua. 3 1 1 - ('entni» - 
liictuiva/'clT: f'ret'oiauvr Mac,aici1-'al rIo iartdaarac'mpaalis - Anoarida Duque 

ala' ('antas. Imamao  Mianicipial - 'sala Aunarra ' konclonaípolis/MT. 

O taa,4itutcu Branikira, ,,Iaa Moio Aiaibienro o dos ((coorson 
Naaiir,ris Roncisávois - IBAMA infa,rma que recolou da ,1,lgaderarns 
Inatuiviraa e ('oanêni'ao li
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do Edu 
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o tmacr  Ambeta 

la
cs Rulatánt do iaactaA (EA o RIMA) da  a

o
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 o 
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 re
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s
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Isiraçàa

-

de Soalinrotito llitrmãcarilav'ca Maniaalaca ISBM). IuncaIioada no 
lateral do )Isaadca do Essn)riro Santo e informa a qaaeni interessar E.—.
que. is' jnzrtuadr, do 45' Iqoaceula e cincol dias. a contar da data de 

iihl,suçacickstr edital, piader',i »aalicavae Atadiéncaa Pública, cc,arliarane 
iletemtiu,»çãa» da Rc.sa»ltcçdo CONAMa'c ai' 11)9, do 03 do ila,enthrn cIo 
191711/ao aa,ircs. ena aaendimcnto ao dis7»casmo no Ara II da Rcscalacçài» 
('ONAMA 5' (8)1046. aoraaa pnlulicii qno se encontaorn à disposição. 
'slaa coaasulua, uso locais a seguia aelaciotaado»

, 
cópias do ËIA o do 

SIMA aIO rvfeniclai enapas-ondiavacotu: IISAM,\ Sede - SCP,N, Troc1aia 2, 
Id. Seca do IlIAMA. lISo, A, 

- 
aea,Sipnnon)énia mi 

ú
/ 
OI  lHAMA na

4
npitc Somra/ES, vsoa Molma lcrent.s aa' 

, FMamis E' ls E 
 

Vai/iria - ES; leaaca - Instilulo lie- 
iadtcal da' Meio Ambiente o Recursos llidncos - BR 262 EM ('a - Pulami, 
Farto Velho - s/ma - lardint ,.'cnmérica - Carioca/o ' lIS - Unidado 
Gevai,r',c da 'cansa do Frartoçaca Anilainmatal Carta das Algas - Irtnlitulo 
('filou Mondes ala ('otssers-açào da Ria'alisur',idado F.QSW 103/104. 
Bloco N', ('ortrark'no Adntinisaratis-o, Seior Scidoe.stc - IIra,silia/DF: 
Prefeitura Mcauicmpal ate Serra - Secretaria cIo Mccci Anahienlc - SEM- 
MA Rua Ra'imialo Casmcllc». IS ('enlro - Serra - ES.; Prefeitura 
(alainicípal de Viccoria - Secretaria de Meio Ambiente Paefeitair-a 
Muniavi tal de Vitaínio . Aveucato Marnclral Moscarenhas ate 5aliavmos. 
1927 - 130u1im Feras-ira, Vim/iria. ES: r ationa.s a» RIMA: Asvcagiaçàia clara 
Caaado,cs do Caruna'ucjmv Mata» Veask' . I3airaaa Nov. Ccarapaima ' Mu-
caicípica ala Sorria -laia'. Assimciaçào mbrs Poscadores de Carau,ohias - Rua 
Alcanam Rira . Bairro cIo Caraprbacv - Mamnicipiam da Sorria ' ES: 
i\ssiatiaçãoalcns Pesacadores de N.I. Aloaeida, Rua Romana : Ilairrai 

Rica Siciliana» Abnel de Alnaoida . Roirraa de Maaagninl,os Sala- 
nicipao cIa Ocre, - 1,5 

O Inscimuna Ota»ikito do Saloio i\amibiecile o dciv Rocuasos 
Natmmra,v Renaavávo,s - 1119109 ti,rrr,a paíblia,'aa qmco recebera e acoitou a 
solicitação ala' moalaiação do Amcdiéncaa Pública reforenrc ao licen' 
ciaaiaeuto aual,araaial dou vabras do dumticaçãc» J. BR.470/SC. 'trecho 
NalceOmites Divisa SCIRS, caia área de inllnéamcca atcmcgirá os mcm' 
uicapcas aio Indaial, Gaspar. lllumtrronau. Ilhota  e Nsavmcgatttcv. 

9v Aacd,êncian Públicas ocorrerão nau Ic,cats a socalco ar-
lacisvoados. ecu 28  do abril ala 2011 àrealizada Aamctteneia'Piíhlica 

lO narvais. tio Saacioslade F_spatraisa Rmacaransa Cultacral Sallo do 
Ncnrno,Ioeali,acta na Ria ilugeehoint Udo Dm60, n' IS-ló. Baarrmt 
Salto ais Nunc, no macnccipio do lltiimonaca/SC. para apresonraçiea o 
discussão do Entraria, do lmrtpaoaic .-\caabicmacal . EIA e do resta-clivo 
Relatirlrita de Inivcctn Ammahiooial - RIMA Enm 29 do abril cIo 1011 
seria real i,aila Andiénia Paiblíca à'. 19 hc,rias, na Smavieilado Resma-
rasa 1" do Saie. sitamacta na Rua Mana»ol livalilir Mcc))er, n° 2492. 
lliorro Machad^ ml mamnacipmm» do Navegarnos/SU. para apresentação 
e discuv,sâai dia ljsliaalo de  Inipacro ,iatI,ceiataI - IdA o do resto-cmica» 
Relaióniim ale InasactoA,ad,iautttal RIMA. 

Rovsaliac-se que ca,rcainria à divposiçãa», l,aaa citaavulta, amo» 
lcccams a sogacar rrlocaitnaalns, v'aapma lo llormccta, ala Impaclmr Amhaonval - 

EIA e respectisdi Rclotiárii» ila lrrmpaavicn Anahmeatta) - RIMA do re-
ferido ontpavc-odinaentc». lHAMA/SEDE - SCEN, As. LI Nono. 'Ir,-
dai» 02. Islificio Sede do IFlAM,'c, BlocoA'. Sala 09, Bra,salaa/DP; 
lit,vrilmita, FIo l'airinti/anio llasicarmcc» e Arrivaicai Nsmcii»usrl )IPII:'aN) 
SF15 Qmiaclria 02 ' FuI ('entra) Ilniavilia - Fa°andar - Ilva,saliajDt:: Isca-
mlaçàa» 'êaeican,rl dia Inalima (FN/I) 

l
SRTVS, Ocsirc 7022, Pn 

9eão A Id Ls, 2' andar Saa 2 Insttuo 
acional 

 

de Colonização o Reforma ApErta )INCRA) - Sora,r Ilan- 
csíain Nene - Eul. Palácio do Oovc,tivuls arnemitu, - Brasilia/DE: Iavvtcta,ti, 
Chicam Mencks aIo Citnsersaçãui ala Bicasliceasidadr G('MF1iir) . EQSW. 
103/104, llliv'aa "1.". ('onrpleno Aitmiucstraiivo, Setur Samdc»oste ' Iirsc-
sília/DE, Foiuiaçàaa Cultural Itmalniaross - Setor I1anv'árao S.I. Quadra 
02, lavre 11, 'Férrea» - Etlificio bate1 Meirolris - Brasília/DE': Su' 
pennieaadoarcia do 113,5109 no Estada» dc Santa ('aranina -,'aa-rttida 
lilaurai Rammav, 1113 - ('onlur - l'laiaiacaraáptali-IS('; Prefeitura Mmc. 
nicipal cIo lualaial . Avenida L1e1ú1ic, 'a'aegas, 123 . ('onrota - lo. 
daialfSC: Pte(eiacira Municipal de Gaspar - Rua Cuaromacl Arcstiliaaaa 
Rancor. 435 - Praça (banho Vargas . Centro . Ia.span/SC: Fnefomticr'.a 
Mutticipal aIo liluraaemmau - Rua XV de Nouoatdvrv,, 421) - ('coroo - 

Illmmmonaa/SC: Pra'foitamra Inlainicipsul de Ilhitia - Rua l.cadeataa Leal. 
16(1 . ('Outro . Iltuc»ta/S(': Prefoirora Mtanicipa) de Navegantes - Rita 
boda, Enailiaa, tI)) - ('enina - Navee,rarte-JSC. 

filio 1 -5 1.51,1,1,1 l'f 1)5911151 
Diicic'va 

IISPIICIE: Toocoim Tormo Aditivo ao Convénio n° 704518/2009. 
CONCEDESTE: União, por inaoraaa/dio do Miaatvtêrio do Evpono 
CNPJ (12.96I,362/0001-74. - 
CON\ F,Nl-NTI- 1,55(701 9Ç 50 CULTURAL J 5(1. II'l-NSI-JBA 
CNPJ; I3.227.0200001-4 1. 
OIIJI/FO: 0 Pvccenro 'Formo Aditivo tom por fim prorrogar o pra/o • do vigência do Co' lo 704516(2009, até 31 do agosto do 2011. 
DAtA DE ASSINATURA: II do abril do 2011. 
SIGNATARIOS: WAI,DPAIAR MANOEI. SILVA DE 501179. Se-
cretário Excctuivo-ME - C.P.F: 377.643.655-72. e ALIRIO DAN'I'AS 
DE AZJ4VEDO NUlO. Pronidonto do Associação Ciclttiral Jacui- 
porvve/BA C.P.F- (78.961 345(5), 
PROCESSO: 58000.002609/2009.40. 

. EXTRATO DE CONVÉNIO 5 750414/2011 

ESEFiCIII: 0onv6niO qiar colohram entre vi a (Solo, por inaornsédio 
do Ministério do F1/pitrro - CNPJ 02.901.362c18811-7$ o a CON-
HiDERAÇA() BRASILEIRA 170) DESPOIC1U ESCOI.AR-CII- 
1)11/DE - CNPJ03.953.020,9lXll.75 
08)010: O provento cotrvénio tona por objcro o apoio linancoiro pana 
o 2 ('anrpaslniato Mundial de l5caolvol do Campo Escolar. na  cidade 
de Porralo,a/CI'_ na poríivlai de lOa IS do abril do 2011. 
DESl"t1/SA: 0, rrcmssn decorrentes do prevcntc Convéatio v)O jato-
vonienaov do Minisrérao do 11/porte. Orçanvorito (leria) da União, ao, 
salto do ES 1.070.116.00 )lau,n triilltão, niaoccntev o votorata O (vilar anil 
o contar o do.anss.soav reais), ao Programa do Traballns 
27.8128028,2626.0001, Natureza do Desposa 33.50.41. Ponto do ICe-
çsarssav 1(5) o ES 39.15200 111/nto e novo arail o conto o cinqoonlo O 
diii, reais), roíoronaos à contrapartida de recrarsos linanceirnv. por' 
(acendo o sabor total do ES 1.917.268,00 lhuni rriilhãn. novv'ce,atatv e 
do/ovsotr mil o alia,onaos o vesventa O 011(1 roaiv. 
NOTA DE IIMPIINIIO: 201INI1840010 aIo 11(1 do abril do 2011. 
1C/Gc,vláo: 11la8X)210(X1)t, 
VICalINCIA: O provento Convênio 'aigorá por CiO (sos,vontal atOs a 
ganir da data do viu avvcnat,ua. para a evocração clii iabjoaa, evpaosso 
no Plano de Trabalho 
DATA DII ASSINATURA: 0(1 do abril de 2010. 
SIGNA'FAIçIOS: WALDI1/ctAR MANOEL SILVA DE SOUZA. So-
creaarao Evovaciato, C.Pl': 377643.65572, WADSON NA'FIIANIEL 
RIBEIRO. Secretário Nacitnval aIo Esparto Foliacacional, C.P.F: 
033 330.470 .10 e ROBSON WISES AGUIAR. Socrotdaio-Ooaal da 
Catnfodoração I1ni.siloira do Desporto Escolar - CBIM'iDl1  - C I'F: 
551.03.1.251.07. 
PROCESSO N': 587015,L53720/2011-I9. 

11,4o tta'icsuwemim paulo ser vorificaclaa no ontloarço olotri'rnioin httpol/wns'cs.in.garvlrttsaküukltrrl, I)ocmaancnte av.sanado digiralmenie contnrme MP cc' 2.200-2 aio 24/011/2001. que inslclum a 

polo código 00032011041200089 Iaafraestanatura do ('bases Públicas Ilraviloira - ICP.flrasil 
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SFR\'IÇO i'( 13t I( O 1 [DERA!. 
MINIST1Rl() 1)0 MEIO AMBIENTE - M\IA 

INS'Ii11,10 BRASILEIRO 1)0 MEIo AMBIENI E E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBANIA 
SCFN - 1 recEio 2. Editicio Sede - Bloco A. Brasilia - DE ('EP: 70.818-900 

FeL: (Dxx) 61 3316.1071. Fax: (0xx) 61 3316.1 66 LRL: hup:'www.ibama.gov.br 

Oficio n° 152  /2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Brasília, O Z de maio de 2011. 

A Senhora 
Renata Twar(Iowskv Ramalho Boni kowski 
Cooi-dcnadora de Licenciamento de Novos Projetos 
América Latina Logística -- ALI. 
Rua Emilio Reriolini. 100 - Vila Olcinas 
CLI>. 82920-030 - Curitiba/PR 
lei: (41) 2141.8668 / Fax: (41) 2141.7366 

Assunto: Licenciamento Ambiental Ramal de Ronclonópolis - ALL Malha Norte. 

Senhora Coordenadora. 

No âmbito do licenciamento ambiental do "Ramal Ferroviário de Rondonópolis - 

América Latina Logística Malha Norte S. A." encaminho, para viabilização da Audiência Pública 

a ser realizada no município de Rondonópolis/MT em 1 7/05/2011. o Regulamento para a realização 

da Audiência Pública, demonstrando as diretrizes de estrutura, andamento e organização da mesma, 

além dos tormulários padrão "Folha para Qucstionamento" e "Lista de Presença". 

Destaco que tais documentos não poderão ser modificados, devendo ser 

disponibilizados na Audiência Pública da forma como apresentados. 

Ressalto. ainda, que os encargos da realização e organização da Audiência 

Pública são de responsabilidade do empreendedor, devendo englobar: organização, contratação 

de cerimonial e disponibilização de material de apoio (material de escritório, computadores, 

impressora. "datashow". etc.). Obrigatoriamente, devem sei' providenciados serviços de 

gravação em áudio e vídeo da Audiência Pública, para l)osterior anexação ao processo. 

Em tempo. informo que a ALL deverá disponibilizar cópia do EIA/RIMA para 
consulta da 1)opulação durante a Audiência Pública. 

Coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos. 

Atcnciosanicnte, 

M..Rcus \7INkijEI i: C.\BRAI, DE MEI.o 

Coordenador de Licenciamento de Transportes - Rodovias e Ferrovias 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO 1)0 ESTUDo DE IMPA('T() 
AMBIENTAL E RESPECTIVo RELATÓRIO 1W IMPACTo ANIBIENTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL l)AS 
OBRS DE IMPL&NT&ÇÃ() DO RAMAL FERROVRRI() DE 
RONDONOI'OLIS, SOB RESPONSAI3ILII)AI)E DA AMERICA LATINA 

N ` 

1 f.  
LO(;ÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

I)ata: 1 7/05/2011 
O () 1 1 1)1 RI. 

Local : URAMB - I Jnito Rondonopol itana das ASSOCIaÇÕeS de Moradores de Bairro. 
localizada na Rua ( )tivio Pitaluua. n° 2007 - Jardim ( inanabara. 

FOLHA PARA QUESTIONA MENTO 

NOME:  

•DENTID IDE: 

ENDEREÇO/TELEFONE:  

ÓRGÃO.• 

PERG(NTlS: 
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ÀtDIÊNCIA P(BLICA IARA I)ISCLSS() DO ESTtI)() 1)E IMPAC1'O AMBIENTAL E RESPECTIVO RELA'J'ÓRJO DE 
IMPACTO AMI3IENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAIMENTO AMBIENTAL l)AS OBRAS 1)E 
IMPL NT'ÇÃ() 1)0 RA\RL FLRROVIARI() DF RONDONOPOLIS SOB RFSPONS BI1 ID&1)F D.--XAMERICA L IIN 
LOCISTIC & M&L IR ()R I'F S. A 

Dutu : 17/05/2011 

sF:u t( () I'tIilI(() FFJ)IR %I. 

Local : URAIVIB - liniao Rondonopolitana das Associaçoes de Moradores de Bairro, localizada na Rua ( )tavio Pitaluga. n 2007 Jardim 

Guanabara. Rondonópol is/N'ti. 

LISTA DE PRESENÇA 
NOME IDENTIDADE TELEFONE INSTITUIÇÃO ASSINATURA 
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m 



, 

C) 

. 



- -. 

Serviço Público Iederal 

Min istério do Meio Amnbieiite 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAI\IA 

REGULAMENTO PARA REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO 
DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO 
AI\JBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE RONDONÓPOLIS, SOB 
RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A., A 
SER REALIZADA NO SEGUINTE DIA, LOCAL E HORÁRIO: 

Data: 17/05/2011 . 
Local: URAMB - União Rondonopolitana (Ias Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Ron donópolis/MT. 

1-lorário: 19:0() horas. 

Art. 1° - O presente Regulamento trata dos procedimentos a serem observados na Audiência 
Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/RIMA) referente ao licenciamento ambientai das Obras de 
Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópol is. sob responsabi 1 i(la(ic cia 
América Latina Logística Malha Norte S. A., que interceptará OS municípios de 
Rondonópolis e Itiquira. no Estado do Mato Grosso. 

o Art. 2° - Os presentes à Audiência Pública deverão assinar a Lista de Presença. 

Art. 3° - A Audiência será constituída por urna Mesa Diretora e um Plenário. 

Art. 4° - A Mesa Diretora será composta pelo Presidente, pelo Secretário Executivo, pelo 
representante do Orgão Estadual de Meio Ambiente. pelo representante do 
empreendedor e por autoridades federais, estaduais e municipais convidadas pelo 
IBAMA. 

§ 1° A Audiência será presidida e coordenada pelo IBAMA. que mediará os debates. 

§2" Caberá ao Secretário Executivo a coordenação do registro dos participantes da 
Audiência Pública, cm lista de presença, constando nome, número do 
documento de identidade, telefone e Instituição que representa. assim como a 
preparação da respectiva ata. 
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Art. 50 
- Todos os documentos apresentados à Mesa Diretora serão recebidos e juntados ao 

FOCCSS() administrativo de licenciamento ambiental do empreendimento, devendo 
ser citados no decorrer da Audiência Pública. 

Art. 6° - A audiência terá início com uma abertura oficial seguida de pronunciamento do
Presidente cia Mesa Diretora, acerca dos objetivos cia mesma e da sequência dos 
trabalhos a serem desenvolvidos. informando aos participantes sobre OS 

procedimentos constantes (leste Regulamento. a serem observados durante a sessão. 

ParágraR) Únieo - A critério do Presidente, será dada a palavra aos demais 
componentes cia mesa que quiserem dela fazer uso. 

Art. 70 
- O IE3AMA apresentará o estado do processo de licenciamento em 10 (dez) minutos. 

Na sequência será realizada apresentação pelo empreendedor sobre o 
empreendimento e seus objetivos, com duração máxima de 30 (trinta) minutos. 

Art. 8° - A equipe técnica responsável pela elaboração do EIA/RIMA terá o prazo de 45 
(cluarenta e cinco) minutos para realizar exposição técnica sobre os estudos 
desenvolvidos, que deverá ser em linguagem clara e objetiva. 

Art. 90 
- Será concedido um intervalo de 15 (quinze) minutos para inscrição dos debatedores, 

podendo ser prorrogado, caso seja necessário, e com a devida permissão do 
Moderador. 

Parágrafo Único - As inscrições ao debate serão feitas por escrito, a partir do 
preenchimento do formulário próprio, a ser distribuído aos presentes. 

Art. 100 - Para a etapa dos debates, a mesa terá sua composição simplificada. Será composta 
apenas pelo Presidente, pelo Secretário, Pelos representantes do empreendedor e da 
empresa responsável pelos estudos. 

Ai-t. 110 
- O Presidente abrirá os debates, obedecendo rigorosamente à ordem das inscrições 

chegadas à mesa, podendo os questionamentos ser flitos em bloco, a critério cia 
mesa. 

§ 10 O Presidente deverá conduzir os debates com firmeza, não permitindo apartes ou 
manifstações extemporãneas de qualquer natureza. 

§2° Os esclarecimentos e/ou respostas deverão ter a duração máxima de 03 (três) 
minutos. tempo eventualmente prorrogável a critério do Presidente. 

§30 O participante inscrito poderá, se fi)r o caso, solicitar esclarecimentos adicionais, 
através de manifestação oral, no tempo de 03 (três) minutos, eventualmente 
prorrogável a critério do Presidente da mesa. 

§40 Os esclarecimentos adicionais solicitados deverão ter a duração máxima de 03 
(três) minutos, eventualmente prorrogável a critério do Presidente da mesa. 

§5° O participante inscrito não poderá ceder o seu tempo para somar OU transfrir 
para outro. 
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§6° Os questionarnentos ou eventuais esclarecimentos que não forem possíveis de 
serem atendidos, terão um prazo de 1 5 (quinze) dias para serem enviados ao 
IBAMA, que providenciará o respectivo encaminhamento aos interessados. 

Art. 12° - Posteriormente à realização da Audiência Pública, será lavrada a correspondente Ata, 
que deverá ser assinada pelo Presidente, pelo Secretário. pelo representante do 
empreendedor e pelas autoridades participantes, se assim o desejarem, passando a ser 
parte integrante do processo administrativo correspondente, juntamente com OS 
demais documentos pertincntes. 

A1. 13° - O encerramento será realizado pelo Presidente cia Mesa Diretora. 

§ 1° Todos os documentos entregues por ocasião da Audiência Pública serão 
anexados ao processo. 

§2° A fita de gravação da Audiência Pública será anexada ao processo 
administrativo de licenciamento do empreendimento, em curso no IBAMA. 

Ait 14° - Por um prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data da realização da Audiência 
Pública, o IBAMA receberá comentários, manifestações e sugestões que serão 
anexados ao respectivo processo administrativo de licenciamento do 
empreendimento, cm análise no IBAMA. 
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Ministério do Meio Ambiente 
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SERVIÇO FuBLICO FEDERAL 
MINIST1RIO DO MEIO AMBIENTE MMA 

INSTITWO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA 
S(EN Trecho 2. Editicio Sede - Bloco A. Brasilia - DE ('EP: 70.5 1 5-90() 

Tel.: (üxx ) 61 3316. 1071 Fax: (0xx) 61 3316.1166 - LRL: hp: ww.ibama.gov.hr  

Ofício n0 -/201 1 - DILIC/IBAMA 
Brasília, de maio de 2011. 

A Sua Excelência o Senhor 
.José Carlos Junqueira de Araújo 
Prefeito Municipal de Rondonópolis 
Avenida I)uque de Caxias, Pálio Municipal - Vila Aurora 
78.740-100 Rondonópolis/MT 
Teleíone: (66) 3411.3500 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Excelentíssimo Senhor Prefeito, 

Convido V.Ex.* a participar cia Audiência Pública para discussão do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambienta] (EIA/RIMA) referente ao 

licenciamento ambiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, sob 
responsabilidade cIa América Latina Logística Malha Norte S. A.", que interceptará os 
municípios de Rondonópolis e Itiquira, no Estado do Mato Grosso, a ser realizada em 17 de maio 
de 2011. às 19:00h, na URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de 
Bairro, localizada na Rua Otúvio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, Rondonópolis/MT. 

2. A tempo, iníbtino que cópia do relèricio EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nessa Prefi.itura. em 30 de março do corrente ano, por meio 
da Carta n° 052/GPI/1 1. 

Atenciosamente, 

Á 
Gisr.. D.\1\I FoR..vrlINI 

Diretora d4 Licenciamento Ambi ental 
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SERVIÇO 1 BLftO FEDERAL 
MINISftRI() DO MEIO AMBIENTE MMi\ 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RE(URSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA 
SCE\ - irecho 2. Editicio Sede - Bloco A. Brasilia - DE CEP: 70.51 5-900 

lei.: (øxx) 61 3316.107 Fax: (0xx) 61 3316.1 166 LRL: hup: www.ibama.20v.br  

Oficio n3 /2011 - DILIC/IBAMA 
Brasília, de maio de 2011. 

Ao Senhor 
Luiz Fernando de Almeida 
Presidente 

Instituto do Patrimônio Ilistórico e Artístico Nacional I1HAN 
SBN Q02 - Fd. Central Brasilia - 6°andar 
CEP 70040-904 Brasília/DF 

Tel: (61) 3414.6137 - Fax: (61) 3414.6134 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Senhor Presidente, 

Convido Vossa Senhoria a participar cia Audiência Pública para discussào do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
refèrente ao licenciamento ambiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviúrio de 
Rondonópolis, sob responsabilidade cia América Latina Logística Malha Norte S. A.". ciue 
interceptará os municípios de Rondonópolis e Itiquira. no Estado do Mato Grosso, a ser realizada 
em 17 de maio de 2011, às 1 9:00h. na URAMB -- União Rondonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara. 
Rondonópol i s/M T. 

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logistica Malha Norte S. A. na Superintendência do IIHAN cm Mato Grosso. cm 30 de 
março do corrente ano, por meio da Carta n0  066/GPI/l 1 

Atcnciosarnente, 

ckr6 uC 
GIF:I. Dii FoI.vIIlNI 

Diretora c Licenciamento Ainbicntal 

iPHAN!PrsidncIa 
Recebi o Origina! 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIo DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
- BANIA 

SCEN - Trecho 2, Edificio Sede - Bloco A. Brasília - DE ('EP: 70.515-900 
TcL.: (0xx) 613316.1071 Fax: (0xx) 61 3316.1166 - LRL: Ip:www.ibama.eov.hr 

Oficio nb3e&/2011 
- DILIC!IBAMA 

Brasília, de maio de 2011. 

Ao Senhor 
Zulu Araújo 
Prcsidcnte 
Fundação Cultural Palmares 
Setor Comercial Sul SCS, Quadra 09 - Edificio Parque da Cidade Corporate. Torre B, 2° Andar 
CFP: 700308-200 Brasília/DE 
Feno: (61) 3424-0 100 Fax: (61) 3226-0351 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão (10 EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Senhor Presidente, 

Convido Vossa Senhoria a participar da Audiência Pública para discussão do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
referente ao licenciamento ambiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, sob responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.", que 
interceptará os municípios de Rondonópolis e Itiquira, no Estado do Mato Grosso, a ser realizada 

• em 17 de maio de 2011, às 19:00h, na URAMB - União Rondonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 Jardim Guanabara. 
Roncionópol is/MT. 

A tempo, informo que cópia do relèrido EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nessa Fundação. em 01 de abril do corrente ano, por meio da 
Carta n° 068/GPl/1 1. 

FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES''' 
Atcnciosamente, SCS-B QUADRA 09 EDIgCIO 

CIDADE CORPORATE - TORRE - 13 
CEP 70308-200 

GIst:I.t D.&ii FoI.u-rINI 

Diretora dk Licenciamento Ambiental 

/ F  OTOCOLO GER;i/JÇ4M4C 
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SERVIÇo 1,1 E3LI(0 1 k1)ERAI. 
MINISTRI() 1)0 MEIO AMBIENTE MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENIE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA 
SCEN - Trecho 2, Editicio Sede - Bloco A. Brasilia - DE ('EP: 70.51 S-900 

Tel.: (Dxx) 61 3316.1071 - Fax: (Dxx) DI 3316.1166 t.RI.: hup: www.ibama.gov.br  

Oficio no(fOt)  /2011 - DILIC/IBAMA 
( 

Brasília, de maio (te 2011. 

Ao Senhor 
Rômulo José Fernandes Barreto McHo 
Presidente 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade- ICM131() 
NQSW 103/104, I3loco C. Complexo Administrativo- Setor Sudoeste S 70.670-350 - Brasília/DF 
Fel: (61) 3341 .9101 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Senhor Presidente, 

Convido Vossa Senhoria a participar da Audiência Pública para discussão do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
referente ao licenciamento ainbiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviúrio de 
Rondonópolis, sob responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.", que 
interceptará os municípios de Rondonópolis e Itiquira. no Estado do Mato Grosso, a ser realizada 

• cm 17 de maio de 2011, às 19:00h, na URAMB - União Rondonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga. n° 2007 Jardim Guanabara, 
Rondonópoli s/MT. 

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA Ibi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nesse Instituto. em 01 de abril do corrente ano, POI' mCio da 
Carta n° 065/GPl/1 1. 

Atenciosamente, 

Gisfr Dii FoR.vI'IINI 

Diretora clk Licenciamento Ambiental 

um 
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SERVIÇO PI.BIIC() FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATCRAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN Trecho 2. Editicio Sede Bloco A. Brasilia - DE CEP: 70.818-900 

lei.: ((lxx) 61 33)6.1071 - Fax: ((lxx) 61 3316.1 66— URL: hnp:www.ibama.zov.hr 

Oficio nb((O1/201 1 - DILIC/IBAMA 
Brasília, (jíf de maio de 2011. 

A Senhora 
Julia Paiva 
Coordenadora-Geral de Gestão Ambiental - CGGAM 1 

7,10  

5 . 

Fundaçüo Nacional do Indio FUNAI  

• SEPS. Quadra 702/902, Proleção A Ed. Lex , 2° andar - Sala 2281 - 70.390-025 / Brasília -- I)F R 
Telefone: (061)3313-3652 / Fax: (061) 331 3-39 14  

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Senhora Coordenadora-Geral, 

Convido Vossa Senhoria a participar da Audiência Pública para discussão do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
referente ao licenciamento ambiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, sob responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.", que 
interceptará OS municípios de Rondonópolis e Itiquira, no Estado do Mato Grosso, a ser realizada 

• em 17 de maio de 2011. às 19:00h, na URAMB - União Rondonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga. n° 2007 - Jardim Guanabai-a. 
Rondonópol is/MT. 

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nessa Fundação. cm 01 de abril do corrente ano, por meio da 
Carta n° 063/GPI/11. 

Atenciosamente, 

GI1EI,..DANIM FoRvrIINu 

Diretora ie Licenciamento Ambiental 
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SERVIÇo PfBLI(O FEDERAL 
MINISTÉRIO F)O MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASI1jlRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RE('URSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA 
SCEN - irecho 2. Edilicio Sede - Bloco A. Brasilia - DE CEP: 70.81 5-900 

Tel.: (øxx) 61 3316.1071 - Fax: (0xx) 61 3316.1166 LRL: http: www.ihama.gov.br  

Oficio n9Ç /2011 - DILIC/IBAMA 
Brasília, O de maio de 2011. 

A Sua Excelência o Senhor 
Nani José Sander 
Prefito Municipal de Itiquira 
Praça Frei Liberato, 311 - Centro 
78.790-000 -- Itiquira/MI' 
Telefone: (65) 3491.1061 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Excelentíssimo Senhor Prefeito, 

Convido V.Ex. a participar da Audiência Pública para discussão do Estudo de 
Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) referente ao 
licenciamento ambiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, sob 
responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.", que interceptará os 
municípios de Rondonópolis e Itiquira. no Estado do Mato Grosso, a ser realizada em 17 de maio 
de 2011, às 19:00li, na URAMB - União Rondoriopolitana das Associações de Moradores de 
Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga. n° 2007 - Jardim Guanabara. RondonópolisíMT. 

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nessa Prefeitura. em 29 de março do corrente ano, por meio 
da Carta n° 051/GPI/ 11. 

Atenciosamente, 

MO 1~ 
(;ISLA D.Mi FoR..vrIIrI 

Diretora d Licenciamento Ambiental 
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SI--.RVIÇO P;I3IICO 1-E[)ERAL 
MINISTÉRIO) DO MEIO AMBIENTE - MN'IA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MH() AMBIËNTE E 1)OS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN Trecho 2, Editicio Sede Bloco A. Brasilia - DE (TP: 70.X 15-900 

Tel.: (Dxx) 61 3316.1071 - Fax: (Dxx) 61 33 6.1166 URI.: http:: vv.ibama.gov.br  

Oficio n/J.3 /2011 - DILIC/IBAMA 
Brasília, CY de maio de 2011. 

Ao Senhor 
Rolf IIackbart 
Presidente 
Instituto do Nacional de Colonização e Rcí'orma Agrária INC'RA 
SBN Q 01. Bloco 1) - Ed. Palácio do Desenvolvimento 
CIiP 70.057-900 - Brasília/DF 
lei: (61) 3411.7474 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Senhor Presidente, 

Convido Vossa Senhoria a participar da Audiência Pública para discussão do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ainhicntal (EIA/RIMA) 
refi.rentc ao licenciamento ambiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, sob responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.", que 
interceptará os municípios de Rondonópolis e [tiquira, no Estado do Mato Grosso, a Sei' realizada 

• em 17 de maio de 2011, às 19:00h, na URAMB - União Ronclonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga. n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Rondonópol is/MT. 

A tempo, inthrmo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nesse Instituto, em 01 de abril do corrente ano, por meio da 
Carta n° 064/GPI/1 1. 

Atenciosamente, 

' 

GN . 1 
uL 

Gisi.:i/. F'oR,vrlINI 

Diretora de/Licenciamento Ambiental 
INCRA 

Recebido na €ABT- 2 
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SERVIÇO PU BLIC() FEDERAL 
MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE \IMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 
SCEN - Trecho 2, Edificio Sede - Bloco A. Brasilia -- DE CEP: 70.8 1 -900 

Tcl.: (0xx ) 6 l 3316.1071 - Fax: (0xx) 61 3316.1166 LRL: hnp:»ww.ibama.2ov.br  

Oficio n°ft,/ /2011 - DILIC/IBAMA 
Brasília, £ de maio de 2011. 

Ao Senhor 
Jarbas Barbosa (Ia Silva Junior 
Secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde 
Esplanada dos Ministérios, Bloco (i, Edifício Sede, Sobreloja 
70.058-900 Brasília/DF 
Tel: (61)3315.3646/3277 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Senhor Secretário, 

Convido Vossa Senhoria a participar da Audiência Pública para (liScuSSão do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
referente ao licenciamento ambiental das "Obras de Implantação do Ramal Ferroviúrio de 
Rondonópolis, sob responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.", que 
interceptará OS municípios de Rondonópolis e Itiquira. no Estado do Mato Grosso, a ser realizada 
em 17 de maio de 2011. às 19:00h, na URAMB - União Rondonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Ronclonópolis/MT. 

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nessa Secretaria. em DI de abril do corrente ano, por meio da 
Carta n° 069/GPl/1 1 

Atenciosamente, 

GIsI1L.t D,vNim FoR..vrlINI 

Diretora d' Licenciamento Ambiental 

Ministério da Saúde 
Seetafla d9 VigilàflCia em Saúde 

ReceWdo  
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SERVIÇO PLBI.I(() IFI)FRAL 

MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRo DO MEIO AMBIENTE E I)OS RECLRSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

SCEN - Trecho 2, Ediflcio Sede Bloco A. Brasília -- D1 ('FP 70818-900 
TeL: (Oxx) 61 3316.1071 - Fax: (Oxx) 61 3316.1166 URL: Intp:'www.ihama.gov.br 

Ofício n°(Q  /2011 - DILIC/IBAMA 
Brasília, de maio de 2011 

Ao Senhor 
Alexander Maia 
Secretário 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente em Mato Grosso 

• Palácio Paiaguás, Rua C 
78.050-97() -- Cuiabá/MT 
fel: (65) 3613.7200 

Assunto: Convite para a Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA das "Obras de 
Implantação do Ramal de Rondonópolis - ALL Malha Norte". 

Senhor Secretário, 

Convido Vossa Senhoria a participar da Audiência Pública para discussão do 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
referente ao licenciamento ambiental das "Obras de Implantaçáo do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis, sob responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.", que 
interceptará os municípios de Rondonópolis e Itiquira. no Estado do Mato Grosso, a ser realizada 

• cm 17 de maio de 2011, às 19:00h. na URAMB - União Rondonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga. n° 2007 - Jardim Guanabara. 
Rondonópolis/MT. 

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado pela América 
Latina Logística Malha Norte S. A. nessa Secrctaria. em 30 de março do corrente ano, por meio 
da Carta n° 0541GP1/ 11. 

Atenciosamente, 

Gisi.:i.J D.1I FoR..vrrINI 

Diretora de Ij.ieenciamento Ambiental 
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SNRVIÇ() Pl'Bl.l('O FEDERz\i. 

\'IINISIÉRIO DO NIIi() \r'iBhlNIF NINIA 
INSIlI't F1,0 I3RASILEIRo DO \1FI() AMBIENI Iii: l)( )S RlCt RSOS NATURAIS RFN( )vÁvl:IS ln1\\1.\ 

S('l.N - 'ireclio 2. Idilicio Sede Bloco A. Brasília - DF ([1': 70.8 18-9(1(1 
lei.: (((xx) 61 3316.1071 Fax: ((lxx) 61 3316.1166 - tJRL: hup:u/w.ibaina.gov.hr  

N'lem. 1 °  \'/20ll - DILIC/IBAMA 

Brasília. 04 de maio de 2011. 

Ao Sr. Superintendente do IBAMA em Cuiaha/MT 
Ramiro l-Iofmeister de Almeida Martins-Costa 

Assunto: Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA referente à implantação do 
Ramal Ferroviário de Rondonópolis. 

1 . Refi.rcnte ao licenciamento ambiental das obras de impiantaçio do Ramal Ferroviário 
de Rondonópolis, sob responsabilidade da América Latina Logística Malha Norte S. A.. que 
interceptará OS municípios de Rondonõpolis e Itiquira. no Estado do Mato Grosso. ComuniCo que 
será realizada Audiência Pública no (lia 17 de maio de 2011. às 19:00h, na IJRAMB - Uniio 
Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga. n°  
2007 - Jardim Guanabara, Rondonópolis/MT. 

2. Em razáo disso, convido V. S.' a participar cia referida Audiência Pública com 
• vistas a presidir a mesa diretora e coordenar os debates. além cia possibilidade da participaçáo de 

um servidor do Núcleo de Licenciamento Ambiental dessa Superintendência. 

Atenc iosaniente. 

()\ ).NII olvllNl 
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TERMO DE ANEXAÇÃO . 
Registro que, na data de 04 de maio de 2011, foram redistribuídas no presente 

processo as seguintes peças, já que a data incorreta indicada na Memória de Reunião 

(24/09/2009 e não 1 7/09/2008) levou à inclusão equivocada dos documentos: 

- Memória de Reunião (folha 233): 

- Lista de Presença (folha 234). 

L ERCIIIt.I.1 N 

/Analista Matricula 1365161 
Técnica Responsável pelo Processo - TRP 
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M M A 

\IINISTERIO DO MEIO AMRfrNTF JJ441\ 
I\SIII lO I3R'\SI[ fIRO DO \1F10 \N11311-N II L DOS RI URSOS NA IIJRAIS RI NOVAVI IS - IBAMA 

DIRETORIA DE lICENCIAMENTO AMI3IENTAL 
COORDE')A\ÇÀO GERAl. DEI RANSI'ORTES. MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS 

SCEN - Irecho 2. Edifício Sede Bloco C. Brasilia - 1W CEP: 70.818-900 
leI.: (øxxlól 33t0-1071 Ia.: (0xx)fíl 3316-Il66—)JRI,: hL1p'!ww.ibama.gov.hr 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Local: IBAMA - Sede 

Data: 1/09/2008 

Horário: 10h30 

Assunto: Segmento 3 - Ramal de Rondonópolis 

Participantes: Lista Anexa 

A reunião iniciou-se com a apresentação dos participantes, tanto do IBAMA quanto dos 
responsáveis por cada meio para elaboração do estudo. A empresa responsável pela 
elaboração do EIA/RIMA é a Companhia Ambiental, sendo que os protocolos relativos ao 
plano de fauna efetuados pela Tetraplan devem ser desconsiderados, para o que se faz 
necessária o protocolo de oficio fbrmalizando essa substituição. 

Com relação as alternativas locacionais apresentadas, foi in1rrnado pela empresa o 
desconhecimento da alternativa denominada Pontc de Pcdra'. 

e) Passou-se então a apresentação do plano de trabalho para elaboração do EIA/RIMA. 

d) MEIO BIÓTICO 

- o plano de fauna a ser proposto apresentado traz uma revisão dos dados de fauna existentes para o 
local: 

- o plano apresentado carece ainda de imagem com a localização dos pontos amostrados: 

- a idéia é se trabalhar com as matas de galeria e remanescentes de cerrado, totalizando entre de 3 ou 
4 pontos de amostragem. o que poderá ser revisto após nova avaliação: 

- com relação ao esforço, o IBAMA informou que a padronização da amostragem vem sendo 
praticada pelo IBAMA, sendo que o esforço deverá ser 'menos intensa' nesse trecho em comparação 
com o anterior: 

- com relação à apresentação de dados. a empresa questionou o que é necessário, propondo: lista de 
espécies, avaliação do esforço, índices de diversidade, abundancia, riqueza, dominância e 
similaridade; foi citada ainda a curva do coletor, sendo que foi informado pelo IBAMA que quando 
do fechamento do TR base, o mesmo será encaminhado para empresa para ajustes; 

- foi destacada a necessidade de avaliação de acesso e autorização dos proprietários, aos locais 
determinados para o levantamento de fauna, pensando na manutenção das parcelas para todo o 
monitoramento. 

- com relação ao tempo de amostragem. o IBAMA informou que pode ser proposto um tempo de 5 
dias total: 

- a DILIC orienta a marcação de todos os animais capturados, devendo ainda ser ouvida a DBFLO 
que emite a licença de coleta e captura: 

- a proposta será protocolada no IBAMA para aprovação: 



Fis.: 
Proc.: 
Rubr.: 

MEIO FÍSICO 

- com relação ao imagearnento aéreo, a solicitação da empresa é substituir a imagem de 1:25000 para 
1:30000, solicitando o uso exclusivo das mesmas, em substituição inclusive à de 1:10000: o IBAMA 
irá avaliar a possibilidade, e responderá posteriormente. Caso o projeto executivo seja elaborado 
sobre 1:10000, não existe nenhum impedimento da empresa em adquirir as imagens; 

- com relação à qualidade de água foi solicitado que a avaliação não seja feita apenas sobre índices de 
qualidade de água voltados para consumo, como o IQA. e sim voltados para manutenção do 
integridade dos processos ecolóticos do local, além de aspectos como a contribuição de agrotóxicos, e 
disponibilidade de água; 

MEIO SOCIOECONOMICO 

- vai ser percorrido ao trecho todo, por urna equipe formada por um economista, um sociólogo, um 
arqueólogo e mais alguns técnicos, para avaliar todas as comunidades existentes. após a análise 
criteriosa dos dados secundários levantados: 

- assim que a portaria do IPHAN for emitida, será encaminhada ao IBAMA; 

- na verificação das Terras Indígenas existentes na área não foi identificada nenhuma próxima ao 
traçado, sendo que deverá ser refeita; o mesmo se aplica para as comunidades tradicionais: 

- foram apresentadas solicitações referentes a área de saúde e segurança do trabalho, por órgão 
vinculado ao Ministério da Saúde, que deverá ser encaminhada a empresa pelo IBAMA 

- com relação a portaria referente à saúde e segurança de trabalho, o IBAMA irá encaminhar as 
orientações devidas à FERRONORTE; 

ÁREA DE INFLUENCIA 

- a empresa informou que tem usado 500m para área de influencia direta npara meio fisico e biótico, 
por apresentar características similares a AI)A: 

- foi determinado pelo IBAMA que as área não sejam fixas, e sim avaliadas para cada meio, e devem 
ser apresentados em reunião de acompanhamento periódico; 

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS 

- foi solicitado que seja apresentado um quadro comparativo entre as alternativas locacionais, e as 
justificativas da alternativa escolhida, considerando-se tanto parâmetros de projeto quanto as aspectos • 
ambientais: 

- o terminal onde desemboca o Ramal de Rondonópolis deve ser considerando neste mesmo 
EIA/RIMA para o licenciamento conjunto, e no caso da presença de abastecimento e armazenamento 
de combustíveis deve ser seguida a Resolução CONAMA 273/00: deve ser apresentado inclusive as 
previsões futuras de crescimento do terminal. 
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j 
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Rubr.:____________ 

M M A 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasilia - DF CEP: 70.818-900 
Tel.: (oxx) 61 3316-1071 Fax: (0xx) 61 3307-1308 - URL: http://www.ibama.gov.br  

LISTA DE PRESENÇA 

ASSUNTO: - - DATA: 

NOME ORGÃO/SETOR TELEFONE E-MAIL 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 

i IMPACTO AMBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGISTICA MALhA NORTE S. A 

Data 17/0/2011 
SERV1ÇIilluwRAL 

Loca!: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim 
Guanabara, RondonópolisfMT. 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIARIO DE RONDONOPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMERICA LATINA 
LOGISTICA MALHA NORTE S. A 

» V Data 17/05/2011 

s\IÇO ;lHtICO yJ»ERAI. 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim 

Guanabara, Rondonópolis/MT. 

LISTA DE PRESENA 

ISJÀI I]kIIIPXI)ri I3IUDIi1kI3 INSTITUIÇÃO ASSINATURA 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVL&RIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

''  NI, Data 17/05/2011 

SFR'IÇOP11JLICOFEOERAL 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim 

Guanabara, RondonópolisíMT. 

LISTA DE PREENcJ4 

NOME IDENTIDADE TELEFONE INSTITUIÇÃO ASS 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 

£ LOGISTICA MALHA NORTE S. A 

Data 17/05/2011 
SIRVIÇOPUI3JJCOFEDERAL 

Local: URAMIB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim 

LISTA DE PREÇENrA 
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AUDIÊNCIA PÚBLiCA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIAIRIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGISTICA MALHA NORTE S. A 

Data 17/0/2011 
SERIÇOP1BIACOI'DERL 

Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim 
Guanabara, Rondonópolis/MT. - 

LISTA DE PRESENC'A 

1 

NOME IDENTIDADE TELEFONE INSTITUIÇÃO ASSINATURA 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 

- IMPLANTAÇÃO DO RAMAL F'ERRO%'LARIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMERICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data 17/0/2011 

SR'IÇO PUBlICO FEDERÂL 
Local: URAMIB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim 

Guanabara, Rondonópolisi'MT. 

ÍÍ,ÇTA 1W PPFÇP1W4 

IP)3IIlII7.U]3 4PII103 iftNIiuiEWt• ASSINATURA  
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGISTICA MALHA NORTE S. A 

Data 17/05/2011 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
Local: URAMIB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim 

Guanabara, Rondonópolis/MT. 

lISTA DE PRFSFNÀ 

NOME IDENTIDADE TELEFONE INSTITUIÇÃO ASSINATURA 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIARIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMERICA LATINA 
LOGISTICA MALHA NORTE S. A 

Data 17/05/2011 

SFRVIÇOPIHIACQFEDERAL 
Local: URAMB União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 20 - Jardim 

Guanabara, RondonópolisfMT. 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E RESPECTIVO RELÃõjuØ DE 
IMPACTO AMBIENTAL (EIAIRIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS DE 
IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGISTICA MALHA NORTE S. A 

Data 17/05/2011 

SRV1ÇOPUBLICOFEDIRAL 
Local: 1JRAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 

- Jardim 
Guanabara, Rondonópolis/MT. - - 

ÍJTÀ 1)F PREENCÀ 

NOME IDENTIDADE TELEFONE INSTITUIÇÃO ASSINATURA 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO IE IMPACL'O 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE PACFOIMBIENTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DA 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PÚBLICO FEI)ERAL 

MMX- IBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitáluga, n° 2007 - Jardim (3uanabara, 
RondonópolisfMl. 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 

NOME:  . IDENTIDADE: J43?-3  

ENDEREÇO/TELEFONE: > /jLD. 77 
Q4e/\ Aio1/A 25  7905O-bC) (65JS?7 3 -C  9  0d5  
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO D IMPACT6 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO }MBIENTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO 1)0 RAMAL FERRO VIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO F'OBLICO DERAL 

MMA-LBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associaçôes de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga. no 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIENCLA PUBLICA PARA DISCUSSAO DO ESTtQ DE JMPACT AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRJO DE IMPÃF()-A8flNF 
(ELA/RIMA) REFERENTE AO L10ENCIAMEfO AMBLENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOUs, SOB RESPONSABILIDADE DA AMERICA LATINA 

. LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇU II BI.I) flDFRAL 

MMA-IBW 

Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
NOME: O-L YLJ3 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO I]( IMPACrO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO 'ÀMDrENTA 
(EIA/RiMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DA 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PtLICO FEDERAL 

MMA- IBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 

NOME:  

IDENTIDE:  

• 

ENDEREÇOtFELEFONE: 3 5 

ÓRGÃO: 

PERGUNTi4Si - 

- 

 

 



4 

4? 'o 
. 

. 



Fls;  

663 08 
AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE PACFO /1 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENIAJ (  
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRJO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

- Data: 17/05/2011 
SERViÇO J'CDLICO FEDERAL 

\IMA - IBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Rondonópolis/MT. 
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AUDIENCIA PUBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DIIMPACFQ 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMERICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

MMA- IBALt 
Local: UIRAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
RondonópolislMT. 

1 FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO D kubr1'Q 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBh1ENTAL/ 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVLÁRIo DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMERICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PÚ8UCo FEDERAL 

MMA- IBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Rondonópolis/MT. 
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AUDIÊNCLÇpÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO D . JMPACFO ' Mi 
AMBIENTAL E RESPECTiVO RELATÓRIO DE IMPACTO MFNTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS! 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PVBLICO FFDERAL 

Local: URAIv1B - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Rondonópolis/MT. 

FOLIL4 PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO bE IMPACTO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE PACi4P1LNTÂI 
(EIAJRIMA) REFERENTE AO LICENCL&MENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONOPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

MMA- IBAMA 
Local: URANB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
RondonópolisiMT. 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO D4RMPACrO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO À]WBuTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

J)aía: 17/05/2011 
SERVIÇO PÚnLICO I'EDERAL 

MMA. IBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO 1 E IMPACTO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACTO MBIENTAL i19 1 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS' 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMERICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

MMA - IBAMA 
Local : URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 

NOME: i A-;c~ 

IDENTIDADE: I6' 

ENDEREÇO/TELEFONE:  
56C 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO )E IMPACTO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE PACTÓR9!WELFNTAI. - 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 

J OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 

- LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO IUBLICO FEDERAL 

MMAIBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim (3uanabara, 
Rondonóoolis/MT. 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO D LMIPACFO pj 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMIPACFO ffNTAI 

(ELA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SEIWIÇO PÚBLICO YIDERAL 

Loca!: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Rondonópolis/MT. 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIENCIA PUBLICA PARA DISCUSSAO DO ESTUDO DE IMPACFO nu 
AMBIENTAL E RESPECTiVO RELATÓRiO DE IMPACFÕ MDIENTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVLÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO POBLICO FEDERAL 

MMA-IBAMÂ 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Civanabara, 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO . IMPACÇ 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE 1MPACF AMJENTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 

HA NORTE S. A.. LOGÍSTICA MAL  

Data: 17/05/2011 
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MMÂ- IBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otá'sio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO jLhf.jMPACTO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE LIWACFO AMJSIEN [AU T 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGISTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SEPYIÇO PJBLICO FRDERAL 
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 '' Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, 110  2007 - Jardim (ivanabara, 
Rondonópolis/MT. 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
MMA- IBA.MA  

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DI 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAME 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAM4  
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

ESTUDO 1PACFO 
IMPACTO AkI$IENTAL 

4TO AMBIENTAL DAS 
L FERROVIÃRIO DE 
DA AMÉRICA LATINA 

Data: 17/05/2011 

Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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SEPYIÇO PUBLICO FEDERAL 
MMA - IBAMA 

AUIMËNCJA PUBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DERJPACfO 
AMBIENTAL E RESPECTEVO RELATÓRIO DE IMPACTO AiBIENIAL 
(EIA/RiMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLAITAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 

Local: IJRAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
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AUDIËNCIA PUBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO PE fl1}AC1'() 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACT4RAMBIENTAL 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMILENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE' 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 

. 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

- Data: 17/05/2011 
SER.VIÇO PUBLICO FEDERAL 

MMA-IBAMA 
Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 

localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim (3uanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUIMENCIA PUBLICA PARA DISCUSSAO DO ESTUDO Df IMPACI 
AMBJENTAL E RESPECTiVO RELATÓRIO DE IMPACTO kMBTENTAL J' 
(EIA/RIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERROVIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 

J : LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data : 17/05/2011 
SERVIÇO II BI.I() ITI)ERAL MMA IEÁMÂ 

Local: URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 

FOLHA PARA QUESTIONAMENTO 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO IJE IMPAdO 
AMBIENTAL E RESPECTIVO RELATÓRIO DE IMPACFO' DIENTAL• 
(EL4JRIMA) REFERENTE AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS( 
OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DO RAMAL FERRO VIÁRIO DE 
RONDONÓPOLIS, SOB RESPONSABILIDADE DA AMÉRICA LATINA 
LOGÍSTICA MALHA NORTE S. A.. 

Data: 17/05/2011 
SERVIÇO PÚBLICO MERAL 

\tMA- IBAMA 

Local: URAI'ffi - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Barro, 
localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Rondonópolis/MT. 

FOLHiPARA QUESTIONAMENTO 
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Rubt, 

Ata da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório 
de Impacto Ambiental referente obra de implantação do ramal ferroviáno de 
Rondonópolis, sob responsabilidade da ALL América Latina Logística Malha Norte S.A., 
que interceptará os municípios de Itiquira e Rondonópolis no Estado do Mato Grosso. 
Às dezenove horas e trinta e três minutos do dia dezessete do mês de maio do ano de 
dois mil e onze, no Auditório da URAMB - União Rondonopolitana das Associações de 
Moradores de Bairro, localizada na Rua Otávio Pitaluga, n° 2007 - Jardim Guanabara, 
Rondonópolis/MT, sob a presidência do senhor Ramiro Hofmeister de Almeida Martins-
Costa, Superintendente do IBAMA no Estado do Mato Grosso, inicia-se a Audiência 
Pública. O Cerimonial da Audiência convida para compor a mesa a senhora Renata 
Twardowsky Ramalho Bonikowski, Coordenadora de Licenciamento de Novos Projetos 
da ALL, o senhor Thiago Trevisan Fiori, Gerente de Projetos de Infraestrutura da ALL, o 
senhor Sildomar Tavares de Arruda, Superintendente de Projetos de Infraestrutura da 
ALL, o senhor Pedro Luiz Fuentes Dias, coordenador responsável pela elaboração do 
EIA/RIMA e representante da empresa consultora Cia Ambiental, o senhor Mauro 
Simões de Almeida, Especialista em Regulação em Transportes Terrestres da ANTT, o 
senhor Luiz Guilherme Ribeiro da Costa, Gerente Executivo da ANTT, o senhor 
Francisco Vuolo, Secretário Extraordinário de Acompanhamento da Logística 
lntermodal de Transportes, o senhor Paulo José F. Santos, representante do Conselho 
Estadual do Meio Ambiente, o senhor José Carlos Junqueira de Araújo, Prefeito 
Municipal de Rondonópolis, o Senhor Emani José Sander, Prefeito Municipal de 
Itiquira, o senhor Deputado Estadual Nininho, o senhor José Márcio Guedes, 
representante do Secretário de Estado de Transportes no Estado de Mato Grosso. O 
Cerimonial cita a presença das seguintes autoridades: o senhor Milton Mutum, 
Vereador de Rondonópolis, o senhor Wellington Fagundes, Deputado Federal, o 
senhor Valdemir Soares, Secretário de Desenvolvimento Econômico de Rondonópolis, 
o senhor Adonias Femandes, Vereador de Rondonópolis, o senhor Olímpio Alves, 
Vereador de Rondonópolis, a senhora Marília Saies, Vice-Prefeita de Rondonópolis, a 
senhora Suzan Lanes, SEMAIMT, o senhor Roberto Arruda, SEMA/MT, o senhor 
Lindomar Alves, Secretário Municipal do Meio Ambiente de Rondonópolis, o senhor 
Edson Robson Alves Ferreira, da Associação Comercial, Industrial e Empresarial de 
Rondonópolis. Em seguida, o Presidente da mesa faz a leitura do Regulamento do . IBAMA para a referida Audiência Pública e fala da importância da audiência pública 
como instrumento de democracia. Considerando aberta a Audiência, o senhor 
Presidente concede a palavra aos convidados que compuseram a mesa para fazer o 
uso da palavra, os senhores José Carlos Junqueira, Emani José Sander, Francisco 
Vuolo, Paulo José F. Santos e o Deputado Estadual Nininho. Dando prosseguimento, a 
senhora Lilian Martins, Analista Ambiental da Diretoria de Licenciamento Ambiental do 
IBAMA-Sede, faz uma breve explanação do que é o Licenciamento Ambiental e qual a 
competência do IBAMA, baseado na Lei ambiental em vigor, bem como informa sobre 
a situação do processo. O Cerimonial solicita que a senhora Renata Twardowsky 
Ramalho Bonikowski, Coordenadora de Licenciamento de Novos Projetos da ALL,e o 
senhor Thiago Trevisan Fion, Gerente de Projetos de Infraestrutura da ALL, iniciem a 
apresentação do referido empreendimento. Dando continuidade, o senhor Pedro Luiz 
Fuentes Dias, representante da empresa consultora Cia Ambiental, inicia sua 
apresentação fazendo uma explanação sobre o EIA/RIMA, falando dos níveis de 
abrangência de impactos (direto, indireto e regional) e das soluções propostas para 
cada área de abrangência. Terminada as apresentações, o senhor Presidente 
suspende os trabalhos por quinze minutos para que os participantes da Audiência 
Pública formulassem os questionamentos, por escrito, que lhes fossem de interesse 
particular ou coletivo. Decorrido o tempo previsto, a Audiência é reaberta, o senhor 
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presidente convida para recomposição da mesa os integrantes das equipes da ÁLL,  da 
Cia Ambiental e do IBAMA, para que possam responder aos questionamentos em 
plenário. Todos os questionamentos apresentados foram devidamente respondidos 
pelos representantes do empreendimento, da empresa consuttora e também o que 
coube à ANTT e ao IBAMA. Não foram protocolados documentos durante a realização 
da Audiência. Deixando aqui escrito, que a Ata detalhada desta Audiência Pública, está 
gravada e filmada com os questionamentos e suas respostas. Depois de encerrado os 
debates, o senhor Presidente considera a Audiência Pública válida, tendo em vista que 
os procedimentos de divulgação foram atendidos conforme preconiza a Legislação 
Ambiental vigente. Agradece a presença de todos os participantes e convidados ali 
presentes e deu por encerrado os trabalhos, às 22 horas e 57 minutos, dos quais lavrei 
a presente Ata, que eu, e os mais participante que assim desejarem, assinam. 

Presidente da Mesa: L 
Representante da ALL: 

Representante da empresa Cia Ambiental: 2 - 

Representante da ANTT:
,,

4 

Secretário Executivo: 
/A 

Secretária da Ata Sucinta: . CQ w6e1J S?- O}' 
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Curitiba, 11 de maio de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Publicação do aceite do EIA/RIMA referente às obras de implantação do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis.. 

o Prezado Senhor, 

Venho por meio desta, informar que foi feita publicação no jornalA Tribuna'do município de Rondonópolis-MT, em 

14 de abril de 2011, informando o recebimento e aceite por estélAMA do Estudo de Impacto Ambiental e 

respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) referente ao licenciamento ambiental das obras de 

implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, sob a responsabilidade da América Latina Logística Malha 

Norte S.A., que interceptará os municípios de Itiquira e Rondonópolis no estado do Mato Grosso. 

Segue em anexo uma jornal com a publicação. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosa mente, . 
Renata Twardowsky Ramalho 

Coordenação de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Te!.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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PUBLICAÇÃO DE EDITAL 

DIARIO OFICIAL 

JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO 

A TRIBUNA 

A 4 quinta-feira,  14 de abril de 2011 GERAL 
Serviço Público Federal 

Ministério do Meio Ambiente 
Instituto BrasIleIro do Meia Ambiente, do. Racurgos Natural. Renováveli IBAMA 

DIRETORIA DE UCENCIAMENTO AMBIENTAL 

ursos Naturais Renováveis - IBAMA torno público 
unteI e respectso Relatório de Impacto Anibíental 
das obras de implantação do Ramal Ferroviárlo 

rético Latina Logística Malha Norte SÃ., que 
Ira, no Estado do Mato Grosso. E. também, a quem 

dias, a contar da data de publicação deste edital. 
rre determina a Resolução CONAMA n° 009. 

lo ao disposto na Resoluçao CONAMA n°009/87. 
para consulta, nos locaia a seguir relacionados, 
o Relatório de impacto Ainbíentat ÇEtNRiMA) do: 
Avenida 14 Norte, Trecho 02, Edéício Sede do. 

:ional do Colonissç&o e Reforma Agrária (INCRA) - 
involvimenlo- Brasilia/DE: Secretaria de Vigilância 
ipianada dos Ministérios. Bloco O, Edifício Sede, 
de Conservação da Biodiversídade (tCMBiO) 

ativo - Setor Sudoeste Brasilia/DE: Fundação 
7021902, Projeção A - Edil icio Loa. 2°  andar - 

Sala 228 - Brasflla/DF: Fundação Cuturat Palmares- SCS,  Quadra 09- Edifício Parque da Cidade 
Corporate. Torre B, 2°  Andar - Brasilia/DE; Superintendência do IBAMA no Estado do Mato Grosso 
- Avenida Rubens de Mendonça, 5350 - Bairro Morada da Serra - Curabá'MT: Superïntenobncia 
do instituto do Patrim6nio Histórico e Artislico Nacional (IPHAN( no Estado do Mato Grosso - 

Rua Sete de Setembro. 390- Centro - Cuiabéi?o4T; Superintendência Regional do instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) no Estado do Mato Grosso - Rua E. Quadra 15 
Culabé/MT; secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT) - Palácio Paláguas, Rua C 
CuiabáiMT; Preleitura Municipal de ttlquira . Praça Frei Uberato. 311 - Centro - ttíquira/101T; Prefeitura 
Municipal de RondOnópOlis - Avenida Duque de Caxias, Pátio Municipal - Vila Aurora - hondonópciis/MT. 

BrasIlia 08 de abri de 2011. Gtsela Damm porattlni - Diretora de Liconclarnento Ambienrai 

. 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
que recebeu e aceitou o Estudo de ímpar 
(EINRIMA) referente ao ilcenciarnento a 
de Rondonópolis, sob responsabrtrdadi 

1 interceptará os municípios de Rondonópol 
Interessar, que no período de 45 (quarent, 
poderá ser solicitada Audiência PCiblim 
de 03 de dezembro de 1987. Ainda em at 
torna-se público que se encontra á dis 
cópia do Estudo de tmpacto Arablentai e 
retendo empreendimento: IBAMA/SEDE 
IBAMA, Bloco A, Sala 09- Brasflia/DF; tns 
SBN, Quadra 01, Bloco 0-Edifício Patácii 
em Saúde do Ministério daSde

Cu
ú SS 

1 Andar - Brasltla/DF; Ins ico 
 

EQSW, 103/104, Bloco C. Comploxo . 
Nacional do Indio (FUNAI) SRTVS, 1 
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1 
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Docmeo: 

0200 I 

Data:  

Curitiba, 23 de maio de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Publicação de realização de Audiência Pública referente ao licenciamento ambiental das obras de 

implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis. . Prezado Senhor, 

Venho por meio desta, informar que, em 06 de maio de 2011, foi feita publicação no jornal A Tribuna do município 

de Rondonópolis-MT informando a realização de Audiência Publica referente ao licenciamento ambiental das obras 

de implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, a qual ocorreria em 17 de maio de 2011. 

Segue em anexo uma via do jornal com a publicação. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. . Atenciosamente, 

/Jennifer Jacobowitz Rae 

Coorddnaço de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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PUBLICAÇÃO DE EDITAL 

DIARIO OFICIAL 

JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO 

A 6 sexta-feira,  6 de maio de 2011 A TRIBUNA 

Serviço Público Federal 
Ministério do Meio Ambiente 

tnIltuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Ronovávels - IBAMA 
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

EDITAL 
O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Rorrovavais IBAMA toma 
pibLca a realização de Audrãncra Púbbca retarerrte ao licenciamento ambiental daS obras obras 
de implantação do Ramal Forroviário de Rondorrépolis. sob responsabilidade da América Latina 
Logistica Malha Norte S.A.. que interceptará os municipios de Roodonópolis e Itiquira. no Eotadc 
do Mato Grosso, A AudiÕncra Publica ocorrerfl em 17 de maio de 2011, às 19 horas, ria URAMB 
Uniáo Rondor'ropolitana dos Associaçôes de Moradores de Bairro. localizada na Rua Oravio Pilaluga 
v 2007 Jardm Guanabara, RondonôpolislMT. para apresentação e discussão do Estudo de 
Impacto Ambrenlal - EIA o do respectivo Relatório do Impacto Arnbionlal - RIMA do empreendirrierito 
Ressalte-se que continua à disposição, para consulta, nos locais a seguir relacionados, cópia dc 
Estudo de lmpaclo Ambiental- EIA e respectivo RelatórIo de Impacto Arriblental- RIMA do retendo 
enipreeridimecta IBAMAiSEDE - SCEN. Avenida L4 Norte, Trecho 02. Editicio Sede rio IBAMA 
Bloco A, Sala 09 - ttrosilia'DF; Instituto Nacional de Colonização a Retorma Agrária (INCRA - SBN 
Quadro 01. Bloco 1) - Edilicro Palácio do Desenvolvimento - Brasili&OF: Secretaria do 

e 
Vigiláncia 

cor Saúde do Ministério da Saúde (SVSIMS> - Esplanada dos Ministérios. Bloco O. Edificio Sed 
1 Andar - Brasitia'OF; Instituto Chico Mandes de Conservação da Biodiversidade (lCMBio) - EQSW. 
103/104. Bloco C. Complexo Administrativo Setor Sudoeste Brasrlia/DF, Fundação Naciona 
do viso (FUMAI) - SRTVS. Quadra 702/902, Projeção A - Edi1iclo Les, 2 andar - Saia 228 
Brasilia/DE: FundaçãO Cultural Palmaras - SCS, Quadra 09 - Edil)cio Parque da Cidade Corporete, 
Torre E. ? Andar - Brasitia/DF: Suporinterrdéncia do ISAMA no Estado do Mato Grosso - Avenida 
Rubens de Mendonça, 5350 . Bairro Morada da Serra - Culabá/MT Superintendência do Instituto do 
Património 1-listõrico e Ar1istrco Nacional (IPHAN) no Estado do Mato Grosso - Rua Selo de Setvmbio. 
390 - Centro - CuiabrVMT: Superintepditncla Regional do Instituto Nacional de Colonização e 
Relorma Agrária (INCRA) no Estado doMalo Grosso - Rua E, Quadra 15- CuiabálMT: Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente )SEMAIMT) - Pslácio Paléguas. Rua C . Cuiabá/MT: Pretertura Municipal 
de Inquira - Praça Frei Liberato, 311 - Centro - Itiquira/MT: Preteitura Municipal de Rondonópolis 
Avenida Quua de Caxias. Pátio Municipal Vila Aurora - RondonópolisiMT 

Brasilia. de 06 ir-raio de 2011. Giesta Damm Forattini - Diretora de Licenciamento Ambiental 
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A gente nunca pára. 

Carta n2  787/GRCP/2011 

Curitiba, 30 de maio de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

A/C Giuliana Cousin Berghella 

DILI C/COTRA 

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Solicitação de autorização para realização de campanha adicional da fauna (período seco) 

componente do Estudo de Impacto Ambiental do Ramal Rondonópolis (Segmento III). 

Prezada Senhora, 

Vimos por meio desta, conforme definição em ata de reunião do dia 26/01/2011 entre IBAMA/ALL/Cia 

Ambiental, solicitar autorização para realização dos trabalhos de campo de levantamento da fauna 

(período seco), complementar ao estudo do Ramal Roridonópolis - Segmento III. Para tanto, 

encaminhamos em anexo os dados meteorológicos atualizados como subsídio para definição da data 

mais adequada para condução dos trabalhos de campo. Informamos que a equipe da empresa Cia 

Ambiental, realizará os trabalhos, conforme autorização de captura, coleta e transporte de material 

biológico CGFAP/DBFLO IBAMA n2  022/2010. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

/7L 
Renata Twardowsky Ramalho' 

Coordenação de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Beitolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Carta n2  774/GRCP/2011 

Gcumento: 

L2001.027372/201 1-60 

Cta: 

Curitiba, 30 de maio de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabrai de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 

SCEN —Trecho 2— Edifício Sede do ibama 

CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Atendimento ao Art. 23 da Instrução Normativa n2  184 do IBAMA de 17 de iuiho de 2008 

apresentação de registros e evidências da Audiência Pública referente ao jjcenciamento ambiental das 

obras de Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis 

Prezado Senhor, 

Em atendimento ao Art. 23 da Instrução Normativa n2  184, de 17 de julho de 2008, venho por meio desta, 

encaminhar a este IBAMA os registros e evidências da Audiência Pública referente ao licenciamento 

ambiental das obras de Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, localizado entre os municípios de 

Rondonópolis e ltiquira - MT. 

Contando com a presença de 206 cidadãos, a Audiência Pública foi realizada em 17 de maio de 2011 na 

URAMB - União Rondonopolitana das Associações de Moradores de Bairro em Rondonópolis - MT, sendo sua 

mesa composta pelas seguintes autoridades: 

Ramiro Hofmeiser de Almeida Martins Costa, Superintendente do IBAMA no Estado do Mato Grosso; 

o Giuliana Cousin Berghella, Analista Ambiental da Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA-

Sede; 

Patrícia Fernandes da Silva Correia, Analista Ambiental da Diretoria de Licenciamento Ambiental do 

IBAMA-Sede; 

Lilian Martins, Analista Ambiental da Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA-Sede; 

• Renata Twardowsky Ramalho Bonikowski, Coordenadora de Licenciamento de Novos Projetos da ALL; 

Thiago Trevisan Fiori, Gerente de Projetos de lnfraestrutura da ALL; 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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• Sildomar Tavares de Arruda, Superintendente de Projetos de lnfraestrutura da ALL; 

• Pedro Luiz Fuentes Dias, Coordenador responsável pela eIaboraço do EIA/RIMA; 

• Mauro Simões de Almeida, Especialista em Regulação em Transportes Terrestres da ANTT; 

• Luiz Guilherme Ribeiro da Costa,Gerente Executivo da ANTT; 

• Francisco Vuolo, Secretário Extraordinário de Acompanhamento da Logística Intermodal de 

Transportes; 

• Paulo José F. Santos, representante do Conselho Estadual do Meio Ambiente; 

• José Carlos Junqueira de Araújo, Prefeito Municipal de Rondonópolis; 

• Ernani José Sander, Prefeito Municipal de Itiqueira; 

• Deputado Estadual Nininho; 

• José Márcio Guedes, representante do Secretário de Estado de Transportes no Estado de Mato 

Grosso. 

Comprovando a realização da audiência em epígrafe, seguem em anexo: 

Ofício n2  152/2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, referente ao agendamento e diretrizes da 

Audiência Pública; 

Mem. n2  355/2011 - DILIC/IBAMA, convite ao Sr. Superintendente do IBAMA em Cuiabá-MT a 

participar da Audiência Pública; 

Ofício CONSEMA n2  407, indicação de conselheiro Sr. Paulo José F. dos Santos, representante da 

Associação Rondonopolitana de Proteção Ambiental - ARPA, para representar o CONSEMA, na 

Audiência Pública; 

Publicação de convite para a Audiência Pública no jornal A Tribuna de Rondonópolis - MT, do dia 13 

de maio de 2011, solicitada pela ALL; 

S. CD com gravação de áudio (a qual foi emitida em rádio e através de carro de som) e fotos das faixas 

anunciando a Audiência Pública penduradas nos municípios de Rondonópolis e ltiquira - MT; 

Convite enviado para as personalidades de Rondonópolis e ltiquira - MT; 

Lista de entrega do convite para autoridades de Rondonópolis - MT; 

Lista de entrega do convite para autoridades de Itiquira - MT; 

Reportagens sobre a Audiência Pública publicadas antes do evento; 

Composição da Mesa da Audiência Pública; 

Ata da Audiência Pública; 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Lista de Presença da Audiência Pública; 

Registro em vídeo da Audiência Pública; 

Transcrição da Audiência Pública; 

Livreto "Uma Ferrovia para o Mato Grosso Continuar Crescendo", o qual é um resumo do RIMA do 

empreendimento e foi entregue à todos os participantes da Audiência Pública; 

Reportagens sobre a Audiência Pública publicadas depois do evento; 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosa mente, 

Jennif r Jacobowitz Rae 
C96rdenação de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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Data: 

Curitiba, 08 de junho de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
A/C Giuliana Cousin Berghella 
DILIC/COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Solicitação de autorização para realização de campanha adicional da fauna (período seco) 

componente do Estudo de Impacto Ambiental do Ramal Rondonópolis (Segmento liii. 

Prezada Senhora, 

Vimos por meio desta, conforme definição em ata de reunião do dia 26/01/2011 entre IBAMA/ALL/Cia 

Ambiental, solicitar autorização para realização dos trabalhos de campo de levantamento da fauna 

(período seco), complementar ao estudo do Ramal Rondonôpolis - segmento III. Para tanto, 

encaminhamos em anexo os dados meteorológicos atualizados, entre os dias 29 de maio e 06 de junho, 

como subsídio para definição da data mais adequada para condução dos trabalhos de campo. 

o Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 
Coordenação de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emítio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 



•C- O1ckQIVV 
, 
"o (QTc. 

1 4 

42t 
íCit ae Â breu 
Secrtári 

CGTMO/DILK 

1, 

Á AJ4tj GULJA 
/ 

Çsk . 
utLU . . . 

Coordenador de Licenciamento de Tmnsp.t. 
Rodovias e Ferrovias 

COTRAICGTMO/DILIMAMA  



. 

o 

FIs.: 

Proci1 
-- 

Rubr.: 

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

— IBAMA DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SCEN_Trecho2 EdifÍCiO 
Sede _ BIOCCA BraSiIia_DFCEP. 70.818-900 M M A 

T:I.: (Oxx) 613316 1071 Fax (üxx) 61 3316 1166 URL: http:/Iwwwibamagov br 

Loca J: --- 
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Data: 2 

Horário: )3C 

SSuflto: IuOVO 3) 
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MINISTÉRIODOMEIOAMBIENTE - MMA 
3. INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

M M A SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasilia - DF CEP: 70.818-900 
Tel.: (oxx) 61 3316.1071 Fax: (0xx) 61 3316.1166 - URL: http://www.ibama.gov.br  

LISTA DE PRESENÇA 

ASSUNTO: LOCAL: DATA:  

NOME ORGÃO/SETOR TELEFONE E-MAIL 
p,1 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTES MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS 
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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Local:IBAMA - Sede 

Data:0410712011 

Horário: 14:00 

Assunto: Licenciamento de empreendimentos da ALL Logística S.A. 

Participantes: em anexo 

[] 

Seeiiiento 1 upã - Panorama 

O 1 RAMA ifllonnou que esse segmento não será incluído tia Licença para Regularização da 
Operação da Malha Paulista. tendo em vista que l)i constatado em campo que o segmento não se 
encontra operacional 

lerm i na 1 de lii u ira 

A Ali in liwmou que irá elaborar o PAL e PGR do Terminal de itiquira considerando a estrutura 
que esta sendo implantada e que à medida que novas estruturas forem instaladas esses Programas serão 
atual izacios. 
-1 erm i na 1 de Rondonópol is 

() 1 RAMA se comprometeu a comunicar oficialmente a AI A. quanto aos procedimentos de 
licencianiento que deverão ser adotados para instalação das empresas que arrendarem terreno no 
terminal - 

1)urante a reunião Ibram verificados os pontos de interIrência do projeto de implantação do 
segmento III da Malha Norte com Arcas de Preservação Permanente e áreas Úmidas. para inicio das 
discussões sobre as alternativas tecnolóeicas dessas áreas. O LHAMA inlo e ee se priorizada 

il ilçoa uta ão de cursos d'água. Na impossibilidade de implantação  destas. 
devem ser avaliadas outras alternativas tecnológicas (galeria ecológica. diminuição da largura do aterro 

entre outras). O lHAMA solicitou que l)sse levantada a localização de todas as nascentes para 
avaliação do projeto de engenharia quando da lhse de 1 A. 

Por fim. Ii apresentada a AI A -. parcialmente. as informações complementares ao 1/IA/RIMA 
reficntes ao lerminal de Rondonópolis identificadas até o momento, conl'orme solicitação da chefia 

imediata. Ressalta-se, que essas inlbrmações foram repassadas para dar celeridade nas adequações do 
Estudo 1)or parte da AI .1 . sendo acordado com a empresa que essas inlrmações sei-ão protocoladas em 
conjunto com as possíveis novas solicitações decorrentes do Parecem para análise final do EIA/RIMA. 



Solicitações preliminares ao ElA/RIMA para implantação cio Seemento III da Malha Norte e cio 
Terminal de Rondonópol is 

Apresentar a caracterização cio Term inal de Rondonópolis. Contenil)lalldo: 
- ia-out completo. com  1 locação das áreas i serem geridas pelas ALL e aquelas a serem 

destinadas a instalações e atividades de terceiros. com  a descrição das tipologias de 
empreendimentos e dos principais impactos ambientais associados a cada uma, bem como. a 
diel'iiliçãc) da locação cio pátio de estacionamento. serviços e abastecimento. em Con lormiclude 
com o Plano 1) i relor cio Terminal: 

- resultados do estudo viário do Terminal, caso este já tenha siclo realizado: 
- previsão civalitativa e quantitativa da geração de resíduos sólidos cio lerminal CO() um todo. 

discriminando as fontes e volumes previstos a serem gerados por terceiros, com a disposição e 
detalhamento das estruturas de segregação e armazenamento a sei' gericla pela !\ 1 .1 e a 
necessidade de serem instaladas estruturas específicas por terceiros: 

- previsão qualitativa e quantitativa da geração de efluentes cio Terminal como um todo. 
discriminando as fontes e volumes previstos a serem gerados por terceiros, com a disposição e 
detalhamento das estruturas de Coleta e tratamento a ser gericia pela Ai 1 e a necessidade de 
serem instaladas estruturas específicas por terceiros. considerando os termos da Resolução 
CONAMA n°  430/2011 -- especificar a localização e caracterização dos pontos de lançamento 
de efluentes: 

- previsão cualitativa e quantitativa da geração de emissões atmosféricas cio Terminal como um 
todo para a fase de operação, discriminando as fontes e volumes previstos a serem gerados por 
terceiros, com a disposição e detalhamento das estruturas e operações de controle e mitigaçào 
necessárias para assegurar atendimento ao disposto i.i Resolução CONAMA n 003/90, bem 
como. demais normas aplicáveis con forme as atividades específicas: 

- indicar a necessidade de serem adotadas medidas mitigadoras para assegurar que o impacto de 
ruídos e vibrações para a fhse de operação esteja dentro de níveis permitidos, nas edificações 
mais próximas do Terminal, como a Flllldaçã() Ml' (30Dm), considerando as demais atividades 
a serem instaladas por terceiros: 
descrever o insti'umento normativo a sei' adotado para a administração do Terminal. de forma a 
assegurar que todas as instalações e ativiciadies vinculadas ao complexo atendam LI padrões 
compatíveis de gestão ambiental. considerando tanto OS Programas Ambientai s contemplados 
no licenciamento ambiental cio empreendimento f'erroviário. como a serem estabelecidos por • meio de licenciamento ambiental específico: 
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AMÉRICA LATINA LOGISTICA 

A çu.re nunca ura. 

Carta n2  915/GRCP/2011 

MMA - IBAMA 
Documento: 

02001.031191/201138 

Data: j/QJj 

- 

6633/08 

Curitiba, 21 de junho de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Apresentação de aprovação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN 
para obtenção de Licença Prévia do Ramal Rondonópolis - MT (Segmento III e Terminal . Rondonópolis). 

Prezado Senhor, 

Venho por meio desta, apresentar a este IBAMA o Documento n2  01450.005835/2010-09 encaminhado 

a esta ALL - América Latina Logística pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, 

no qual este ultimo afirma que o empreendimento em epígrafe está apto a obter a Licença Prévia junto 

a este IBAMA. 

Segue em anexo o documento mencionado acima. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço e 

o nos colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

f'2 
Renata Twardowsky Ramalho 

Coordenação de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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'ara: Superintendente do IPIJAN no Mato Grosso/MT 

Cláudio Quoos Conte 

.\S5UfltO. Diagnósuco \rqueologico Não Tritervefluvo It',a Iere,rre -- 

Ferroviária \lro •\raua1a - Rondonópolis Subtrccho 11 I km ((H-  te"' ao kin 75-7 
— Municípios de Ron on polis e ltRluira - Esado do Níato (o 

Refcrncja: l)ocumcnto n°  01450.005835/201009 j. / IPI 1 " 
020/201ft de 05/04/20 1 0 

Senhor Superintendente 

F.ncaminho a Vossa Senhoria, para conhecimento e panha;:cn i. o I)inc'or cr citria mencionado e cópia da 1nforrnaco 'lécnica 090, de 18/05/2 p. e uu: :> iie est Ccnto 
\acona1 dc .\rqueologia aprova o trabalho apresentado pelo arqueó!oe Paulo .JL ou Zarie uni. 

.\ssim posto, no 'trnhito da Icgislacào de protecão a' p:a C:n arqueoi.'eic >. o .anprecndirncri, Cstá apto a obter a Licenca Prévia unto ao órgào ainb mal mpelcn'c 
1)ando conrinudad ao processo de licenciamento amt)ic tak prcvtannre à conces à da 

.Iccnça de Instalação ao emprccndtrncnto, que nos sejam apresentados os rei rlo dos Pro8ra1aa5 dc 
ducação Parrirnoirial e de 11,0specç'ílo e Resgate Arqueológico cflvOi\ Lnd, ;,•l •:i closve e ::Leencõ sistemáricas e intensivas, conforme previsto na I.ci 392. :,' 

.. /86 e 
IPI L\N /88 e 230/02. 

Solicito contatar o aajucdlõgo responsável e c) eInpree . :r ósin: '. 
:('rnunicar sobre a anuncja do ll'H.\N ao trabaUio apresentado. 

Ressalto a imporráncia de  manter a área de impacto do scan 
:ntcr\ cnçes ou obras de etigcuhana que prcjudk1uem os trabalhos prc' : arQuc)iógie, is • ':c'rsa a leglslacão de proteçào ao património arqueológico. 

YeiiCk)aincnre. 

%»'ie Jiic2 
o 9oJosé 7/as 

C ,ricnd r dt lu,o J.cnçmenrc> .\r.juc 
CN.\, DP.\M,IPtt.N 
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SERVIÇO P1. 131 1(0 1k[)ERAI. 
MINIST IRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO I3RASILEIR() 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN()VÁVEIS - IBAMA 
SCEN Irecho 2. Editido Scdc - Bloco A. Brasilia DE ('EP: 70.515-900 

Id.: ((lxx) 61 33 6.1(171. Fax: ((lxx) 61 3316.1 166— EJRL: littp:'wwv.ibama.gov.hr 

Oficio n°7O '2() 11 C'OTRA/CGTMO/DILI(7IBAMA 

Brasília. 4 dc julho dc 2011. 

A Senhora 
Renata 'l'wardowskv Ramalho Bonikowski 
C'ooi-denadora de Licenciamento de Novos Proj elos 
América Latina Logística ALI. 
Rua Emilio Bertolini. 100 - Vila Oficinas 
CLP. 82920-03() Curiliba/PR 
lei: (41) 2141.8668 /Fax: (41) 2141.7304 

Assunto: Licenciamento Ambiental Reativação do Ramal Ferroviário Samaritá - Cajati. 

Senhora Coordenadora, 

No âmbito do licenciamento ainbiental da implantação do "Ramal Ferroviário de 

Rondonópolis - América Latina Logística Malha Norte S. A." acuso o recebimento, anexo à 

Carta n 774/GRCP/20 li da ALL. (los registros da Audiência Pública realizada no mniípio de 

Rondonópolis/MT em 1 7/05/2() 1 1 

2. No entanto, thi encaminhada apenas cópia digitalizada (la "Lista de Presença" 

preenchida durante a Audiência Pública. Deste modo, solicito o envio do original assinado da "Lista 

de Presença", pois este deve constar, obrigatoriamente, do processo de licenciamento ainbiental do 

empreendimento. 

Atcnciosamentc, 

l\1.icus Viriciu. Lii ~C~ABU, I. DE l'%'IEI.O 
Coordenador de Licenciamento de Transportes - Rodovias e Ferrovias 

GCB 
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MINISTIRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

- IBAMA Diretoria de LicencialBento Ambiental 
Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis 

Coordenação de Transportes Rodoviários e Ferroviários 

NOTA TÉCNICA N° 124/2011 
- COTRA/CGTMO/DJLIC/IBAMA 

Brasília, 15 de julho de 2011. 

REFERÊNCIA. 
Ferrovias concedidas à América Latina Logística S.A. 

INTERESSADO. América Latina Logística S.A. 

ASSTO: 
Considerações sobre a padronização dos Estudos de Análise de Risco 
EAR, dos Programas de Gerenciamento de Riscos 

- PGR e dos Planos de Ação de Emergência 
- PAF.  

concessão da ALL. referentes às malhas ferroviárjas sob 

INTRODUÇÃO 

Conforme o Oficio n° 188/2011 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA de V de junho de 2011, foi solicitado à América Latina Logística 
- ALL o agendamento de reunião técnica com 

equipe desta Coordenação, visando definir diretrizes para a padronização dos Estudos de Análise de Risco 
- EAR. Programas de Gerenciamento de Riscos 

- PGR e Planos de Ação de Emergência 
- 

PAE vinculados aos processos de licenciamento ambiental das malhas ferroviárias 
concedidas à empresa a saber: malhas Sul, Norte, Oeste e Paulista. 

A reunião foi realizada no dia 07 de julho na sede do IBAMA e Contou com a • participação de técnicos da COTRA. representantes da ALL e técnicos da TR&M Brasil 
Ambiental, empresa contratada pela ALI, para realizar a revisão dos estudos e programas 
relacionados aos riscos da operação lerroviária. 

lnicialmente, os assuntos constantes da pauta da reunião foram abordados com a 
apresentação por parte do IBAMA de considerações e recomendações com base nos materiais até 
então analisados ou em análise, no âmbito dos processos de licenciamento ambiental citados anteriormente 

A ALL informou que a Consultoria TR&M Brasil Anibiental foi contratada há 
aproximadamente 2 meses para realizar a revisão dos estudos e programas relacionados com os 
riscos da operação ferroviários das malhas concedidas à ALL, com o início dos trabalhos a partir 
da Malha Sul, que compreende os Estados de PR, SC. RS e parte do Estado de SP. 

Assim, foi discutida a viabilidade de inclusão das coniplementações sugeridas pelo 
IBAMA nos trabalhos de revisão em andamento ao tempo em que o empreendedor demonstrou 
a metodologia que está sendo utilizada e resultados parciais obtidos, cujos destaques apresentamos a seguir. 

(dil:c\cyi RA0 FMPWI:R\AII\ ,0I 107 NU AI. Rcunjao RISCOS ALL odi Pazimj 1/4  / DVS. GC!3. Lvi 



CONSIDERAÇÕES 

Estudo de Análise de Riscos - EAR 

Em conformidade com o entendimento do 1BAMA, já está sendo realizada a 
linearizaçãO do cálculo dos riscos da operação ferroviária, de forma a se identificar 

segmentos/pontos críticos ao longo das linhas. 
A metodologia adotada prevê uma matriz denominada de susceptibilidade, a qual está 

relacionada à probabilidade de ocorrência de cenários acidentais, ou frequência. Nesta matriz, 
são inseridos parâmetros referentes à manutenção da via permanente, à geometria da via, ao 

material rodante, ao histórico de acidentes, aos sistemas de comunicação e de segurança. entre 
outros, com pesos diferenciados, totalizando aproximadamente 45 parâmetros, cujos itens 
agrupados sob o tópico 'manutençãO" receberam maior importância relativa, o que foi 
justificado por representar aspecto onde há maior possibilidade de ação por parte da operadora 

ferroviária. 
Da mesma forma, foram desenvolvidas outras duas matrizes associadas às potenciais 

consequências de cenários acidentais, a saber: de sensibilidade ambiental e socioeconôrniCa. Na 
primeira, foram inseridos parâmetros relativos aos meios físico e biótico, como recursos hídricos, 

tegidas. entre outros. Na segunda. tem-se sobretudo áreas de maior sensibilidade, áreas pro  
parâmetros relativos ao uso do solo no entorno da via. 

Para ambas, há parâmetros ret'erentes às 

cargas transportadas, quando questionou-se que a variável que 
remete ao transporte de 

passageirOS poderia estar mais apropriadamente correlacionada no âmbito da matriz que se retère 

à sensibilidade socioeconômica. 

Por fim, haveria o cruzamento da susceptibilidade (frequência) com a sensibilidade 

(consequências) de onde se obtêm a vulnerabilidade ambiental e socioeconômiCa, representando 

o risco associado. 

lO. 
Tais resultados seriam vinculados com aspectos presentes nos demais programas 

ambientais, de onde seriam definidas metas de ações. Entende-se que 
devam ser apresentadas 

propostas de idas/recomendaÇõe5 por segmento com cronograma de execução considerando 
a criticidade destes (pode-se incluir campos representando o risco atenuado estimado). Deve-se 
destacar ainda os pontos críticos que demandam ações específicas, a exemplo do detalhamento 
de cenários acidentais com o uso de ferramentas computacionais, intensificação de capacitaçõeS 
aos colabores, entre medidas complementares de controle e atenuação do risco. O andamento da 
execução das ações propostas deve estar demonstrado em relatórios periódicos. 

corrência de queimadas foi abordada, quando A inclusão da sensibilidade à o  
acordou-se que a ALL irá avaliar como incorporar este aspecto nos estudos e propor 

medidas/ações de prevenção/controle a serem tomadas pela empresa. 

Com relação às unidades de apoio, as quais representam instalações fixas. deve-se 
realizar a Análise Preliminar de Perigos individualmente, ao tempo em que, aquelas onde se 
observar riscos considerados críticos devam ser objeto de maior detalhamento, cuja metodologia 
poderá incluir a elaboração e avaliação de curvas de isorisco, as quais permitem classificar as 

situações de risco como aceitável. ALARP 
(As Low As Reasonably Practicable) e intolerável. 

subsidiando a definição de medidas de gerenciamento de riscos específicas por unidade. 

Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR 

Dentre as questões levantadas, consta a uniformização dos materiais vinculados às 
diferentes malhas operadas no que tange aos conteúdos e formatos de apresentação. l'ais 
considerações incluem tanto os organogramas, os níveis de detalhamento das atribuições, os 
procedimentos e processos de execução, investigação e revisão dos programas e planos. 

'aina 2'4 

G\dc\COTRA\0JiMItRI20 1 07_NLAI.1_ Runiao Riscos AI.1._.odt .4 DVS. GCI3. LM 
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Segundo os PGR5 ja apresentados Intormase sobre a utilização de indicadores 
mensais de evolução dos riscos. Entcndese que deva ser adotado este acornpanhainejito em todas as malhas e OS 

resultados Compilados encaminhados ao IBAMA em relatórios perjódicos 

Em adição, apesar de este tópico não ter sido discutido em reunião entendese que 
devam ser providenciadas Fichas de Informações de Segurança de Produtos Químicos 

-- FISPQs e Fichas de Emergência de todos os produto5 transpopados e/ou movimentados que possam 
gerar algum impacto ambiemtaJ ou à saúde. 

Plano de Ação de Emergência 
- PAE 

Foi Solicitado o estabelecimento de roteiros de  
contemplando as principais tipolog atendimento a acidentes 

tl ias de cenários acident 
de uxogranias de acionamento específicos ais os quais devem ser acompalados  

A ALL informou que estes materiais já estão sendo elaborados, ao tempo em que 
justificou que a utilização de níveis muito altos de detalhamento implicaria no estabelecimento 
de um número muito extenso de roteiros, o que poderia reduzir a flexibilidade de procedimentos e portanto restringir de 
Circunstâncias maneira excessiva a tomada de decis0 rápida em determinadas 

mapeane11t() das bases de apoio da ALL e de empresas terceirizadas que 
event1Jalnieitc façam pane da estrutura do PAE deverá ser apresentado contemplando 
informações sobre as brigadas alocadas nestes locais, equipamnen05 e materiais disponibilizados 
bem como, tempos de resposta estimados para atendimento a emergências em toda a malha 
licenciada por equipe técnica devidamente capacitada. 

Em adição, foi requisitado pelo IBAMA a apresentação dos critérios adotados pela 
ALL para definir os casos em que são acionadas empresas terc emergências eirizadas no atendimento a 

Quanto às capacitações, deverão ser apresentados cronogramas atualizados bem 
como, demoisti'ação da implementação das capaeitações no âmbito de relatórios semestrais com 
destaque aos simulados ao tempo em que sejam apresentadas revisões/recomendações ao PGR e 
PAE em fonção das avaliações dos simulados. 

No que tange aos Terminais de Carga com mais de uma empresa vinculada, além da 
própria operadora ferroviárja deve-se considerar no EAR, PGR e PAE o complexo como um 
todo, o que incluiria as instalações/operç 5  de responsabilidade da ALL. bem como aquelas 
operadas por terceiros, tendo em vista os riscos associados a todas as cargas e Substâncias previstas de seren ariiia

zeii<idas/nlovii~nentadas e suas respectivas localizações, sobretudo em 
detrimento de áreas de maior sensibilidade ambjental no entorno 

Ainda, visando obter subsídios a esta Nota Técnica foi realizada reunião entre esta 
equipe técnica e a Coordenação Geral de Emergências Ambientais 

CGEMA, quando foi acordada a necessidade de que todos os acidentes ferroviários sejam comunicados pelo empreended
or à CGEMA, à DILIC e à respectiia Superintendência Regional do IBAMA 

(Comitê de Prevenção e Atendimento a Emergências Anibientais 
- COPAEM) Tal comunicação deverá ser feita por meio de formulário padronizado existente no site do IBAMA e enviada por e-mail a 

Em algumas situações, deverá também ser 
feita a comunicação imediata por telefone, casos que serão discutidos posteriormnente entre as 
Coordenações Gerais e infbrmados ao empreendedor pela DILIC. 

Vale ressaltar que. por meio do Memoramido n° 258/201 I/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA foi solicitado ao Centro Nacional de Telemática 
- CNT a criação do e-mail cotra.sedeibamagoybr, para Possibilitar a comunicação com maior celeridade dos acidentes OCorridos 

Págnia 3/4 
(i.dic\(OrRA\or1,\I:t.R\AI,\2OI I_07Nl,\II 

ao Risçøs ALLod 
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26. 
Assim como os comunicados de acidentes, os Relatórios deverão ser enviados à 

CGEMA, à DILIC e à respectiva Superintendência Regional do IBAMA (COPAEM), no prazo 
de trinta dias a contar da data do acidente. Tais relatórios devem contemplar, no mínimo, 

cara
cterização da área afetada e dos danos ambientaiS e/ou à saúde ocorridos, descrição 

didas de intervenção implementadas e a eficiência e eficácia verificados, 
detalhada das me 
propostas de encaminhameflt0S a serem adotados com cronograrna (investigação 
confirmatóriajdethada, avaliaçO de risco. monitoramento, e demais medidas de intervenção e 

gerenciarnento) entre outras informações. 

27. o 
empreendedor deve solicitar confirmação de recebimento via e-maiL ao enviar 

comunicados ou relatórios. 

CONCLUSOES 

28. 
Diante do exposto, recomenda-se encaminhar esta Nota Técnica ao empreendedor 

para registro das pontos apresentados e discutidos em reunião técnica, de forma que tais questões 
selam consideradas no âmbito das revisões dos EAR, POR e PAE das malhas ferroviáriaS 
concedidas à ALL cujo cronograma deve ser apresentado ao IBAMA, em um primeiro 

momento. 

É 
a informação que ora submetemos à consideração de Vossa Senhoria. 

fl 

7ocroRT0  

Analista Ambiental 

» :7 )i •)/, 

(IiLI CousiN BERCIIELLA 

Analista Ambiental 

Lni.N MARTINS 

Analista Ambiental 

'*__ (01.aot' 

f' )( 
Marcus Vifllciu5 L cTd V 
CoQrdendor de Ucenciarnc de Transpotes. 

Rodovias e Ferrovias 
COTRCGTtAOj 
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SERVIÇO PÚBLICo FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

- MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÂVFIS 

- IBAMA 
SCEN - 

Trecho 2, Edifiçj() Sede— Bloco A. Brasilja DF CEP: 70.818-90() 
TeI.: (0xx) 61 3316.1071. Fax: (0xx) 61 3316.1 166— URL: littp:í/www.ibzll

-nzi.gov. bi- 

Oficio n° 297/20 1 1 COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Ao Senhor 
Brasília, 18 de julho de 2011. 

Durval Nascimento  Neto 
Gerente de Meio Ambiente e Segurança Industrial . América Latina Logística 

- ALL 
Rua Emílio Bertolini, 100 

- Vila Oficinas CEP. 82920-030 
- CurjtjbajpR 

Tel: (41)2141.7388/Fax. (41)21417358 

AssuntoS Licencianjento Ambjental das Malhas Ferrovjãrjas sob concessão da ALL. 

Senhor Gerente, 

1. 

No âmbito dos processos de licenciamento ambiental sob responsabilidade da 
América Latina Logística 

- ALL, encaminho cópia 
da Nota Técnica n° 124/20 1 1 - 

COTRA/CGTMO/DILJC/IBAMA elaborada em decorrência da reunião técnica realizada neste Instituto em 07/07/20 1 
1, que objetivou a definição de diretrizes para a padronização dos Estudos 

de Análise de Risco 
- 

EAR, Programas de Gerenciamento de Riscos PGR e Planos de Ação de Emergência 
PAE vinculados às malhas ferroviárias concedidas à empresa (malhas Sul, 

Paulista, Oeste e Norte). 

2. 
A referida Nota Técnica traz o registro dos pontos apresentados e discuti dos na 

reunião técnica que deverão ser considerados no âmbito das revisões dos EAR, POR e PAE das 
malhas ferroviáas concedidas à 

ALL, cujo cronograma deve ser apresentado ao IBAMA, em um primeiro momento 

Atenciosamentc, 

K 
MARCUS V'jjcju iw Mii.o 

Coordenador de Transportes 
- Rodovias e Ferrovias 

RECEBJD0 

GCB  
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11 w~!1p MINISTÊRIODOMEIOAMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

4 SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A. Brasilia - DF CEP: 70.818-900 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 
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Horário: - 00 

Assunto: j .vZ 

Participantes: Lista Anexa 

• 3 

° 

-T 'YD\ r\U(\J 
• 

c -o t  

lfrm* l' 2-$r2 çs Ç-\Q\ 

•'J NJ ÇÇ 
- 

.._.. 3 

Jç Q b-Pç\ / 
T-. 

• ç--- 

o 

o 

Çt --- 
o 

(r) \ •__) 





. fl 

p.- 4 MÁ , ~ 
M M A 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP 70818-900 
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ivtÉR!cA LATINA LOGISTICA 

A gente nunca pára. 

MMA - IBAMA 

Documento: 
02001.036703/2011-52 

Data: 

Carta n2  1071/GRCP/2011 

Curitiba, 18 de Julho de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIAJDF 

Assunto: Relatório de campanha adicional da fauna (período seco) componente do Estudo de impacto 

Ambiental do Ramal Rondonópolis (Segmento III). 

Prezado Senhor, 

Vimos por meio desta, conforme exigência deste IBAMA, encaminhar o Relatório de 

levantamento da fauna (período seco), realizado no mês de Junho, conforme autorização deste IBAMA 

através de ATA de reunião em 21 de Junho de 2011, complementar ao estudo EIA/RIMA do Ramal 

Rondonópolis - segmento III, processo n 02001.006633/2008-11. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. . 
Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Coordenação de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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AMÉRICA L4TINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n2  1107/GRCP/2011 

Curitiba, 22 de Julho de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA!DF 

Assunto: Atendimento à solicitação do ofício n2  280/2011/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA: envio da 

o "Lista de Presença" assinada original da Audiência Pública do Ramal Rondonópolis. 

Prezado Senhor, 

Em atendimento à solicitação do ofício n2  280/2011/COTRA/CGTMO/DlLlC/IBAMA, venho por meio 

desta, apresentar em anexo a "Lista de Presença" assinada original da Audiência Pública do Ramal 

Rondonópolis, realizada na data de 17 de maio de 2011 no município de Rondonópolis - MT. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externo respeitosos votos de consideração e apreço. 

. 
Atenciosa mente, 

- 
Jennifer Jacobowitz Rae 

../Coordenação de Licenciamento Ambiental 
Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 MMA - IBAMA 

DOCUmento: 

02001.038222/2011-81 

Data: / 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

4 .. SCEN - Trecho 2 Edihco Sd - Rfrrn A RriIi - np r 7fl Ri R.000 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Local:  

Data:  

Horário: V• 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A. Brasilia - DF CEP 70.818-900 
Tel.: (0xx)61 3316.1071 Fax: (0xx)61 3316.1166- URL: http://www.ibama.gov.br  
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<ingo 
MMA - IBAMA 

1Rubr.: 
Documento' 

,Vv1ÉRICA LATINA LOGÍSTICA 
02001 038578/201115 

Á gente nunca píra. 

Carta n9  1143/GRCP/2011 

Curitiba, 02 de J.i.4e-de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinicius Leite Cabral de Meio 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIAIDF 

Assunto: Atendimento às solicitações referentes a impiantacão do Segmento III da Malha Norte e Terminal de 

RondonóoIis. 

o Prezado Senhor, 

Vimos por meio desta, apresentar as informações solicitadas por este Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, conforme ATAs de reunião dos dias 04/07/2011 e 18/07/2011, para a 

implantação do Segmento III da Malha Norte e Terminal de Rondonópolis. 

Salienta-se que, tendo em vista a fase do licenciamento para obtenção da licença prévia, algumas informações 

solicitadas ainda não estão disponíveis para gerar dados quantitativos, havendo a necessidade do fechamento de 

contratos desta ALL - América Latina Logística com terceiros e informações específicas do processo operacional de 

cada empresa que se instalará na área do terminal. 

Segue em anexo documentos que atendem às solicitações supracitadas. 

Sendo o que se apresenta para o momento, colocamo-nos à inteira disposição para quaisquer esclarecimentos 

adicionais entendidos necessários. 

Atenciosa mente, 

Renata Twardowsky Ramalho 
Coordenação de Patrimônio e Licenciamento Ambiental 

ALL- América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 

Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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- MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SCEN—Trecho2, Edificio Sede — Bloco A. Brasilia — DF CEP: 70.818-900 

MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Local:  

Data: 

Horário:  

Assunto: A- 

Participantes: Lista Anexa 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasilia - DE CEP 70.818-900 
Tel: (0xx) 61 3316.1071 Fax: (oxx) 61 3316.1166- URL http://www.ibama  gov.br  
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,tilÉRIcA LATINA LOGISTICA 
A gente nunca pára. 

Carta n2  1151/GRCP/2011 

Curitiba, 02 de agosto de 2011. 

AO 
IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 
M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIAIDF 

Assunto: Correção da data das cartas 1202/GRCP/2011 e 1143/GRCP/2011. 

[IJ 

Prezado Senhor, 

Venho por meio desta, informar que a carta 1202/GRCP/2011, cujo assunto é "Gestão Ambiental - 

Terminal de Rondonópolis/MT - Licença Prévia", e a carta 1143/GRCP/2011, cujo assunto é 

"Atendimento às solicitações referentes a implantação do Segmento III da Malha Norte e Terminal de 

Rondonópolis", enviadas por esta ALL - América Latina Logística à este IBAMA, estão erroneamente 

datadas. A data correta destas cartas é 02 de AGOSTO de 2011. 

Peço que considerem esta data que lhes informo. 

Sendo o que se apresenta para o momento, externo respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

/7 /e 
Jnifer Jacobowitz Rae 

Coordenação de Licenciamento Ambiental 

Gerência de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 MMA - IBAMA 

Documento: 

02001 .039608/2011-19 

D a t a : 0O6 ii 
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Rondonópolis. 19 de agosto de 2.011 

AO IBAMA —SEDE —MMA 
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental MMA - IBAMA 

Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental Documento: 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, 02001 .042498/2011-64 

Brasília - DF 
Data: ZZÇ i7z3L( 

Prezados Senhores. 

• Preocupado com as notícias de modificação e adoção de novo 

traçado da ferrovia, segundo estudo e rccomendação do IBAMA, no trecho do 

RAMAL RONDONÓPOLIS - ALL, agendamos reunião onde estivemos no 

dia 11/08/2011, conforme documento anexo, e agora externamos de forma 

expressa nossa preocupação com a possibilidade da mudança do traçado original. 

Neste sentido, estamos motivando essa missiva, pedindo pela 

manutenção do traçado original para esse trecho da ferrovia. 

São esses os motivos para manutenção do traçado: 

- pelo traçado original apenas uma área de 400 hectares será 

separada do restante da fazenda pelos trilhos, logo o impacto é muito menor na 

forma inicial, pois, prevalecendo o novo traçado haveria praticamente a divisão 

do imóvel em duas porções, ou seja, impacto sobre os 9.000 hectares; 

- dificuldade de logística interna da propriedad, sob o ponto de 

vista agrícola e pecuário, afetando ainda os espécimes animais que integram o 

ecossistema naquela região onde se situa o imóvel, e que trafegam por toda 

extensão da fazenda livremente, dentre eles, emas, seriemas, capivaras, antas, 

porcos do mato, catetos, lobo-guará. veados. jaguatiricas, onças pardas, pacas. 

que terão de passar pelos pontos de passagem construídos pelà ferrovia para 
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Rubr.: 

2 

transpor uma parte da fazenda à outra (restrição de passagem), quando pelo 

projeto original, passariam livremente por oito mil e Seiscentos hectares do 

imóvel, sem dificuldade ou obstáculos para transposição: 

- reorganização dos talhões da fazenda; 

- reorganização de cercas e estruturas como hebedouros: 

- movimentação das máquinas para construção da ferrovia em 

• porções maiores da fazenda, propagando a disseminação de pragas, 

principalmente fltonernatóides. em virtude dessa freqüência do tráfego 

(anexamos à presente estudos publicados pela Dra. Neucimar Rodrigues Ribeiro 

e outros doutos. assim como laudo diagnóstico nematológico do imóvel; 

Todo esse retalhamento da propriedade implicará também em 

maior desvalorização da mesma. 

A mudança do traçado implicará ainda em reabertura de prazo 

processual nas diversas ações de desapropriação que tramitam, para 

manifestação das partes quanto a essa modificação e impacto nessas ações 

judiciais. . 
Isso porque as partes sustentaram teses com base no traçado inicial, 

e com a mudança, alteram-se os critérios de avaliação e dos prejuízos 

experimentados, assim para a aferição do valor de depreciação do imóvel, 

devendo ser reaberto o prazo para aditamento das peças exordiais e contestações, 

inclusive com a perda de atos processuais já praticados como no caso das 

perícias judiciais já realizadas sob a ótica do antigo traçado. 

Assim, mediante esses relevantes aspectos negativos, manifestamo-

nos pela manutenção o quanto possível do traçado original apresentado dentro 
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daquelas ações de desapropriação, conforme mapas ali carreados, respeitados os 

critérios desse órgão do meio ambiente para aferição e orientação quanto a 

forma que isso pode se dar. 

Renovamos os protestos de elevada estima, e distinta consideração, 

Cordialmente. 

01 

€EtSO GOMES DOS SANTOS 
Proprietário da "Fazenda Liberdade" 
Rua João Pessoa, n° 1157— Centro 
Rondonópolis-MT 
Fone: 66- 34215396 
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Carta n2  1263/GRCP/2011 

MMA - IBAMA 
Documento: 

02001.042507/2011-17 

Data:  
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6633)08 

Rubr.: 
/77) 

Curitiba, 20 de Agosto de 2011. 

AO 

IBAMA— INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Reavaliação da Alternativa Locacional do Trecho inicial do Ramal Rondonópolis 
- Seg III, 

conforme demanda apresentada pelos Proprietrios rurais do trecho ao IBAMA. 

Prezado Senhor, 

Tendo em vista as demandas apresentadas pelos proprietários rurais localizadas no trecho inicial do 

traçado do Ramal Rondonópolis - Segmento III, em especial referente às Alternativas locacionais das 

Variantes A e B, avaliadas no EIA, apresenta-se em anexo: 

o Avaliação do Traçado Inicial do Segmento III - Ramal Rondonópolis 

o Alternativas Tecnológicas do Segmento III - Ramal Rondonópolis - Variante A 

Cópia dos documentos de demanda dos proprietários 

Sendo o que se apresenta para o momento, solicitamos a avaliação deste IBAMA, inserindo estas 

posições junto aos procedimentos de licenciamento ambiental deste projeto. 

Atenciosamente, 

A3Au5- 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ÇCL5 .'iflicius L. C. de Me. 1? 
) odeTrahspo(f 

Rua Emilio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Parana - Brasil 
Vt.. )LF SI.Q  A Te.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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l 1)OS RFCURSOS NA FURAIS RINOVÁVHS -- IBAMA 
Diretoria de Licenciamento Ainhicntai 

PARICER i'ÉCNIC() N 130/201 1 - COTRA/CG'fMO/DILIC/1B.-M1 

Aivilise elo Estudo de Impacto Ambiental - 1 IA do 
Ramal Ierroviúrio de Rondonópolis ;\lnmrica Latina 
Logística Malha Norte S. A. (FERRONORFE). 
Processo n 02001 .006633 2005- 11 

1 - INI'RODUÇÃO e li ISTÓRICO 

No âmbito elo processo de licenciamento ambiental da "Implantação do Ramal 
Ferroviário de Rondonópolis da A LL — América Latina Logística Malha Norte S. A.", o presente 
Parecer Técnico traz avaliação elo Estudo ele Impacto Ambiental EA protocolado neste Instituto 
em 29/ 1 0;20 1 o. COfli vias à análise da viabilidade de emissão de Licença Prévia - LP para o 
cm prcend i incuto. 

O empreendimento consiste na implantação da continuidade da ferrovia 
anteriormente conhecida como FERRONORTE, atualmente sob concessão da América Latina 
logística -- Malha Norte S. A., entre os municípios de Itiquira e Rondonópolis. no Estado do 
Maio (irusso, com extensão de 75.6km. A ALL denomina o empreendimento como "Segmento 3 
do Projcto de Expauisilo da Malha Norte". 

Para os Segmentos 1 e 2 o IBAMA iá emitiu as Licenças de Instalação n° 
ii] 6 2009 e 6682000. respcctivamentc. O segmente) 1 encontra-se em fase de finalização de 
obras e o 2 em fase de instalação plena. Para o 1'erminal de ltiquira tbi emitida a Licença de 
Instalação n° 762'20 10. sendo que este também se encontra com obras adiantadas. 

Segue abaixo um histórico dos documentos contielos no processo: 

Em 10,  1 02008 foi solicitada a abertura de processo visando o 1 icenciamcnto ambiental ele) 
empreendimento: 

Em 10/10/2008, por meio ela Carta n° GMA 297/08. a ALL/FERRONOR'FE protocolou O 
pedido de Licença Prévia — LP para o Ramal de Rondonópolis (km 706 ao km 775) e 
Terminal de Rondonópolis. Foi encaminhado ainda o Projeto Básico, Formulário Padrão 
ele) IBAMA para pedido de Licença Prévia — LP. Ficha de Abertura de Processo e a Ata da 
reunião ocorrida no dia 1 3/05/2008: 

Em 23' 12/2008. por meio da Carta n° GMA 343/08. a ALL'FERRONORTE protocolou 
sugestão de Termo de Referência TR para elaboração ele) EIA/RIMA elo 
empreendi mento. 

Em 3 1 03.2009. por meio do Ofício 334/2009 - Dll..IC/IBAMA. fbi comunicado ao 
empreendedor que o lcrmo de Refirência -- TR para a elaboração ele) Estudo de Impacto 
Ambienta e respectivo Relatório de Impacto Ambiental — EIA/RIMA elo empreendimento 
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somente seria emitido após protocolo e aprovação do Plano de Trabalho para o 
Levantamento de Fauna 

Em 06/04/2009 a ARCADIS Tetraplan protocolou Detalhamento Metodológico do 
Diagnóstico de Fauna para a Elaboração do EIA/RIMA: 

Em 18/08/2009, por nieio do Oficio 202/2009 -- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA. li 
encaminhada à A 1 .L a minuta cio Termo de Retirência para elaboração cio El i-\/Rl M A do 
emprcencli mento: 

Em 24'082009 a minuta de TR foi encaminhada pelo IBAMA aos seguintes órgàos 
intervenientes: Instituto do Patrimônio histórico e Artistico nacional - IPHAN: Fundação 
Nacional do Indio - FUNAI: Secretaria Estadual de Meio Ambiente cio Estado do Mato 
Grosso - SEMA/MT; Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agráia INCRA: e 
Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS: 

• Em 26/08/2009 a minuta de TR foi encaminhada pelo IBAMA ao Instituto ('hico Mencles 
de Conservação da Biodiversidade - 1CM Bio: 

• Em 1 0109!2009 foram protocoladas, anexas ao Oficio n° 129 DSAST/SVS/MS. as Notas 
Técnicas n° 105/2009/DSAST/SVS/MS, n° 012 - CGPNC'M/DIGESISVS'MS e n 
1 6/2009/CGPNCM/DEV EP/SVS/MS, contendo recomendações da Secretaria de 
\7igilância em Saúde para a Avaliação do Potencial Malarígeno, a serem englobadas no 
TR: 

• Em 01 /1 02009 foi protocolada a Carta n° 398/GMA/09, na qual a ALI. solicita a 
substituição cio Plano de Trabalho de Fauna elaborado pela ARCADES Tetraplan pelo 
protocolado, nessa mesma data, pela Cia. Ambiental, intitulado Metodologia para 
levantamento de fliuna - EIA/RIMA Ferronorte - Ramal Roncionópolis Rev() 1 

• Em 0210/2009 foi protocolado o Oficio n. 55/CAlASEMA-MT09. no qual a SEMA 1hz 
considerações acerca do conteúdo da minuta de TR elaborada pelo 1 BAMA: 

• Em 27' II '2009 foi protocolado o Oficio n° 125/09 - CA'DEPAM/lPHAN, que aprovou 
a minuta de TR elaborada pelo IBAMA: 

• Em 1 7/1 2/2009 foi finalizado o Parecer 'I'écnico n° 227/2009 - 

COTRA/CGTMO/DI LlC/l BAMA que analisou o Plano de Trabalho Trabalho de Fauna 
para a elaboração do EIA/RIMA, que determinou uma série dc adequações ao Plano de 
Trabalho protocolado em 02/04/2009: 

• Em 18/08/2009, por meio do Oficio 411/2009 
- COTRA/CGTMO/'D1LlC'IB,I\\, foj 

encaminhada ao empreendedor cópia do Parecer Técnico n°  227 20(19 
COTRA/CGTMO'DILlC!JBAMA 

• Em 06/05/2010. anexc) à Carta n° 1 59/GMA/10, a ALL protocolou o EIA/RIMA: 

• Em 26/05/2010, por meio da Carta n° 170/GMA/1 0. a ALL protocolou a publicação da 
solicitação de LP: 

• Em 1 9/07/2010 foi finalizado o Parecer Técnico n° 227/2009 
COTRA/C'GTMO/DILlCJlBAMA, que realizou d) "check-list" cio EIA/RIMA, concluindo 
pela necessidade de devolução do EIA/RIMA para adequações ao TR: 

• Em 23/07/2010, por meio cIo Oficio 682/2() 10 
- DII,ICJlBAMA, o empreendedor foi 

comunicado que foram detectadas graves falhas em relação ao solicitado no TR, e por esse 
motivo o EIA foi devolvido para readequação: 
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• Em 29/ 1 0/2010 por IïiCi() cia Carta n° 322/GMA10 a ALL protocolou o EIA/RIMA com as 
readequações solicitadas; 

• Em 1 9/07/2() 10 foi finalizado o Parecer Técnico n° 1 9812() 10 - 

COTRACGTMO!DILIC'113AM1\. que efetuou o "chcck-list" cia readcquação cio 
EIA/RIMA e concluiu que haviam pendências principalmente cluant() a falta de 
amostraem de fliuna contemplando a savonalidadc do ambiente, e que este tato era 
impeditivo para o aceite da readequação do EIA/RIMA, devolvendo o estudo para novas 
read cci uaçõcs: 

• Eni 20' 1 22() lO por meio cio Oficio 388'2() 1 O 1)1 LICi 1 BAMA, o empreendedor tbi 
comunicado que o EIA/RIMA estava sendo devolvido novamente para reacleqiiaçào: 

• Em 1 301 2() II o IBAMA publicou a devolução do EIA/RIMA no Diário Oficial cia 
inlão: 

• Em 1 90 1 '20 lI . por nieio da Carta n 11 /GP 1/11 . a ALL encaminhou inl.brmações 
• relacionadas ao questionamentos conticlos no "check-1 ist" da Readequação cio EIA/RI N'IA 

e solicitou reunião com a equipe técnica: 

• Em 3 1/01/2011 foi protocolado. anexo ao Oficio n° 10 DEVEP/SVS/MS, cÓpia do Parecer 
Técnico n° 032011/CGPNCM'DEVp/Svs/MS, que solicitou realização de Avaliação cio 
Potencial Malarígeno. de modo a embasar a emissão do Laudo de Avaliação cio Potencial 
Malarígeno -- LAPM e elaboração cio Plano de Ação para o Controle da Malária - PACM: 

• Em 1 7/03/201! a ALL solicitou a revisão no aceite (10 EIA/RIMA: 

• Em 18032011 a Nota l'éenica N° 048/2010 -. COTRA/CGTMO/l)lLlC/IBAMA 
apresentou detalhamento das justiticati\'as técnicas para a devolução cia Readequação do 
EIA;RIMA; 

• Em 2 1 ;03,'2() li o Despacho do Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto 
eneami nhaclo ao Presidente cio 1 BA M A afirmou posicionamento contrário ao aclotacio fla 
Nota Técnica n° 048'2() lO e concluiu nao haver pi.ejuizo no aceite e disponibilização cio 
EIA RIMA. desde vez que este fosse complementado por mais uma campanha de fauna: 

• 
o Em 2403/2011 o Despacho do Coordenador Geral de Transportes. Mineração e Obras 

Civis solicitou ao C'oorcienaclor de Licenciamento dc Transporte oficialização A ALL para 
cl UC fosse reapresentado o E lAR 1 MA. com vistas à sua disponibilização para realização 
de Audiência Pública; 

• Em 24/032011. por meio do Oficio 287/2() li DILIC/IBAMA, cm resposta ao 
dluestionaluento realizado pela ALL cm 17/03/2011 sobre a devolução cio EIA/RIMA, foi 
informado que o II3AMA entencieu tal questionamento como pertinente, não se 
veri ficando prei uízo no aceite e disponibilização cio estudo: 

• Em 24'0322() 11 . por meio cia Carta n° 49/G Pl'2() 1 1 , a A EL pi-otocolou a versão aceita cio 
LIA;RIMA: 

• Em 01 0420 11 a AI_E protocolou, anexos à Carta n" 70/GPI/2() 11 , os comprovantes de 
pi)t0c0l() cio ElA:RlMA nos Ói.gàos intervenientes: 

• Em 1 2/04;2() II Iii publicado no Diário Oficial cia União - Seção 3. página 89 o Edital de 
Aceite do EIA/RIMA: 

• Em 02/05/2011. por meio do Oficio n° 152,22010  - COTRA/CGTMO'DlLlC'ilBAMA, 
fiaram encaminhados ao empreendedor o Regulamento para realização da Audiência 
Pública AP e os formulários padrão, bem como as ciiietrizcs para a realização cia AP: 

192 
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Em 04/05/2011 ibi publicado no Diário Oficial da União - Seção 3. página M9 o Edital de 
realização de Audiência Pública: 

Ainda em 04/05/2011 o IBAMA encaminhou convite para participação na AP para os 
órgãos intervenientes, além do Mcm. n° 355/2011 - DILIC'IBAMA com solicitação para 
o Superintendente do IBAMA no Estado do Mato Grosso presidir a AP: 

Em 1 7/05/2011 foi realizada, no município de Rondonópolis. a Audiência Pública para 
discussão do EIA/RIMA do empreendimento: 

Em li /05/2011. por meio da Carta n° 684/GRCP/201 1, a ALL encaminhou cópia da 
publicação cine  informa o recebimento e aceite do EIA/RIMA pelo IBAMA 1)0 jornal A 
Tribuna de Rondonópoli sIMT: 

• Em 30/05/2011 por meio da Carta n° 749/GRCP/2() II . a A LL encaminhou cópia da 
publicação que inibrmou a realização de Audiência Pública no jornal A Tribuna de 
Rondonópol i s/MT; 

Em 300520 1 1 . por meio da Carta n° 787/GRCP/2() 11 . a Ali encaminhou solicitou 
autorização para realização dos trabalhos do levantamento de campo da fiwna (campanha 
adicional referente ao período seco): 

Em 03/06/2011 a ALL protocolou. anexo à Carta n 774/GRPC/20 li . o registro em vídeo 
e i-elatório da AP realizada em Rondonópolis em 1 7/05/2011: 

Em 10/06/2011. por meio da Carta n° 843iGRCP/2() II, a ALI.. solicitou autorização pa ra  
realização dos trabalhos de levantamento de campo da fauna (período seco) e enviou 
dados meteorológicos atualizados COmo subsídio para definição cia data mais adequada 
para condução dos trabalhos de campo: 

Em 21/06/2011 foi realizada reunião técnica flO 113AMA, onde a equipe técnica, com 
ciência da chefia imediata. aprovou o início cia campanha complementar de amostragem 
de fauna (período seco): 

Em 2 1/06/2011 foi protocolada, anexa à Carta n° 91 5/GRPC/2() lI . cópia do Memorando 
n° 0848/2010 CN ADEPAM, no qual o Coordenador de Pesquisa e Licenciamento 
Arqueológico do IPHAN informa ao Superintendente do IP11AN no Mato Grosso que "o 
cinpreendhiiieiiio está apto a obter a Licença I'rria /unto ao o!ga0 wn/)ic'nral 
co/npelellle 

Em 1 8'07/2() 11 . anexo à Carta n° 1 07 1 /GR PC/2() 11 . Ij)i protocolado o "Relatorio de 
Levantamento de Fauna" referente ao período seco, de modo a compor o EIJV'R 1 MA: 

Em 02108/2() II foi realizada reunião técnica no II3AMA, onde a ALI. apresentou 
informações complementares para a implantação cio Segmento III e Ferminal de 1 ti quira. 
protocoladas nesta mesma data (Carta n° li 4SÍGRCP201 1 - protocolo n° 
02001.0385782011-15); 

• Em 11/08/2011 foi realizada reunião no IBAMA com OS proprietários cia Fazenda 
Liberdade. solicitada por estes para questionamcnto sobre a interceptação da pi'oprieciade 
pela Variante B da ferrovia; 

o Em 22/08/20 11 foi protocolado documento do proprietário da Fazenda Liberdade; 

Em 22/08/2() 11 em atendimento aos questionamcntos do proprietário da Fazenda 
Liberdade, a ALL protoco1ou, anexo à Carta n° 1 263/GRCP/2() II, detalhamento das 
Variantes A e B para o trecho inicial do Segmento III. 

/ 49' 
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II. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES 

I(iC/lIifiCclÇc() do E1UJ)rc'c'luiecior e Einjrc'sci Consultora 

A empresa responsável pelo empreendimento é a ALL - América Latina Logística 
Malha Norte S.A.. C'NPJ n° 24.962.46610001-3() e CTF IBAMA n° 748720. A empresa 
consultora responsável pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental ElARlMA é a Assessoria Técnica Ambiental Ltda.. CNPJ n° 
05.688.21 6/00() 1-05 e CTF IBAMA n° 2997256. 

I)ados cio Ecjiii1x' Tcciiica vIu/iicIis(ipIiiicir 

Constíui'i as assinaturas dos coordena(iores temáticos e demais profissionais nas 
púgs. 1 ') a 23 do \'oluine 1 do estudo, com rubrica em todas as páginas do estudo pelo 
Coordenador Geral do estudo. contorme solicitado. No anexo V, constam as cópias das ARTs e 
respectivos comprovantes de pagamento dos profissionais registrados no C'REA e CRBio. 

/)ailos cio /:InJ)rc'c'nc/inic'nto 

( arac1eri:ciço do Elnprc'eizclilnent() 

/ IlSIO/ICO 

O [lAR IMA traz um histórico detalhado das tentativas, negociações e projeções 
para a implantação da ligação lerroviária entre o Estado de Mato Grosso e os estados vizinhos. 
principalmente São Paulo. 

Traz também o historico das diversas etapas de implantação da FERRONORTE, 
hoje concedida à ALL Malha Norte S.A.. 

Q/?!c'tiros e .Iustificcitiras do Lmprcendiinenio 

O EIA menciona que a realização de investimentos na malha ferroviária de Mato 
Grosso é importante, tanto para possibilitar a sustentação da expansão do agronegócio no estado, 
possibilitando ganhos de competitividade (através da redução nos custos de transporte), como 
para mitigar a sobrecarga da matriz logística do país (predominantemente rodoviária) nas épocas 
de escoamento da safra (que (Yera externaiidadcs negativas, como) a elevação generalizada do 

• frete). 

Locciii:açco (ieogrc/i co 

O empreendimento se localiza no sul do Estado de Mato Grosso, nos municípios 
de Itiquira e Rondonópolis e se constitLli no trecho final de ligação da ferrovia Alto Araguaia --

Rondonópolis. A ferrovia tem direção sul norte. partindo do município de Itiquira, percorrendo 
inicialmente território da sub-bacia do Rio Iliquira e, posteriormcnte, da sub-bacia do Ribeirão 
Ponte de Pedra, no município de Rondonópolis. 

A região percorrida pela ferrovia faz parte do planalto matogrossense, delimitado 
a oeste com a planície do Pantanal pela Serra de São .!erônimo, e apresentando altitude superior a 
400m. 

liiserçco Regional e /.c.'gisiayo :l/)lhi(fl!clI 

() estudo apresenta um levantamento dos planos e programas da iniciativa l)ÚE)lica 
e privada, com incidência nos municípios da Arca de Influência da ferrovia, descrevendo 
sucintamente sua compatibi 1 idade com o empreendimento. 

No âmbito federal ressalta-se que a retomada da construção cIa f errovia f'oi 
incluída no rol de investimentos do PAC - Programa de Aceleração do Crescimento. sendo 
objeto de fjnancjamento do BND[S. 

(222 
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Por fim, é apresentada uma relação de normas federais, estaduais e municipais que 
tem alguma relação com o licenciamento ambiental do empreendimento. 

(I)igcio Financiador / Valo,- do Eniprcciuliinenio 

O linanciamento concedido à ALL pelo BNI)ES para a construção da lelTovia 

desde Alto Araguaia até Rondonópolis tbi de RS 691.0 milhões, com prazo de 20 anos. 
Entretanto, para o segmento em questão e o Terminal de Rondonópolis, segundo o EIA, a 
estimativa é de um custo de RS 120 milhões, sendo 90% financiados pelo BNDES. 

i)cscriçio (/0 J'/'OjCtO 

O Segmento 111 Ramal de Rondonópolis possui extensão de 75.6km e liga os 
municípios de Itiquira e Rondonópolis, entre os km's 676-1 100 (um do Segmento II - estaca 
8.783) e 751+730 (estaca 12.564). No final do segmento III está prevista a implantação de um 
temiinal de cargas. denoni inado Terminal de Rondonópol is. 

As cargas previstas cm j)rojeto para transporte nesse trecho são: soja. milho e 
litrelo, Írtilizantes, madeira. cimento, bobinas de aço e vergalhões. combustíveis, contêiner e 
cargas gerais. 

Foram considerados 40m de fumixa de domínio (20m para cada lado a partir do 
eixo) ou, o limite do (?/isct acrescido de 5111, quando esta fhixa for superior ao padrão. 

('aracterístictis k'C/lic(ls 

Foi apresentado o Projeto Geométrico em Planta. na escala 1:2.000, com a 
representação de elementos do projeto e de pontos notáveis, plotado sobre imagens aéreas 
ortogonalizadas e, em perfil horizontal e vertical, nas escalas 1:2.000 e 1:200, com a 
representação do greidc e demais elementos do projeto e do terreno. 

Foram adotados os seguintes parâmetros básicos: trilhos L 1(1' 60. 
prelerencialmente em aço-liga ou tratado termicamente; bitola larga 0 .600mm): raio mínimo de 
õüüiii: comprimento mínimo de transição de 40m tangente mínima de 25m rampa mXxima de 
1 .00%: seção transversal em corte e aterros de 1 Om e 8m. respcctivamente: entrevia mínima de 
4.25m: superelcvaçào máxima de 1 00mm; e fixação elástica tipo pandrol, ou outra que se 
assemelhe. 

Ainda, destacam-se as seguintes características: velocidade diretriz de 80km h: 
velocidade máxima admissível de 111 km!h. para as curvas com raio mínimo dormentes de 
concreto protendido ao longo da via férrea (1613 dormentes/kni). sendo (lL1C  nos desvios de 
cruzamento e pátios poderão ser utilizados dormentes de madeira, e por sua vez. donvientaçào de 
madeira flOS AMV's. 

No empreendimento em questão, será utilizado lastro de rocha britada com alt ura 
de 30 cm. Quanto ao sub-lastro, este será composto por solo lateritico de 10cm de espessura. 
visando aumentar a capacidade de suporte do sub-leito, evitar a formação de processos erosivos 
na platalrma de terraplenagem, bem como impedir o c1ito /nhlnping. 

C'aracicri:ação clav unidades de apoio 

Estão previstos 2 pátios de cruzamento neste segmento (pát ios  de ('ruzamento 6 e 
7), ambos com 2.500m de comprimento, localizados entre as estacas 9.215 e 9.340. e entre a 
10.800 e 10.925. 

Quanto ao Terminal de Rondonópolis, inftrmou-se que o respectivo Plano Diretor 
fbi apresentado em anexo, cuja localização das estruturas e locação da área estaria sujeita a 
alterações. Os produtos a serem am-mazenados e movimentados são: líquidos inflamáveis e 
combustíveis (classes 1 a III). granéis como soja e milho, produtos industrializados, uurtilizLtI1tes 
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e produtos alimeiiticios. 

Foram citadas instalaçôes de armazenagem, prevenção e combate a incêndios. 
estruturas de apoio e controle, entre outras. Destaca-se a existência de postos de manutenção de 
locomotivas e vagôcs. assim como de abastecimento e lubrificação, com a previsào de 2 tanques 
aéreos de 1 5.000L cada. o que deverá atender à Resolução CONAMA nu  273/2000, no que 
couber. O Estudo também inf)rmou que para conter eventual vazamento dos tanques estão 
previstas bacias de contenção através de uma cortina de concreto armado, com tUn(laçào através 
de sapata corrida e calçadas internas à bacia de contenção, em concreto usinado. 

Mencionou-se que o esgoto sanitário poderá ser encaminhado à rede l)tblica ou à 
fossa de tratamento e sumidouro. confbrmc foi-ma. Fntendc-sc que (leve-se avaliar a implantação 
de ETF e sistema de tratamento lisico químico de efluentes oleosos. 

Segundo informado, os acessos, vias internas do terminal e o pátio do 
estacionamento serão nivelados e pavimentados com blocos sextavados de concreto de alta 
resistência, com 10cm de espessura, totalizando uma área de I20.000m2. 

I'1'(?!('!0  dc //1('/'Jc'/-(/!ci(ls 

Registrou-se que a região atravessada é eminentementc rural, com predominância 
de atividades agropecuárias. Assim, descreveu-se as intertèrências previstas, com os destaques a 
seguir. 

Há 1 cruzamento com rodovia federal l)avimenta(la (BR-  163) e 1 com rodovia 
estadual não pavimentada. os quais ocorrerão em desnível. Por sua veï. OS onze acessos e vias 
internas de proprieda(lcs rurais serão dotadas com cruzamentos cm passagens de nível com 
sinal izaçào l)aSsiva. Complcnicntarmcntc. observa-se que serão executados 2 remanejamentos 
para passagem de nível e 4 para a lateral. () Estudo cnittizou que o espaçamento minimo lixado 
entre passagens de nível é de 2,5km. ou seja. acima dos 1 .500m previstos na nonria NBR-
156802009. otiniizando a fluência do tráfego (los comboios frroviários. 

As passagens de nível se constituem, via de regra, cm pontos críticos no que 
concerne à segurança dos transportes ferroviários e rodoviários. 

A minimização dos riscos que lhes são inerentes, buscando proporcionar, aos seus 
usuirios. unia travessia segura e eoniável. implica na implantação de uni sistema de 
sinalizaçàoproteção adequada, incluindo a ferrovia e a rodovia. 

Com relação às redes de distribuição de energia elétrica, informou-se que ao longo 
do eixo de projeto foram i(lenti licadas interlrências com redes de média e baixa tensào, de 
propriedade da CEMAT. contudo, sem nccessi(lade de relocação. 

No cruzamento da ferrovia projetada com a BR- t 63 (final do segmento II). mais 
precisamente na estaca 878 1 t 12,8 liii. há presença de cabos de fibra ótica de propriedade (la 
operadora Oi. paralelos a rodovia. Foi intormado que na ocasiào da execução (las obras, sei-á 
realizado o remanejamento da fibra ótica, sendo que a operadora será comunicada com um 
antecedência de 60 dias. 

Em adição, nao foram identificadas interferências com redes de água. 

Entre as obras complementares descreveu-se: vectação da faixa de domínio: 
proteção vegetal dos taludes através da hidrossemcadura: recomposição vegetal em ái-cas 
degra(ladas e. Passagens de Gado - PGs e Passagens de Fauna PFs. Vale ressaltar que a Tabela 
23 (pgs. V 1 - 127 a VI - 128) traz o detalhamento dos quantitativos da hidi-ossemcadura que sei-á 
realizada em todos os taludes de corte. 

No caso das PGs e PFs, estão projetadas as seguintes estruturas: 
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- Passagens de Gado PGs: bueiros tubulares metálicos (diâmetro de 2,5m) - 10 
unicl.: 

- Passaitens de Fauna - PFs: bueiros celulares (2,0 x 2.0111) - 27 unid. 

Foram listadas na Tabela 26 (pgs. V 1-130 e VI - IS 1) as estacas das 27 PFs 
propostas, que serão alvo (le avaliação detalhada no âmbito da análise da LI, incluindo os locais 
de implantaçao e as dimensoes adequadas para cada P1-. 

/'1'(?!('1O de f('!Tczplenagcll? 

Registrou-se que foram adotados critérios para minimizar volumes e reduzir ou 
eliminar descompensações nas distribuição das terras, com base em estudos topográficos. 
geologicos e geotécnicos. Com  a realização (le sondagens para avaliar OS materiais a serem 
escavados, os quais foram classiticados como de 1" categoria. 

Quanto ao taludamento. OS cortes apresentarão inclinações de 2.0 (V): 1 ,0 (li). 
com banquetas de 4.0m de largura a cada 3.0m de desnível. Para OS taludes de maior altura (até 
25,0111) serão adotados 1,0 (V): 1,5 (1-1), assim como, os aterros, que conterão hanquetas de 4m 
de largura a cada $.üm de desnível. S 

Quanto às características da geometria transversal da plataforma dc 
terraplenagem, foi inlormado que para a linha singela os cortes terão 1 Um de largura, enquanto 
os aterros possuirão 8111. ambos com 3% de inclinação a partir do eixo. Por sua vez, os 1)átioS (le 
cruzamento contemplarão cortes de 14.25m e aterros de 1 2.25m. 

Registrou-se a necessidade de escalonamento em encostas na altura das estacas 
991. 2349 e 2603, as quais apresentam deelividades superiores a 35%. Ainda, indicou-se que foi 
realizada a segmentação (los movimentos de terra, visando evitar o transporte de materiais 
cruzando rodovias. 

O Estudo informou que o volume de corte será superior ao de aterro. o que gera a 
necessidade de bota-foras. Dessa forma, solução preconizada é o alargamento de aterros. cuja 
localização consta de planillia de distribuição de terras. 

l)escreveu-se a ocorrência de fundações dc aterros sobre substratos fracos, devido 
à presença de solos saturados e/ou de baixa resistência, onde estarão previstos dispositivos de 
(Irenagem Prévia com ou sem tratamentos especiais e remoções parciais ou totais dos solos 
inadequados. O perfil mais frequente destes casos seriam acumulações aluvionares. Entre as 
soluções tem-se a abertura de valas de escoamento da água de acumulação superficial ou sub-
superficial, podendo ser preenchidas com material drenante,assim como a substituição de 
fondação de bueiros. A localização das valetas de drenagem previstas é: 9.918 a 9.972. 10.185 a 
10.188. 11.715 e 11.768 (estacas). Ainda, registrou-se que não será permitida a circulação de 
veículos pesados sobre áreas de solos fracos. 

(tjak'/'j(/jÇ (Id' ooiisii'iiçJo 

Foi informado sobre a dificuldade para obtenção de material para execução do 
lastro. bem como, de agregados miúdos para argamassas e concretos. 

Assim, o fornecimento de rochas foi l)revisto a partir de dois locais: Pedras 
Ui-tigão (em Goiás, a 32km da divisa) e Emal Brita em Rondonópolis. 

Com relação a agregados finos, estes serão provenientes da dragagem da areia dos 
principais rios e afluentes da região. e do peneiramento com posterior britagem de clastos 
constituintes de depósitos inconsolidados. Dessa thrma. foram identificados fornecedores em 
ItiquiraIMT. Rondonópolis/MT, Alto Araguaiai'MT e Mineiros/GO. 

Ainda.foram caracterizadas áreas de ocorrências de "solos estabilizados" para 
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emprego como sublastro ou revestimento primário das estradas a serem remanejadas, conforme 
tabela apresentada, cujas jazidas l'oram olenominadas: JSL-03. JSL-05 e JS[-06. 

1-'r()/e/() dc' cfreiiagc'in - o/i'as-ilc'-aiic' C01/'L'iitc's 

Rewstrou-se que este 1)rojeto foi desenvolvido com base flOS estudos hidr01ó2ic0s, 
geotécnieos, projeto) geométrico e levantamentos topográficos, de forma a se estabelecer a 
drenagem superficial longitudinal e de transposição. 

Os comprimentos críticos de sarjetas retangulares foram apresentados. confbrme 
cspeci f'icações de inclinação, velocidade e altura de taludes, bem como. de aterros, banquetas, 
entrev ias. de proteção, e dispositivos auxiliares, como descidas de água, caixas coletoras de 
tal \egue e dissipadores de energia. 

Quanto aos buei ros. estes obedeceram ii metodologia abaixo exposta: 

- operação sem afogamento com tempo de recorrência de 20 anos (como canal) 

- afogamento maximo de 1 m com tempo de recorrência de 50 anos: 

- rceobrimento mínimo de 0,6m. 

Assim, quadro com a localização dos bueiros e memória dos cálculos foi 
apresentado. bem como a especificação das obras a serem executadas. totalizando 5 1 

Pro/C'lo de Obi'as-cíc'-ai'k' especiais 

Estão previstas 4 pontes ferroviárias e 2 passagens rodoviárias superiores. Quanto 
às pontes, obedeceu-se ao critério comparativo entre aterro x viaduto para a definição da solução, 
conforme informações básicas a seguir: 

- Ponte sobre o Córrego Cachoeira (estaca 948 1 ±2.70m a 9488±1 0.00111): 
comprimento 1 47.3ni: 5 vãos de 28m: largura de 5.0111, passeios laterais. 

- Ponte sobre o Ribeirão Ponte de Pedra 1 (estaca 997)±635111 a 9976- 1 5.U5m): 
comprimento 8$.711: 3 VO5 de 28111: largura de 5.0111 passeios laterais. 

- Ponte sobre o Ribeirão Ponte de Pedra II (estaca 11198+1 .20m a li 205+850m): 
comprimento 1 47.3m: 5 vãos de 28iii; largura de 5.0111; passeios laterais. 

49 - Ponte sobre o Ribeirão Ponte de Pedra III (estaca li 293±1 2.30rn a 
11 299±1 0,30m): comprimento 11 8,0m: 4 vãos de 28m; largura de 5.0111: passeios laterais. 

Quanto às passagens superiores, estas estão previstas na altura das estacas 
8783 1 ().%m e 9586 i 6,00m. 

Lis1ac'/?I cio c1tuiiiiicIade (Id' e(/l1I/?U!11c'fl/OS (' sc'rtiços 

1oi apresentada, cm anexo, tabela com quantidades de equipamentos e serviços. 
elaborada pela empresa \"ega Engenharia. 

Lsiiidos Operacionais 

A l)artir de estudos operacionais foram definidos: trem-tipo. número de trens'dia 
(previsto), concepçào e quantificação de unidades de apoio e. consumo de combustível. 

Assim. foram realizados estudos por meio de simulações da marcha das 
composições, com o emprego do software TEM - Train Energv Model. bem como da 
determinação da capacidade e disponibilidade da malha para o tráfego, através do modelo 
matemático Teoria das Filas. Os Estudos contemplaram as condições de fluxo no sentido 
importação (trem vazio) e exportação (trem carregado). 

Segundo intbnnado, as simulações concluíram que, para os ditèrentes níveis de 
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transporte, o Trem Tipo ideal para suprir volumes de até 40 mil toneladas/dia seria aquele 
foniiado p01' 5 pares de trens com tração tripla simples 100 vagões com capacidade líquida 
para 80 toneladas úteis e, a partir (leste volume. 7 pares de trens diarios com a mesma 
configuração de tração + 120 vagões para 93 toneladas úteis. 

O horizonte de 80 mil tu/dia representa a demanda estimada para o décimo quinto 
ano de operação da ferrovia, sendo que o segmento de maior gargalo observado encontra-se entre 
o pátio 7 e o Terminal de Rondonópolis. Dessa forma, o Estudo sugere que para amenizar esta 
situação e melhorar a capacidade de circulação (leste trecho, deverá ligar mais uma locomotiva. 
do trem vazio, que circula no sentido importação, no pátio 7 até sua chegada no terminal. 

Quanto às simulações realizadas, considerando o transporte de 40 mil 
toneladas/dia, observou-se mudanças nas características operacionais (leste trem em relação ao 
anterior, com ciclos de viagem menores e mais competitivos. 

Sendo assim, o Estudo concluiu que em função dos resultados, sugere-se que o 
Trem Tipo com tração tripla simples 1 100 vagões seja utilizado para circular no trecho de Alto 
Araguaja a Rondonópolis flOS primeiros 10 anos  de exploração da malha trroviária ($.000_ 
TU/dia). Entretanto, assim como para a demanda de 80 mil toneladas/dia, recomendou-se ligar 
mais uma locomotiva do trem vazio, no pátio 7 até o Terminal de Rondonópolis. Após o 1 0° ano. 
para atender a demanda de $() mil toneladas/dia, o Trem Tipo sugerido é o de tração tripla 120 
vagões (II 160 TU/dia). 

Não foi apresentada projeção de se duplicar a via com o aumento da demanda, e 
sim, a adequações operacionais, sobretudo nas características das composições. de l'onna que 
sugere-se obter esta informação. 

C 'aructerísticas (los sislc'nias de Segiii'Cinça e dc' sinaliza y'io 

Foram descritos OS sistemas a serem utilizados, segundo a sinalização por placas 
e. de passagens de ní\el e desnível, cujos pontos críticos objeto de maior atenção foram as 
interferências com rodovias e pátios de cruzamento. 

N) que tange às pasSagens em uiveI, informou-se que será adotado os padrões 
previstos na NBR 1 14r$9 da ABNT, que compreendem sinalizações ativas e passivas. 

As características da frota tbram apresentadas, considerando os vagões, 
locomotivas e tipos de Cøiiiposições, novamente, confoi'me os dois cenários projetados, com 
demandas de até 40 mil ton/clia e $0 mil ton/dia. 

('a/!cIeri:a(i"lo cia i,u'io de obra 

Durante o pico das ohi'as de implantação da ferrovia e cio terminal, estima-se a 
contratação de até mil trabalhadores diretos. Entre outras funções necessárias, destacou-se: 
encarregado de turma, servente, encarregado de pavimentaçào. pedreiro. carpinteiro. armador, 
montador, ajudante, pintor e serralheiro. 

Durante a operação do empreendimento, estima-se a contratação 'ci(' $00 
eilipregos dii'eto.s' (próprios e lereii'iados) para a operação cio segmento /11 e cio tei'niinui de 
Ronc/onópolis, e tinia cuantidade superior a esta diirtamc'ntc cissociüdos 'FS ('/ll/)I'('sas cjiic S(' 
c.s'iahelec'crão no tei'niincti". 

C'ronoranza físico preiiminai' cio c',np/'c'e;ldi,ne;,t() 

O cronograma apresentado encontra-se defuisacio, o qual deverá ser revisto e 
reapresentado. devendo sei' incluído como condicionante específica da Licença Prévia. 

Normas construtivas, operacionais e de proteção ambiental 

Foram listadas as normas construtivas no anexo II do estudo. refiu-ente ao Projeto 
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Executivo. Em adição, foram elencadas normas complementares àquelas constantes do anexo. 

kesídw..s Sol/dos 

Foram descritas as lbntes de geração de resíduos sólidos na liise de implantação 
da ferrovia, tendo se destacado o material excedente de cortes (9.535m3 ), o qual será empregado 
no alargamento ele aterros na altura das estacas 95 19 e 9527, 11 01 6 e II 028. li 527 e 11 530, 
II 937 e II 939, O proeto prevê que as áreas ele alari.ament() considerem aspectos ambientais, 
atastando-sc. portanto. de áreas úmidas, corpos hídricos, e outras áreas com maior sensibilidade 
à movi ilientação do material 

Ainda, tem-se os resíduos típicos da construção civil, da movimentação de 
máquinas e veículos, da manipulação de combustíveis, além daqueles oriundos da presença de 
uma grande quantidade de trabalhadores. 

Na ihse de operação, foi inlormado que haverão resíduos provenientes dos postos 
de manutenção e oticinas. dos procedimentos de manutenção da via trrea, da substituição ele 
lastro em função da presença de elementos poluentes como óleo, bem como da capina manual ou 
inecanizaela. Adicionalmente, mencionou-se a perda de carga na via, ten(lo sielo informado que a 
empresa possui programas ele adaptação (los antigos \'agões da RFFSi-\ para o transporte ele 
grãos, eliminando portas laterais que por qualquer tlha de Ve(lação propiciam esta perda. Além 
disso. segundo o Estudo, já existem projetos (te novos vagões direcionados para este tipo de 
transporte. 

i\inda. registrou-se que acidentes com desearrilamentos e tombamcntos j)oelem 
liberar uma expressiva quantidade ele carga, exigindo ações que elevem estar contemplados no 
alvlhit() elo FAR, PGR e PAE. Mencionou-se ademais. que a via possui um projeto moderno, com 
traçado e estrutura que minimizam a probabilidade ele ocorrência ele acidentes. 

Os resíduos recolhidos nas atividades ele I11anutcnçào serão encaminhados ao 
Terminal ele Ronelonópolis para amiazenamento e destinação fiuial, ao tempo em que foi 
apresentada tabela com a classificação, recipiente ele annazenamcnto. local de armazenamento 
temporário e destinação final, cuja disposição e detalhamento elevem ser realizados na thse 
seuui nie elo licenciamento ambiental. 

Por fim. registrou-se a adoção do procedimento de controle ele resíduos sólidos (la 
empresa (P(jA 002). 

l;111/('lli('s I,ÍC/1UdO. 

Registrou-se a geração de esgoto sanitál'ie) na fase ele implantaçdo, enquanto na 
tise ele operação destacou-se a existência de potenciais fontes ele poluição. inerentes a processos 
mecanicos (te operação ele veículos e máquinas, ao tempo cm que a empresa executa plaiios ele 
manutenção preventiva e corretiva de locomotivas e vagões. Casos excepcionais como acidentes 
e vazamentos seriam tratados no Plano ele Gerenciamento de Riscos ela firrovia. 

Enfotizou-se o Terminal de Ronelonópolis, onde haverá lontes ele esgote) 
doméstico e industrial, este gerado na operação elo posto (te abastecimento (te locomotivas e nos 
p05105 de mailutenção de locomotivas e vagões, cujo projeto ele drn eagm e e d m e trataento deverá 
ser apresentado cm detalhe, com a localização e caracterização dos pontos ele lançamento, 
prevendo-se adequação aos dispositivos da Resolução ('ONAMA n°  3572005. 

Entende-se ainda eiie ElEs e sistemas (te tratamento lisico químicos para o caso 
de efluentes oleosos São mais eficazes. 

Demais correntes líeluidas com potencial poluidor podem ser geradas. devido ao 
abatimento de emissões, controle ele emissão ele particulaelo na secagem ele grãos e emissão de 
\'uláleis cm processos de pintura, lubrificação de AMVs. capina química, entre outros, cujos 
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procedimentos de eOfltr()I e devem adotados. 

OiiulicIailc' 

Registrou-se que a qualidade do ar na região é. em geral, boa, ocorrendo 
atividades industriais apenas ao norte da área de influência do empreendimento. No entanto. não 
há um programa de moniloramento da qualidade do ar na regiào baseado em estações de análise. 
havendo boletins dispombilizados com base em dados (lo CPTECINPE, incluindo as 
concentrações de CO C de MP. 

Ressaltou-se que o Estado do mato Grosso apresenta altos índices de queinla(tas. o 
que gera periodicainente (entre agosto e outubro) alterações na qualidade do ar a distáncias 
eleva(las pela dispersão dos poluentes. 

Mencionou-se a Resolução CONAMA n° 003/90. a qual apresenta padrões de 
qual idade do ar (primários e secundários) que devem ser tomados como referência. Em adição. 
Ibi infbrmado que o etito das queimadas implica em desatendimcnto a estes padrões. 

Com relação às interferências do empreendimento na flise de implantação, tem-se 
a queima de combustíveis pelas máquinas e equipamentos durante a obra. e a movimentação de 
veículos em estradas de serviço (de terra) gerando material particulado. 

Na fase de operação, salientou-se a queima de combustíveis pelas locomotivas. o 
que gera CO. S02, NOx e material particulado. Assim loram apresentados fatores de emissão 
almosicrica do modal féiTo\'iário. OS quais devem ser tomados como reférência, no processo de 
controle regulagem de motores. 

Mencionou-se aifl(la a proposta de se utilizar biodiesel em parte das locomotivas. 
com  a expectativa de se alcançar 25% de uso deste combustível, com eféito de redução de 
emissões atmosféricas poluidoras em até 20%. 

Verifica-se no entanto, que o Terminal de Rondonópolis apresentará maior 
variação de fontes de emissão atmosféricas, não Só pela movimentação de máquinas e veículos. 
como por processos de carga. descarga de grãos. fertilizantes e outros pro(lutos, além da queima 
de combustível para a secagem de grãos, o que deverá ser detalhado, visando atefl(liillento à 
Resolução CONAMA n' 003/90, da mesma tbrma. 

Ruídos e Vibrações 

Inicialmente o hstu(lo apontou que não há e(liticações a distâncias menores que 
200m da ferrovia, enquanto as residências estariam a distâncias superiores a 600m da mesma. A 
área urbanizada mais próxima situa-se a 20km da férrovia, no caso a cidade de Rondonópolis. 
Assim, considerando que a área atravessada pelo traçado apresenta-se homogênea, com a 
existência de plantações dc soja e tragmentos florestais, selecionou-se 11 pontos de maneira 
ainostral para o diagnóstico da situação atual dos níveis de ruído. 

Foram assim realizadas me(tições nestes pontos do ruído de tundo nos períodos 
diurno e noturno (à exceção (los pontos 9 a 11 . cujo proprietário não autorizou a entrada à noite). 
Concluiu-se que a pressão sonora encontram-se acima da permitida pela NBR 10. 1 5 1 para 
regiões (te sítios e tazen(tas (40 dB(A) diurno. 35 (113(A) noturno), porém em níveis considerados 
baixos. 

Em a(liçâo, foi realizada simulação (los níveis de pressão sonora para a fase de 
implantação em 6 trechos. OS quais incluem todas as áreas residenciais próximas, l)em como. o 
entorno do Terminal de Rondonópolis, cujo estaqueamento fbi apresentado em tabela. Os pontos 
onde estão locadas as residências mais próximas da ferrovia também foram apresentados cm 
tabela. totalizando 20 locais, sendo as menores (listâncias: ADM 

- 0,5km: Sede da Fazenda 
Buriti - 0.6km: Sede Fazenda Maggi - 0,7km; Fundação MT - 0.6 (esta distância se reduzirá a 
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300m COIfl Li iinplantação do 1'erminal de Rondonópolis). 

Durante as obras, as fbntes mais expressivas de ruído são a operação da 
retroescavadeira, rolo compaetador e caminhão caçamba, sendo que a simulação indicou que os 
pontos que receberão maiores níveis São O 18, 19 e 20. com  49.8. 5 1 .1 e 48.5 dB. 
respeetivamentc. Dessa forma. concluiu-se que não haverão grandes incômodos à )Opulação 
(leVi(lO à temj)oralidadc da obra e ao fato dos I1ÍVCS sonoros não sereni considerados muito 
elevados. Quanto às iiiterfrências ao meio biótico, realizou-se simulação da propagação do 
ruído em mata nativa, sem no entanto haver padrào de refrência a ser seguido. 

Para a fase de operação. a siniulaçâ() foi realizada nos mesmos pontos que para a 
fase de implantação, considerando a passagem da composição e o aeionamento de buzinas. O 
[siudo informou que a determinação da polência sonora para cada Caso Ibi obtida através de 
medições realizadas em unidades da A L L e em trechos similares. O estudo conclui que. à 
exceção dos pontos 2 e 18, OS níveis previstos durante a passagem dos trens apresentam-se bem 
próximos dos valores medidos no local (maior valor de 51.1 dB), assim como. durante o 
acionaniento de buzinas (maior valor de 59.8 (IB). Ademais, ressaltou-se que a temporalidade 
(lOS impactos sonoros, bem como, a comparação com níveis sonoros Verificados no entorno de 
ferrovias em áreas urbanas, onde se observam níveis de aproximadamente de 75 dB. Quanto às 
intertrências ao meio biótico, a simulação da )I'o)agaÇã() do ruído em mata nativa foi 
apresentada sem menção a padrão de referência, em analogia á fase de implantação. 

Outra fonte expressiva de ruído consequente da operação ferroviária, é a buzina, 
comprovadamente eficiente na redução do 1-isco de acidentes, especialmente cm passagem cm 
nível. Os níveis de pressão sonora gerados pela buzina apresentam grande intensidade, porém 
curta duração (acima de 110 (1B). 

Quando se analisa a simulação do ruído no instante em que o trein utiliza a buzina 
para sinalizar que está Próximim a uma passagem de nível verifica-se que o os níveis sonoros 
iambcm ficam próximos dos medidos na situação atual. compreendidos entre 36.7 d13(A) e 52.1 
d13(A). junto as edificações avaliadas, com exceção do ponto 2 que já foi discutido anteriormente 
e LlpI'esentLl nível de 58.9 e da sede da fazenda Buriti ofl(le OS níveis sonoros no instante de 
ul ii izaçào da buzina serão de 59,8 Db( a). Embora este valor possa trazer algum desconforto 
principalmente no período noturno esta bem abaixo do veri licado quando a buzina é utilizada em 
tomias urbanas e geram ruidos que chegam as fachadas de casas e apartamentos acima de 75 

W dH(A). 

No que se refre ao impacto de vibração. o Estudo indica que danos a estruturas 
somente ocorreriam a distâncias pequenas, mais cspeciíicamente na faixa de domínio (til 
frrovia, enquanto não existem edificações mais próximas do que 200m. Da mesma forma, na 
fase de operação, registrou-se que os e1itos de vibração não seriam inipactantes para pessoas ciii 
residências a mais de 25m de distância. 

l/1('I/hlujv(lS ícciioloiccis e Locu(ionais 

O estudo comparou três alternativas (Projeto Rondonópol is. BR- 1 63 e Ponte de 
Pcolra) consideradas viáveis pelos estudos prévios de engenharia para o traçado do Segmento 111, 
com Li adoção de critérios técnico-amhientais, os quais foram quantificados e atribuídos )esos, 
conforme a relevância observada por meio da interação do critério com os meios fisico, biótico e 
socioceonômico. cujo quadro com as avaliações foi apresentado. 

Os resultados obtidos para cada critério segundo a alternativa encontram-se 
compi laolos a segLmir: 

z
i 

392 



I'ioe : 603 20O5  11 - 
Rub: 
0>1 R•\ ((1 Mo 1)11 1< iu 

Alternativa 
Alternativa Alternativa Ponte de Soma (los Criterios Projeto i 

, BR-163 Pedra ( ruerios 
Rondonopolis 

H 
- 

Extensão da fiTovia (km) 75.6 r 226.6 
Intervençào em Arca de Preservação 

4935 3 2 08 82,5 163.93 Permanente (lia) 

Intervenção em vcetaç5o nativa de
26.35 18.87 57.74 102.06 \re dLPrL"u\lylo PLrm incnk (lia) 1 

Intervenção em fragmentos florestais 
21.12 11.97 75.04 108.13 

intervençào em corredores ecologicos 
30.11 22,5 96.09 148.7 

Interceptações e transposições de 
26 II 18 55 corpos hidricos (adni) 

Extensão de transposição de 
12,69 6.33 45.60 64.63 varzea.'baixada (lia) 

.-- 

N' de sedes de propriedades a distância 3 

- 9 inlrior a 500m (adm - ) 
- 

- 

Interceptação (10 acesso de propriedades 
- 1 S (adm) - 

Volume de material movimentado 
1 r 

(telTaplanagem. ateiTamento e 0.33 0.33 0,33 
escavaçào) 

Fxtensào total de túneis (m) 0 O O O 
Extensão total de viadutos elevados (m) 25 

- 

25 25 75 
Interceptação ou proximidade a 

unidades de conservação (P1) e zona de 
0.33 0.33 0.33 am m orteciento ou arca circundante 

(adirO 
-- 

- 

Interceptação ou proximidade a 
unidades de conservaçào (LJS) e zona 

0 O de amortecimento ou área circundante 
(adm) 

- 

Interceptação de áreas prioritúria Para 
conservaçào (adm) 

Interceptação em áreas urbanas (adm) O O 0 0 

Interceptação cio terias indígenas. 
qui lombos, assentamentos e O O 0 O 

comunidades tradicionais (adni) 

(Listo financeiro total das obras (adm) 0.333 0.303 0.363 

Tabela 01 - Resultados para cada critério. 

Verificou-se que a alternativa "Ponte de Pedra" apresentou índice de impacto 
ainhiental superior às demais (43,70), uma vez que, além de representar maior extensão de 
traçado, caracteriza-se por se situar junto à área de drenagem cia margem esquerda cio Ribeirão 
Ponte de Pedra em grande parte do trecho. interferindo assim, em remanescentcs florestais dentro 
e fora de APPs e campos úmidos. 

Adicionalmente, observou-se que as alternativas "Projeto Rondonópolis" e "BR-
1 63" apresentaram índices finais muito próximos. 28,1 2 e 28,18 respectivamente. Conforme as 
informações apresentadas e considerações realizadas no Estudo, a alternativa "Projeto Qj 
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Rondonópolis" representa maior intervenção em APPs, fragmentos florestais e COOS hídricos, 
comparada com a segunda, a qual por sua vez, implica em niaiorcs impactos junto ao meio 
SOcioeconôrnjco, devido à proximidade com a BR-  1 63 e sedes de tizenda. ocasionando maior 
necessidade de passagens em nível e maior sensibilidade a aspectos como ruído entre outros, 
inerentes à Ocupação próxima ao traçado. 

Ressaltou-se ainda que a alternativa "Projeto Rondonópolis" intercepta corpos 
hídricos prcdominanteinente nos médios e baixos cursos, enquanto a alternativa "BR- 163". 
apcsar cio inciior número de intervençôcs, incide sobre algumas cabeceiras e nascentes. 

Projeto Rondonópolis 
-- 

BR-163 Ponte de Pedra 
1 L'lO hiotico 

ci lilipensave is) 

Nicio tsico 
( in 1 ii.a vci ) 

Nicio socioccoiiõijco 
(complexa iiiitivaç5o e no 

. Com pCflSíieis) 

1'abela 02 
-- Resunio comi) rati o entre alternativas e seus impactos. 

Ainda, tendo em vista que todas as alternativas gerais coincidiam nos primeiros 
quilômetros, o que veio a ser questionado por meio cio Parecer Técnico n° II 32010   - 

(OTRA'CGTMO!DI LIC/IBAMA, realizou-se avaliação específica cio trecho inicial cio traçado, 
com a comparação entre a pioposta inicial A. com  unia Variante B. 

O traçado inicialmente apresentado foi denominado alternativa A. sendo 
i n lormado que existe a possibilidade de realizar este percurso por terras a c)eSte cio Córi-ego 
(on lusão (alternativa B). que evitaria o cruzaniento com dois afluentes deste e uma 
relativamente extensa área úmida (aproximadaniente 600 metros lineares na alternativa A. contra 

na alternativa B ). assim como a supressão de vegetação nativa associada a estas áreas. 

A variante B implicaria em um pequeno aumento cia extensão (de 13.4km para 
1 5km). no entanto, a aplicação cia mesma metodologia de critérios adotada para as alternativas 
gerais produziu um índice de 42.85 para a alternativa B. enquanto a A apresentou 57.1 5. 
sobretudo devido à menor interférência com corpos hidricos e áreas úmidas cm conjunto as 
respecti\as APPs e liagiiientos de vegetação. 

Uma restrição mencionada pelo EIA em relação à alternativa B é o fato desta 
cortar ao meio grandes áreas produtivas (agricultura) da Fazenda Li berciacle. que a alternativa A 
evita por se illanter próxima a corpo hícirico, que já constitui uma divisão natural das terras. 
Neste mesmo contexto, o posicionamento da alternativa A em relação ao corpo hícirico gera 
pequenos iragmentos de áreas produtivas (entre a linha férrea e o córrego) que podem ser 
inviabilizados economicamente em função cia barreira que a ferrovia pode estabelecer. 
dependendo das cotas assumidas para a plataf)nh1a cia via. 

A respeito cio Terminal de Ronclonópolis, foram avaliadas duas disposições das 
áreas operacionais, endluanto o local selecionado representa uma área agrícola às margens cia BR-
163. distancio 20km da cidade de Rondonópolis. Entre os aspectos destacados para a escolha cio 
local, tem-se: solo com perfil espesso e nível de águias subterrâneas profïmncio (estimado em mais 
de 5() metros). sendo mcnos suscetível a contaminações (devido à manij)ulaÇão de combustíveis 
e o abastecimento de locomotivas e caminhões): não são registrados corpos hídricos na área 
diretamente afetada, estando as nascentes niais próximas, que drenam para o Ribeirào Ponte dc 
Pedra, localizadas a distâncias superiores a 1 km: inexistência de cobertura vegetal nativa: 
utimização da logística de cargas pela proximidade com a rodovia BR- 1 63: existência de 
habitações a clistáncias superiores a 600m cio CiXO da alça do terminal, e a 300 metros da área 
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estimada para as empresas que se instalarão no seu entorno. 

Quanto à disposição do Ten'ninal. a diferença principal entre as alternativas refrc-
se à localização do pátio de estacionamento, serviços e abastecimento. Em um dos CSOS estaria 
localizado no lado oposto da 13R- 163, e no outro, junto às demais instalações do ten'ninal. Assim, 
indicou-se a necessidade de se realizar estudo viário aprofundado para a definição da melhor 
01)ção para o TenïtinaL uma vez que este aspecto destaca-se dos demais pelas condições 
"criticadas. 

Assim, a alternativa preconizada pelo empreendedor foi o "Projeto 
Rondonópolis", ao tempo em que sugere o desenvolvimento de alternativas especílicas (ou 
locais), sobretudo para a redução de impacto sobre os fragmentos florestais, corpos hidricos. 
APPs e reservas legais. em conjunto com a variante B no trecho inicial do Segmento. 

Esta equipe técnica entende que a escolha cia alternativa "Projeto Rondónopolis" 
em conjunto com as alternativas tecnológicas específicas ou locais é a escolha mais adequada 
para o traçado da ferrovia, acompanhando o entendimento do EIA/RIMA. 

Com isso, foi apresentada uma tabela indicando o estaqueamento. características 
do local, e solução proposta para minimizar os impactos ambientais conforme a situação 
identificada, totalizando 28 pontos. que incluem alternativas de ajuste de traçado e tecnológicas. 

Quanto as alternativas tecnológicas, foram ind uídas técnicas de retaludaniento 
com material geotêxti 1 ou geogrelha, mantas aplicadas no sentido horizontal entre as camadas do 
aterro. permitindo o aumento da inclinaçào dos taludes e a estabilização cia plataforma em ái-cas 
de solo hidromórtico. Em adiçào, foram consideradas galerias ecológicas em substituiç5o a 
bueiros convencionais, as quais não possuem revestimento de fundo e garantem o fluxo natural 
do curso hídrico e permitem melhores condições para a passagem de tiiuna, terra armada para o 
encabeçamento de viadutos em APPs. Ainda, registrou-se que o alargamento de aterros para 
deposição de material excedente eleve ocorrer em áreas previamente antropizadas. 

Por tini, registrou-se a utilização de dormentes de concreto e contra-trilho em 
locais de transposição de corpos hídricos. 

Situação Estacas de referência Características (lo local Proposta 

Vegetação de Vereda. Seleção da alternaii\ a 13 para o 
AleiTo sobre área úmida 9000 até 9020 Campo Uintdo e Mata início do traçado (cout)rrne seção 

Ciliar seguinte) 

Aterro sobre drenaceni - Mata C iliar e ( anipo 
Seleçào (ia alternati a 3 para o 

natural 
1 9116 ate 912 

UJnl(lo uucio do traçado (conforme seçan 
seguinte) 

Suhstituiçào do a leiTa meu lo Com 
Aterro sobre drenagem Transposiçào do Mata Chiar e Campo instalaçào de tubulaçào de 

natural Córrego Conf'usào Umido drenagem por passagem suspensa 
ou galeria ecológica 

Supressào de \egetaçào  
nativa componente de API' 9174 até 9176 Mata ('iliar 1)esvio do traçado para a direita 

Aterro prévio a Campo tJmido, Mata 
transposição do Cónego 9478 até 9482 Chiar, Vereda e Reduçào da base do aterro 

Cachoeira Cerradào 

Supressão de fuixa de l)esvio do traçado a leste, evitando 
vegetaçào componente da 9$30 até 9875 C'erradào e Campo a supressão da borda da vegetação 

API> de .\1'P 
-- - - - - 
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Aterro sobre campo úmido 9920 até 9970 Campo Úmido e Mata 
Redução da base do aterro. 

\tLno sobie tampo umido 10180 atL 10190 
Cnadoampo Umido Rcdtiçào da base do aterro ou 

ou galeria ecológica. 

Aterro sobre diem Redução da base do aterro ou 

natural 10283 até I029() Mata Ciliar implantaçào de passagem suspensa 

- - 

ou galeria ecológica 

Aterro sobre drenacem 

o 

1 Redução da base do aterro ou 

natural 10582 até 10592 Mata Ciliar implantação de passagem suspensa 

- 

ou ualeria ecológica 

Aterro sobre drenagem - . 
. 

Redução da base do aterro ou 

natural intermitente 
1079 até  10800 Campo Umido implantaçào de passagem suspensa 

1 ou galeria ecologica 
- 

- - Supressão de vecetação de 
borda de ftaumento 10820 até 10827 Cerradão e Mata Ciliar Desvio do traçado a leste. 

- - - 

Aterro sobre drenauem 
natural 10840 até 10842 Cerradào e Mata Ciliar Aumemo da passagem para 

- - 

manutençao do escoamento natural 

Aterro sobre drenaecni e Redução da base do aterro ou 

Supressão da vegetação 10881 até 10892 Cerrado e Mata Ciliar implantação de passagem suspensa 

- - _i --------------- 
ou galeria ecológica 

Supressão de vegetação 
- 

- 

natia em borda de 10949 até 10953 Cerrado e Campo l)eslocaniento do traçado para leste 

remanescente (aprox 40m) 

Aterro sobre drenacem e Redução da base do aterro ou 

supressão cia vegeaçào 11019 até 11025 Cerrado e Mata Ciliar implantação de passagem suspensa 

- - 

ou galeria ecológica 

\itno sobre ai ea úmida 1 
11196 até 11200 Ma ta impo 

Reduçio cli base cIo aterro 

Aterro sobre área umid 1 
11290 até 11293 M iti ( ili ii e( impo - - 

Reduçao da base cio aterro 
-- 

11298 até 11299 Úmido 

\tu lo obi L arc t umida L 
11410 

 (çu do M ItaCilial e 
Reduç to dab i do itu to ou 

cirenaiiem natural 11431 até 

1 1458 S 1147 
Campo Úmido 

tmplantaçào de passagem suspensa 

- - 

ou galeria ecologica 

Aterro sobre drenagem 
- 

- 
) 11 até  

Mata Ciliar e Campo - - 

lmplantaçao de passagem suspensa natural Úmido 

Aterro muito próximo a Redução da base do aterro ou 

drenagem natural li 78 até 11580 Cerrado implantação de passagem suspensa 

- - - 

1 ou galeria ecológica 

Aterro sobre drenagem 11 7 II até 11718, Campo Úmido e Mata . 

Redução da base do aterro ou 

natural 11765 até 11770 Ciliar 
de passagem suspensa 

- - 

ou ou galeria ecológica 

Supressão de vegeiaçào de 
11800 até 11840 Cerrado 

- D"locameti lo do traçado para -- 

- - -- - - -- 

oeste 
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Aterro sobre drenacem ., Cerrado. Mata C iliar e 
Redução da h1Se do aterro OU 

II 97 ate 11943 tiuplantaçao de passaeeni suspensa natural ( anipo Umido 
ou ia leria eco lo! ica 

Aterro sobre drenaceni Cerrado. M (. ata iliar e Redução da base do aterro ou 
12 

m 
030 ate 1 206j , implantaçao de passaeni suspensa n ni atural e área  uida Capo tmido 

ou galeria ecologica 

- Supressao da veeetaçao de I)esk ea men to do traçado da 

borda de lraemenio 
- - 

121 / ate 12180 1 Cerrado lei-rovia para sudeste e itando a 
supressao de vegetaçao nativa 

1 )es loca meia o do traçado para 
Supressào de vegetação de 

12460 até 12480 Cerrado norte, em direção a ãrea agricola. 
horda de Í ragniento evitando a supressao da vegetaçao 

nativa 

Tabela 03 -- Descrição das alternativas especificas para o traçado da Alternativa Projeto 
Rondonópol is constante do EI A/RI N'IA. 

Esta equipe técnica analisou as áreas sensíveis listadas no EIA, objeto de sugestão 
de implantação de alternativas tecnológicas. concl uindo pela adequação (lesta listagem. 

Arca dc.' In/liuiicia cio Einprec;ulimciiio 

Arca l)ireia,nenic Afetada - ADA 

O FIA menciona que a A[)A constitui-se essencialmente pela faixa de domínio da 
ferrovia, onde são percebidos os impactos mais relevantes ao meio ambiente e cm que São 
identificadas as inter-relações mais expressivas com a sociedade do seu entorno. 

irca dc' InJliu,icia í)ireic, - Ali) 

A definição da AID para os meios lisico e biótico compreendeu basicamente a 
seleção das microbacias hicirográ Ficas cruzadas pelo empreendimento. mantendo-se sempre uma 
distância mínima ao eixo da ferrovia de 1km. e uma avaliação da paisagem, incluindo 
especialmente fragmentos florestais próximos, mesmo que tora das mici-obacias, por serem 
representativos da flora original da região e por apresentarem relevantes iiinçôes ecológicas para 
uma região profundamente alterada pela ação antrópica. além da definição de contornos por 
formações naturais de relevo, como divisores topográficos. ou COI1)OS hidricos. A representação 
gráfica da AID para OS meios físico e biótico encontra-se nos mapas de localização das área, de 
influência em anexo ao EIA. 

Para o meio sociocconômico a Arca de  ln!luência Direta será composta ielos 
municípios de Iliquira e Rondonópolis, em que OS impactos de caráter mais macro serão sentidos 
mais intensamente. 

Arca dc influc,ieia  indireta - /111 

A área de inthiência indireta cio empreendimento para os meios fisico e biótico Ibi 
definida com base num somatório de critérios. Para englobar a mobilidade cia fauna. partiu-se de 
um bufj'r de 1 0km, em relação ao traçado da fi'rrovia com esta distância para cada lado de seu 
eixo. Considerou-se representativa esta área para englobar a mobilidade diária da fauna. 
inclusive de grandes niamífí.ros terrestres. por exemplo. Foi também realizada a delimitação em 
função da paisagem, considerando divisores topográficos como a Serra de São Jerônji-no (que 
constitui um limite entre os biomas Cerrado e Pantanal), e os corpos hídricos da região. 

('onsidcrando a possibilidade de alteração na qualidade da água e do ecossistema 
aquático. em decorrência de impactos ambientais significativos, especialmente em lunçào dc 

. 
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situações de risco, esta área foi estendida, especialmente ao norte. até a confluência do Ribeirão 
Ponte de Pedra com o Rio Vermelho, atingindo uma distância de aproximadamente 20km do 
'terminal de Rondonópolis. e compreendendo toda a bacia (leste corpo hídrico entre a ferrovia e 
seu leito. Para o Rio Itiquira. que drena a seçào sul do projeto, o limite (la AlI coincide COfli O 
lago da lii(lrelétrica UH E Itiquira. elevando a possibilidade de resposta à emergência antes da 
propagação de impactos à jusante. 

Pai'a o meio socioeconômico. o estudo entende que a área de influência indireta 
abrange toda região em que a ferrovia poderá gerar alterações socioeconômicas, destacando-se 
aqueles que atualmente já dependem economicamente de Rondonópolis, tais como: Jaciara. 
.J uscimeira, Itiquira. Pedra Preta, Sào .José do Povo. Poxoréu, Alto Garça. 'l'esouro. Guiratinga. 
Sào Pe(lro da ('IPA. Também poderão sofrer algum impacto. os municipios de Alto Aragiiaia. em 
!Ui1Ç() da redução do fluxo de caminhões, e Santo Antônio do Levcrgcr, olevido a proximidade 
com a leiTovia. 

l)ia,giioxiico i nih/eiiíal . Ucio  Físico 

( IiJ)!(i (' lI('ICt9/'oIO011'a 

Quanto à classificação climática, segundo Koeppen. o trecho estuda(lO está 
coiiipreendido na região de domínio do Clima Aw, de característica quente e úmido com chuvas 
de verão. 

.A temperatura média li idenli ticada em torno de 24°C. com  baixa variabilidade 
ao longo (lo ano. havendo duas estações bem definidas, com o verão chuvoso e o invcrno seco. A 
media de pluviosidade anual apresenta-se em torno de 1 .ôü0mm. sendo um pouco menor em 
Rondonopotis do que em Itiquira. 

Foram utilizados (lados (te (luas estações meteorológicas. de Itiquira e (te 
Rondonópolis, de forma que tem-se a seguir as características da sazonalidadc climática 
con!rme a Estaçào de reftrência: 

- Estação seca: 

Itiquira - período de maio a setembro. 260 mm de deficiência hídrica. 

Rondonópolis período de abril a setembro. 130 mm (te deficiência hídrica: 

- Estacão chuvosa: 

Itiquira - período de novembro a abril, 720 mm de excedente hídrico. 

Rondonópolis período de novembro a marco. 460 miii de excedente hídrico. 

Quanto à umidade relativa do ar. em Rondonópolis, observa-se um aumento) ao 
longo dos ultimos anos, estando em média em torno) de 77%, variando entre 54 e 80% ao longo 
do ano. Na estação de Itiquira OS dados obtidos apresentaram-se similares. 

Destaca-se a influência das massas de ar Equatorial Continental ([e) e Polar 
Atlãntica ( Pa). sendo a primeira dc caracteristica quente e úmida pro\'eniente da parte central e 
ocidental da Amazônia, esta responsável pelo transporte de umida(le. cujo encontro com a Pa no 
tinal da primavera ocasiona chuvas frontais. Quanto à Pa. esta vem do Oceano Atlántico sendo 
responsáel pelas frentes frias mais frequentes no inverno, e lhvorece a ocorrência de estiagem. 

Valores médios mensais de direção e velocidade (los ventos nos municípios de 
Rondonópolis e Itiquira firam levantados, de onde se observou a predominância de ventos de 
leste, com ocorrências (te ventos de sudoeste em Rondonópolis. frequentes de maio a setembro. 
situações em que os ventos atingem maiores velocidades médias, ao) tempo em que a velocidade 
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média anual é de 0.3 m/s em Rondonópolis e 3.9 m1s em Itiquira. 

Geologia 

Registrou-se que o trecho em análise localiza-se j)róXimo ao divisor 
hidrográfico/morfi)estrutural Paraná-Amazonas, constituído essencialinente pelas fonriações 
paleozóicas e iïiesozóicas. 

As camadas regionais fi)ram descritas, a saber: grupo Cuiabá, bacia do Paraná. 
grupo Paraná, , rupo Itarará. grupo Guatá. grupo Bauru, depósitos terciários, depósitos 
quaternários e sedimentos aluvionares atuais. 

As unidades geológicas geram um relevo em forma de cimeira associado a morros 
de topos aplainados e bancadas !'crruginosas e/ou arenitos sujei ticados. 

Com relação à geologia local, informou-se que a AID apresenta predominância de 
arenitos cia formação Furnas e seus produtos de retrabalharnento, a qual compõe principalmente 
as cotas abaixo de 460in e OS fundos de vale. As camadas apresentam um leve basculamcnto, 
com mergulhos entre 2,5°  e 3°. prefirencialmentc para NN E e estão sobrepostas pelos depósitos 
inconsolidaclos delrito-lateríticos. 

A Formação Furnas gera solos arenosos extremamente triáveis, com espessuras 
maiores no sul e menores ao norte cia AID, com exposição de arenito silici licado ao norte, 
intensamente fraturados. 

A cobertura inconsolidada na área de influência direta pode ser dividida em dois 
grandes grupos: sedimento cenozóico terciário e sedimento cenozóico quaternário, os quais 
recobrem praticamente toda a área com espessuras variáveis entre 8 e 1 0iii, sendo em geral. 
pobres em matriz, com porosidade elevada e pouco transportados. 

Os solos argilosos relacionados à t'oniiação dctrito- laterítica de idade Tei-ciaria 
configuram solos residuais espessos, e sem presença de nível fi'eático até a pro!'iindidadc de 15 
m. 

Foram ainda produzidas seções geológicas associando a topografia com o mapa 
eolóco. alé de dados de sonaens a ADA, as qus foram apresentadas e desctas em totalggim g i  

de 7 diferentes seções. 

Quanto ao Terminal, este está previsto em área onde ocorre espesso horizonte de 
solo detrito laterítico. de composição argilosa com presença de concreções ferruginosas. 

A exemplo de tópico anterior, tbram r-ealizadas considerações a respeito da 
disponibilidade de materiais a serem mil izados na obra. Assim, registrou-se que materiais 
utiliváveis na construção civil são abundantes em Rondonópolis,  de tinna que (lentro da Alt, os 
produtos exploráveis ou em tiise de licenciamento são arenitos, areia, cascalho, conglomerado e 
minério de ouro. cujo mapa do Cadastro de Pedidos e Autorizações de Exploração \'lincral junto 
ao DNPM foi apresentado. 

A tabela com as jazidas comerciais disponíveis nos municípios atravessados fi 
apresentada. bem como. a localização dos depósitos lateríticos não comerciais. Ainda. (lada a 
abundância dos materiais na m-egião. informou-se que o levantamento de ocorrências não ti)i 
exaustivo, ao tempo em que informou-se que na tse de obras novas jazidas poderão ser 
reveladas, de fbnna que àquelas localizadas na thixa de domínio deverão ser clevidamente 
caracterizadas na fase do licenciamento de instalação, enquanto as localizadas fora da faixa 
devem ser objeto de licenciamento ambiental junto ao órgão estadual competente. 

('cn-idailes lia/ia-ais 

Foi realizado um estudo de potencial espeleológico, com atividades de pm'ospecção 
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visando identificar e caracterizar feições cársticas, incluindo pesquisa bibliográfica, interpretação 
de imaí.ens de satélite e vistorias em Campo. 

Intoririou-se ainda a adoção de metodologia para a realização da análise (10 grau 
de rcle\ áncia da,,  cavidades naturais, qual seja aquela estabelecida pela Instrução Normativa 
\'IMA n 02, 2009. [)estacou-se ainda demais instrumentos Ieuais a serem considerados como o 
Decreto Federal II" 6.640, de 07 de novembro de 2008, entre outros. 

Assim, à exemplo do tópico do diagnóstico refèrente à Gcolouia. foram descritas 
aS unidades l)resentes na i\ 1 E), (leStaCando-se a Formação {:urnas, da mcsnia foniia. o contexto 
geomor lologi CO. 

Com relação ao contexto espelcológico, rCo'istrou-se que a região em estudo não 
está insenda em áreas onde a ocorrência de cavernas tem expressão nacional. No Estado de Mato 
Grosso são reconhecidas 293 cavernas, sendo apenas 4 em Rondonópolis. (lentre as quais 2 estão 
i nscndas na AlI: caverna da E3ananeiras e do Marimbondo ('oraL ambas se localizam na RPPN 
.Ioão Basso. cu mi bm idij . icadas  deniais 
cavidades em campo. 

O docuinento informou ainda que o carste identificado na área de estudo não 
apresenta fições típicas, não apresentando indícios de dissolução química. 011 seja. podendo ser 
deiionii nadas de ton'nações pscudocársticas. 

Segundo o Estudo, na região avaliada ocorrem apenas cavidades naturais, 
associadas ao arenito Furnas, localizadas Ii() Parque Ecológico .IOã() Basso, próXimo às margens 
do Ri hei rão Ponte de Pedra. 

Concluiu-se, portanto, que o patrimônio espeleológico identificado e calssificado 
como sendo de pequena signilicáncia. pelas características e localização na AII. não deverá ser 
i iiipactaclo pela implantação e operaçào do empreendimento. 

Segundo o estudo. o Zoneamento Ecológico-econômico do Estado indica que a 
área do empreendimento localiza-se no domínio niorfoestrutural da bacia sedimentar do Paraná, 
() qual apresenta arranjos regionais com morfologia variada. Ainda a borda sul do Estado de 
Mato Grosso está subdividida em três unidades: Chapada e Planalto dos Guimarães. Planalto dos 
Alcantilados e Planalto do Taquari-Itiquira. 

Em cspecí fico, o trecho em estudo insere-se no planalto do Taquari-Alto Araguaia. 
tendo como limite norte o Planalto dos Alcantilados e. a leste e sudoeste a depressão do i-\lto 
Paraguai. cujas transições ocorrem em bordas escarpadas, representadas pelas serras de São 

.1 crônimo, Pctriva e Preta. 

Na AID OCOiTC11i (bis compartimentos. o superior iiivelado entre 44() e 540m, 
coiTesp000lente à superfície aplainada de cimeira detinida pelas rochas cia formação Furnas e 
recoberta, em algumas porçôes. pela cobertura dentrítico-laterítica. O contato deste 
compartimento com o intrior é marcado por escarpas erosivas e ressaltos topográficos. Por sua 
vez. o interior está posicionado entre as cotas de 360 e 440m, caracterizado pela suavidade do 
niodclado e predoiiiínio de amplos intcrllúvios tabulares. A densidade de drenagem na área 
estudada é baixa. Destaca-se a existência de cuestas na porção norte da AI D. 

As áreas mais suscetíveis a processos ci'Osivos correspondem a relevos escarpados 
e de transição interplaiiáltica em terrenos de substrato arenitico. Assim, registrou-se 
I'avorahi 1 idade de risco gcoambiental de escorregamento, queda de blocos de rocha e solo, e 
crodibi 1 idade forte na porção norte do segmento, associadas a escarpa erosiva. onde o solo é 
triável e arenoso. Grau de erodibilidade mediana é encontrado nas bordas superior da escarpa e 
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rampa inicial das drenagens representada irincipalmente, por sedimentos ai uviais. 

As áreas com favorabi 1 idade de inundações encontram-se associadas as várzeas do 
rio Ponte de Pedra. As regiões com relevo plano e com declividade plana, rclacionados a 
dissecação fluvial apresentam uma erodibi 1 idade fraca a moderada. esta associada a boRla da 
escarpa e a rampa inicial de drenagem. 

Mapa temático de riscos geoamhientais foi apresentado em anexo, bem como. de 
erodibilidade. 

50/OS 

Foi realizado levantamento dos solos na área de influência do empreendimento. 
segundo compilação baseada em (lados do projeto RADAM e pela EMBRAPA. Assim, registroLi-
se que os solos mais representativos na área de estudo são o podzólico vermelho-amarelo, 
latossolo escuro vermelho álico e areias quartzosas álicas. OS quais íbrani desci'itos. 

O solo podzólico vermelho-amarelo são ácidos, desenvolvidos a partir de rochas 
da formaçào furnas, com fertilidade baixa, associados ao relevo ondulado e fortemente ondulado. 
O latossolo escuro vermelho álico são não hidromórticos. altamente inteinperizados. com  
predominância de argilas e com alta profundidade, associados a relevos planos. E as areias 
cluartzosas álicas são solos minerais pouco profundos. permeáveis, porosos e filo plásticos. 

Foram realizadas 1 8 sondagens. sendo 3 destas na área prevista para o 1'erminal 
(em pontos onde serão instalados a tancagem de óleo diesel, pátio de manutenção de locomotivas 
e de vagões), com a finalidade de determinação do nível d'água local e descrição do perfil 
litológico. 

Quanto à área do Terminal, observou-se ii ocorrência de horizontes argilosos a 
argilo-arenoso avermelhado com concentrações de oxido de ferro, não tendo sido identificado a 
presença de uiiiidadc que caracterizasse a entrada de água nas sondagens. 

No que tange i aptidão agrícola, ria região de Rondonópolis. observa-se a 
ocorrência dos grupos de aptidão 1 , 2. 4. 5 e 6, contbrmc mapa apresentado. 

l?ecursos JIíIricos 

/ IicIro/ogic, 

A área de influência (10 empreendimento está inserida predorninantemente Sobre a 
região hidrográfica do Alto Paraguai e, secundariamente sobre as sub-bacias do São Lourenço e 
('orrentes/Taquari. O rio São Lourenço possui corno principal tributário o rio \7ermellio. cuja 
bacia compreende em parte o município de Rondonópolis, enquanto a bacia do rio Correntes. o 
qual thz divisa com o Mato Grosso do Sul, abrange parte do municípiO de Itiquira. 

As nascentes dessas unidades localizam no planalto da região de Itiquira e 
Rondonópol is. e seguem rio sentido oeste CU1 direção à planície do Pantanal, onde os cursos 
hídricos sofrem drástica redução de velocidade. 

lntbnllações sobre as bacias hidrográficas citadas foram prestadas, como área. 
declividade. tempo de concentração e vazões. Da mesma fon'na. dados de vazão foram 
apresentados para os rios São Lourenço e Itiquira. Registra-se que há maior declividade da sub-
bacia São Lourenço em relação a CorrentesiTaquari, indicando menor tempo de concentração 
hídrica. 

Tem-se ainda que a maior parte dos corpos hídricos tributários dos rios Itiquira e 
Ponte de Pedra. localizados na AlD e ADA, possuem faixas variáveis de áreas úmidas (veredas) 
no seu entorno, e CRi períodos chuvosos estas áreas são illUndáveis pelo leito dos rios e tem seu 
nível elevado pela maior contribuição subterrânea e escoamento superlicial. 

/7 -,.) ()) 
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Segundo o Estudo, na sub-bacia do São Lourenço prcdomina o uso urbano, para 
abastecimento público, tratamento de esgoto e USO industrial, principalmente em Rondonúpolis. 
Por sua vez, a bacia do CorrentesTaquari é caracterizada pelo USO rural, que é superior em 
relação às demais em fijnçào da grande atividade agropecuária e agroinolusti'ial. 

Nesta região. a disponibilidade hídrica superficial contrasta COIH a ausência de 
infraestrutura adequada para a gestão dos recursos hídricos. Assim. dados de demanda potencial 
1)ran1 apresentados, ao tempo em que se destacou que predomina a captação de água subterrânea 
nas sub-bacia do São lourenço e Correntes/Itiquira. O Estudo informou também, que em Itiquira 
a captação para abastecimento público é subterrânea, realizada através de 4 poçs instalados em 
área central. com  olistribuição apás pi-ocesso de simples desi nflçào. Quanto ao esgotamento 
sanitário deste município. o tratamento ocorre através de fossa individuais. Em contrapartida, a 
captação para abastecimento público de Rondonópol is se (lá por aduçao superficial, junto ao rio 
Vermelho com posterior tratamento em ETA e distribuição. 

Foram assim descritos OS pontos de intersecção do empreendimento com corpos 
hidricos e áreas inundáveis, com destaque à micro-bacia do rio itiquira, ao sul do Segmento e o 
ribcirào Ponte de Pedra, que abrange a maior parte da área de drenagem onde se prevê a tiTovia 
e o Teiininal até sua confluência com o Rio Vermelho, ao norte, que 1)01' sua vez, é tributário (10 
Rio São 1 ourenço. 

[)ados fluviométricos Rram levantados, bem como, identificados os locais de 
captação e lançamento de efluentes na AID. No entanto, deve-se promover a retificação das 
i1itor111aç)es eluanto aO trecho do Segmento III, cm se optou pela variante B. 

O cálculo das vazões dos cursos d'água interceptados fbi apresentado em tabela, 
tendo em vista tempos de recorrência de 10. 20. 7() e 100 anos. 

Foram obtielos dados de qualidade da água a partir de redes de monitoramento 
pré-existentes no Estado de Mato Grosso. cujos resultados foram apresentados no epie se refrc 
aos cursos hidricos presentes na área de iii fluência do empreendimento. 

Não obstante, o estudo promoveu uma campanha de amostragem de água 
superficial em 10 pontos selecionados em consideração às intervenções do empreendimento, a 
existência de OA[s e jazidas, os eluais  Ibram apresentados em tabela e em mapa, com a 

• rcspcctiva descrição lo entorno (te cada local. 

Os parâmetros anal isaelos fi.ram: temperatura (°CT); turbidez (U NT): sólidos 
suspensos totais (mg'L) sólidos totais (mg/L): sólidos dissolvidos totais (mg L): sólidos 
suspensos voláteis (mgíL): sólidos sedimentáveis (mg/L): oxigenio dissolvido (01)) (mg/L): 
demanda bioquímica de oxigênio (DBO): p11 (L pH): nitrogênio total (mg! LN): fosR)ro total (P) 
(ingL): colitormes termotolerantes: óleos e graxas totais (mg"L): óleos e graxas minerais 
(im L): e óleos e graxas vegetais (mg. L). E tomou-se como l)adl'âo os métodos conforme o 

lA-WPCI Standard Methods for the Examination ot' Water anel \Vastewater e nos 
phisical chemical methoels da Environmental Protection Agencv - EPA. 

Assim, os resultados obtidos firam confrontados com os valores de referência 
presentes na Resoluçào CONAMA n° 3572005. tendo Clii vista o enquadramento dos corpos 
li idricos como) classe II I . 

Concluiu-se, de fbrma geral. que OS corpos hídricos avaliados não apresentam 
pol(lição signi ticativa por carga orgânica ou nutrientes, porém são suscetíveis a contaminação 
por agroquíniicos empregados nas lavouras em larga escala. 

I-Ii Ii'oge'ologia 

A vulnerabilidade de aquíferos à contaminação depende de fatores co)m0 
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litologia, regolito. área aflorante. estrutura e posição cstratigráíica em que se encontra. Assim, 
foram identificadas duas classes de maior relevância. eoiitoriiie ConSta (10 mapa de 
vulnerabilidade de aquiferos: 

- Vulnerabilidade rnodcrada -- áreas de ocorrências de coberturas ai-cnosa 
indiferenciada situadas no topo das chapadas. que apesar de ser constituída de lilologias 
arenosas, poSSui permeabilidade média associada a níveis estáticos profundos. 

- Vulnerabilidade alta - definida para as área,, da formação Furnas. Aquidauana e 
dos aluviões cenozóicos que constituem litologias com altos valores de permeabilidade e 
porosidade. 

Mapa hidrogeolúgico foi apresentado. onde se identificam as principais unidades 
aquíferas da AID, como a relacionada aos arenitos com alta porosidade e permeabilidade da 
formação Furnas, que se apresenta como a(liíIero  livre na região. A recarga deste sistema faz-se 
por infiltração direta a partir das águas pluviais e contribuições das redes de drenagens. (lUC 
caracterizam uma grande vulnerabilidade de contaminação natural, enquanto as Fonriações 
Cenozóicas são responsáveis pelas outras unidades aquíferas. O sistema aquítcro encontrado na 
cobertura arefloSa, que compreende os se(limefltoS ii?io coiisolidados (las coberturas arenosas 
indiferenciadas laterizadas, com níveis estáticos Profundos (media (le 5() 111). A unidade aquífera 
aluvionar tormada por sedimentos ccnozóicos são formadas pelo retrabalhamento dos solos 
residuais da litologia subjacente, o nível do aquífero freatico encontrado, varia entre 0,7 m a 
2.20m. 

Foram instalados lO l)ontOS de monitoramento do lençol treático, tendo sido 
detectados os níveis dos mesmos. Nos solos residuais da Formação Furnas, estes sào detectados 
entre a profundidade de 0.87 a 2,07m, que apresentam oscilação, de forma que ao longo dos 
intertlúvios pode atingir ate 4 m. Na área de implantação do terminal de Rondonópolis não fi 
observada a presença de nível fi'cático até a profundidade de 1 5 m. devi(lo ao espesso perfil 
l)edOlógico encontrado. com  baixa porosidade e permeabilidade. Os poços tubulares pro tundos 
instalados na região apresentam nível estático próximo (te SOm de profundidade. 

Em adição. por meio (los citados poços dc monitoramento, foram avaliadas a 
qualidade das águas subterrâneas, ao tempo em que Ibram idenulicados parâmetros anómalos 
indicando processos de intemperismo químico sobre as rochas existentes, ou associados a 
presença (te agrotóxicos (la agricultura. 

De acordo com OS resultados obtidos, verificou-se que nenhum dos parâmetros 
analisados da classe dos pesticidas ácidos Ieno)xiacétieos apresentaram teor acima do limite (te 
referência do laboratório. Para os parâmetros microbiológicos, notou-se a presença da bactéria 
Escherichia Coli em tO(las as amostras analisadas. Entretanto. o Estudo iliormou que estes 
valores são coml)atívcis com o esperado, visto que, a água do subsolo é resultado da infiltração 
em níveis superiores do solo e muito suscetíveis a contaminação) superficial. Quanto aos metais. 
observa-se que para alguns Parâmetros as amostras apresentaram valores acima da legislação 
vigente. Porém. acredita-se que estes valores Podem ser resultado de processos (te inten)j)erismo 
químico sobre as rochas existentes ou estar associados a presença (lestes compostos cm 
agrotóxicos da agricultura. 

/'Ieio Biótico 

Metodologia /l/)liCada 

O diagnóstico do meio biótico envolveu os seguintes componentes: Flora: Fauna. 
Análise da Paisagem e Ambientes Ecologicamente Significativos. 

L1,7 
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De acordo com o estudo. Optou-se por agrupar algumas titotisionomias para c 
proceder as analises fitossocio1óticas. Foram realizados três grupos de análise: Matas Ciliares. 
Cerradão e Cerrado. As demais htofisionomias flraiii abordadas e descritas qual itativamente e 
por mci o dc fotografias. 

Foi realizada a amostragcrn (le 40 parcelas temporárias de 200 1112  e critério de 
inclusão de 5 cm, sendo que para as lisionoinias arbóreas. Cerradão e Mata Ciliar, se utilizou o 
DAP e para as fisionomias arbóreo-arbustivas se utilizou o DAB. Foram estimadas as alturas e 
identi licadas as espécies. A área amostrada totaliza 8.000ni2. Cada unidade amostral teve suas 
coordenadas geográticas registradas. A campanha de campo foi realizada de junho a setembro de 

utilizando os acessos ao longo da faixa de domínio da telTovia. 

Para o estudo os parâmetros litossociológicos considerados foram: frcciuência 
absoluta: abundância absoluta e Dominância absoluta. Com  base nesses dados foi calculado o 
'valor de importância (IV!). Valor de Cobertura ( IVC) e índice de Shannon (H). 

Além da titossociologia. durante as medições ou trajetos percoi-ridos, também foi 
rcal izado uni levantamento Iloríslico das fonnas vegetais que nào se enquadravam na 
aniostragciii litossociológica. abrangendo (liversos ambientes, como campos e várzeas, alem de 
estratos hcrbáceo-arbustivos e plantas epítitas. 

A identificação botânica, em parte, foi realizada em campo com base na 
experiência dos técnicos ou com auxílio de bibliografia especializada. O material não 
identi licado durante a amostragem foi coletado para posterior confrêiicia em herbário. 

Foram observadas 2 11 espécies, pertencentes a 147 gêneros e 69 hunilias 
botânicas. De todas as espécies. 24 foram identificadas apenas ao nível de gêncro, unia apenas 
ciii nível de fiimília e unia não foi identificada nem mesmo ao nível de lhniilia (devido a 
impossibilidade dc obtenção de material vegetativo). 

Foi apresentada a lista (las espécies e niorfoespécies (gênero ou família) vegetais 
detectadas na amostragem e observadas na área de influência do empreendimento. Nesse 
iini\crso. foi i(lenti ficada apenas uma espécie listada na Instruçào Normativa n° 06/2008. o Breu 
( I,yíiiun heplapiniliun). 

De acordo com a análise titossociológica as três titofisionomias analisadas. Mata 
(il i ar. Cerradão e Cerrado. apresentaram riqueza e diversidade florística elevados, destacando a 
importância ecológica (lesses remanescentes. Para cada unia das litofisionomias citadas, a 
suíiciência ainostral foi verificada por meio da estabilização da curva do coletor. lissa ferramenta 
aval mii o comportamento da riqueza Ilorística em função do número de unidades amostrais 
instaladas. A representatividade tiorística alcançada foi satisfatória. 

Ao liiial do diagnóstico dc flora. o estudo conclui que a AID apresenta-se como 
uni mosaico de fisionomias com vários fragmentos de extensões variáveis. Ressalta-se a opinião 
da equipe técnica (te que os fragmentos de pequenas (liliiensõcs sào extremamente prejudicados 
pelos efeitos de borda potencialinente ocorrentes. 

Esta equipe técnica ressalta que o estudo apresenta um diagnóstico satisfatório da 
flora local. A apresentação de dados secundários oriundos de levantamentos realizados em 
regiões próximas ou até mesmo na área de influência, neste momento, demonstrou o contexto e o 
cenário atual de antropização que a região se encontra. No entanto, para a fhse postemior de 
1 iccnciamento ambiental (licença de instalação e emissão de autorização (te supressão (te 
vegetação), deverá ser realizado Inventário Floi-estal que contemple de maneira significativa a 
área diretamente aftada pelo empreendimento. salicntando-se que algumas considerações feitas 
por esta equipe técnica apontam para a revisão de alguns dados. como por exemplo a revisão da 
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legislação ambiental que considera as espécies protegidas eou ameaçadas. 

Analise da paisagem 

No estudo, fbram estabelecidos intervalos de classificação em !wiçào da 
importância dos fragmentos, COIT1 iSSO foi idefltifiCa(1O onde as ações de inanc]o e monitoramento 
de flora e fauna devem ser executadas. 

No relativo a estrutura cia paisagem, com a implantação da lerrovia. 
ambientes serão afetados. sobretudo 110 que se reftre a perda de tamanho de área dos fragmentos. 
Em relação aos não hahitats, as classes mais afetadas serão a agricultura e pastagem. Dos 
ambientes naturais as classes mais afetadas serão Cerrado'Cerradão. Campo Umido e Mata 
Ciliar. 

1-laverá um aumento 110 número total de traglilentos. OS de Cainpo úmido 
(aumento de 19 fragmentos). Mata Ciliar (aumento de 18 fragmentos) e Cerrado/Cerradao 
(aumento de 14 fragmentos). 

Fui relação ao efeito de borda ( foi considerado 11111 efeito de borda hipotético de 
30 metros). as classes Cerrado.' ('erraclão e Campo Umido tiveram uma redução (le mais de 20% 
de suas áreas ao se excluir a faixa correspondente ao efeito de borda considerado. e as classes 
Mata Ciliar e Campo Seco mais de 30%. 

A implantação da ferrovia contribuirá para a redução das arcas-núcleo dos 
fragmentos em mais 24.43ha. A classe mais comprometida será a Mata Ciliar. com  redução de 
3t.69%. passando de 4.1 08,00ha de área original para apenas 2.5 1 3.5ôha de área núcleo. 
('onsiderando-se a paisagem como um todo, haverá uma redução de 26.91 % de habilats nativos. 

Devido a fragmentação e percolação. pequenas alterações na paisagem podei-iam 
causar impactos Severos nesses ambientes e modificar a estrutura espacial da paisagem como um 
todo, acarretando mudanças bruscas nas respostas ecológicas das especies. Para a conservação 
das espécies, a proporção de área ocupada por esses habitats tem tanta iml)orlãncia quanto a sua 
disposição espacial na paisagem. 

No relativo a valoração (la paisagem, entende-se que a área de in!iuência direta da 
ferrovia, após sua implantação. será caracterizada por 605 fragmentos natios. Destes. 52 1 são 
menores que SOba (57.70%), e apenas cinco são superiores a 500ha (0.55%), ou seja, a paisagem 
que já se encontra bastante fragmentada. sofrerá um incremento com a implantação da lrrovia 
110 número de fragmentos inferiores a 50ha (n=56). 

O baixo número de áreas com mais de 100ha demonstra que houve uma 
fragmentação intensa da paisagem e que as estrutura,, de conexão necessitam de recuperação 
para Cumprirem com sua função. Os tragmentos menores que 1 OOha possuem a tiiiçào de 
conectar os fragmentos maiores, que são as áreas-lbnte de biodiversidade. Neste sentido, atençào 
especial deve ser dada a estes pequenos fragmentos. uma vez (lue já estão sujeitos a um foi-te 
efeito de borda e iodem deixar de existir na paisagem. desconligurando ainda mais a rede de 
conexões existentes na área do empreendimento. 

Esta equipe técnica entende que, quando da emissão (la Autorizaçào de Supressão 
de Vegetação. em fase posterior (LI), as medidas de plantio compensatório podem ser 
prioritariamente voltadas para as localidades em APP com potencial de conectividade de 
vegetação, permitindo a foi'mação (lc corredores ecológicos. Este plantio. aliado àS alternativas 
tecnolôgicas, possibilitará um incremento na mitigação dos impactos sobre fauna e flora. 

Sugere-se a apresentação de Programa de Recuperação e Enriquecii-nento 
Florestal de Matas Ciliares. COfl1 a utilização de espécies nativas regionais 

. nos moldes do 
solicitado no âmbito da Licença de Operação da ALI.. Malha Oeste. 
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;liiihic'ntes Lologicainciitc Significaiiios 

Como parte integrante cio diagnóstico ambiental, foi feito no estudo o 
levantamento das unidades de conservação de esfèra federal, estadual e municipal. Existem duas 
unidades de conservação nos limites cia área dc influência cia tèrrovia no segmento III, sendo
uma delas pertencentes a categoria de proteção integral (Parque Estadual Dom Osório Stof'fel) e 
outra enquadrada como de liso sustentável (R PPN Parque Ecológico João Basso). 

O PE Dom Osório Stoffel dista 6km da área prevista para o Terminal de 
Rondunópolis, sendo este o ponto de maior proximidade com o empreendimento. Já a RPPN 
Parque Ecológico Joào Basso está a aproximadamente 14km dc distância da área pre\ista para o 
lerminal de Rondonópolis. sendo este o ponto de maior proximidade com o empreendimento. 

O empreendedor deverá informa,-, antes da emissão da LP, se existe Zona de 
Amortecimento estabelecida para o PE Dom Osório Stoflei e se esta é interceptacia l)elo 
empreendimento. Em caso positivo, deverá ser obtida, também antes da emissào cia LP. a 
Anuência cio 0rgà0 Gestor cia ljniciacie de Conservação. em observância ao disposto na 
Resolução C'ONAMA n°4282010. 

1-oi registrad tambm resç de ts áes pioitáias  para conservação cio 
bioma cerrado nos limites (Ias áreas de influência: N ascelites cio Piquiri (importância e prioridade 
muito alta). Rondonópolis - Leverger (importância e prioridade extremamente alta) e o P. E. 
Dom Osório Stoffel (iniportância e prioridade extremamente alta). 

1-auna 

Para a obtençào dos dados de fauna foram real izacias 03 campanhas de 
ainosti-agem na Arca de Influência cio empreendimento. todas com 5 dias eletivos de 
amostragem. No ambito cia elaboração cio EIA/RIMA íi realizada uma campanha na estação 
úniida (período de li a 21/02/2010) e uma no final da estação úmida e inicio cia estação seca 
(período de 08 a 19 de abril de 201 0). De modo a realizar amostragens efetivas na estação seca, o 
1 BA\'IA solicitou a execução de uma campanha de amostragcm complementar, realizada no 
período de 23/06 a 03/0712() ii (documento consolidando as campanhas protocolado em 
IS )720 11). 

Caracterização da Fauna Regional - Dados Secundários 

A caracterização da fauna da região foi desenvolvida com base em informações 
secundarias disponiveis em bibliografias e em entidades ambientais públicas e privadas. Foram 
apresentadas listagens com as espécies de ocorrência, em separado para cada grupo. 

Caracterização da Fauna Local - [)acios Secundários para a Arca de influência Indireta - Ali 

A caracterização cia fauna da Área de Influência indireta - Ali foi desenvolvida 
com base em ini)rmações secundárias disponíveis em bibliografias e relatórios técnicos de 
empreendimentos. como os gerados no Monitoramento de Fauna dos Segmentos 1 e 11 da 
ferrovia e cia UHE Ponte de Pedra. Foran'i apresentadas listagens com as espécies de ocorrência 
na A li para a herpetofiuna e mastoiiuna, sendo que para avi fiuna somente foi informado o 
numero de espécies listadas. Para o ictiol una foi infbrmaclo o nimero de espécies da Bacia dc) 
Alto Paraguai. 

A tabela abaixo ti-az a compilação das informações cio EIA quanto às espécies 
ocorrentes na Ali cio empreendimento e na Bacia cio Alto Paraguai (ictiofliuna). 
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NdeFspécies 

Ictiotauna _____________ 
B,eia do Alto Paraguai 

10  

11111 Eu" i liitstr iii  

Répteis  Ilerpetofatina 
Anfibios 

_____________________ - 
42  

• ____ 
Aviiuna 

______________ 
245 

- 
 

Mastofauna 68 

Tabela 04 - Número previsto de espécies para a Ali. 

Metodolotia dos Levantamentos 

Quanto ao atendimento ao Plano de Trabalho para o Levantamento de Fauna. a 
metodologia utilizada (desenho amostral, métodos de coleta e esforço arnostral) para a realizaçào 
do Estudo de Impacto Ambiental foi a acordada entre o IBAMA e a empresa (Parecer lccnico ii" 
227/2009 COTRA/C'GTMO/DI LIC/IBAMA). 

Foram realizados inventários qualiquantitativos em três parcelas amostrais (25() x 
25() metros) implantadas em remanescente de Floresta de Galeria e três em remanescente de 
Cerrado. O desenho amostral consistiu em modulos formados por um transecto de 3km. do qual 
a cada 1 km ibram instaladas as 3 parcelas amostrais (250 x 250 metros). A linha central das 
parcelas seguiu a curva de nível do terreno. 

Para as amostragens de fauna foram utilizados os seguintes métodos: 

• Herpetofauna: Armadilhas de lnterceptacào e Queda AlQs: Funis 'Fraps Lis: e 
Procura Visual Limitada por Tempo - PVLT: 

• Avifauna:Pontos de Escuta - PE: Censo por Iransecto de Varredura: e Captura com 
Redes de Neblina; 

• Mastofauna: Armadilhas de lnterceptaçáo e Queda AIQs; Armadilhas de Contençào 
Viva - ACV (do tipo Sherman): Captura com Redes de Neblina; C'ensos por Transeeção: 
Armadilhas de Pegadas - AP: e Armadilhas Fotográficas - AF: 

• lctiof'auna: Redes de Espera; Arremessos de Tarrafa: Arrastos; e Peneiras e Puçás. 

Quanto aos esforços aniostrais dispendidos em cada uma das metodologias, esta 
equipe técnica compilou as informações nas Tabelas 05 e 06. abaixo. 

- Ji!erpetofauhla - - - 

Método Qj1' Dias/Parcela Estrço/Área N° Áreas ital 

AIQ 1 330 baldes área 2 660 baldes fhse 

FT 20 funis por parcela 5 300 funis área 2 1 600 funis fuse 
PVI]' 1 hora 5 1 5horas homem 2 30 horas homem 

Avifauiia 

Método Qtlailtid?elParcel Dias/Parcela Esforço/Área N° Áreas Total 

Censos 1 tran,,ecto de 3kni 30kmiea 2 60km fuse 

L PE 2Ponkos 
pai-ce

jpor 
- 

5 p0 pontosárea 2 60 pontos fase 

R
Neblina 
edes de 6 5 90des.'áreJ2 0redesfase 

- Mastofauna 
-- 

Métotio 'Quantidade/Pareci Dias/I'arceIa 
- 

Esforço/Área N° Áreas Total 
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IQ 2 hnhas com 1 
baldes de 601 330 baldcsãrea 2 660 baldes fase 

A ( \ 24 armadilhas - 360 -) 720 
- arma(l11has área armadilhas fase 

AI 2 armadilhas 
- 

- 30 .60 
armadilhas lasc 

Censos 1 trzinsccto de 3km 30km áica 2 60km fase 

5 110 pintes área 2 

R
Neblina 
edes de 

6 5 90 redes área 2 

J'abcla 05 -- Compilação dos esforços amostrais para vertebrados terresires. 

lctiofauiia 

\letodo FsfOrÇ() -niostraI por I'(Ii(() 
- 

Redes (II' l';peia batcria de cc\postas P1 

220 pintes fase 

160 redes fase 

mn 

460 horas 

rremessos de larrata 10 arremessos lO() arremessos 

\rrastos 5 arrastos slstemali7ados 50 arrastos 

I'eneiras e 1'uçás metodo complementar não sistematizado 

Tabela 06 — Compilação dos esforços amostrais para ictiolauna. 

( _aVd1//(ii('js iiic'diIis (2/11 CU/fl/)O 

Quanto às covariáveis medi(las em campo para cada urna das áreas de 
amostramem, o EIA traz os resultados referentes à: inclinação e altitude do terreno: características 
do solo: estrutura da vegetação: e dados climáticos (temperatura mínima e máxima, precipitação 
e Un'mida(le relativa do ar). 

.liuIisc dos da/os primários obtulos em campo 

A partir dos (lados levantados as comunidades faunísticas foram descritas em 
lunçào de estimativas de riqueza e diversidade, abundância, e simi laridade entre locais e 
periodos amostrados (parâmetros ecológicos de riqueza, abundância e diversidade). 

Para uns de análise foram calculadas as abundâncias absoluta e relativa das 
espécies da lierpetoÍtuna, avifhuna e mastotauna. sendo que o número de individuos capturados 
de cada espécie foi considerado como a abundância absoluta, que, dividido pelo número total de 
individuos capturados. expressou a abundância relativa das espécies. 

() Índice Pontual de Abundância (IPA) de cada espécie da avi fauna foi obtido 
dividindo-se o número de contatos de cada espécie pelo número de amostras. sendo. portanto. 
um  valor médio de contatos de determinada espécie por ponto de amostragem. [ste valor indica 
a abundância de cada espécie em funçâo de seu coeficiente de (letecção naquele período do ano. 

Para os mamíferos de médio e grande porte as análises de abundância foram 
realizadas agrupando-se os registros obtidos dos plotcs de pegada. do armadilhainento 
fotográfico e das observações diretas realizadas durante as transceções. 

No caso do armadilhamento fotográfico foi assumido que todas as imagens 
obtidas para uma mesma espécie em um período de 24 horas corresponderam a um mesmo 
registro. exceto para aqueles animais que tiveram condições de serem difrenciados (padrões de 
pelagem, presença de cicatrizes, sexo, classe etária, etc.). Para os plotes de pegadas considerou-
se um registro de cada espécie por (lia em cada área. 

Da mesma forma, para cada indivíduo avistado nos transectos. foi considerado um 
registro da espécie na área. Indice de Diversidade (herpetofauna, avifhuna e mastotauna): a pat'tir 
dos da(los quantitativos foi tèita urna média do número observado nos ambientes amostrados e 
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assim calculado o índice de diversidade pelo illétOd() de Shannon-Wienei-. 

Foi realizada uma Análise de Sirnilaridade da composição taunistica 
(herpetofauna. avilauna e mastolauna) entre as arcas amostradas e entre as estaçoes avaliadas. 
Para tanto, foi calculada a similaridade das fitolisionomias amostradas pela composição de 
espécies. utilizando a presença e a ausência de cada uma. Foi utilizado o índice de similaridade 
de S5rensen. que varia de 0 (sem similaridade) a 1 (similaridade total ou 100%). 

Ainda com relação à similaridade. a análise de Ciuster foi utilizada para comparar 
a riqueza de espécies entre os módulos/áreas, através do índice (te similaridade de Brav-('ui-tis, 
usando o modo (le agrupamento Group Averagc, o qual permite maximizar a correlação entre s 
amostras. A abundância das espécies fo i transformada [log (x± 1)] para diminuir o peso (las 
espécies quantitativamente dominantes. O dcndrograma proposto foi elaborado através do pacote 
estatístico Primcr V5. 

A suficiência amostral dos dados obtidos para herpetoliuna. avifauna e 
mastotauna foi avaliada mediante a realização de curvas de acumulação de espécies (ou curvas 
do coletor). 

Como i-esultados do diagnóstico da ictiofauna foram apresentadas: 

• Listas das espécies. indicando a forma de registro e habitat, destacando as 
espécies endêmicas. as consideradas raras, as não descritas previamente para a área estudada ou 
pela ciência, as passíveis de serem utilizadas Como indicadoras de qualidade ambiental, as de 
importância econômica (pesca). as introduzidas e as migratórias: 

• Esforço e eficiência amostral, avaliado através do método da curva do coletor. 
cOiupal'afl(lo-Se o número de espécies acumuladas com as capturas progressivas realizadas: 

• Parâmetros de riqueza e abundância das espécies, índice dc diversidade. 
dominância e similaridade entre locais e períodos amostrados (seco/úmido): 

• A densidade relativa dos componentes da ictiofauna foi analisada pelos valoi-es 
da Captura por Unidade de Esforço (CPUE), aplicado a cada petrecho dc pesca (comparando 
fases úmida/seca). 

Ressaltou-se que OS registi-os obtidos mediante métodos não sistematizados nào 
foram computados nas análises dos dados coletados de !brma sistematizada, sendo considerados 
apenas como dados complementares, constando nas listas de espécies, o que está de acordo com 
o solicitado pelo IBAMA. 

Resultados do í.emanla/nent() de Faiíiia 

# 1 Jcrpeto fauna 

() E IA apresenta OS resultados do levantamento da herpetofauna em separado por: 
estação de amostragem (seca e chuva): áreas amostrais/niódulo (Floresta de Galeria e Cerrado): 
métodos sistematizados: e métodos não sistematizados. 

Foram apresentadas tabelas com as espécies de anfíbios e répteis registradas nas 
três parcelas amostrais do módulo correspondente a Floresta (te Galeria e do modulo (te ('errado. 
Nestas k)ram intormados: N = número de espécimes registra(Ios: % = abundância relativa: lU == 

taxa de captura: e SW = índice de similaridade de Shannon-Wiener. 

Também foi apresentada tabela com as espécies dc anfibios e répteis registradas 
1)01' métodos não Sistematiza(ios na várzea cio Rio Itiquira. onde: N = numero de espécimes 
registrados; e % = abundância relativa. 

O EIA informa que inicialmente foram comparados os módulos amostrais 
(Floresta de Galeria e ('errado) entre si nas difi.rentes estaçôes amostradas (úmida e seca). Os 
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maiores coeficientes de similaridade foram observados entre o quadrante de Cerrado na estação 
úmida com a Floresta dc Galeria na estação úmida, que estão agrupados em. aproximadamente. 
42.89,('). Os menores coeficientes (le similaridade Ibram observados entre OS módulos do Cerrado 
na estação seca com a Floresta de Galeria na estação úmida. liidepcndentemente (Ia estação 
amostral (úmida ou seca). o EIA obteve um coeficiente de similaridade de Brav-Curtis de 
aproximadamente 44% entre Cerrado e Floresta de Galeria. 

Quanto á eficiência amostral, as curvas do coletor aleatorizadas, construídas com 
baSe cm todos os registros sistematizados dc espécies efituados durante ambas as campanhas, 
apresentaram ftrina ascendente nos dois ambientes estudados (Floresta de Galeria e Cerrado). 
sendo cone! uido pelo E IA "que noras espécies /)der(o ser rgisirat Ias a /ne(IuIa que novos 
('siluins caiu a IU'/j)C!o fauuuia farei,, coiulu:iclos". 

F;sta conclusão, inclusive, pode ser corroborada j)cloS cálculos cfetua(los por esta 
equipe técnica expressos na Tabela 08, onde observa-se que loi amostrada 52.89° da 
hcrpetofauna prevista (59.52% anfíbios e 49,37% répteis). 

• 
Avi1iuna 

() EIA apresenta os resultados do levantamento da avi !'auna em separado por: 
estação de amostragcm (seca e chuva): áreas amostrais:niódulo (Floresta de Galeria e Cerrado): 
metodos sistematizados: e métodos não sistematizados. 

Foram apresentadas tabelas com as espécies de aves registradas na,, nas três 
parcelas amostrais do módulo correspondente a Floresta de Galeria e do módulo (le Cerrado, bem 
como as análises estatísticas pertinentes a cada metodologia dc amostragem. 

Foram apresentadas tabelas contendo: Índice Pontual dc Abundância ( IPí\  ) das 
espécies recenseadas pelo nétodo de censos por pontos lixos: lista das espécies recenseadas pelo 
método de transccção de varredura: listagem das espécies capturadas nas redes dc neblina, 
contendo numero (le indivíduos capturados e a abundância relativa de cada espécie: e listagein 
das espécies (lo aves detectadas pelo registro de dados não sistematizados, com a indicação da 
!'ase e a área amostral em que tram encontradas. 

O EIA intorma que o índice de diversidade, calculado pelo método de Shannon-
Wicnci-. obtido para a fase umida da área de Cerrado foi de 1-! = 3.856. enquanto qUe para a Iisc 
seca lot de H 3.091 . A mesma análise fi.ita para a área de Floresta de Galeria reSLiltou no índice 
dc diversidade dc II = 3.779 para a fitse úmida e li = 3.920 para a litse seca. 

Em relação à. similaridade da composição avit'aunística entre as duas lisionomias 
avaliadas. o EIA menciona que a similaridade entre o Cerrado nas estações seca e úmida foi (le 
60%, enquanto que a similaridade entre a Floresta de Galeria nas estações úmida e seca foi dc 
370 

, No entanto, o EIA não forneceu OS dados da simi laridade avi tiunística entre a áica (lo 
Cerrado e a de Floresta de Galeria. 

Quanto à eficiência amostral, as curvas do coletor alcatorizadas foram analisadas 
para as (luas fisionomias sepal-a(lamente. incluindo os (lados obtidos (métodos sistematizados) 
(luralitc as estações úmida e seca. O EIA traz, para essas (luas curvas, a comparação da cur\a de 
acúmulo de registros para avi tiuna estimada (Jack-Knifi 1) e efetivamente observada. 

No entanto, o estudo não tece nenhuma considei-ação a respeito das curvas 
apresentadas. Esta equipe técnica conclui, pela comparação entre as curvas estimadas e 
efe! i vamente observadas. (lUC as amostragens Iorarn eficientes. Esta conclusão. inclusive, po(le 
ser corroborada pelos cálculos eletua(Ios por esta equipe técnica expressos na Tabela 08, onde 
observa-se (lute ioi amostrada 99. 1 8% da avi lhuna Prevista. 

A Tabela 07, abaixo. traz a listagein das espécies de aves migratórias registradas 
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dui ante O estudo. 

Espécie Nome Popular Origem 

I'an(Iiofl holiaeius -- - Águia-pescadora 

1cIinii iiu..viippiensis L Sauveiro-do-norte 

Ba/ira/niu IO/lÇ'i('(ituia Maçarico-do-canip() 

fliflL'a ,ne/onole,tc-a  

Visitante do l-1einislrio Norte 

Visitante do II cni is l ri Norte 

Visitante do 1 lemiskrio Norte 

Visitante do fiem is lrio Noite 

E/acnia c/!i/enxi. G uaraca va-dc-c ris ta-bra uca Visitante do 1 lemnislério Sul 

PC(FU(IlCl//Q/1 /O///7010)(U Andori nh a-dc-dorsoacanc lado Visitante do 1 lemislermo None 

C at/iaiu.ç fits •t'çt t'n, Sabiá- norte-ainencano Visitante do 1 lemislerio Norte 

Tabela 07 - Espécies de aves migratórias registradas durante o estudo. 

Masioíauna 

O índice de Diversidade de Shannon para as duas áreas e as (luas estações foi de 
1-1=3.14. Separadamente. nos es!rços empreendidos na Floresta de Galeria somaram-se 41 
espécies registradas (11=3,062) e flO Cerrado somaram-se 50 espécies (11=2,959). 

Foram apresentadas tabelas contendo: abundância relativa das espécies de 
pequenos mamíferos I1ão-voa(lorcs, abundância relativa das espécies de morcegos capt tirados: 
número de registros das espécies de mamífiros de médio e grande I)OrteS por método amostral: 
abundância relativa de mamífros de médio e grande porte considerando apenas os dados obtidos 
através do uso de métodos sistematizados: abundância relativa de mamíferos de médio e grande 
porte considerando apenas os dados obtidos através do USO de iiietodos não Sistematiza(los. 

u~ 

(1) FIA ressalta que os métod()s fi() SiSten1atiZak)s mostraram-se eficientes, já que 
acrescentaram 15 espécies à lista de mamíf'cros ocorrentes iia área de influência da lrrovia. 
Destas, ditas espécies foram citadas exclusivamente nas entrevistas realizadas, sendo elas 
.-llou(llía carai'ci (bugio-preto) e Pantlici'a onca (onça-pintada). 

Foi apresentado um comparativo entre os dados obtidos na estação úmida e na 
estação seca nos ambientes de Floresta de Galeria e ('errado. Os dois habitats amostrados 
apresentaram uma sunilaridade entre as comunidades de mamíferos ( Indice de Similaridade (lo 
Bruy-Curtis) de 62.3% (IS=0.623). Já as estações apresentaram uma similaridade menor. igual a 
51.3°/ (IS=0.513). . 

O EIA meflCiona que as canas dc' acu/nulaça() de CS/7Ccic'S ali co/ias do coleto,; 
coiisic/c'ra,ido-se ci conlposiço mastofaiiní.vtica /301 rc'a c' c'staç7o ciiiiosti'al, c'SO/lle/itc os dculo. 
obtidos (0/71 OS niétodos sistcnuili:aclos, indican, uniu !eiidaiicia c'i c'stubilit/ud', cspecial,nenic' 
para as aiveIas (ia Pioresta dc Galeria, demonstrando que o número de espécies  
até o 11IOI1IC/ito, está i'oviiiio ac) cjiie CO)'! c'.spo/ldd' ao tolal da rique:a esperada nu regiào". 

Esta conclusão também pode ser corroborada pelos cálculos efetuados por esta 
equipe técnica expressos na Tabela 08, onde observa-se que íoi amostrada 91 A % da masloluna 
Prevista. 

# Ictiolhuna 

registradas para os córregos e riachos amostrados na área do empreendimento nas duas !tses de 

Foram apresentadas tabelas e figuras contendo: lista das espécies de peixes 

Ca1llp() realizadas: captura por unidade de esthrço em número de indivíduos (CPU Eind) para 
cada metodologia: médias de comprimento total (cm) e peso (g) das espécies rcgistra(las pelo 
método de rede de espera: índices de diversidade de Shannon e de uni1rmidade de PieloLi: C 
curvas de dominância (importância de espécies) para o conjunto (lo amostragens realizadas (total 

o 

O por pontos). 

32 



iL3 \<\ 
I'ioc: (633 2005-11 
Riih._íy1') 
( I1 \ CC0,m, I( CC. 

As estimativas de riqueza em relação 
aiialisadas através do método da curva do coletor. 
acumuladas com as capturas progressivas realizadas. 

ao es forço amostral em pregado ftwam 
comparando-se o flúmer() de CS1)éCieS 

O EIA menciona que a curva do coletor c,/,iesc'ntou sinais dc c'stahili:açâo, 
indicando que OS iiic'fodos dc' Iei'aiiiciii,c',ji 1IíiIiZad)S foi'an, satis/tuíros". No entanto, esta 
equipe técnica ressalta que a riqueza obtida foi de apenas nove espécies de peixes. distribuídas 
em cinco ordens e oito fhmílias, sendo Characidac (três espécies) a mais representativa. 

Pelo entendimento desta equipe técnica as amostragens de ictiolauna não foram 
sulicientcs. já que pelos cálculos eletuados por esta equipe técnica (expressos na Tabela 08) 
observa-se que foi amostrada apenas 1 2.5 da ictiofauna prevista. (I'om as próximas campanhas 
de amostragem. no âmbito do Progrania de N4onitoramcnto de Fauna, a empresa deverá avaliar 
as metodologias e o esforço amostral, de modo a possibilitar uma ampliação das espécies 
ainost radas. 

Foi ressaltado no EIA que a ictiofauna registrada nestes ambientes aquáticos é 
• composta principalmente por espécies reotilicas (torrenticolas) de pequeno porte (< 1 5cm), sendo 

estas comunidades de pequenos cursos d'água afetadas de modo marcante por mudanças 
decorrentes do regime hidrolõgico, sendo que a expansão e contração (lesse ambiente aquático 
durante as variações climáticas pode refletir em mudanças na composição. alimentação e 
reprodução das populações de pci xes. 

A Tabela 08 consolida OS resultados obtidos pelo EIA para cada grupo launístico, 
contemplando a totalidade das espécies amostradas nas duas áreas de amostragem (Floresta 
(ialcria e ('errado) -- número de espécies amostradas: numero de espécies previstas: e número de 
espécies ameaçadas. Além desses dados, a Tabela 08 traz os cálculos (realizados por esta equipe 
técnica) da tutuna esperada versus a amostrada, de modo a se obter um indicativo da suIciência 
das amostragens. pois soiliente foi apresentada a comparação entre a curva de acumulação de 
espécies estimada e efi.tivamente amostrada para a avifauna. 

Esta equipe técnica ressalta que. para a fase de \4onitoramento de Fauna deverão 
ser apresentadas para todos OS grupos. obrigatoriamente, as curvas de acumulação de espécies 
estimada (originada pelo estirnador de riqueza Jacknife) e ettivamentc amostrada. As curvas do 
coletor deverão ser apresentadas separadamente para cada meto(lologia utilizada, bem como a 
curva para a total idade das metodologias. 

Além disso. para a etapa de Monitoramento de Fauna, a empresa deverá realizar 
uma avaliação criteriosa das curvas geradas (em cada sitio) cspccifleamente para cada 
metodologia amostral, para a adequação de seus esftrços arnostrais, como até das metodologias 
propriamente ditas, visando um incremento na possibilidade de detecção das espécies. 

IIeipetofa una 

% .inosl ragein 
- . 

Amostradas* 
I-.species Ameaçadas 

I'.sI)eeles nmstradas»
,, 

- - 

Lspecies Previstas (Previstas / Amostradas) 

25 A O 42 A A 59.52% 
o - 121 -- 52.89 ___ o 

39 R 1 () 1 79 R R 49.37% 

i'. ifan mia 

% Aimiostragemn 
- . . \ I'.species Ameaçadas 

Esp 
. 

ISJ)CCiCS Aniostradas'
' 

ecies Previstas (Previstas / Amostradas) 

24$ OS 245 99.18% 

\Iastofau mia 

N° /o .\ niostrageni 
- - I-.species nieaçadas . . Isp1(m(s Amostradas** I 

- 

S)(Ci&S Previstas (Prev istas / !Amostradas) 
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1 e tio fa tia a 

1.species Am % .\niostrageni eaçadas 
Especies Amostradas Especies Previstas (1 revistas / Ainostradas) 

09 O 72 12.5 

Tabela 08 -- Compilação de dados do EIA e cálculos da equipe técnica. 
Ob': A An Ilhios: R Rtpieis: inetodos einati,ados: ** niéodo iteinatii.ados e 15o iste,nati ,ado'. 

A Tabela 09. abaixo, traz a listagem das espécies ameaçadas identificadas (dados 
primários e entrevistas) durante as amostragens. Ressalta-se que não loram identificadas espécies 
ameaçadas de hcrpetofiuna e ictiofauna. 

Grupo Espécie Categoria (Je Ameaça 

Ema (R/a'a ,,ne,icwui) 
- - 

Nt IL(N mundialmente 

('igarrinha-do-canipo (.\'c'ot/Ealopis fa.ciaici) NT IUCN imindiainiente 

.&vifatina Maracanã-verdadeira (Primo/iu.s ,nw(,cai,a) NT IIJCN nacional e inundialiuen(e 

Papagaio-galego (.1/ipi)pitIa xa/l1/w/\) NI IU(.'N nacional e mundialmente 

C'aboclinho-de-papo-escuro (Spomphi/a ;utico//o.) N F 1 tK'N nacional e mundia lnienic 

Tatu-canastra (Piiodonies ,na.vimus) V ti 

Tanianduá-bandeira (iÍirineco/,haga ti'iclac',vla) \ti 

FVIorceo-do-ceITado (Loiu/iop/ii'lla dekerseri) \'t 

1 .oho-giiar/i ( ( /?riso(Ton /,ac/ii,irus) VU 

Gato-do-inato-pequeno (1.eoparilu.s di.ri,ius) V ti Mastofatina -  

Jaguatirica (Leopardos paidalis ) VU 

Gato-palheiro (l'opardu.s (O/OCO/O) VU 

()nça-parda (['o/na conco/or) \T 

Onça-pititada (Pa,,!/u'rii ona) 

- 

Cervo-do-pantanal (RI .s'(oce/lo die/ioinzo) 

Tabela 09 -- Espécies ameaçadas identificadas. 

# Bioindieadores 

O EIA menciona que as espécies hioindicadoras para esse tipo de empreendimento 
podem ser aquelas de maior porte, e que têm nos atropelamentos uma importante I)flte de 
ameaça. Esta equipe técnica concorda com tal afiniiação. mas ressalta que esses sào 
bioindicadores para a etapa de operação da ferrovia. 

Além disso, o EIA listou, especilicamente para cada grupo. diversas espécies 
hioindicadoras, além das endêmicas, todas listadas na Tabela 10, abaixo. Também toram listadas 
outras espécies de interesse que, apesar de não constarem cm listas de espécies ameaçadas, são 
táxons raros, com exigências ecológicas especíticas. 

(tapo Ispecies Fndemicqs Especisk Interesse Fspwes Moindicadoras 

Atifíbios . 
. Leplodac(1/ILs luscos I)endro.vop/ui.s' tiiiaeioatus 

\'arzea Rio Inquira 

I)fzc/FY)p.so/)///(.s Iri(a('/zi(i(Iis P.'eudopa/iulico/a 0/ ISt((Ca/L' 
. 

- . - — 
's.ortea Rio Itiquira (errado 

LenodaciiIos 
(IlU(/UCi1L 

Rio 1tiquiit 

/ 4 92 

. 

. 
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- Eupcmphi.v ?uilie,r,i 
Várzea Rio Itiquira Cerrado 

Hipsihoas u/bopwu'hiluS 
Várzea Rio Itiquira 'Cerrado 

Pvsalaenizis (UV!(')i 

Cerrado 

Lc'nodutv/u.s j)O(/ki/)i/01 

Cerrado 

Il(l(1/JIC'/)h((P!(( 1?ULVUJII/Ulfll 
Floresta esta Galeria 

ilachia /us/aiii (iéllero in)/fltlunLs 

liio/is I1U'/I/lO/Ut/lS 
Répteis  

Geiicro ( nemu/jhorus 

Boihra1,.r F000/eflji LiOJ)hiS C.1. poeci/ogirlis 

Bolhropoid's pauloe,sis 

• Batuqueiro (saliwncula 
Anhuma (An/i:m 

. 
a ïn,uita)  

Conija-preta (SI, huhula) Floresta de i.v 
(1117C0/IIS) Galeria 

Papagaio-galego (.1/ipiopsiva Mutum-de-penacho (Crax Tucano-de-bico-preto (Rwnp/iasios 
.vant/iop.$) fliscio/ata) vit(,ilinus) - Floresta de Galeria 

1 apaculo-de-colarinho Águia-chilena (1?uteo Benedito-de-testa-vermelha (:l-Ielaneiws 
(.tíc/anopareiu 10/quota) me/anolc'ucus) rlientatus) Floresta de Galeria 

('horozinho-de-bico-comprido 
(. . 

. oru
.
a-preta (Strrr lia/ia/a) 

Pica-pau-louro (Celeus Iuguhris) - Florest 
(IIeipi/oc/imu.v /oniu os/lis) de Galeria e Cerrado 

Soldadinho (Anii/ophia Saracura-lisa Arapaçu-meio-barrado (L)endrocolaptc.s 

-- 

galeota) (Ániaa,v/ininas Lonca/Lo) picumnw..) Floresta de Galeria 

Gralha-do-campo Rolinha-vaqueira ( Uropelia Limpa-folha-do-huriti (/3erIep.chia jikc'ri) 
Cranocoiav cristardius) calnpesnis) Buritizal 

!3andoleta (Cipsnagra Arara-vermelha-grande Soldaclinho (Anil/opizia galeata) Floresu 
/uran/inacea) (1,a ciz/oropterus) de Galeria 

Bicudo (Sporophila Virapuni-larania (Pipzafiisciicaiiila) - 
,n(1.vinzilia,zi) Floresta Estacional e de Galeria 

Cigarra-do-campo (Veot/ziazipisfiisciata) - 
Cerrado 

Bandoleta  

Cerrado 

- -- 
Pipira-da-taoca (Lanio pc'nici/latus) 

Floresta de Galeria 

('oruja-preta (S'tri.v 1w/ia/o) - Floresta de 
Galeria 

Tuju (Lurocalis seiniloiquatus) -- Floresta 
de  Galeria e (errado 

Surucuá-de-barriga-vernielha ( Lagoa ------ 
cimneiii) Floresta Estacional e Cerrado 

Ari ramba-prcta (llracln,g(ilba /u,guhris) - 

Floresta de Galeria 

Mastofatina , . 

i C uica (Gracilinanus agi/s) 
Lopizostoma • c/zu/i 

. 

tatus (l ami lia 1)asvpodidae) 
morcego raro - 

Fatu-caijastra (í'riodontes tamanduás (Família Myrmecophagidae) 
nuLvi,nas) 

- 

3592 
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1 ainand uã-ba nde ira 
(IurnuLophaga tru/aclila) carnivoros (()rdcm ( anil vara 

l3ugio-preto (A/ouatta caiara) artiodátilos (Ordem .Ar(iodactvla) 

N'1acaco-prcio (Cchii 
libu/ino SIL) 

anta ( Ianiu Ie//(.%lrl.v) 

Morcetw (Loncliop/nI/a roedores de maior porte (como CUilil 

/)asipiocia a:a/a' e capo vara 
Ili(IO('/(O('/ILV /zidiuc/uu'ii.) 

Morcego (LionlctL'ri.v 
.V/)it)7e//i) 

1 obo-guaro (011.1.mhTMI 
/nac/ii wu.v) 

.laratataca (('oncpatus  
sem i.1ria1us) 

Tabela 10 Espécies endémicas, de interesse e hioindicadoras listadas. 

# Conclusões Fauna 

Para a herpetofiwna a maior diversidade de espécies foi observada na estação 
úmida, independentemente do módulo amostrado o que o EIA concl ai estar, provavelmente. 
relacionado com a maior atividade dos anfibios na estação úmida. Ressaltou-se que OS métodos 
de pitfali traps" e encontros ocasionais se mostraram eftivos para amostrar a herpetolitiina 
local. No entanto,foi ressaltado que o método de procura por encontros visuais nas tralisecções se 
mostrou eficiente apenas quando presentes elementos favoráveis dentro das parcelas amostrais. 

O EIA menciona, ainda, que o método de amostragem por "/inil Iraps" mostrou-
se ineficaz, contemplando uma parcela insignificante da liiuna local, sendo que esta equipe 
técnica opta então por exclui-lo como metodologia de amostragcm no Programa de 
Monitoramento de Fauna. 

O EIA conclui que, aescir do grande ?S/Orç() e/)1J)/'e('luhi(/o nos módulos 
((IlioSiraiS, O iiuniero de espcies aiiiostradas está longe de contemplar o iziunei•o de espécies 
existeiltes /10 local, o (/1W 1111/71 ica ei/I 111)1 maior es/Orço jai'a C011te/fl/)lar este de/lei!. Lsies 
('S/O/ÇOS /)odelll se/,  conleniplaclos (01,1 ('sílicios prc'ios de /nonitoramento que viseii acrescentar 
11/11(1 niulol-  cjiiantiilcidc de ifl/oi'iiiciçào ao longo do processo de unplenientaçào do 
el?lpree/1(li/ne1110". 

Em relação à avilauna, comparando-se os dados obtidos nas duas estações do ano. 
o EIA concluiu CIUC não houve dilèrenças expressivas entre as duas estações. rNos ambientes 
avaliados, mais precisamente no Cerrado stricto sensu e na Floresta de Galeria, os túxons 
considerados mais abundantes fot-am praticamente OS mesmos. Estes resultados retorçam as 
inlbrmaçõcs obtidas por outros métodos, como o ponto de escuta e a captura, e coml)I-ovam que 
um pequeno grupo de espécies se destaca das demais por apresentar um elevado contingente 
populacional nas áreas amostradas. 

O EIA ressaltou a existência de uma grande riqueza e uma grande qLlantidade de 
indivíduos de psitacídcos. Devido a este fato. (leu-se especial atenção à família Psittacidae 
durante as contagens, obtendo-se dados concretos da abundância de cada espécie. O EIA informa 
que, na área de Cerrado, os papagaios (Ainci:ona ((estira e Amazona amflaolliCa) ocorrem em 
grandes concentrações, chegando a se agrupar em bandos (algumas vezes interespeciticos) de 
mais de 300 indivíduos. 

O estudo informa que, possivelmente estas aves utilizem o remanescente de 
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Cerrado como domiitório coletivo, pois diariamente deixam a área pela manhã e regressam no 
tini de tarde. Este comportamento ficiIiia a obtenção de dados quantitativos (lestas espécies 
durante OS censos. Da mesma torma, pôde-se notar a fidelidade que as araras-canindé (Ara 
aiarauna) possuem em relação ao huritizal próximo ao módulo do Cerrado. Este ambiente é 
também utilizado por um elevado número de maracanàs-pequenas (Diopsilt(ica nobilis), que são 
observadas durante todas as manhãs e uns de tarde. 

Dentre algumas particularidades da área de floresta de galeria, destaca-se a 
abun(lância notável de maracanás-do-buriti (üiihopsiilaca maniata). ofl(le fbram efetivamente 
contados II 6 individuos. Este (lado é relevante, uma vez que a espécie normalmente é vista em 
pe(.juelios grupos nesta região. Também é expressivo o número de maracanãs-vei-dadeiras 
(l'iiinolius inaracana) que habitam a Floresta de Galeria. As contagens diárias revelaram a 
presença de flO mínimo li individuos da espécie. 

O EIA conclui que a região de estudo caracteriza-se como rica em espécies de 
mamíferos, contando com muitas espécies características do Cerrado e de formações abertas e 
algumas restritas a esse ambiente. Portanto, esse ambiente merece ser resguardado de maiores 
alterações amhientais. Além disso. destacou-se a presença de nove espécies que constam no livro 
vermelho da lmimna ameaçada de extinção no Brasil. 

O diagnóstico da ictiotiuna compilou um conjunto de informações que retratam as 
caraetcristicas desse componente importante da thuna regional. Em função (las inlbrmacões 
primárias e secundárias (lisponiveis em ambas as liises de campo, dois ambientes distintos foram 
reconhecidos, os qUais são controlados por fatores abióticos. bióticos. antropogênicos e/ou 
relativos a interações entre espécies. que interferem diretamente sobre seus domínios: os rios de 
1flé(lio e grande porte e OS córregos e riachos. 

O EIA menciona que as espécies de peixes podem ser (livididas l)asicamente em 
três categorias: 

• Espécies migradoras, de ocorrência generalizada na regiào (rios de médio e 
grande porte) e que usam a calha do rio para deslocamentos reprodutivos, alimentares e/ou de 
crescimento: 

• Espécies de Ocorrência generalizada. normalmente de médio (entre 20 e 40cm) e . grande ('40cm ) Porte: 

• Espécies de sistemas fluviais pequenos, com ictiocenoses normalmente formadas 
por CSCiCS (te pequeno pot'tc. 

O EIA conclui que: 

''Dentre os impactos (1(1 imnp/aniaçào do einpi'c'endimnenio sobre a lati/ia local e seus 
/ia/)it ais (11('iiçàO especial /ere s'i' (lirecionada aüs c'feiios (1(1 (lerl'uha(la (la \egelação e à 
al/er(1ç'ão e/O!! tlescoflf/guiraçà() de ('0/7)05 (1 (guia de caráter lótleu ou lentico na fáixa de 
(/olliini() da /er/'olia. E.s'ies inipaelos ocori'c'i'ão a partir dci fase (te i/)!/)/aliiação (1(1 
f('/'/'Ovia. (ui/a construçâ() ii'á alterai' a paisagem naiu,'al (visI('/ue, devido a neces.s'u/a(le 
de c'()/'tes, (u!erl'oS, lerraplanagens, ni'ielamentos, 50pre5Sd70 (id eCfaÇãO ('/it/'e 0111/'(lS 
(1Ç'O('S inei'enles Li 511(1 (.'()/iStr!ição. 

L)urank' a fase (te operaçJo maior atençào devera ser d/i/'ecionat/a ao /llonito/'afllc'nl() (/0 
an'o/)('I(imne/l/o. principalmente nos trechos ('Iii que a ferrovia cor/ai o interior de 
fJ'agmn('/ltos impoi'tan/es. í)ui'ante o /i'aiispoi'le (te gràos, muitos caem dos vagoes eficamn 
(leposi/ados 110 leito (1(1 fcm'i'ovia (oliStitu(i/ldo um Joi'ie iti'atii'o para C('/'t(lS espécies (ia 
fauna siliesire, o que, muitas ie:es, pode acarretar no atropelamento de animais". 

Esta equipe técnica entende que o levantamento de lituna foi realizado de maneira 
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satisfatóia, gerando dados ciuc deverão embasar. nào somente a discussão da viabilidade 
ainhiental do empreendimento, como também a discussão das alternativas locacionais e 
tecnológicas para a implantação da ferrovia. 

Meio Socioeconôtnico 

Para elaboração do estudo foram utilizados dados priniários, obtidos em pesquisa no 
campo. e dados secundários, obtidos principalmente no IBGE. DA'I'ASUS. INEP. Ministerio do 
Trabalho e outras instituições, as quais furam relacionadas no estudo. Em relação ao trabalho de 
campo foi realizado levantamento de infoniiações junto às propriedades interceptadas pelo 
empreendimento, consulta às entidades iiiblicas, e entrevistas com atores locais. Os temas 
abordados foram: o nível de conhecimento do proeto da ferrovia: impactos esperados da 
instalação da ferrovia: infraesti-utura existente, distância entre a ferrovia e as moradias, estruturas 
produtivas e circulação de pessoas e veículos. 

I)inâmica Populacional 

Entre 1940 e 2007. o município de Itiquira passou de 4 mil para 13,2 habitantes e 
Rondonópolis. de 1.8 mil para 1 72.7 mil habitantes, sendo o 30  maior município. em população. 
do Estado. A diièrença no crescimento das cidades se acentuou a partir de 1950, quando o 
desenvolvimento da região fbi estimulado pelas políticas governamentais. pela construção de 
rodovias que beneficiaram o acesso à Rondonópolis e pela intensificação do fluxo de migrantes 
oriundo do pióprio Estado do Mato Grosso e de São Paulo, Minas Gcrais. Bahia, Goiás, Paraná. 
Ceará e Rio Grande do Sul. 

Itiquira 

Segundo dados do IBGE de 2007, o município apresentava 12,2 mil habitantes e 
densidade demográfica de 1,4 hah1km2, Já a taxa de crescimento anual fbi de 4%, superior ao 
apresentado pelos municípios vizinhos, muito provavelmente em decorrência d1(is fluxos 
migratórios mais recentes, o que poderá ser intensificado com a implantaçào da ferrovia. [)e 
acordo COfl1 OS dados (10 IBGE. esse crescimento está ocorrendo principalmente na zona rural. 
uma vez que a população residente no distrito de Ouro Branco do Sul e das Vilas Michelin 1. II e 
li, foram classificados como aglomerados rurais. O estudo pondera que, considerando que essas 
local idades apresentam características urbanas, a taxa de urbanização se torna mais relevante e 
con(lizente com os perccntuais de crescimento urbano apresentados pelos municípios de igual 
porte de Itiquira. 

Entre 1991 e 2000, Itiquira apresentou padrão de crescimento similar aos outros 
municípios de igual porte: redução da população de 15 anos ou menos e aumento da população 
das demais limixas etárias .Já entre 2000 e 2007, o município passou a apresentar taxas de 
crescimento populacional em todas as fhixas etárias, decorrente principalmente dos fluxos 
migratórios. O Estudo LII)ollta que esse crescimento pode estar associado à construção da VHE 
Itiquira S.A. que atraiu considerável numero de pessoas na Emse de instalação que, devido ao 
estabelecimento de novas relações sociais, permaneceram no município. 

A localidade cio \4ineirinho está localizada entre o entroncamento da rodovia BR-
163 e MT-370. a 60 km de Rondonópolis e a 70 km de Itiquira. onde residem certa de oitenta 
pessoas, a maioria (lelas empregada nas atividades comerciais e de serviço local. 

O Distrito de Ouro Branco do Sul está localizado nas margens da BR- l 63. a 39 
km do Mineirinho e 90 km de Rondonópolis. Em 2007 residiam 110 município aproximadamente 
2.6 mil habitantes. Nesse distrito. desenvolvem-se atividades de comércio e de serviços, 
principalmente aqueles relacionados ao transporte de cargas. 

Desta forma, a implantação da ferrovia objeto do presente Estudo poderá seguir a 
tendência (los movimentos migratórios apresentados anteriormente ao tempo em que poderá 

absorver, em parte, a mão-de-obra residente na localizada do Mineirinho e do Distrito de Ouro 

Branco do Sul, afetada pelo encerramento da Indústria M ichelin. dando um novo estímulo a essa 
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localidade. 

Rondonópol is 
Em 2007. Rondonópolis era o 3" município do Estado do Mato Grosso em 

população. com  172.7 mil habitantes, apresentava densidade demográfica de 41,3) hab/km2 e 
taxa de crescimento de 2.2%, acompanhando a tendência de crescimento das demais cidades 
brasileiras de igual porte. 

Entre 1 999 e 2007, houve um aumento da população urbana cm detrimento cia 
rccluçào da população rural, ressaltando-se a importância do crescimento vegetativo na dinâmica 
demográlica do município. Além disso, no mesmo período, houve iiielhoi'ias na taxa de 
inortulidade iii linti 1 e na esperança de vida, as quais se apresentaram melhores do que os 
indicadores apresentados pelo Estado, porém piores daq ucles apresentados pelo município de 
Itiquira. Nesse mesmo periodo. constatou-se a redução da população de 15 anos ou menos e 
aumento da população das demais faixas etárias, acompanhando a tendência nacional. 

l•Oi identi licada a existências de ocupações irregulares, demostrando o déficit 
habitacional do município. destacando-se aquelas ribeirinhas instaladas na zona de proteção 

• ambicntal instituída pela Prefeitura que. durante o período das chuvas, sofre com as enchentes do 
Rio Vermelho. 

Saúde 

1 ti qui ra 

Em 2000 o município apresentou taxa de mortalidade infantil de 19.3 mortes por 
mil nascidos vivos (pouco abaixo do recomendado pelo Ministério da Saúde): esperança de vida 
ao nascer de 72.4 anos (superior á media estadual), demonstrando as baixas condições 
socioeconômicas da população. O município dispõe de uni número reduzido de estabelecimentos 
de atendimento à saúde, além de uma gania de equipamentos de saúde bastante liiiiitada. Em 
2007. a relação de leitos por habitantes foi de 1,7 (inferior ao reconiendado pelo ministério da 
Saúde). o número de médicos por mil habitantes Ibi de 1 e de Cii!CriflCirOS de 0.5, todos índices 
bastante baixos. 

() Estudo relacionou as unidades de saúde localizadas em Itiquira, a maioria das 
quais localizadas no l)istrito de Ouro Branco do Sul e na sede municipal. Ressaltou-se que a 
população residente na,' j)ropriedades do segmento III da lrrovia busca atendimento medico nas 
unidades localizadas nesse I)istrito, em razão da facilidade de acesso. Destaca-se o alto índice de 
internações em razào de lesões e envenenamento. possiclmente associados a animais 
peçonhentos. e a alta incidência de óbitos por AIDS (9.9 mortes por lOOmil habitantes) se 
comparada com a média estadual (5,9 mortes para 100 mil habitantes). Observou-se também alto 
ind ice de internação por gravidez das mulheres no grupo etário dos 1 5 aos 19 anos. 

De modo geral. Itiquira apresenta deficiências na disponibilidade de serviços de 
saúde, sela  de profissionais. equipailientos e ambulâncias, levando a população a buscar 
atendimento médico em outros municípios, principalmente em Rondonópolis. Ressaltou-se que, 
caso a implantação da terrovia scj a acompanhada pelo deslocamento de mão-de-obra de outras 
legiões. irá implicam no aumentar da pressão sobre o sistema de saúde local, necessidade de 
cuidados específicos com esses trabalhadores em virtude das doenças endêmicas locais, além da 
possibi 1 idade de migração de doenças endêmicas de outros locais. 

Ronclonónol is 
No ano de 2000, o município apresentou taxa de mortal idade de 23.6 mortes para 

mil ncdos vivos (sLera ior  ao recomendado pelo Ministério da Saúde) e esperança de \'ida ao 
nascer de 70.7 anos. ambos os índices iii friores ao apresentado por Itiquira. 

Em relação à Itiquira. Rondonópolis dispõe de uni número) superior de unidades de 
saicle. as quais estão) melhores distribuídas espacialmente no seu território, além de apresentar 
maior diversidade de especialidades, maio)r número de consultórios isolados e maior proporção 
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de estabelecimentos de saúde oferecidos pelo setor privado. Isso se deve a maior dimensão (lesse 
município. O Estudo apresentou a relação de unidades de saúde de Rondonópolis. 

O número de leitos por mil habitantes em 2007 ft)i de 1.3, intèrior ao índice 
apresentado por Itiquira. Já o número de médicos por mil habitantes !oi de 2.4 e de enlermeiro 
foi de 0.7, índices superiores ao apresentado por Itiquira e similares ao apresentado pela Região 
Sudeste, região que apresenta os melhores índices em relação às demais regiões brasileiras. 
Destacou-se o elevado número de internações por gravidez elas mulheres no grupo etário do,' 15 
aos 1 9 anos. Em relação às internações por lesões e envenenamento, os índices são superiores ao 
apresentado por Itiquira. 

Apesar de o município apresentar maior disponibilidade de serviços de saúde. 
Rondonópolis sofre bastante pressão com a demanda e deficiências apresentadas pelos 
municípios vizinhos, tornando os indicadores de atendimento bastante inadequados. 

Educação 
It i q lii ra 

Ao longo da década de 90, o município apresentou urna queda significativa na 
taxa de anal fmhetismo. decorrente das politicas públicas e do aumento (los serviços básicos 
advindos com a Constituição de 1988. No entanto, a taxa de analfabetismo na população de mais 
de 25 anos ainda se apresenta bastante elevada. 14%. Observou-se também que ao longo desse 
período a % ela população com mais de 25 anos que tinham menos de 8 anos de estudo teve 
alteração muito pouco significativa: passou de 8 1 .85% para 78, 1%. Os maiores ganhos para 
amboS OS índices Ibram observados na população com menos de 25 anos. 

O município) dispõe de instituição de nível pre-escolar. fundamental e médio, as 
quais foram relacionadas no Estudo. Observou-se que a maioria desses estabelecimentos é 
otrtada pela eslira municipal, as quais se concentram no núcleo urbano. Além disso, não iram 
identificadas instituições de ensino particulares, nem educação profissionalizante. 

A reduzida oferta de instituições de ensino, principalmente daquelas mais 
especializadas, bem com os baixos índices educacionais do município reduzem as chances da 
população em obter posto de trabalho melhor remunerado e de preencher os requisitos ela mão-
de-obra mais qualificada necessária à implantação do empreendimento. 
Rondonópolis 

Da mesma !brnia que em Itiquira, ao longo dos anos 90. Rondonópolis apresentou 
redução das taxas de analfabetismo: em 2000, a taxa de analfabetismo na população de mais de 
25 anos Ibi de 13.4%, considerada ainda bastante significativa. A percentagem da população com 
mais de 25 anos que apresentam menos de oito anos de estudo apresentou redução de 7351% em 
1 991 para 63.7% em 2000. 

O Estudo apresentou a relação das instituições de ensino localizadas no 
Município, as quais se concentram predominantementc no núcleo urbano do município. () 
Estudo informa que as instituições de ensino pré-escolar são oertaelas pelas esfiras municipais e 
privadas: as de ensino fundamental, pelo município. estado e setor privado, as de ensino médio, 
pelo estado e setor privado: e as de nível superior pela União (ti FMT) e pelo setor privado. (1) 
estudo constatou ainda a existência de ensino a distáncia de 5 cursos de curta duração voltados a 
profissionalização da população desempregada do município, lançado pelo Estado junto com o 
SENA 1. 

Mesmo apresentando maior e melhor estrutura de ensino em relação à Itiquira. o 
estudo aponta a dificuldade da população de Rondonópolis em obter melhores postos de 
trabalho, bem como do empreendimento conseguir mão de obra qualificada. 

Transporte 
A BR- 1 63 corta o município de Itiquira no Mineirinho e no Distrito de Ouro 

Branco. O acesso à sede do município se clã apenas por rodovias estaduais. O terminal de ltiquiru 
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está SCI1(l() instalado próxiiiio à rodovia MT-47 1 
O crescimento populacional de Rondonópolis Íoi propiciado pela l)0SiÇã0 (10 

entroncamento rodoviário entre a I3R-364. rodovia de maior movimento que liga o município à 
Cuiabá, e a BR- 163. ligando o município às cidades do sul do Estado e ao Estado do Mato 
Grosso (10 Sul. Estima-se que com a instalação do terminal de Rondonópolis irá aumentar o 
tráfo na BR-364. desaib2ando as demais rodovias do Estado (principalmente o tráig() no 
sentido Alto Ara(uaia). O município também dispõe de aeroporto para aviões de pequeno porte. 
o qual está sendo ampliado para receber aviões de maior porte, além de um terminal rodoviário 
de Iiação intermunicipal e interestadual e um terminal intermunicipal 1 ingando à área rural. 
Ressaltou-se à importância do transporte tendo em vista o grande movimento da população de 
outros municípios em direção a Rondonópolis para ter acesso aos serviços de saúde, educação e 
Comércio. 

Energia Elétrica 
Em 2000,R 92.3 da população de Itiquira e 97.6% cia população de Rondonópolis 

tinham acesso à energia elétrica. Quanto à geração de energia. em Itiquira clestacani-_,;e a LHE 
Itiquira e a Usina Ponte de Pedra e em Rondonópolis. a PCI 1 Engenheiro José Gelásio da Rocha 
e a P( '1-1 Rondonópolis. 

Comunicação 
O sistema de comunicação do município de Itiquira é bastante precário. Na irea 

rural de Itiquira o acesso à tele!bnia, tanto fixa quanto móvel, é bastante redui.ido. sendo que em 
algumas tizendas é utilizado o sistema de rádio) para comunicação. O município dispõe de uma 
rádio e recebe sinal da televisão da TV Centro América, aliliacla da Rede Globo, da Bandeirantes 
e do SBT. Não há circulação de jornal local. 

Já em Rondonúpolis, a cobertura da telefonia na zona rural é melhor que em 
I t iquira.   Além disso. Rondonúpol is dispõe de vários canais de TV. 6 emissoras de rádio e 3 
jornais locais. 

Abastecimeiito de Agua 
Em 2007. 48.65% cia população de 11 iquira e 1 00% cia população de Rondonúpol is 

dispunham de atendimento com abastecimento de agua. Em Itiquira. o sistema é base1do) na 
captaçào subterrânea de 4 poços proIinoios: em Rondonópolis. na  captação superficial do rio 
\errnelho. no bairro Monte líbano. e 27 poços prolunclos. Ambos os municípios apresentam 
capacidade de reserva abaixo do recomendado pelo M mistério das Cidades. 

Esgotamento Sanitário 
Rondonópolis apresentou em 2007. 31 J3% da populaçào atendida pela rede de 

coleta e tratamento de esgoto. ainda l)redominando O Uso da f'ossa rudimentai-. A estação de 
tratamento. que atualmente apresenta um funcionamento inaoledlUado),  está localizada as margens 
do Rio Vermelho. Itiquira não dispõe de serviço rede de esgotamento sanitário. Em ambos os 
munmcipios, parcela da população não dispõe de banheiro ou sanitário: 2.4% dos domicílios em 
Itiq uira  e 2,231  o em Rondonópolis. 

(:olcta e destinação do lixo 
Em Itidluira, esses serviços apresentam várias oleficiências, quanto aos veículos 

utilizados, à ausência da utilização dc equipamentos de segurança pelo)5 funcionários, à 
inexistência de aterro sanitário, bem como em razão do atendimento concentrar-se nas áreas 
urbanas. 

Assim como em Itiquira. Rondonópolis também não dispõe de um sistema de 
destinação adequado e os trabalhadores também não dispõem de equipamentos de segurança. Já 
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OS veículos utilizados SàO mais adequados e a coleta de lixo abrange 98% da população. 

Segurança Pública 
Itiquira apresenta várias dehciências: não dispõem dc Corpo de Bombeiro, sendo 

atendido pela corporação de Rondonópolis numero de habitantes por policial bastante elevado, 
comparando-se a média estadual, e população carcerária além da capacidade da unidade 
prisional. Os delitos registrados no município referem-se a roubos de produtos químicos e de 
gado. com  possibilidade de aumento da criminalidade com o aumento da movimentaçao de 
pessoas decorrente da implantação da fenovia. 

Roiidonópolis, mesmo dispondo de um volume de equipamentos de segurança 
mais extenso. consl(leran(lo a maior extensão (lesse município, também apresenta muitas 
deficiências nesse setor. O número de habitantes por policial é inlerior à média do Estado e até 
mesmo (lo município de Itiquira. Hú duas unidades da Polícia Militar, uma unidade do Corpo de 
Bombeiros, que atende também os municípios vizinhos, além da presença da Defesa Civil, em 
função das enchentes locais. O Estudo ressalta a distância entre o corpo de Bombeiro (lo local 
onde será instalado o terminal (30 km), sugerindo a necessidade de recurso local. ('orno em 
Itiquira« também foi identificada superlotação das unidades priSioflais. 

Organizações Sociais 
O Estudo identificou em Itiquira a ONG Itiquirunida, responsável pelo projeto 

l'iOliI1ho a lijol irmho. voltada à construção de moradias à população carente, que obtém recursos 
da venda de madeira apreendida pelo IBAMA. Além disso, foram identi licados 9 associações de 
produtores rurais. 11111 clube da terceira idade, associação dos moradores de Ouro Branco. Lar dos 
ldosos. Centro dc Re!rência em Assistência Social além (te alguns sindicatos. 

Rondonópolis dispõe dc várias entidades públicas ou não governamentais voltadas 
a assistência social, as quais foram relacionadas no Estudo. Também foi idcnti ficada a existência 
de 16 sindicatos relacionados às atividades econômicas. 

Caracterização das condições de saúde e doenças endêmicas 
As principais endemias i(ientificadas loram dengue e lcishmaniose, as q imais são 

objeto de campanha realizada pela Prefeitura de Rondonópolis. Também foram identificadas 
ocorrências (te hanseníase e chagas. Além disso, há registros de acidentes com aflilllais 
peçonhentos em ambos os mumcípi OS. 

Considerando a gravidade dessas doenças e a possibilidade de ocorrencia dessas 
no,, canteiros dc obras e nas frentes de obras, o estudo sugere que esse tema seja alvo de 
campanha voltada aos trabalhadores, visando orientá-los quanto aos sintomas das doenças, 
tratamento e medidas preventivas, além da adoção dc medidas específicas no,,; canteiros de obras. 
O Estudo traz informações de cada doença, no que se re1re aos vetores dc transmissão. 
preenç5o, sintomas e tratamento. 

Além (las campanhas infhrmnativas. o estudo propõe a adoçào das seguintes 
medidas relacionadas à saúde e à prevenção das doenças endêmicas, vinculados a( - o Plano 
Ambiental (te Construção: 

• Verificação diária (los locais onde pode ocorrer proliferação de vetores: 
• Implantação de ambulatório no canteiro de obras: 
• Estabelecimento de contatos com os centros (te referência sobre as doenças endêmicas 

localizados em ('uiabá/MT e em (Tampo Grandc/MS, nos casos mais graves ou que 
houver dúvidas qualito ao diagnóstico. 

Esi rutu ra produtiva e serviços 

Itiquira e Rondonópolis. respeclivamente a 1 7' e a 2a  economia do Estado. lixam 
responsáveis por 9, 1% do Produto Interno Bruto - 11 113 cio Estado do Mato Grosso do Sul no ano 
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de 2007. Entre 2002 e 2008. ambos os municípios, guardada as suas dimensões, apresentaram 
tendência de crescimento economia semelhante. Em relação ao mercado de trabalho, no mesmo 
período. Rondonópolis apresentou tendência de aumento dos empregos tt'mais e Itiquira, 
tendencia de redução. 

Itiquira 
Em Itiquira, a economia gira em torno da atividade agropecuária, que representou 

55-1"0 do seu P1 B em 2007, destacando-se a produção de soja. algodão herbáceo e milho e a 
criação de gado e suínos. Nesse mesmo ano. OS serviços representam 29.7°/a do PIB municipal. 
Destacou-se que entre 2002 e 2007 houve redução da importância da indústria na economia do 
município. Em 2008, t)i o município com maior quantidade de soja produzida no Estado. 

Em relaçào ao mercado de trabalho. em 2000, veri ticou-se que o meio rural !i 
responsável por 69% das pessoas ocupadas e o setor terciúrio, por 36. i %. A taxa de desocupação 
Ibi de 15,1(1.0. superior ao percentual apresentado pelo Estado (1 2,3°). Esse padrão do mercado 
de trabalho difere daquele apresentado para o total do Estado, onde predominani as atividades 
terciárias de comércio e prestação de serviços. 

O setor infiwmai cio mercado de trabalho cio município (42.8%) üi infirior ao 
apresentado pelo Estado (54.4%) e a renumeração média um pouco superior àquela apresentada 
pelo Estado. O padrão de remuneração média cio município é bastante baixo: em 2000, 54.4% cia 
população não recebiam rendimentos ou recebiam até dois salários minimos mensais. 

Entre 2002 e 2008. o município apresentou declínio no mercado de trabalho, em 
linçào principalmente cia queda da oí'erta de postos de trabalho cio setor de comércio e serviços. 

As receitas orçamentárias de ltiquira representaram 0.8% cio total cio Estado, 
compostos principalmente por transirências intergovenamentais cia Uniào e cio Estado. A 
arrecadação municipal ( IPTU. ISS entre outros) representou apenas 3.8% da receita total, o que 
demostra o baixo dinamismo econômico cio município. 

Rondonópolis 

As atividades de comércio e de prestação de serviços apresentam signi flcativa 
importância na economia municipal, as quais em 2007 representavam 49.3% cio seu P1 B, 
destacando-se o comércio varejista, os serviços de alojamento, alimentação e reparação. 
administração de imúveis e serviços de comunicação, a maioria cicies de pequeno porte. 
Observou-se que muitas dessas atividades sào desenvolvidas cofio apoio ã produção 
agropecuária. O município exerce a lunção de centro econômica sub-regional, atendendo a 
demanda de comércio e serviços dos municípios vizinhos. Destaca-se também a participação da 
indústria na economia do município, associada ã atividade agropecuária. representando 34.1% do 
seu P1 B em 2007. que. entre 2002 e 2007, apresentou o maior crescimento entre todos os 
segmentos. 

Na produção agropecuária destacam-se a produção de soja e. em menor 
proporção. milho, algodão e criação de bovinos (pequenos produtores, utilização de baixo nível 
tccnologi co). 

O mercado de trabalho de Rondonópolis é o 3° maior do Estado. Em 2007. 95,8% 
da Populaçào Economicamente Ativa concentrava-se no meio urbano. A taxa de desocupação foi 
dc 1 s.s%. muito prúximo à taxa de Itiquira e superior âquela apresenta pelo Estado. A maioria 
das pessoas ocupadas (67,7(%) estava vinculada as atividades terei árias e 1 8,3% destas 
vinculadas as atividades industriais. 

O setor intwmar responde por 50,80/,) cio total de empregados, muito próximo da 
média apresentada pelo Estado e inferior ao percentual apresentado por Itiquira. 54.9% das 
pessoas ocupadas não tinham rendimentos oui recebiam até 2 salários mínimos, similar ao 
percentual de It iq iii ra. 

Entre 2002 e 2008, observou-se um aumentou cio numero de postos de trabalho, 
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com destaque para aqueles ligados às atividades comerciais e ele serviço, denotando o dinamismo 
econômico elo município. Essa situaç() livorúveI da economia de Rondonópolis estimularam os 
fluxos imigratonos. 

A receita orçamentária do município representou 6.6% do total apresentado pelo 
Estado. Em relaçi() à composição da receita, as transf'erências intergovenamentais da União e do 
Estado (51 o,/)  foram lflCflO5 significativas do que em Itiquira. A participação da arrecadação 
municipal (14.7%) foi mais representativa, demonstrando o maior dinamismo econômico de 
Rondonópolis. 

Crescimento Regional 
A implantação do empreendimento poderá acentuar ainda mais a posição de 

Rondonópolis como 1)010 econômico regional, cuja influência atinge os municípios ele Alto 
Garças. Guiratinga, Itiquira. Pedra Preta. São José cio Povo. Tesouro além de Jaciara. Dom 
Aquino. Juscimeira e São Pedro da Cipa além de aprofondar as relações com Alto Araguala. 
Poxoreo, Santo Antônio do l.cverger e Sonora/MS. A maioria desses municípios é de peeiiieno 
porte e apresenta indicadores econômicos bastante precários, destacam-se apenas o município de 
Alto Araguaia. 

1-lá um grande fluxo ele pessoas oriuncias desses municÍpios que se movimentam 
diariamente em direção à Rondonópolis para trabalhar OU em busca dc serviços (saúde. 
educação. lazer) e do comércio. Esse movimento poderá aumentar com a construção da terrovia, 
que poderá estimular a o desenvolvimento econômico local, além ele atrair a instalação de novas 
empresas no local, que por sua vez poderá aumentar ameia mais a pressão sobre os serviços 
públicos dc Rondonópolis. 

Cresci men to ti rbano e empreendimento 
Nesse item foi apresentado o histórico de ocupação dos municípios, que começou 

no início do séc. XX com a ocupação da região cio Rio Vermelho, e teve o seu crescimentO 
acelerado entre as décadas de 50 e 70, período em que lJram inauguradas as rodovias BR- 163 e 
BR 364. 

Destacou-se a facilidade de acesso dos distritos industriais ele Rondonópolis. 
localizados entre as rodovias ficlerais, ao local previsto para instalação do terminal tèrroviário. 
Entre as indústrias instaladas no município, tbram citados: Santana Textiles - indústria de 
tecidos: Bunge Alimentos - refinadora de soja e produtora ele componentes de ração anima a 
partir do caroço de algodão: ADM - usina de hioelicsei. obtido a partir da soja: cervejaria 
Petrópolis entre outras. 

Liso e Ocupação do Solo 
De acordo com o verificado nos Mapas ele Uso e Ocupação elo Solo, anexos ao 

Estudo, verifica-se que a A ID do empreendimento encontra-se bastante antropizada. 
predominanelo a agricultura temporária no arredores ele) inicio do segmento, passando por áreas 
de pastos e alguns segmentos significativos dc vegetação na área central do projeto. l)il551lId10 
novamente a preelomiiiar a agricultura temporária no fim do segmento e proximidades do local 
ele implantação do terminal. 

De acordo com o estudo, a ampliação demográfica da região foi decorrente elos 
programas governamentais ele expansão para oeste que surgiram i partir ela década de 40. Em 
\'irtuele da expansão demográfica e da ocupação ela região. o Cerrado - cobertura vegetal elos 
municípios de Itiquira e Rondonópolis - vem sendo substituido pelo cultivo ele grãos em grande 
escala, demandando a aplicação de várias técnicas (correção (lo solo, arado, defensivos agrícolas) 
para melhorar a produtividade (los solos típicos desse tipo ele \'egetação. causando vários 
impactos ao meio ambiente. 

A ocupação elos municípios de Rondonópolis e Itiquira é bastante recente e teve 
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eoiiio propulsor a expansão cio cultivo de soja e cia atividade pccuúria, desenvolvidas em 
propriedades de grandc porte. Em 1995, mais de 95% cia área dos estabelecimentos rurais eram 
utilizados para as lavouras temporárias e a atividade pecuária e 61.041% das propriedades em 
Rondonópolis e 86.68% das propriedades em Itiquira tinham 1000 ha ou mais. denotando o grau 
elevado da concentração da posse da 'Ferra. De acordo com as entrevistas realizadas na região, a 
concentração ckis terras vem se acentuando em decorrência dos arrendamentos. 

Em relação ao regime de ocupação. em Rondonópolis. 53.74% São l)rOprietários. 
li .82%. proprietários - crédito iiindiário) e 29.80% parceieiros - assentamentos do INCRA. 

Em Rondonópolis. a expansão urbana ocorreu em todas as direções, muitas vezes 
de 1rma desordenada. Em decorrência do crescimento acelcra(lo, o município apresenta vários 
problemas urbanos nas áreas dos serviços públicos, emprego, moradia e segurança. A 
implantação cio terminal deverá estimular o crescimento do município. tanto demogrúlico quanto 
economico. uma vez CILIC poderá servir de atrativo para implantação de novas empresas, 
estimulando ainda mais o processo imigratório. 

O Estudo destacou que. desde 1923) , havia reivindicaçào para implantação de 
ferrovia na região. porém apenas em 1970 a ferrovia foi incluída no Plano Nacional de Viação. O 
Estudo aponta que o desenvolvimento dos agronegócios e a existência de várias indústrias 
estimularam os investimentos na ferrovia, que poderá propiciar a expanSãO cia economia e a 
mel horia no escoamento cia produção local, assim como crescimento populacional e maior 
demanola sobre os serviços. 

Em relaçào aos recursos minerais. os princij)ais produtos disponíveis na região 
estão relacionados à construção civil: areia, arenito, brita e cascalho. Também há registro de água 
mineral e minério de ouro. Alguns desses recursos poderão ser utilizados para implantação da 
lrro ia, tais como brita, oriunda de Alto Tacivari/MT. e areia, disponível em vários municípios 
da regiào. Encontra-se e processo de requerimento de pesquisa na região junto ao DN PM. os 
processos de extração de minério de ferro. turfa e minério de manganês. 

Planos (iirCtoreS e ordenaniento territorial 
1l 

Itiquira não possui Plano Diretor e lei de zoneamcnto, uso e ocupação do solo. 
poréin dispõe dos seguintes instrun'ientos legais que contem as diretrizes do ordenamento 
territorial: Lei Orgânica, de 24/03/90: Código de Posturas, de 24/08/91 Plano Diretor Amhiental 
de Conservação e Uso cio Entorno (Id) Reservatório do Aproveitamento li idlrelétiico de Ponte de 
Pedra. de 07/04/05: Criação da APA - Area de Proteção Ambicntai do Pontal do Rio Itiquira. de 
04/07/03. 

Dentre essas normativas, destacaram-se as restrições de uso de ocupação do solo 
constante na Lei Orgânica: 

O rio Itiqiu,'u, os corrc'os (o;i&o,iIi(i c .)U0 .10W) c' 10(105 05 1'1I/V0.V (1 ági la (/IIC (lli/i/(!/fl li/li 

nlio dc $ (1;s) qiü/oiiic'ii'os a /)UI'!ir da Praça /"!'ci J.i/)t'I'(lIa, sco cwisjck'rcu/os cI' 
(0/!sC/'1(lçi) e /?)'O/CÇ'a() ()/)/'! (l10I'iaS. para li/IS de (Ih(IS1eCiI)Id'/lI() (Ia po/)II/açco. 

O Estudo aponta pela necessidade de elaboração e execução de um Plano Diretor, 
em virtude dos possíveis impactos que podem surgir com a presença de ferrovia. Quanto a isso. 
deve-se lembrar da Lei nu 1 0.257!0 1 prevé que no caso de implantação de empreendimentos ou 
atividade com significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional. "os recursos 
toicnicos e linanceiros para a elaboração do piano diretor estarão inseridos entre as medidas de 
compensação adotadas". 

Em relação ao Código de Postura, um dos principais obices à operaçào da 1rrovia, 
retre-se a emissao de ruídlos ou sons excessivos. 
Rondonópolis 

Rondonópolis dispõe de Plano Diretor desde 1994. o qual foi revisto em 2006. 
atualmente em vigor. Uma vez que a implantação da lerrovia irá interíèrir diretamente no 
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ioneamcnto existente, o Plano Diretor deverá ser atualizado de modo a incluir o 
empreendimento. 

O terminal está localizado nas proximidades das áreas indústrias de Rondoiiópol is. 
fiacilitando o deslocamento da prOduçk) á ferrovia. A presença do terminar irá aumentar o fluxo 
de caminhões, destacando-se aqueles que atualmente se deslocam ao Terminal de Alto Araguaia. 
aqueles oriundos de Cuiabá, além daqueles oriundos do distrito industrial de Rondonópolis. Isso 
aumentará o trafego das rodovias que. em alguns segmentos, cruzam áreas urbanas do rnLtnicípio 
(te Rondonópolis. 

O Estu(lo indica a necessidade de a(lotar medidas para o controle do tráfego ou 
mesmo a implantação (te desvio dessas áreas urbanizadas, bem corno a de!iniçào de nonuas 
específicas de liso C ocupação do Solo em torno do terminal. 

Fluxo de pessoas no entorno do empreendimento 
A demanda por mão-de-obra para implantação da ferrovia gira em torno de mil 

trabalhadores fl() período de pico das obras. De acor(lo com as entrevistas, não há disponibilidade 
de mão-de-obra local sufcientc para preencher essas vagas. Por consequência, a implantação do 
empreendimento poderá acarretar no aumento da movimentação (te pessoas oriundas de outras 
local ida(les no entorno da regiào, especulação imobiliária, aumento da demanda por serviços 
públicos locais (saúde, saneamento e segui-ança) (lurante o período de obras. além de migraçôes e 
surgi mento (te flO VOS empreendimentos. 

Considerando que a sede do município está a cei-ca de 70 km do local dc 
implantação da ferrovia, o estudo ressalta que a (temanda por serviços públicos será direcionada 
para o Distrito de Ouro Branco e o Mineirinho, localidades que já apresentam deficiências na 
oferta (lesses serviços. A implantação do empreendimento também estimulará o desen vol vimento 
cio comércio e serviços locais que, após a finalização das obras e com a diminuição do fluxo de 
pessoas. tendem a voltar ao ritmo habitual. (.) Estudo ressalta a importância de inlbrrnar à 
população que a movimentação (te pessoas na região tem caráter temporário. 

Expectativas da po)uIação em relação ao empreendimento 
Foram realizadas entrevista com OS proprietários dos imóveis atravessados pela 

ferrovia e com alguns atores locais estratégicos .A maioria (los entrevistados não tinha 
conhecimento dos detalhes do pr(jeto. Nas fazendas, os entrevistados apresentaram dúvidas 
quanto aos impactos da ferrovia, quanto à acessibilidade, quanto às desapropriações. quanto ao 
operacional das fazendas com a Segmentaçào e quanto à colocação das cercas. Quanto ao 
resultado das entrevistas com a população, verificou-se que todos são favoráveis a implantaçào 
da terrovia, apresentam muitas dúvidas em relação ao projeto e acreditam que as obras irão gerar 
pressão sobre os serviços públicos, especulação imobiliária e prejudicar a qualidade das esti-adas 
com o aumento do fluxo ole veículos durante as obras. 

('onsiderando o resultado das pesquisas. o estuolo sugere um trabalho 
comunicação) social que inicie antes cio início das obras, para disseminação das informações tio) 
empreendimento. 

Reassentaniento e Desapropriação 
Está prevista oiesapropriação parcial de 24 propriedades para a implantação da 

trrovia e tbrmação da faixa ole (lomínio) de 20 metros, comi tbrme consta na tabela abaixo. Como 
as fazendas 5o) de grande porte (área superior a 270 lia), a área desapropriada é bastante pequena 
em relação à área total das fazendas. não representando mais que 4% de caola propriedade. 

fr 
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Fazenda Estaca inicial Estaca final Área Total (ha) Área Perceiitual 
l)esapropriada sobre a área 

(lia) total 

Fazenda liberdade 8784,85 T 90201 2976.00 20.12 0.680/Ó 

Fazenda Pedralva 9020_ 924849 1275.74 1 7,01 1.33% 
Fazenda Estáncia do Paiiiso 9248 49' 935960 450,00 1 8.88 1.97% 
Fazenda .eua limpa 9359/60 9369/70 L 699.51 0,82 1 0.12% 
j:azeflcl.i  Realeza 936970 9485 273.89 9.72 3.55% 
Fazenda So Pedro 9485 9589:90 635.18 1 .93 
Fazenda lrs lnuàos _L 9719/20 l000.00 10,42 1.04% 
Fazenda Santa Rita 9719/20 9779 80 500.00 3,75' ()750 

Fazendi Panianaizinlio 977980 9976 830.25 15.73  
1 azenda Santa N'tônica 9976 10104 1594.01 27.I 1.70 1, o 
Fazenda Pantanalzinho 10104 10437:38 968.00 10.21 1.05% 
1 azenda /ancanaro 1 1043738 10535'35 397.40 7.78  
Fazenda (i. C. M. ('anilrj 10535 10571 734.57 3 0.40% 
1 azenda Lancanaro II 10571 10590 543,00 1 
Fazenda Sào I'rancisco 10590 10934 1051.77 2 8.4 5 2.71 
l: tzL.I d i  1 lúrida 10934 II 203 2778.00 

, 
22.43 0.8 1% 

Fazenda Nossa Senhora da 11203 11381 398.18 14.56 3.66% 
( iuia 

Fazenda Sperotto 11381 11531:32 - 475.00 12.03 2,53% 
Fazenda ('haparral 1153 132 1  11715 958.07' 15.12 

Fazenda Sana Marina 11715 11972,73 1210.00 21.49 1.781 , 
Fazenda Sào .lorge 1197173 12050 SI 406,00 9.34 2,30!' 

'Fazenda Buriti 12050/51 12287 760.98 22.41 2.95% 
Fazenda do N'lacei 12287 1245960 1545.801 14.55 0.94% 
Fazenda Ijui 

-- 

12459:60 12565 1 1668.00 $47 0.5  

Além disso, o estudo relacionou as benfeitorias (cercas) e culturas (mata, milho. 
pasto. soia) interceptadas pelo projeto (la firrovia. que Precisam sei' dCSaproj)ria(laS/ifldcflizadaS. 

O Estudo apresenta informações detalhadas sobre as desapropriações no anexo 
XII. onde !braii anexadas cópias dos Laudos de Avaliação de cada propriedade (todos similares), 
apresentando a estimativa do valor da desapropriação, qUe teve jor base OS Critérios definidos na 
Norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, NBR- 14.653-3104. Foi realizada 
)esquisa de ofi.rtas da região, avaliando-se o valor dos imóveis. bentitorias e cultura, a partir (10 
qual toi obtido o valor médio da indenização. Também foi apresentada a Ficha Cadastral de cada 
propriedade, cujo levantamento foi realizado em julho de 2009, no qual constam (lados dos 
propri etários, dados cadastrais dos imóveis, área desapropriada, aluumas características dos 
1 móveis (acesso e infraestrutura). além (los seguintes documentos anexos: registro do imóvel, 
registros 1lográ heos da área desapropriada, planta de levantamento (projeto de desapropriação C 
(lo tipo do liso do solo). meti-tonal descritivo da área desapropriada e a descrição das bentitorias 
e culturas atingidas. 

Considerando a alteração do traçado do inicio do segmento, para a emissão da 
Licença de Instalação, o empreendedor deverá encaminhar i nfori'nações relativas àquelas 
propriedades interceptadas que não constam na relação apresenta(la no estudo, informando quais 
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propriedades iião serão mais interceptadas 1e10 empreendimento e demais intoniiações juluada 
pertinentes. 

O estudo observa que a implantação da ferrovia poderá gerar f)arcelaS  da  
propriedade muito pequenas que eompmmetam o SCU USO ou que seja necessária alteração de 
cultura. De ttto. verifica-se que o traçado da tèrrovia proposto procura contornar a bacia do Rio 
de Pedra, ora desviando dos seus afluentes ora aproximando-se do percurso do rio principal. 
percorrendo puralelamente à sua API. Como Consequência, a implantação da ferrovia poderá 
gerar parcelas da propriedade muito pequenas que podem inviabilizar o seu uso. conlrnie se 
observou no mapa preliminar dos limites de imóveis rurais e sede das fazendas, apresentado 
anexo ao Estudo. 

[ni vista disso, para emissào da Licença de Instalação deverá ser apresentado 
estudo (lianto ao comprometimento e viabili(lade do uso das parcelas das propriedades que serão 
segmentadas pelo empreendimento. principalmente daquelas menores situadas entre o curso 
d'água principal e o traçado da firrovia. Caso seja considerado inviável, essas áreas também 
deverão ser objeto de desapropriação pelo empreendedor. 

Além disso, a partir do projeto de desapropriação constante no anexo XII. fi  
possível observar que o traçado da ferrovia irá causar a segmentação das parcelas produtivas e 
das áreas de pasto, assim como a interceptação de diversos acessos internos existentes nas 
propriedades. Deverá ser discutido com cada proprietário o local de implantação dos acessos. 
considerando as possibilidades técnicas viáveis. bem como a possibilidade de reordenarnento 
espacial do uso das fazendas. visando evitar segmentação dessas parcelas I)rodutivas e rcdutir o 
número de Passagens de Gado-PG e cruzamentos de acessos com a ferrovia. Deve-se considerar 
ainda se nessas áreas fragmentadas predomina APPs ou Arcas de Reserva Legal que estejam 
sendo irregularmente utilizados como pasto ou área de cultivo. Nesses casos deve-se avaliar se é 
viável ou realmente necessária a implantação de passagens de gado. 

Características da população e atividades produtivas das propriedades interceptadas pelo_ 
empreendimento 

Considerando que a maior parte das fazendas não é utilizada para moradia dos 
proprietirios, a população mais atingida com a implantação da ferrovia serão os trabalhadores 
temporários que residem nessas propriedades. 

O projeto da lerrovia está numa distância mínima de 60() metros das moradias. Há apenas 
uma propriedade que está a cerca de 300 metros de distância da via de acesso do termi mil. o 
comiiplexo edificado na Fazenda do Maggi, constituído de quatro moradias (lime,  apesar de nào 
terem seu acesso interceptado pelos trilhos. Poderá sofrer impactos relativos aos ruidos, vibraçálo 
e poluentes atmos!éricos. Somente nas Fai.endas Agua Limpa e Fazenda Burili. a ferrovia irá 
cruzar o acesso às moradias. 

O Estudo relacionou as seguintes características das propriedades (liretamente atingidas 
pelo empreendimento: a população residente nessas propriedades é de aproximadamente 140 
adultos e 43 crianças: há uma grande rotatividade de empregados j)ernianentes; as casas dos 
funcionários são predominantemente no padrão alvenaria; o destino do lixo é a queima na 
propriedade ou em pequenos aterros; os acessos estào em boas condições de conservação: lliiiitos 
dos moradores possuem veículo proprio em função da dificuldade de acesso do transporte 
público. 

As propriedades interceptadas apresentam área superior a 300 ha. '1cm-se 
observado um processo de concentração de renda por meio do arrendamento: 30.41`o' delas são 
arren(ladas e em 69.6% do total, o uso e a ocupação é do proprietário. A principal atividade é 
lavoura de Soja associada ao milho, utilizando-se de um alto nível de desenvolvimento 
tecnológico, resultan(lo num baixo índice de geração de empregos. Em 23.8% das propriedades 
desenvolve-se apenas lavoura temporária. em 14,3%, somente pecuária. e em 61,9°/b, ambas as 
ati \'ida(leS. 
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Foiam contabilizados 110 trabalhadores permanentes, os quais, em sua maioria, 
residem nas lazendas. Estimou-se um total de 200 trabalhadores temporários. que São 
contratados durante O plailti() e a colheita. Também há a cOntratação ele mão-de-obra 
especializada. como veterinários, vendedores ele medicamentos e vacinas, pedreiros além de 
contratação) ele serviço de locação de avião de pulverização. 

A produção é coiiiercializada principalmente com a BI. JNG E e a ADM. O que 
possibilitará a maior interação entre a eConomia local e a ferrovia. tendo em vista que esse modal 
associa-se a zraneles consumidores e distribuidores. 

[)c modo geral a atividade pecuária é bastante reduzida nessas propriedades. sendo 
que foi identi ficada conio única atividade desenvolvida apenas em 3 fazendas. 

A l:iindaçào  Mi'. entidade privada voltada a produção de sementcs para o plantio 
no cerrado, ocupa parte da propriedade da Agropecuária Maggi e está sendo avaliada a sua 
real ocaçào 

Mesmo acreditando que a ferrovia trará receita ao município, os propFietárioS e 
trabalhadores dessas propriedades mostraram-se preocupados com a operacional ilação da 

• atividade agropecuária após a segmentação das áreas cultivadas. Por outro lado, a implantação da 
ferrovia irá contribuir para a redução elos custos ele transporte. estimulando o desenvolvimento 
da econoiii ia da regi ào. 

Verificou-se que os itens constantes entre as páginas 333 e 360, apesar ele estarem 
inelLlídos no tópico reassentainentos, reíere-se à área ele influência direta do empreendimento. 

Adaptações nas estruturas existentes em relação ao empreendimento 
Com base no projeto da ferrovia e nas visitas às propriedades que serao 

desaj)ropriadas. o Estudo levantou preliminannente as seguintes estruturas interceptadas. (file 
deverão ser rcalocadas ou implantadas: 

•Cercas das áreas de pasto que deverão ser removidas e recompostas ao longo da ferrovia: 
'Construção de estruturas de alimentação para o gado em ambos os lados das áreas ele pasto que 
fti-em segmentadas: 

'Construção ele passagens de gado. quando couber. cuja dimensão deverá levar em consideração 
o numero de animais da propriedade: 

lmplamitação de passagens ele nivc11desnivel sobre a ferrovia. de modo a garantir o deslocamento 
ele \ cícLilos, principalmente fl() período de plantio e colheita: 
'Realocação de lmes ele estradas rurais. 

O estudo prevé a participação dos proprietários na decisão da melhor logística 
para acessibilidade das fazendas, além ele veri ficar a situação legal das áreas ele vegetação. 

Na tabela 110 elo estudo. 1iram m-elacionadas as interíerências do projeto com 
inf'raestrutumra local, sendo emquatro pontos com a rede elétrica, de alta e baixa tensão, e em um 
pomlt() com a fibra otica da empresa Oi. Além (lestas, o estudo aponta que possivelmente sei-ão 
necessárias intertrências no cabo teletïnico existente ao longo da BR- 163 e na rede ele água na 
Fazenda Estância Paraíso. Deverá ser inseriela condicionante solicitando a obtenção ele 
autorizaçào emitida pelo órgào responsável pela gestão das estruturas que forem interceptadas 
pelo empreendimento e que necessitem de realocação, verilicando a necessidade ele obter 
autorização do órgào de meio ambiente responsável pelo licenciamento dessas estruturas. 

A tabela III do estudo relaciona a localização prévia das Passagens de (iaelo - PG 
que serão implantadas. [)as 24 propriedades interceptadas. em 10 delas há previsão ele instalação 
ele PG, co)nsidlerafldo a atividade econômica atual elas flizendas. Ressalta-se que não consta no 
estudo se a necessidade ele implantar PGs e a localização cicias Ru-am discutidas previamente 
com os proprietái'ios. O estudo ressalta que possi velrriente seja necessária implantação) passagens 
ele gaok em toolas as propriedades em que aterros ou cortes prejudicjuem a circulação pelas ám'eas 
ele pasto. Desta fi'rma, a definição exata da necessidade e localização das PGs deverão ser 
oletinielos ema conjunto com OS pro)prietários. antes da implantação do empreendimento, \iSan(lo a 

--_ 49 92 



1-1 
I'I - 21 l( II 
I'uh 

( X1P 1 1)11 II III 

inclusão do projeto de engenharia, a ser protocolado para análise da eni issão da 1 icença de 
Instalação. 

Em relação ao cruzamento de acessos com a ferrovia, a tabela II 2 apresenta os 
locais previstos para instalação de Passagens de Nívcl-PN e Passagens em dcsnívei-PD e a . a 
tabela 11 3 apresenta os locais onde estão previstas relocações de acessos interferentes com o 
traçado cia ferrovia. Estão previstas duas Passagens de Nível Superior - PNS sobre a BR- 1 63 e 
MT-370 e onze PNs nos cruzamentos da ferrovia com OS acessos internos das propnedades. Para 
instalação da maioria dessas PNs está prevista a relocação de acessos internos. 

No j)roJet() geométrico, foi possível verificar que, em alguns casos, foi realizada a 
junção de dois CCSSOS de modo há manter apenas um cruzamento sobre os trilhos. Em outras 
situações. como nas PNs previstas nas estacas 11.325 e 12.191, foi realizado desvio do acesso 
existente de modo a evitar a implantação de Passagem cm Desnível - PD. Ressalta-se que tais 
desvio Só poderào ser realizados quando não houver alternativa técnica viável para implantar P1). 
além de, corno dito anteriormente, a dehnição) cio local de implantação do cruzamento deverá ser 
definido em conjunto com OS proprictários. 

Reserva Legal . 
De acordo com o levantamento da situação da Reserva Legal das propriedades 

interceptadas pelo empreendimento, o estudo verificou que as seguintes fazendas não 
apresentaram em sua matrícula informação sobre averbação: Fazenda Pedralva, Fazenda 
Estância Paraíso. Fazenda Santa Rita, Fazenda Pantanalzinho, Fazenda São Francisco. Fazenda 
Florida. Fazenda N. Sra. da Guia. Fazenda Santa Marina. Fazenda Sao Jorge e Fazenda ijw. l)as 
Reservas Legais cadastradas, o estudo informa que nenhuma é interceptada pelo projeto da 
ferrovia. 

No entanto, no mapa preliminar de Reserva Legal. anexo ao Estudo. veri lica-se 
que o traçado da ferrovia intercepta pelo menos 5 áreas de Reserva Legal. Essa in frinaçào 
deverá ser reavaliada pelo empreendedor. 

Projetos de Assentamentos Rurais 

Em Rondonópolis há ló projetos de assentamentos. totalizando 1.056 famílias. 
Em Itiquira, há três projetos, totalizando 130 famílias. Nenhum assentamento é interceptado pelo 
projeto cia rodovia. sendo que OS mais próximos são o Assentamento Santa Luzia e ('urimà. 
aquela poderá sofrer interferência da ferrovia em função da sua proximidade com a M'l-47 1 . que 
passa atrás do terminal de Rondonópolis. () Estudo também cita o assentamento Rio Vermelho. o . 
qual poderá apresentar conflito com a ferrovia, no caso de haver comprometimento) da qualidade 
das águas do Rio Vermelho. 

Caracterização das Comunidades Tradicionais 
O estudo referente às comunidades quilombolas e comunidade indígenas sào 

avaliados, respectivamente, pela Fundação Palmares e FENAI. 

Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico 

Esse item é analisado pelo IPHAN. 

Passivo.' /llnbielltuis 

De acordo com o diagnóstico ambiental do estudo. a f'emTovia passará por algumas 
áreas com danos ambientais pré-existentes. O levantamento contemplou eventos como a 
descaracterização de áreas de preservação permanente (APP's) legalmente estabelecidas, áreas 
de solo exposto, bem como OS passivos gerados por eventos naturais. 
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A idcnti ficação das áreas afta(ias foi real iza(la cøiii base na interpretação das 
Imagens (escala 1:8.000), associadas as Imagens de satehte. 

A maior parte dos paSSi vos existentes na ADA do empreendimento está localizada 
no município (te ROfl(lOnópolis (42 pontos) e no município (te Itiquira (08 pontos). i\ maior parte 
(lestes passivos está relacionada a áreas de preservação permanente (3 1 pontos). Outros 18 
pontos são provenientes (te alterações que implicaran't cm áreas com a presença (te solo exposto e 
erosões. Somente um ponto loi identificado em área de jazida. 

A equipe técnica salienta que, no ambito do Programa (te Recuperação (te Áreas 
I)era(la(lus e Passivos Ambieniais. deverá ser realizado o levantaiiento em campo de cada um 
(los pontos identificados para as etapas subsequentes de implantação (lo empreendimento e para 
que se detalhem os procedimentos (te recuperação a serem empregados. 

Análise Integrada 

• O EIA menciona que a análise integrada consiste em estabelecer as possiveis 
relações (te inter(lependéncia existentes entre OS meios fisico, biótico e socioeconômieo. 
permitindo também a identificação (te cenários distintos ao longo da área (te estudo, que 
caracterizam áreas de maior ou menor sensibilidade ambiental (0(1 socioambiental ). 

Foi apresentada tabela contendo os temas chave e variáveis para análise integrada. 
a qual fi.rnece OS elementos necessários para a realização da análise integrada entre os meios 
tiSiCo, biótico e socioeconômico, contando ain(ta com a técnica (te sobreposição (te mapas 
temáticos elaborados. 

Em um primeiro momento analisou-se as variáveis sem considerar a interRrência 
do empreendimento. com  a indicação (te tendências evolutivas, que podem ser negativas ou 
positivas. A partir de então, abordou-se a interação com a firrovia e a tendência evolutiva com o 
empreendimento. cujos resultados foram apresentados em quadi'o. 

e /h'(IllilÇã() do.s' Impactos /lmnhientai.s 

Com base no diagnóstico ambiental elaborado para os três meios (tisieo, biótico) e 
socioeconómico), a análise integrada procurou relacionar as características destes meios e . l(teflti ficar tendências (te evolução do cenário atual com e sem a implantação do 
enipreendiniento. Pelo levantamento (]as possíveis interações entre o meio ambiente e o 
empreendimento, em suas diversas etapas. foi possível i(lentificar uma série (te impactos 
aiiihicntais associados, positivos e negativos, cuja avaliação deve, segundo o EIA, permitir 
assegurar a viabilidade ambicntal do empreendimento. 

Impactos anibientais identificados na t'ase de planejamento (10 empreendimento 
O reduzido conhecimento sobre o projeto (te implantação da ferrovia é 

responsável pela geração dc ansiedade e apreensão entre os moradores, principalmente entre os 
proprietários das áreas interceptadas pelo traçado da linha 1rrea. Esse impacto foi considerado 
negativo. (te ocorrência real, atual e pouco significativo. Como medida mitigadora é l)loposta a 
implementação (te um Programa (te Comunicação Social. visando intirniar à população 
diretamente afetada sobre as caracteristicas do Projeto. 

O estudo também considera os empregos gerados durante o planeamento da 
f'ITOVia. Clii fUliÇã() da contratação (te empresas para elaborar os estudos amiibientai, bem como 
os eleitos sobre a economia local ciii virtude da utilização de alojamento, alimentação entre 
OUtrOs serviços locais. O Estudo ressalta que município (te pequena dimensão como Itiquira 
sentem mais os eleitos da implantação de grandes empreendimentos, mesmo na fase de 
planejamento. Deve-se observar, no entanto, que o numero de empregos gei'ados CIfl virtude da 
elaboração do estudo é bastante baixo, além de exigir mão-(te-obra bastante especializada que 
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geralmente nào está disponível nas pcqenas cidades. E)esta forma. OS eteitos locais se 
restringem à geração de renda decorrente da contratação de alguns serviços locais. Esse impacto 
lot considerado positivo, real, atual e pouco significativo. Como medi(Ia potencializada a 
implementação de um programa de comunicação social. visan(l() infonriar à população que 
potencialmentc será atingida pelo empreendimento. 

Impactos anihientais identificados para a fase de implantação da ferrovia 

Meio Físico 

Descreveu-se as emissões atmosféricas geradas pci a queima de combustíveis 
fósseis por veículos e máquinas e suspensão de material particulado. Assim, registrou-se que não 
há residciicias no entorno imediato da ferrovia, ao tempo em que medidas mitigadoras lorma 
propostas. como a de seleção dos melhores caminhos de serviço, reduçào de veloci(lades ,as 
imediações de áreas habitadas. iimidificaçào das estradas ciii leITa e cobertura de caçambas. 
Ainda, apresentou-se o impacto de alteração climática em função (leste aspecto, quando se 
preCOiiizOU a nianutenção e regulagem (los motores e a compensação dos gases estiitii. 

Quanto ao esgoto sanitário, mencionou-se autilização de banheiros químicos e 
barracas sanitárias em frentes de obra, cujos resíduos serão encaminhados a estaçoies de 
tratanieiito de esgoto existentes na região. conio a concessionária de águas e esgotos SAN E AR 
l)1xiiiiL1 ao rio Vermelho. Tal condição deverá ser especificada. 

Salientou-se a geração de resíduos sólidos de menor l)otencial poluidor. como 
aqueles coiisidcra(tos perigosos, incluindo tintas, solventes e oleos. sobretudo na arca do 
1'ermi nal. oiide deverá haver estruturas de segregação e armazenamenlo Ltde(lULI(loS. duo lav-oiit 
deverá ser apresentado. i\dicionalmente. o Estudo expôs sobre a diliculdade de identiticação de 
empresas 1 icenciadas para realizar as destinações adequadas, respeitando as reguiaiiiciitaçôes. 
Dessa lorma, salientamos que as destinações previstas, empresas licenciadas envolvidas no 
processo. ou qualquer outra solução a ser adotada, deverão ser especificadas. 

Quanto aos ruídos que geram priuízos ao conforto acústico dos moradores da 
região de implantação do empreendimento, preconizou-se medidas mitigadoras como a 
manutençào periódica de máquinas e equipamentos, uma vez que eventuais reclamações de 
vizinhos serão avaliadas e tratadas de maneira específica. A respeito de vibrações, registrou-se 
que para a obra ciii questão a significância deste impacto foi considerada pequena, tendo em 
vista que na área em estudo nào existem e(li ficações a iiiCflOS (te 600 metros do traça(to da 
ferrovia. No caso do terminal, registrou-se que as obras terão caráter temporário e que LIS 

residências mais próximas estão a cerca de 300 metros. Ainda, registrou-se qute o licenciamento 
das instalações do entorno do Terminal será realizada a parte, o que deverá prever este impacto. 

Fauna 

Distúrbios á fauna 

() emprego de máquinas, caiiiinhôes e equipanientos necessários para a obra 
provocam ruídos e vibrações que podem elevar o nível (te estresse em determinadas espécies 
animais. provocando distúrbios, alterações no comportamento e atugentaiiiento de habitat 
oniginais. resultando em desequilibrios fisiológicos típicos de situações de lensões. tais como 
taxas de natalidade, taxas de mortaliotade e estado de saúde. O aumento da intensidade de ruídos 
pode induzir o deslocamento de algumas espécies e a tendência será que esse (leslocamento 
OCOITU cm (tireçào a áreas FflCflO5 alteradas, afetando o padrão de dstrbuçã s opulaçi i io ões.  

No local das obras de iiiiplantaçüo do empreeiidimento são registradas alguimas 
áreas ambientalmente relevantes com retação ao impacto à fauna, como é o caso dos fragmentos 
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florestais e malas de galeria. Em levantamento realizado na área diretamente afitada pelo 
empreendimento registrou-se cerca 38 fi-agmentos florestais. totalizando aproximadamentc 2 1 . 1 2 
ha. Apesar (listo, a grande pai-cela de USO do solo para cultivo de soja restringe, entretanto, a 
distnbuiçào da fauna na região. 

As Unidades de Conservação e Ai-eas Prioritárias para a Conservação também 
constituem áreas ambientalmente relevantes para o impacto em questão. Entretanto. as LJC's e 
APCs mais pi-óximas ao empreciidiinento localizam-se Ibra de sua área de influência direta. 

Nesse sentido qualquer ação para minimizar as alterações no ambiente natural é 
\ álida para mitigação dos impactos, e a empresa concessionária e a empreiteira contratada devem 
atuar na manutenção dos equipamentos para que estes emitam menores níveis de pressào sonora, 
e na manutenção de um programa de monitorumento que permita a avaliação e minimização 
desta i ntertrêuci a sobre o entorno. 

Perda de habitat para espécies da fauna e isolamento de populações 

A redução de habitais (ou pai-te deles) representam uma grande ameaça para todas 
411 as espécies da fauna ocorrentes no local. podendo ocoirer a fragmentação de suas populações .A s 

consequências (lesse processo de fragmentação das populações. embora seja um aspecto de suma 
importância para a conservação das espécies, sào muito pouco compreendidas, mas sabe-se que a 
sobrevivência das espécies a longo prazo depende cia habilidade de persistirem nesses ambientes. 

Esses impactos podem sei-  minimizados. mediante a recuperação de áreas 
degradadas. restabelecimento da iede de conexão. (10 ecossistema e da fauna. e salvamento de 
Iiuna (distribuiçào. ocupação de habitats. comportamento e status local). No entanto, não há 
garantias de que se restabeleçam como originalmente. pol-tanto. o impacto. sobre este ponto de 
vista é irreversível. Da mesma fomia, embora as ações inipactantes ocot-i-ain na área diretamente 
afetada pelo empi-eend imento. seus eleitos afetarão a comunidade ttunística como um todo. 

i\tropelamento da fauna 

A movimentação de VeiCulOS e máquinas dui-ante a fase de obras 1-epi-esenta risco 
quanto ao atropelanient() da fauna com ocoi-i-êneia em ái-eas j)róxlmas às frentes de obra. As 
migrações diárias e a necessidade de transposiçào destes locais permitem que determinadas 
espécies sejam afetadas pelo tráfego de máquinas e equipamentos com mortalidade. As esti-adas 
rurais das pi-oximidades das frentes de 01)1-a constituem em locais com maior possibilidade de 
ocoi-iéncia de ati-opelamento pelo maior tráfego de veículos, porém. inerentes ã obra lerroviária. 

('oino farma de mitigaçào deste impacto a conscientização dos colaboradores 
sobre o risco de atropelamento pode contribuir para a i-eduçào de iegistro de animais mot-tos. 

Atraçào de fauna sinantrópica 

Este impacto está diretamente correlacionado ao trânsito de i'uncionái-ios e 
perários da obra na Arca Diretamente Afetada pelo empreendimento, com consequente aumento 

na disponibilidade de recursos alimentares, pi-o\'enientes do acúmulo e armazenamento 
inadequado de lixo Orgânico e inoi-gânico. Estes materiais atuam como ah-ativos de espécies 
sinanti-úpicas. que possuem alta plasticidade coinportamental e se beneliciam da proxilni(lade 
antropica. 

Prejuízo à thuna aquática e semiaquática 

A movimentação de máq umas de teri-aplenagem durante a implantação da felTovia 
(teve expor material passível de ser carreado pela chuva para corpos hídricos. A condução dos 
sedimentos para as i-egiões alagadas ou corpos d'água pode acari-etar o aumento de turbidez e 
alterar as características tisiogr-áticas dos cói-regos. Este assoi-eamento poderá ocasionar a morte 
dos ovos e larvas de peixes. Além disso, a altei-acão ou a eliminação da vegetaçào ciliar pode 
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pi'ejudicar e destruir nichos fundamentais, como locais de reprodução, bei-çúrios, sítios de 
alimentação e de reprodução. 

Flora 

Redução da cobertura vegetal nativa e fi-agmentaçào da vegetação 

De acordo COfli O eStU(lO. a redução da cobertura vegetal nativa cicvc ocorrer na 
área do traçado da linha férrea, no terminal 1en'oviário. nos canleiros de obra. na  construçào de 
estradas e vias de acesso ao empreendimento, locais de deposição de material excedente e nas 
jazidas para extração de minerais para a construção da obra. 

É importante ressaltar que apesar da interferência antrópica já ter afetado 
jraticamente to(los OS remanescentes de vegetação, atualmente esses f'ragmentos apresentam-se 
em bom estado de conservaçao. 

Para compensar a supressào da vegetação, as áreas de preservaçào permanente 
(APPs) da área (liretamente afetada pelo empreendimento (50m ou mais) devem ser recuperadas. 
confbnne o programa de recuperação de áreas degradadas e o plantio compensatório. 

Ressalta-se que o Código Ambiental Estadual (Icline áreas de preservação 
específica para as veredas (10Dm). que também serão afetadas pelo empreendimento. 

Essa equipe técnica ressalta também que deve ser avaliada a aplicabilidade das 
galerias ecologicas em interceptações de rios, evitando a supressão e o aterramento de toda a 
área. Ademais, para se minimizar os efeitos da fragmentação as passagens sobre os corpos 
hidricos devem ser feitas de maneira que evitem a construção de barreiras entre os Iragmentos. 
utilizando-se outras alternativas mais adequadas e menos impactantes. 

Alteração da tipologia e hsionomias da vegetação 

O risco (te alteração da tipologia e lisionomias da vegetação está relacionado a 
intervenção sobre as áreas úmidas e vegetação ripária. I)cpendendo da infraestrutura a ser 
implantada nessas áreas. existe a possibilidade de interferência sobre a (tinâmica hídrica nos 
pontos a montante e a lusante das mesmas. Portanto, esse impacto deve ser minimivado OLI 

evitado com infraestruturas que permitam a permanência da vegetação original sob elas, 
evitando-se obstruir a livre conexão dos fragmentos. 

Aumento da exploração da flora nativa 

Com aumento da exploração da flora nativa em decorrência do fluxo de pessoas, 
principalmente durante as obras de instalação do empreendimento. existe a l)OsSibi 1 idade de corte 
da vegetaçào para usos diversos. O estudo ressalta que a mitigação será ftita com cursos de 
c(lucação ambiental para os funcionários, antes de iniciarem as obras em (leteninado trecho, e 
também de maneira periódica, para o fi)rtalecimento dos conceitos e da conscientização 
ainbiental 

Alteração do fluxo gênico de espécies da flora 

A alteraçào do Iluxo gênieo de espécies da flora é conse(luência (la fragmentaçào 
dos remanescentes florestais. Para este impacto devem ser observadas as mesmas recomendações 
reíèrentes a fragmentação da vegetação ou seja as passagens sobre os corpos hídricos devem ser 
feitas de maneira que evitem a construção cte barreiras entre os fragmentos, utilizando-sc outras 
alternativas mais adequadas e menos impactantes. 

Disseminação de espécies vegetais exóticas invasoras 

A disseminação de espécies vegetais exóticas invasoras com ahertui'a da faixa de 
domínio, na implantação da ferrovia, é um agente facilitador do estabelecimento de especies 
exóticas de fícil disseminação. Como niitigação (leste impacto sugere-se O trabalho de 
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conscientização (los colaboradores para que durante a fase de obra que evitem o descarte de 
sementes, tiscalização e retirada (ia vegetação invasora. Além disso. esta equipe técnica ressalta 
que quando da operação cio empreendimento, devem ser estabelecidas medidas (te controle. 

4cio Fisic 

De icordo com o Estudo, as obras de terraplenagem intensificarão OS processos 
erosivos, movimentos de massa e assoreamento. provenientes cia iiioclificação na estrutura 
natural cio terreno. Dessa torma. 1irarn listadas medidas preventivas, como a execução de 
estruturas de drenagem. bem como miti2adoras. focando em ações de monitoramento, correções 
de áreas impactadas e implantação de progranias específicos. 

Foram elaborados mapas indicando os pontos de livorabi 1 idade a riscos 
geoambientais e de erodibilidade. Adicionalmente, preconizou-se que serão tomadas medidas 
di irenciac1as para cada caso em que se for detectada propensão à erosão e movimentos de 
massa. Sendo assim. cifiende-se que tais intervenções devem ser especificadas com maior 
detalhamento, vinculadas às respectivas localizações. 

Com relação -as jazidas, ao tempo em que as áreas alteradas forem submetidas à 
recuperaçào, deve-se considerar também as diretrizes dos programas dc controle de processos 
erosivos, de recuperação de áreas degradadas e passi VOS airibicntais. 

Quanto à alteração da dinâmica hícirica superficial e subterrânea, tem-se que em 
determinados caso', pocie haver a redução dos tempos de concentração e mudanças nas áreas de 

iuiç icontrbã c l ização (te margens. )aTamentos e inundações, ou impactos 
associados 

 
 ao rebaixamento de lençóis !'reáticos, cuja interceptação deve ocorrer em cerca (te 2() 

pontos. Não há porém, captações subterrâneas no entorno destes locais. Preconizou-se dessa 
forma. a avaliaçào por parte da A EL. da possibilidade (te modificação cia tecnologia para 
passageni da ferrovia em áreas úmidas, com a substituição de aterramento por passagens 
suspensa. na  I)rma dc galer,  i ii h.  cmplantação  de ciutos de 
conexão para a livre passagem da água sob os aterros. No caso em que nào houver outra 
alternativa tecnológica viável, estão pre\ istas pequenos deslocamentos cio traçado para evitar 
estas intervenções. 

Dinâmica ecoiiômica, social e (te infracstrutura 
A geração dc enipregos direts e indimetos é bem is igiicifva  durante a fase 

(te implantação cio empreemidimento. Está prevista a contratação de até mil funcionários durante o 
pico) das obras, que poderá absorver a niào-de-obra local. Deve-se observar novamente que 
municípios de pequena dimensão podem não dispor de mnào-de-obra mais específica e 
qualificada. sendo necessária, muitas vezes, a contratação cie pessoal de outras cidades ou 
regiões. Também há os empregos indiretos gerados em 1'unção da demanda por insumos e 
ser iços locais necessários à implantaçào cio enmpreendiimento, que. na verdade, podem atuam 
mais no aquecimento cia econômica local cio que na geração dc novos empregos. Esse impacto 
foi considerado positivo, real, futuro (curto prazo) e significativo. Deve-se lembrar. ainda. que o 
efeito (lesse impacto é temporário, pois assim que finalizar a obra, a mão-de-obra contratada se 
tornará novamente disponível. Para potencializar esse impacto. propõe-se como medida 
mitigadora a priorização) de contrataçào (te mão de obra local. 

Outro impacto identificado foi o aumento temporário cia arrecadação municipal. 
em função (lO aumento do ISS relacionado aos serviços de construção civil, que será mais 
fortemente sentido em Itiquira em funçào da menor dimensão cia economia ciesse município. 
Esse impacto foi considerado positivo, real, futuro (médio prazo) e signi!ieativo. Como medida 
potcneializaclora. o estudo propõe o apoio à elaboração (lo Piano Diretor - P1) (te Itiquira. a 
atualitação cio PD de Roncionópolis. além (te estímulo à complementaridladle local ao 
em preenol Iii ieu to. 

A dinamização da economia local está relacionada com a geração de emprego e o 
55 
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aumento da demanda por insumos (areia, brita, materiais diversos) e serviços (locação (tc 
equipamentos. alojamento. alimentação) necessários à implantação do empreendimento. Esse 
eleito será mais significativo em Itiquira, considerando a pequena cliiiiensão da economia local. 
Esse impacto loi considerado positivo, real. futuro (médio prazo) e significativo. (orno medida 
potencializadora o estudo propõe o apoio à elaboração (to Plano 1)iretor - P1) de Inquira, a 
atualização do P1) de Rondonópolis. buscando inserir iiesses planos, medidas que estimulem a 
relação com o empreendimento. 

Sob outro aspecto, o aumento da demanda por bens e serviços necessários à 
implantação da ft1Tovia poderá elevar OS )1'CÇoS desses bens e serviços, prejudicando a 
capacidade de compra cia população local. Esse impacto foi considerado negativo, real. IiIIUR) 
(médio prazo) e significativo. Corno medida coinpensatória o estudo propõe o apoio à 
elaboraçào do Plano Diretor - PD de Itiquira. a atualização do PD de Rondonúpolis. Ressalta-se 
que essa medida refere-se ao atendimento de exigência legal prevista no Estatuto das Cidades e 
tem pouca ou nenhuma relação com esse impacto. 

O aumento temporário da população decorrente da implantação da feri-ovia 
também irá aumentar a pressão sobre os serviços públicos (te ambos os municipios, os quais já se 
encontram sobrecarregados com a demanda local. Esse impacto ft)i considerado negativo, real. 
futuro (médio prazo) e significativo. Como medida mitigadora está prevista ações nas áreas de 
saúde e segurança cio trabalho (Programa de Saúde e Segurança (to Trabalho) além de regulação 
da oferta dos serviços de saúde em finção do aumento da demanda (Programa de Apoio aos 
Serviços de Saúde). 

O comprometimento parcial da capacidade produtiva das propriedades que serão 
interceptadas pelo traçado da ferrovia é uns dos impactos mais signifcatios à socioecnomia  
relacionado a esse empreendimento. Mesmo que a redução da área dessas propriedades seja 
considerada relativamente pequena (menor que 4% da área total das propriedades). pode ocorrer: 

''[...j rcgnu'iiiaçio o/as /)/'O/)/'ie(fideS. COfl1/)J'O1?1c'ICI1(i0 o iiii'c' CiCCSSO ('Jl!/'(' (IS 

forinaçal) de arcas isoladas, SCIJ1 OCCSSO, Sc/)(I/'cIÇ(O de arcas de lal)la/!II() lililito pequeno, 

ili'i'i(l/)il/(Illd/() a sit(1 II!i/i(IÇã() /)/'Odlt/ira; COIJ/)!'Ofll('ti/)l'JllO de (1'('(I Superior a dc'/iiiic/a 
no relatório para ciesapropriaçõo em (unçào (Ia rc'alocaçóo de trechos dc es/rodas rurais 
necessidade de I'Cl)Ol'  O (('l'Cafllcllt() e detniis ('(/Iti/)ÜI,I('I?IOS de ilif/'(IeSI!'lltlul'(I /)ro(/1It/a )l(L 
icas de J)c(liai'ia, COflSk1CI'alU/O OS CSÍX'Ci/ici(l(IdCS da atividade." 

Esse impacto foi considerado negativo, real. futuro (médio prazo) e signi licativo. 
Como medida mitigadora, o Estudo Prevê a iiiipleiiientaçào de 11111 programa de indenização. 
reassentamento e desapropriação, que contemple a caracterização da população afetada, sua 
relação com a terra e o grau de comprometimento da capacidade produtiva para cada 
propriedade. Além disso. pte\"â a garantia (te livre passagem ole máquinas, veículos e gado entre 
as partes das propriedades e o acesso à rodovia, quando couber. A solução mais adequada deverá 
e iu idivi m ierio.s m 

Outro 
 

 impacto relevante é o comprometimento cio acesso às propriedades rurais, 
que durante a colheita e plantio apresentam bastante movimentação de maquinas e caminhões. 
assim como da tralgabilidade das estradas e vias internas. em virtude da circulação ole Inaquinas 
e equipamentos relacionados com as obras. O Estudo observoLi cai algumas propriedades a 
circulação diária de mais de 20 caminhões e mais de 40 veículos leves e máquinas agrícolas. 
Esse impacto foi considerado negativo, real, futuro (médio prazo) e muito significativo. ('orno 
inedida pre\eIitiva está prevista a manutenção da qualidade das estradas rurais e vias internas das 
propriedades utilizadas pelos veículos a serviço da execução ole obras. Também deverá ser 
inantido dialogo com os proprietários das áreas interceptadas, ole modo a buscar soluções que 
niinimizem essas interférências, Como melhor período ou horário para circulação das máquinas. 
acessos alternativos entre o Litros. 

E)urante a implantação também poderá haver ansiedade e apreensão entre os 
proprietários das áreas interceptadas em razão do aumento da circulação de veículos e pessoas. 

7 
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além da insegurança quanto ao comprometimento do acesso entre as pailes da propriedade que 
será segmentada com a íërrovia. Esse impacto foi considerado negativo. real. futuro (médio 
prazo) e pouco significativo. Para mitigá-lo, está prevista a disponibilização de informações aos 
propri etarios das áreas interceptadas (Programa de Comunicação Social). 

Outro impacto bastante comum, relacionado à. implantação de grandes 
empreendimentos, é o aumento da criminalidade. prostituição. uSo de drogas e alcoolismo 
decorrente do aumento temporário da população. O Estudo destaca esse aspecto apenas cm 
Itiquira. tendo em vista a pequena dimensão do município. Esse impacto foi considerado 
negativo, potencial. futuro (médio prazo) e muito significativo. O estudo propõe as seguintes 
medida,' preventivas: disseminação de ia formações sobre o empreendimento (Programa de 
(omunicação Social) e definição de procedimentos no relacionamento entre funcionários e 
popLt1aÇàO local (Programa de E(Iucação Ambiental). 

1 lá também a possibilidade de disseminação de doenças endêmicas com a 
migração de trabalhadores, tanto das doenças da região de origem dos trabalhadores (luanto 
daquelas existentes no local de implantação da ferrovia. Esse impacto foi considerado negativo, 
potencial, futuro) (médio prazo) e significativo. Como medida preventiva o estudo prevê a 
implementaçào (los Programas de Educação amhientat e de Saúde e Segurança: como medida 
compensatória, a implementação do Programa de Apoio aos Serviços de Saúde. 

O empreendimento também poderá impactar sobre o patrimônio arqueológico. 
Esse impacto foi considerado negativo, potencial. futuro (médio prazo) e muito sigfli!ieativo. 
Para mitiga-lo será impleinentado Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico, o qual será 
aval indo pelo 1 PElA N 

Impactos amhientais identificados para a fase de operação da ferrovia 

\i cio Físico 

Difl,rentemente da fuse de instalação, a operaçào inclui a queima de combustíveis 
por parte das locomotivas, o que gera a emissão das substâncias CO. NOx, l-IC e MP. Foi 
realizada comparação entre OS modais. considerando a emissão de gases e eficiência energética, 
de forma que demonstrou-se que a operação l'erroviária representa impactos signilicativamente 
menores do que o ro(toviúrio, sob este aspecto. Ainda, cm analogia à fose de instalação, 
ressaltou-se o distanciamento do traçado de áreas urbanizadas, de forma que a cidade mais 
próxima. Rondonópolis. situa-se a 20 Lm. Não obstante, (teve-se atender ao disposto na 

00 Resolução C()NAMA n 03'90 no que tange à qualidade do ar, sobretudo rio entorno do 
l'erminat. onde serão instaladas estruturas de terceiros. 

Ressaltou-se a tendência de se adicionar biodiesel ao diesel fossil, de forma que 
tal mistura reduz a emiSSão de gases poluentes, à exceção do NOx, que se eleva. 

O estudo propõe ainda a compensação degases de efeito estufa. o que (leve ser 
detalhado. 

Destacou-se o aspecto do esgoto sanitário, principalmente no l'erminal, cujo 
sistelilil de coleta e tratamento (leve ser detalhado, ao tempo cm que há também a possibilidade 
de se conduzir estes efluentes a rede pública. Registrou-se ainda que Serão aten(lidas às normas 
N l3R 7220: 1 003 e 1 3069: 1 907 da ABNT. 

Demais efluentes do 'l'erminal potencialmente poluentes, como os gerados nas 
áreas de abastecimento, tancagem e manutenção, (levem ser dcvidamente coletados e tratados 
antes de qualquer tipo) de liberação ao meio ambiente. Dependendo de questões técnicas e 
económicas, estes poderão ser coletados como resíduos perigosos e destinados a l)OCC5SOS de 
recuperação e refino por empresas licenciadas. 

Ainda, recomenda-se avaliar a implantação de tratamento fisico químico em 
substituição a CSAOS. sobretudo na saída da di-enagem da lavagem de locomotivas e vagões. 

ç -,  (' 
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onde O USO de detergentes dilui a fase oleosa. 

Cuidados com a capina q1ímica. onde se utiliza o glifosato. também ftram 
descritos. de fi)rma que deve-se especificar as áreas sensíveis que serão excluídas da utilizaçào 
deste procedimento. e onde será adotada a capina mecânica. 

A respeito do consumo de água. (leve-se obter a devida outorga junto ao orgão 
gestor de reCurSos hídricos competente. de forma a assegurar a disponibilidade do recurso. 

No que tange a resíduos, descreveu-se aqueles gerados por perda de carga sólida 
na via. operações de manutenção (atividades humanas e resíduos da via). lubri !iCaÇã() de A \'lVs. 
abastecimento no trecho fcrroviário, vazamento de fluidos pela circulação de material rodante e 
resíduos da operação do Terminal. Dentre os aspectos levantados, recomenda-se que o 
detalhamento dos )rogramas contemple a frequência de substituição de lastro sob os AMVs. bem 
como. a especihcação da destinação a ser (lada para cada tipo de resíduo gerado, incluindo as 
peças substituidas da manutenção. Ainda, o prjeto do Terminal deverá contemplar o lay-out da 
estruturas de anhiazenamento adequadas a cada classe de resíduos. 

O aspecto de ruídos foi avaliado, ao tempo em que se registrou não haver pontos 
de interfèrência da ferrovia com áreas urbanizadas. Deve-se no entanto, realizar avaliação (luanto 
a este impacto no entorno do Terminal, considerando as demais atividades a serem instaladas por 
terceiros. e com o detalhamento das estruturas de redução dos níveis de ruído a serem utilizadas 
pela ALE, e por empresas que vierem a ser instaladas. Em analogia ao impacto de vibração. 
Preconizou-se o apoio à elaboração do plano diretor de Itiquira e à atualização do plano diretor 
de Rondonópolis. o que (leve ser realizado. 

11 

Disturbios à Fauna 

O atrito pelo contato (lireto das estruturas metálicas do trilho com os rodeiros gera 
ruídos por to(lo o trecho da ferrovia. Estcs ruídos variam de intensidade conforme a velocidade e 
quantidade de trens que se deslocam pela estrada de lèrro, e suas interferências nas atividades 
biológicas de algumas espécies de animais silvestres podem ser graves. No caso das aves, esta 
fonte emissora de ruídos pode até inviabilizar o sucesso reprodutivo de vários táxons que 
dependem da comunicação vocal. A audição é importante para a coiihuinicaçào entre as aves, 
particulanuente em áreas florestais onde é dilicil manter contato visual 

40 
Cabe ressaltar que o ruido não será constante ocorrendo apenas durante a 

passagem (k) trem e sendo intensi ficado caso haja utilização da buzina em alguma situação que 
necessite de advertência, como o cruzamento de PNs. 

Este impacto negativo lermai1eccrá durante toda a vida ütil do emprecndinient 
intcrfirindo sobre aspectos de distribuição e reprodutivos das espécies da ltuna. 

Atropelamento e morte de animais 

A operação de ferrovias pode provocar em certos grupos de animais um et'eito de 
barreira. impedindo migrações diárias ou sazonais. Como resultado. as populações sào obrigadas 
a cruzar uma ou mais vias durante seus deslocamentos, com os consequentes riscos de 
atropelamento. Além (leste eleito, a perda de cargas e outros materiais pode constituir uni 
atrativo que leva individuos a permanecer no entorno cia via, principalmente se as cargas 
permanecerem por tempos consideráveis, que pennitarn o início de sua degradação. com  
consequente liberação de odores. 

Embora seja um impacto que possa ser remediado mediante a instalaçào de 
estruturas de transposição que facilitem de fi.rma segura a travessia OU impeçam a passagem da 
f'auna pela ferrovia, não há garantias de que atropelamentos não ocorram. portanto, o impacto, 
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sobre este 1)onto de vista é irreversível e com probabilidades de ocorrer durante toda a vida útil 
do crnprecndimento. Da mesma forma, embora as ações impactantes ocorram na área 
diretamente afetada pela firrovia, seus efiitos afetarão as populações das espécies atropeladas 
COmO) U1Ï 10(10. 

Como medidas para a prevenção deste tipo de aci(lcnte sugere-se o 
estabelecimento de limites de velocidade operacionalmente viávcis, incluindo sinalização com 
l)IaCas e redutores de velocidade. Cfl1 áreas de maior probabilidade de ocorrerem atropelamentos. 
Alérii (lissO, a manutenção de um sistenia de mOnitoramento (los atropelamentos e cclucição (los 
luncionários contribui para o conhecimento das áreas mais SCflSÍVeis e ,)I'oCedimefltos a ser 
adotados que reduzam as ocorrências. 

Atração de Ihuna si nantropica 

No Terminal de Rondonópolis está previsto o armazenamento de grandes 
quantidades de grãos para carregamento (las composições destinadas ao escoamento da 
produção. Esta concentração (mesmo em local lechado) se constitui em atrativo para lhuiia . sinantrôpica que se alimenta (lestes grãos. O transporte lerroviário também contribui no atrativo 
a fuma sinantrúpica em decorrência das inevitáveis perdas de grãos durante o transporte. 

Como lorma de prevenção e mitigação da atração a tauna sinanti'ópiea na área do 
terminal, sugere-se o a11azenamnento adequado (lestes grãos em área devidamente foehada. A 
limpeza rotineira do piso olo terminal permite evitar o acúmulo) de grãos em áreas externas onde é 
efetuado o carregamento. 

('orno medida para evitar a proliferação de espécies sinanirópicas aplicam-se as 
mesmas mencionadas para mmmi izar perdas de cargas, especialmente quando à gai'antia de 
vedação (los vagões, a pam'tir (la (letecção de talhas em suas escotilhas. 

Prej imito a lhuna aquática e semiaquática 

O derramamento de Úleos lubrificantes, combustíveis ou outros pro(lutos 
q uímicos, na operação (la ['errovia e na possibilidade de derramamentos decorrente de acidentes. 
podem acarretar na poluição do solo e (los cursos de água. No caso da ioluiçào da água, este 
impacto causará eléitos danosos para a limuna aquática e senuiaquática. pro ocando a morte de 
espécies mais sensíveis, . Flora 

A disseminação de espeeies vegetais exoticas invasoi'as está relacionado a perda 
de carga de composições grancleiras durante o trúf'ego. Como mitmgaçào (leste impacto sugere-se 
a instrução do,,; trabalhadores para que não descartem semnentes de espécies fruti l'eras nas áreas 
de trabalho, contenção da multiplicação de plantas exúticas na fuixa de domínio e manutenção 
das composições coni intuito de evitar filhas que ocasionem vazamentos de cargas (grãos). 

(lo' risco 

Registrou-se que o transporte lerroviário apresenta vantagens com relação ao) 
rodoviário quanto a frequência de acidentes, pois a proporção de veículos IX)I' carga transportada 
é menor, no entanto, as consequências de um acidente ferroviúi'io podem ser mais significativas, 
dentre as quais. olanos à vida e saúde humana, poluição) de solos e águas. 

[)estacou-se as Resolução) ANFT n 1.43 1/2006, n° 420/2004 e Regulamento de
lraimsporles Ferroviários. cujos procedimentos desci'itos de comunicação de acidentes, olentre 
outros dispositivos, deverào ser seguidos. 

Ainda, tendo em vista as estatísticas apm'esentadas. a causa mais i'elevante de 
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acidentes ferroviários é a falha na via permanente com consequente descarri lamento. 

Ressaltou-se o transporte de produtos perigosos, especialmente inflamáveis. como 
gasolina, álcool e óleo diesel, cuja perda de produto em acidentes pode poluir solos, águas 
superficiais e subterráneas, ou causar incêndios e explosões. Não foram identificadas captações 
superficiais de água á jusante da ferrovia, tão somente subterrâneas, inlriu-se que O FISCO 
associado a acidentes no entorno de COFPOS d'água esteja vinculado a consequências de impacto 
ambiei'ital, sem priuízo ao abastecimento da população. Neste contexto, destacou-se o 
acompanhamento paralelo da ferrovia com o Ribeirão Ponte de Pedra e a existência da RPPN 
João Rasso e do Parque Estadual Dom Osório Stot'Iil. 

A existência de 5 pontos de cruzamento com linhas dc transmissão e 1 com fibra 
ótica tram citados, da mesma lorma, que registrou-se que as distáncias existentes entre a linha 
trrea e ccli licações mininiizam os riscos à população. 

Consequências de acidentes com cargas não-perigosas também foram descritas, e 
riscos dc acidentes com tombamento sobre a vegetação. Com  relação a acidentes com veiculos e 
pedestres em áreas de maior sensibilidade, o risco seria minimizado pela ausência de 
interfirências com áreas urbanas. Destacou-se ainda que apenas uma propriedade teria seu 
acesso de sua sede interceptado pela ferrovia, ao tempo em que o cruzamento com a rodovia UR-
163 e com a rodovia estadual não-pavimentada seria em desnível. 

Con foi-me analisado adiante, além dos pontos notáveis  citados aci ina 
(acompanhamento paralelo da ferrovia com o Ribeirão Ponte de Pedra, RPPN Joào Basso. 
Parque Estadual Dom Osório Stoffel, cruzarnentos com linhas de transmissão e cabo ótico), a 
APP realizada destacou alguns pontos sensíveis a ocorrência de acidentes, como o trecho com 
passagem úmida (Rio Cabeceira da Anta e Córrego Cachoeira), trecho com presença de 
vegetação densa (fragmentos de cerrado), demais pontes e corpos híclricos princi)ais, passagem 
em nível inferior sobre a BR- 163 . Assim, entende-se que todos os pontos notáveis identificados 
devem ser listados, caracterizados, e complementados, no que couber, bem como, apresentados 
em diagrama uni ti lar. 

Dentre as medidas preventivas propostas estão a manutenção da via e do material 
rodante, instalaçào de contra-trilhos nas áreas mais vulneráveis, manutenção de pessoal 
quali ficado e treinado para o controle operacional e resposta a emergências, elaborar e implantar 
FAR. PGR e PA E. manter mapeamento atualizado de recursos hídricos e Ibnies de Captação 
disponíveis e, aplica o PGA 015 (acidentes ambientais). programa de comunicação social. 
sinalização e pi'ocedinientos adequados nas PNs e acompanhamento sistemático de acidentes. 

A base de dados dc pontos notáveis deve ser então. atualizada:revisada 
penodicamente. com  a inclusão de intbrmações operacionais e de ocorrência de acidentes, de 
tbrma que sejam propostas medidas de redução de riscos, seja pela adoção de iiicdidas 
pre\enti\:as no ambito do PGR e/ou o apertiçoamento de medidas corretivas, estas últimas nu 
âmbito cio PAF. 

Quanto ao Terminal de Ronclonópolis, destacou-se a existência (le áreas dc 
armazenamento de combustíveis para o transporte lrroviário e para abastecimento de 
locomotivas, ao tempo em que medidas de controle específicas foram descritas, devendo-se 
apresentar o lay-out do Terminal demonstrando a sua adequabilidade. 
Dinâmica econômica, social e dc infraestrutura 

Também na lhse de operação está prevista a geração de empregos. relacionados 
principalmente ao Terminal de Roncionópolis. De acordo com o modelo de calculo do BNDE. es-
tinia-se a geração de cerca de oito mil empregos diretos e indiretos e relativos ao eli.ito-rencia. Só 
para a AI.! está prevista a geração de 300 empregos diretos. Esse impacto foi considerado pos 
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vo. real, futuro (longo prazo) e significativo. Como medida potencializaclora. está previsto priOri-
zar a contrataçào de mao-de-obra local. 

Da mesma torma que OCOCU em Alto Araguaia posteriormente a implantação do 
terminal, a operação da ferrovia e do terminal de Rondonópolis irá estimular o crescimento CCO-
nômico desse município, potencializando seu papel de centro regional. Esse impacto foi conside-
rado positivo, real. futuro (longo prazo) e milito significativo. Para potencializar esse impacto o 
estudo propõe a atualização do Plano Diretor. inserindo medidas de melhoria dc infraestrutura e 
logística tendo em vista a implantação do terminal. Essa medida, na verdade, tem relação com a 
mitigaçào do impacto negativo e potencial decorrente do aumento econômico e populacional. 
uma vez que o Plano Diretor visa o ordenamento territorial do mUllicipio. 

O aumento da arrecadação municipal durante a thsc de operaçào tem caráter per-
manente e será gerado tanto pelas atividades desen vol vidas no terminal de Rondonópolis, quanto 
pelas atividades e funções complementares que surgirão cm função do terminal. Esse impacto foi 
considerado positivo, real. futuro (longo prazo) e muito significativo. Foi prevista a mesma me-
di da pot enc ia li zadora do impacto  anterior. 

Ii m impacto bastante relevante reRre-se ao conflito com OS CanIl nhonciros que 
accssarào o terminal. em função de (leílCiências na infraestrutura de apoio. Essa experiência 
ocorreu no Fern1ina1 de Alto Araguaia, onde a grande fila de caminhoiiciros e a insuficiência de 
estrutura de apoio culminou no acordo entre a A LL e os caiiiiiihoneiros e Ministério Público Es-
ladual. visando a melhoria das instalações e logística de carregamento. De acordo com o estU(lo. 
o projeto do Terminal de Rondonópolis já incorpora essas melhorias, além de pavimentação das 
vias internas. banheiros públicos, área de descanso para os caminhoneiros, banheiros públicos e 
lanchonetes. Esse impacto foi considerado negativo, potencial, futuro (lon(,o prazo) e muito sig-
ni licativo. Como medida preventiva está prevista adequações na infraestrutura de apoio do termi-
nal . ol)scrvando-se as (lenlandas dos caminhoneii-os. 

A instalação do Terminal de Rondonópolis poderá reduzir signi tieativanlente a 
movimentação de caminhões oriundos no norte de Mato Grosso. Passando por Rond011új)oliS. 
com  (lestino ao Tenuinal de Alto Araguaia. Sob um aspecto, a redução da movimentação de ca-
nu nhões na BR-3 64 ente Rondonúpol is e Alto Araguaia irá melhorar a tra lgabil idade nesta ro-
dovia. Esse impacto foi considerado positivo, real, futuro (longo prazo) e muito significativo. A 
medida potencial izadora diz respeito à atualização do Plano Diretor de Rondonópolis, inserindo 
(liretri/es para in Iraestrutura e logística adequadas ao terminal de Rondonópolis. Por outro lado, 
a redução do trátgo de caiu inhões com destino à Alto Araguaia poderá reduzir o di IlamiSmo 
econôi'nico de Alto Araguaia. Esse impacto foi considerado negativo, potencial futuro (longo lIra-
zo) e pouco significativo. Como medida preventiva o estudo prevê contribuir 110 (lcsen\'olvimen-
to de 11111 llal1cJa111Cl1t() estratégico do município de Alto Araguaia. 

A implantação da ferrovia bem como do terminal interniodal. poderá ocasionar a 
especulação imobiliária em Rondonópolis Esse impacto foi considerado negativo, potencial, fu 
turo (longo prazo) e muito significativo. Propõe-se à atualização do Plano Diretor de Rondonó-
polis cono nledida iuitigadora. 

Outros inlpactos identi tica(los fram: o comprometimento das condições de trá fe-
go (las rodovias que se destinam á. Rondonópolis, em í`unção do aUn1Cnto do fluxo de caminhõcs 
desarticulação do tecido urbano. em (Iccorrência do aumento do tráfego de caminhões que cru-
iam a área urbana de Rondotiópolis: conflito no acesso rodoviário da BR- 1 63 ao terminal inter-
lllo(lal. Esses ililpactos Ibrain considerados negativos. reais. futuros (lon(10 prazo) e signilicati-
\OS. O Estudo propõe a atualização do Plano Diretor de Rondonópolis visando inserir diretrizes 
de adequação (te iiifracstrutura e logística em função da implantação do terminal. (leSeilvOlvi-
lllellto de plano viário de acesso ao terminal além de articulação junto ao Governo Fe(lCI'al. vi - 
sando acelerar a duplicação da BR-364. 
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'v1c'cIi1as .'víiiigadoras, C'oinpeiz.vaió rias c' Programas Amnbieniais 

Iniciainiente foi apresentado quadro compilado com as medidas propostas 
confonrie a fase do empreendimento (planejamento. instalação e operaçào), vinculando aos 
impactos/aspectos. bem como. aos programas ambientais associados e os responsáveis por sua 
implementação. 

PjJ 3m,3 C3esto e upervIso Ane ta (CSA; 

Progranias dc' C'oniro/e c' il'IOflitOraflIC,ll() 

O Plano Básico Ambiental (PBA) contempla todos os programas ambicritais a 
serem implementados, na forma de l)lanos e programas que possibilitem o monitoramento e o 
controle, a prevenção, mitigação e compensação dos impactos negativos (lo empreendimento, ou 
ainda potencializar seus efeitos positivos. 

Está previsto um Programa de Gestão e Supervisão Ambiental ( PGSA ) o qual 
inicia-se antes da fase de implantação e vigora até um período posterior ao início da operaçào. 
quando é substituído pelo Programa de Gestão Ambiental da empresa (PGA ). o qual contempla 
24 procedimentos, os quais ll)ram listados. De qualquer forma, (leve-se obter nesta etapa a 
licença de operação, cujo escopo (leve conter os programas considerados pertinentes para esta 
fase. Recomenda-se, no entanto, apresentar detalhamento da equipe responsável pela execução 
deste programa, bem como, a elaboração de relatórios semestrais de acompanhamento. 

Plaizo A /fl/)ic'fl tal de Consti'iiçào (RÃ C 

Este Plano tem relação direta com os impactos associados à flise de construção, 
sobretudo aqueles vinculados aos meios fisico e biótico. Tendo em \'ista a variedade de 
atividades que serào desempenhadas ao longo da implantação da felTovia. o PAC foi dividido em 
subprogramas específicos. 

191 
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Forairi listados todos os suhprogramas que Compõe Plano Ambiental de 
Construção, as',"" como outros programas com os quais estabelece inter-relações, com alguns 
destaques: 

."llb/)n)gra/lla (I(' lflo/litoraijic'ij/o de i!11J?UClQ.S' ainbic'ntajs nas obras 

Objetiva a observação e registo de aspectos abictaism e seus impactos, com o 
desenvolvimento de sugestões. acompanhamento de ações estabelecidas. Foi iii formado que o 
quadro de pessoal será variável, o que deve ser melhor especificado. 

Subprograii,a de gc'r('nCi(l,!lc'nlo de irsíduos S(Ii(IC)S t' f)rodiiio.r /)eIigosOS (10 /1/Cio ambiente 

Visa o estabelecimento de estrutura de gestão do acondicionamento, 
aflIaLenaIflefl(o e destinação de resíduos, bem como. procedimentos de manuseio de ProdutoS 
perigosos, cM conlormidade com a NBR 10.004/2004. cujas diretrizes para armazenament() 
foram apresentadas. Da mesma Irma, infl.ii'mou-se que OS resíduos não-perigosos serão 
armazenados de forma a se evitar o contato com o solo e recursos hídricos. Estruturas 
temporárias também estão previstas em frentes de obra mais afastadas, as quais devem atender às 
mesmas preni issas apresentadas. 

i\inda. conforme o cronograma de ações. tem-se a preisào de inspeções mensais 
por especialista sobre este aspecto. Segundo informado, a destinação dos residuos (quando nào 
for possível a reutilização) ocorrerá prioritariamente através de empresas licenciadas e que 
cnhitaiii comprovante de transporte e destinação. Assim, (leve-se especificar os casos em que não 
houver disponibilidade local para tal encaminhamento, com as medidas a serem tomadas em 
substituição. 

Recomenda-se observar a Lei n°  12.305/2010, a qual Institui a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos. 

Siihrogiaiiia (fc' /1lO/lilo/'(lI?lcfl/o c coiiiiolc' dc' £'IlllcnIe.s 

Registrou-se as medidas relacionadas com estruturas sanitárias e geraçào de 
esgotos e cli uentes. com  a indicação da possibilidade de se promover o tratamento de efluentes 
junto a terceiros em alguns locais, ou o respectivo tratamento. em conformidade com as normas 
NBR 7.22993 e 1 3.969'97, devendo haver o nionitoramento em atendimento aos padrões (los 
lançamentos segundo a Resolução CONAMA a" 3572005 com frequência quinzenal, incluindo 
não só os esgotos. mas todos os efluentes potencialrncntc impactantes. 

Entende-se que (leve haver o detalhamento do projeto de drenagem do Terminal. 
da via permanente e das unidades de apoio para a lise seguinte de licenciamento, com a 
localitação e descrição de todas as estruturas de coleta, tratamento e lançamento de efluentes, 
incluindo os C'SAOs. Recomenda-se avaliar a instalação de sistemas de tratamento tisico-
luíi11icos para as drenagens potencialmente oleosas, sobretudo as provenientes de áreas de 

iavagcni de locomotivas e vagões, pela utilização de produtos químicos que dissolvem a fhse 
oleosa. 

5'l1///(1/1l(1 (li' 111O/lifo/'(Il?lC/lto (' C0/1I/'oh' de J)JV('CSsos erosivos 

Este subprograma será estruturado anteriormente à fase de implantação, com o 
levantamento das áreas sensíveis à ocorrência deSsCs processos, os quais serão catalogados. 
Conforme registrado. o Estudo apresentou diagnóstico ambiental incluindo mapa de 
suscetibilidade a ocorrência de processos erosivos, o que deverá ser considerado. Entende-se 
ai uda, que nos segmentos mais críticos, devem ser estabelecidas medidas preventivas 
cli fi.renciaclas com a redução do tempo em que haverá solo exposto, bem como, a restrição cia 
abertura de caminhos de serviço e instalação de áreas de empréstimos e de deposição de material. 

Ainda. registrou-se que as vistorias serão diárias nas t'rentes de obra. kU 
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S11h/»Y)'ra/1la (te conirole e niiiiiiiiização (lci sll/)ressã() (1(1 1,c aelação 

Colocou-se que serão huscadas alternativas pontuais que minimizem a remoção de 
vegetação, entre outras medidas que incluem a proteção da vegetaçào remanescente e 
aproveitamento de restos vegetais. Observa-se citie O progi-ama preconiza garantir que o 
dcsmatamento respeite OS limites de intervenção autorizados pela AS'v no entanto, cntende-se 
que este (leve ser um parâmetro limite, ao tempo em que deve-se buscar a supressão ao minimo 
necessário para a execução das obras quando se detectar que é viável reduzir a área eftivamente 
intervida. Salienta-se a importância da marcação (sinalização) prévia daS áreas de supressão de 
vegetação em campo. 

Suhprogiaina (te eonirole e inoniioramenlo (te emissões olmos!erica.s, ruído e iibrações nu fase 
de con.striiçõo: 

Foi previsto o mnonitoramento dos níveis 5()flOO5 em áreas com residências. COi1 

uma campanha no início das obras nos empreendimentos mais próximos à ferrovia e que sofrem 
os efeitos da BR- 163. e outra incluindo Pontos mais afastados. As medições de fumaça preta 
devem ocorrer em ftequência mínima bimestral. 

.Si(I)/)1Lg/0/)I(1 de c(l/)aLi!açõ() (te ilvih(ilh(idores 

Esse programa tem por objetivo capacitar os trabalhadores envolvidos no em-
preendimento a atuarem de acordo com as diretrizes estabelecidas nos programas de gestão am- 
biental. nas medidas Propostas no estudo de impacto ambiental, na legslaç me omià m  
relacionamento com a comunidade do entorno. Todos os trabalhadores deverão ser atingidos l)c 
las ações (lesse programa. Está Prevista a realização de palestras quinzenais (minuto do meio am-
biente), eventos aleatórios e apresentação de material educativo e de conscientização nos cantei-
ros de obras e locais de encontro dos colaboradores. 

íoniiora,nen/() (te Flora e .4i'c'as U,nidas 

Este programa visa a supressão da vegetação, em especial de áreas de floresta de 
galeria e celTado sineta senso: fragmentação de remanescentes naturais e aterramento de áreas 
úmidas adjacentes a ferrovia. 

Tem como principal ob  . jetivo realizar o monitoramento da vegetação da área 
diretamente afetada pelo empreendimento. com  a ti nalidade de detectar eventuais alterações na 
composição e estrutura da vegetação, e das áreas úmidas do entorno) para avaliação de alterações 
na disponibilidade hídrica. 

O monitoramenlo cia vegetação arbórea devera ter inicio na pré-obra, com 
amostragens que se' representativas da estação seca e úmida. I)urante as fases de instalaçào e 
operaçào, as amostragens serão semestrais, totalizando seis campanhas. Também serão 
verificadas se as faixas de preservação penflanente no entorno dessas áreas úmidas. que 
conforme a legislação estadual são de 100 m, estão sencio manticias ou recuperadas, na área 
di m-etamente attacla pci a ferrovia. 

Plano de Reeiiperaçio (le Arcas L)egrada(Ias e I'assii'os A ,nl)ienia is 

Este programa está relacionado a supressão da vegetação, fragmentação de 
remanescentes naturais e corredores ecológicos, aterramento de áreas úmidas adjacentes a 
Íèrrovia, favorecimento de processos erosivos e alteração de jazidas. 

Tem como objetivo geral realizar a realizar a recuperação das áreas degradadas e 
passivos identiflcados na faixa de domínio, e de áreas a serem impactadas pelas obras de 
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implantação da ferrovia. COifl énfhse em áreas de preservaçào permanente interceptadas. 

Este j)rografl-ia, segundo o EA, está inter-relacionado com praticamente todos os 
outros prowamas ambientais. 

Foi apresentado o cronograma das atividades, bem como as etapas a serem 
cumpridas na pré-implantação, implantação e operação. 

Esta equipe técnica ressalta que os plantios de recuperação vegetal a serem 
executados no interior das UCs devem seguir as recomendações dos órgàos gestores dessas 
unidades, visando evitar o incremento no impacto decorrente da disseminaçào de espécies 
vegetais exóticas e invasoras. 

Destaca ainda cine deverá ser inlormado no PRAD quais serão as atividades de 
rc egetação. a seleção de espécies utilizadas para cada caso levando-se CIfl conta a peculiaridade 
de casa ambiente a ser recuperado. 

I >ioiu,nu Je Plaiitio ('oinpcnsatórjo dc An'as dc I'rcscrva('io ik'rinancnic 

Esse programa está relacionado à supressão da vegetação. fragmentação de 
remanescentes naturais e corredores ecológicos. aterramento de áreas úinidas achacentes a 
Ícrrovia. E tem como ob  , jetivo geral realizar o plantio de espécies nativas cia região para 
compensação da supressão) realizada em áreas de preservação permanente. cm  áreas de igual 
qual i licação. 

A metodologia do programa está l)aulada na implantação dos plantios 
conipensatórios de acordo com a supressão realizada, da legislação ambiental, das 
condicionantes de licenciamento e de critérios técnicos. () plantio deve ser realizado de acordo 
com a delinição da quanti(lade de áreas de preservação permanente. Devem ser i neluidos flCSS 
avaliação a prioridade em função da análise da ecologia da paisagem. 

O acompanhamento das áreas em processo de recuperação deve ser realizado 
bimestralmente por especialista, para verificar o progresso da recuperação da área e proposição 
de melhorias ou correções julgadas necessárias para que se atinja o objetivo proposto. 

Foi apresentado o cronograma das atividades, bem como as etapas a serem 
cumpridas na pré-implantação, implantação e operação. 

Por fim, esta equipe sugere que o programa seja detalhado no PBA com todas as 
áreas-alvo de plantio ja definidas, bem como o rol das espécies a serem utilizadas, para sua 
análise e api-ovação anterior à emissão da ASV. Ressalta-se ainda que em cumprimento às 
diretrizes previstas no Decreto Fedei-al 5975/06, deverá também ser realizada a reposição 
florestal, que é a compensação do volume de matéria-prima extraído de vegetação natural. 

/rngrai;ia o/o I?c'si,'oiie (IC 1- /ora 

Este programa visa o acompanhamento da supressão da vegetação, perda e 
fragmentação de habitats. incluindo aqueles onde ocorrem especies ameaçadas de extinção. O 
Objetivo) geral é o resgate da vegetação de interesse cienti fico, espécies endêmicas e ameaçadas 
de extinção, além de espécies que são usualmente exploradas. como orquíleas e bromélias. 

Esta equipe técnica ressalta que no detalhamento (Id) PBA e do Inventário Florestal 
já deverão constar quais São) as espécies de interesse presentes na ADA. contendo toda a 
iïmetodologia de resgate e transplante. bem como a localização dos viveiros destinados à 
produção de mudas e locais pré-delinidos para a localizaçào de epílitas. Para tanto, é de suma 
importõncia a capacitação da equipe de desmate. bem como o acompanhamento contínuo da 
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equipe de resgate de gernioplasma. 

(/C ilIO/lito/'a/lU'!lt() ck' f'ctiiiii 

Este programa possui corno objetivos gerais momtorar a fiuna com ocorrencia nos 
difrentes ambientes afetados pelo empreendimento, enfocando as espécies bioindicadoras e de 
relevância ecológica. 

Como objetivos específicos, o EIA elenca: 

- Momtorar as populações de espécies da fiuna terrestre e aquática considerando a 
sa7.onal idade (estação seca e chuvosa), antes, durante e após a implantação do empreendimento: 
nas ditrentes fitotisionomias e ambientes afetados pela ferrovia, além de áreas antropizadas: 

- Avaliar OS eleitos da fragmentação de hahitats com a implantação da 
Ferronorte sobre a comunidade fluiinistica local, corri êntise em comunidades, grupos ou 
populações funcionais ou hioindicadoras: 

- Propor medidas de conservação (la biodiversidade, conexões viáveis entre lo 
remanescentes florestais, a um de favorecer o fluxo de espécies na paisagem. 

Quanto ás metodologias para implementação do programa. o El A tiea. 
basicamente, no monitoramento de espécies bioindicadoras da qual idade ambiental. 

lnfbrma que, para a Seleção das espécies bioindicadoras devem ser cotisideradas 
certas premissas da bioindicação específica. ou Seja, aquelas espécies que mani fl.stam ou podem 
manifestar reações cm virtude de alterações dos flitores ambents erados pela rplatçã( i g i fla a  
ferrovia. 

Nesse sentido, as espécies ou grupos de espécies deverão ser identi hcadas quanto 
ao aspecto indicador, dentre os quais estão: (i) espécies sentinelas: aquelas capazes de indicar 
níveis de degradação e pre\er ameaças ao ecossistema: (ii) espécies detectoras: aquelas que 
respondem a mudanças ambientais de forma mensurável: (iii) espécies exploradoras: aquelas que 
respondem positivamente a perturbações: (iv) espécies sensíveis: aquelas que modificam 
acentuadamente o comportamento: (v) espécies indicadoras de populações: aquelas espécies que 
sinalizam condições do habitat para outras espécies. como por exemplo. disfunções dos nexos 
tróticos, com consequências interligadas (10 topo até a base da pim-ãniide alimentar: (vi) espécies 
indicadoras de hiodiversidade: a riqueza dentro de um taxa usada para estimar a riqueza de 
outros taxa mais difíceis de se medir: e (vii) espécies "guarda-chuva": a(luclas CS1)éciC5 cuja 
conservação resulta na conservação das outras espécies componentes do ecossistema em que 
ocorre. 

Para complementar a seleção (las espécies bioindicadoras, e para que cada tipo de 
espécie selecionada seja eficiente e possa de lato alcançar os resultados esperados da 
hioindicaçào, (levem ser ainda avaliados alguns atributos, a saber: ( i  ) atributos de medida: se 
representa outras espécies: se possui biologia bem conhecida: liícil amostragem, facilitando 
assim a obtenção de dados bio-ecológicos em campo permitindo determinar fimci lmcnte índices 
de abundância: (ii) características hio-ecológicas: tamanho da área de distribuição (tentro da área 
de influência direta da Ferronorte (se é uma espécie de pouca mobilidade ou restrita á timixa (l11C 
será aletada): se é uma espécie residente ou migratória: se possui ciclos de vida longo. 
caracterizando-se como "organismos sentinelas": se possui nível trófico I)articular: se é uma 
espécie-chave: (iii) atributos da raridade: se possui (provavelirmente) grande tamanho 
populacional: se possui ampla distribuição geogrúlica: se é uma especialista do habitat: (iv) 
sensibilidade às mudanças ambientais: se é uma espécie sensível aos distúrbios gerados uida 
Ferronorte. ou seja. de limites de tolerância estreitos: se possui baixa ou alta variação na resposta 
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aos impactos gerado: qual o tempo de persistência da resposta da espécie ao impacto. 

Os estudos devem ser conduzidos de forma a obter infbrmações como riqueza. 
diversidade e distrib1liçíio de espécies para os diferentes grupos cia fauna considerados. 

Esta equipe técnica destaca que. além do rnonitoramcnto das espécies 
bioindicadoras. deverá ser continuado o moflilorarnent() dos grupos faunísliCos já estudados, 
inclusive com a utilização do mesmo desenho, metodologias e CSti)1'ÇOS amostrais. visaiicio à 
possibilidade de comparação dos dados do levantamento de fauna (pré-implantação) com os 
(lados do monitoramento (implantação e operação). 

No entanto, como o método de "funil (ra/)s mostrou-se ineficaz, contemplando 
urna parcela insigni íicantc cia fauna local, esta equipe técnica opta cntào por exclui-lo como 
metodologia de amostragem no Programa de N'lonitorarnento de Fauna. 

O [IA menciona que devem ser arnostracios fragmentos que contemplem de farma 
di frenciada os eteitos dos parâmetros cia paisagem considerados (tamanho, grau de isolamento, 
bona e qualidade ambiental), vcrifjcancio-se quais deles exercem maior influência sobre a 
distril)Uição e ocupação de habitats das espécies. Está seleção deverá ser baseada cm estudos (Ia 
paisagem. que utilizem pretèrencialmcnte. índices de paisagem que descrevam quantitativamente 
OS padrões e a estrutura da paisagem. ('orno sugestão apontam-se os fragmentos indicados como 
prioritário na análise de paisagem realizada no [IA. 

Esta equipe técnica ressalta a importância cIa continuidade das amostragens nas 
duas áreas (('ciTado e Floresta Galeria) objeto do levantamento de fauna do diagnóstico 
ambiental, selecionadas pelo grau de conservação. Caso o empreendedor ache pertinente. poderá 
sugerir a inclusão das áreas acima mencionadas, mas sem exclusão das 2 áreas já arnostradas. 
pois estas Rram definidas pensando-se no monitoramento a longo prazo dos impactos do 
clii preencli mento. 

Deve ser considerado, ainda, o fator de sazonalidacie (estação seca e chuvosa) 
quando das campanhas para levantamento das infbrmações referentes à riqueza. diversidade e 
distribui ção de espécies e campanhas de monitoramento. como firma de evidenciar as variações 
decorrentes cia estacional idade. 

Esta equipe técnica destaca ainda que. para a tise de Monitorarnento de Fauna 
deverão ser apresentadas para todos os grupos, obrigatoriamente, as curvas de acumulação de 
espécies estimada (originada pelo estimacloi' de riqueza Jacknife) e cttivanieiite arnosti'ada. As 
curvas do coletoi' deverão ser api'esentacias separadamente para cada metodologia utilizada, bem 
corno a curva para a totalidade das metodologias. 

Além disso, para a etapa de Monitoi'arnento de Fauna, a empresa deverá i-ealizar 
unia avaliação criteriosa das curvas geradas (em cada sítio) especiticamente para cada 
metodologia amostral, para a adequação de seus esforços amostrais,  como até das metodologias 
propriamente ditas, visando um incremento lia possibilidade de detecção das espécies. 

Sul»'uíia,nu dc Saliwncnio lc' Fauna 

Tem como ohjetio geral a minimização do impacto clii'cto sobre a fauna durante a 
SUpreSsão vegetal. As ações devem pi'cver: 

~ A t'ugentamento de fauna, que consiste na indução de cieslocamcnto, seja por via 
direta ou indireta, a fim de que animais dii'ecioncm-se às áreas com mesma tisionom ia que não 
sofrerão impactos antropomói'ti cos diretos: 

tï Salvamento dirigido, que consiste na captura mediante técnicas de contenção 
tisica ou química (dependendo cia espécie) de animais de difleil locomoção ou que estejam 
inabilitados de f'iiga, seguido de soltura (liberaçào, na área destinada para esse fim) 
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# Aproveitamento científico daqueles afliniais que morrerem em consequência da 
supressão vegetal, não havendo sacri flcio de animais capturadosresi.tatados/coictados para tal 

flL 

Também serão avaliadas e previstas a necessidade de edificações Com base dc 
campo ou base temporária para alocar os animais porventura capturados. bem como identificar 
OS locais de soltura (lOS espécimes. 

I'rograina dc ilíoni!ora,,icnlo e .&'íiligaçào dc' /Itropc'Ialnc'nlos dc Faiiiia 

Possui como objetivo monitorar a utilização e efetividade das Passagens de Fauna 
- PFs para deslocamento da fiuna silvestre, e avaliar os índices de atropelamento da tiimna 
silvestre na Ferrovia. 

Quanto ao moniloramento (las PFs foi sugerido: 

Ii identificar as espécies que utilizam as PFs instaladas, quantificando a riqueza e 
a frequência de uso dos faunodutos para cada espécie: 

# E)ctcniinar as variações no USO das passagens de fauna cm função da 
sazonalidade (estação seca/chuvosa): Relacionar a utilização desses com o índice de 
atropelamento das espécies na faixa dc domínio da tiri-ovia: 

Ti Avaliar a eficiência das PFs (estrutura, dimensões e localização) para o 
deslocamento da fliuna. 

Para os atropelamentos de ftiuna foi proposto: 

# Identificar as espécies de fauna atropeladas na região e suas freqüências: 

# Determinar pontos críticos de atropelamentos, correlacionando os mesmos com 
a existência dc ambientes naturais remanescentes (fragmentos de mata) e rios nas proximidades: 
e com a presença ou ausência de PFs. 

Esta equipe técnica ressalta que já foi definida pelo IBi-\MA, no áiiihito da 
Licença de Operação - LO cia ALL Malha Oeste, padronização da metodologia a ser utilizada 
para o monitoramento dos atropelamentos de fauna nas malhas fèrroviárias concedidas à ALI.. 
Deste modo, o programa a ser apresentado junto ao PBA deverá contemplar, obrigatoriamente, 
essa metodologia. 

No entanto, o monitoramento da utilização das PFs deverá ser proposto. já que 
este será uma especificidade. no momento, deste empreendimento. A determinação dos pontos 
críticos de atropelamentos, correlacionando os mesmos com a existência de ambientes naturais 
remanescentes (fragmentos de mata) e rios nas proximidades: e com a presença ou ausência de 
passagens de íiuna também deverá ser efetuada. 

Pmgraina cio' Monitaramc'nto dc Qualidade da :fgiia 

Foi registrado que o oitoraeto será realizado as á superficiim g as,  com 
uma campanha antes cio início das obras. permitindo comparações e a identiFicação de alterações 
durante as obras e até 1 ano após o início da operação. 

Assim. foi estabelecida malha ole amostragem com 1 O pontos, considerando os 
locais mais relevantes/sensíveis, como no,; locais onde estão projetadas OAEs, corpos híciricos 
no entorno de jazidas, deposição de material excedente e onde há maiores volumes de 
terraplenagem, corpos hídricos no entorno de canteiros de obras, corpos hídricos relevantes no 
entorno, ainda que não cruzem a ferrovia. 

Análises simplificadas (quinzenais) seriam realizadas nas frentes de obras. à 
montante e jusante dos corpos hídricos e. completas (quadrimestrais) em todos os pontos à 
jusante. com  a primeira campanha prévia. 
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I'rogranui dc' Coiilrole e Coiipeiisaçc?o dc' Ei,iissôc's :Ilmosfric'us 

Propôs-se a compensação dos gases cstuIi emitidos durante a fase de  implantação 
e operação, com a utilização dos mecanismos previstos 11() Protocolo de Koto. No Cntanto. não 
licou claro o período de operação que se Pretende compensar, já que a geração de gases de eleito 
estufa é permanente durante a operação. Ademais, este programa não constava do TR e ibi 
proposto de loro-ia voluntária pelo empreendedor. 

Ainda. prevê-se o controle das emissões de gases poluentes na ftnie. OU seja. na  
iiucima de combustíveis pelas locomotivas. As substâncias mais importantes seriam material 
paiticulado. CO. NOx e SOx. As medidas incluem manutenção i)criódica de inotores visando 
também a sua cíiciência energética. 

Quanto ao Terminal, entende-se ser necessário estabelecer medidas mais precisas 
de nionitoramento da qualidade do ar, tendo em vista as emissões do complexo como uiïi todo. 
SOl)reludo durante a fase de operação. . 
I'iiiiiia cI' ./OIlitOJ?l/1U'/)/() (' UOntrole dc I?uídos na Fase de Opc'rciçio 

Este programa será implementado após o inicio da fase de operação. e terá 
duraçào de acordo com as conclusões dos resultados, ao tempo em que não se espera alteração 
significativa dos níveis de pressão sonora. Deve-se especiticar assim. OS pontos que serão 
adotados para a campanha de medição prevista, considerando sobretudo o entorno cio Terminal. 
Recomenda-se ainda, que sejam realizadas campanhas periódicas durante a operação, tendo em 
vista o aumento do volume operacional de locomotivas e no Terminal. 

Progiaina dc' l'/?)V/)('cÇi() (' /?Csgate t/'dj11c'oIó'iC() 

Esse programa será avaliado pelo 1 P1-LAN. 

I'/'O11/11a dc' Lcliicaçãa ;I/fll)iclll(1I 

O objetivo principal desse programa é o desen  vol  vimento de ações sociocducati-
vas, de forma participati va. de farnia a prevenir e mitigar os i ml)actos  sociais e ambientais (Iccor-
rentes da implantação do empreendimento. Dessa lorma. o programa tem inter-relação com as-
pectos de outros programas que serão desenvolvidos. 

O público-alvo das ações desse programa é constituído pelos trabalhadores do cm-
preendimucmito e pela população da A ID. destacando-se: moradores residentes no entorno do em-
piecndimenio. constituida pelo', trabalhadores e proprietúrios das fazendas interceptadas l)ClO 
projeto da lerrovia: grande parte da comunidade escolar dos Distritos de (.)w'o Branco e do Mi-
neiri nho: Comunidade do Rio Vermelho e da Tribo Indígena Tamarimana. 

Estão previstas as seguintes linhas de ação: 
• Curso de capacitação para docentes e servidores da rede pública de ensino: está 

previsto atingir a totalidade das escolas da área rural. do Distrito de Ouro l3ranco 
e do M ineirinho. além de parte das escolas localizadas nas sedes dos municípios 
de Rondonópolis e Itiquira: 

• Oficinas com OS alunos da rede l)úhlica de ensino: está previsto atender todos os 
alunos das instituições de ensino: 

• Mmi cursos sobre práticas sustentáveis: voltado aos mora(ioi-es das fazendas inter-
ceptadas pelo empreendimento, visando disseminar o uso de técnicas alternativas 
mais sustentáveis para o trabalho com a terra: 

6)92 

'\\ 



Proc ((3. 2O 8-li 
Ruh 

>IR 1 ,H 1 Il•\ \l 

• Oficinas para as comunidades ribeirinhas do Rio Vermelho e da Tribo Indígena 
Tadarimana, e para OS moradores dos distritos de Ouro Branco e M incirinho: 

• Estabelecimento de compromiSSo socioambiental junto às empresas parceiras e às 
terceiri zadas; 

• Implantação de um subprograma de c(IucaçàO no trânsito, voltado principalmente 
aos moradores de Rondonópolis. em lunção do alimento do trálgo de veiculos 
C()fll (leStiilo ao Terminal. 
No PBA, deverá ser apresentado o conteúdo programático de cada linha de ação. 

além do material didático a ser utilizado, o qual deverá ser elaborado utilizando-se linguagem 
adequada a realidade social do publico-alvo da ação a ser implementada. 

Além (lisso. o programa prevê o acompanhamento e flionitoraniento periodico. 
buscando identificar impactos do empreendimento e a eficiências das ações. Por fim. é apresen-
tado o cronograma, onde há ações iniciando 6 meses antes do período das obras, estendendo-se 
até 1 ano apos a operação do empreendimento, quando irá juntar com os ações cio Programa de 
Educaçào Amhieiital já desenvolvidos pela ALL. 

Pra ia/na dc ('oniiinicaça Social e J?e/açio Interinstiiiicional 
O objetivo desse programa é o estabelecimento de formas de comunicação com as 

comunidades locais, principais atores sociais e ilistituições publicas e privadas relacionaoias, fa-
vorecendo a eliminação de conilitos que podem surgir em função da deliciência de infurniações 
sobre a implantação do empreendimento e impactos relacionados. Apresenta relação com os as-
pectos de vários programas propostos. 

Entre as ações propostas clestacani-se: 
• Facilitação da participação) dos proprietários rio planejamento das interferências 

nas propriedades interceptadas pela lelTovia. com  estabelecimento de acordos 
quanto as definições conjuntas: 

• Divulgação do O$O() da ALL e treinamento dos atendentes para o direcionamcnto 
das solicitações e informações, além do registro das informações recebidas: 

• Elaboração de material informativo padronizado. contendo informações sobre as 
caractei-isticas do projeto e iiiedidas que serão implantadas visando a sua lititiga-
ção/cornpensação/prevenção. Esse material será distribuído e explicado nas esco-
las próximas, terminais rodoviários e entidades de classe e organizações do tcrcci - 
roi setor representativas da população local. A linguagem utilizada no material cx-
plicativo deverá estar adequada com a realidade social do público-alvo atingido 
Recomenda-se dai' atenção especial aos proprietários e moradores das proprieda-
des interceptadas pelo empreendimento: 

• Trcinamentos dos trabalhadores da construção da ferrovia quanto ao projeto e a 
loi'iiia de olisseminação aos moradores que OS questionarem sobre o assunto. 
Por tini é apresentado o Cronograma, onde há ações iniciando 6 meses antes do 

período das obras. estendendo-se até 1 ano após a operação do einpreendimento. 
[)cverào ser previstas outras fonnas de divulgação de infori'nação não escrita nas 

ações implementadas junto) à população COITI baixo) índice educacional. 

Progi'ania de indeni:açâo, Reassenfamento e l)esajropriaçc7o 
O programa visa o acompanhamento dos procedimentos de desapropriação e mdc-

mzaçâo das lamílias e propriedades atingidas. avaliando as alterações das condições de vida e 
grau de comprometimento da capacidade produtiva. 

Primeiramente está previsto o cadastramento das Ihmílias e das propriedades in-
terceptadas. A l)artir dessas intbrniações pretende-se realizar um diagnóstico das funiílias atingi-
das. avaliando-se o paoli'ào de vida antes e depois da implantação da ferrovia, além do estudo do 
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grau de comprometimento da capacidade produtiva, avaliando-se a formação de mmi !ïindios e o 
grau de se-mentação da propriedade. 

Com exceção do acompanhamento da desapropriaçào. as demais ações estão pre-
vistas na fase de pré-implantação. conforme se constata flO cronograrna ele execução apresentado. 

Ressalta-se que o diagnóstico apresentado no estudo contemplou diversas infor-
mações relativas a esse levantamento, entre elas, a caracterização socioeconômica das proprieda-
des atingidas. USO do solo predominante do solo, projeto preliminar das áreas e serem desapropri - 
adas e rei açào dos bens e plantios a serem indenizados. 

de ('oiiIraiaçio de .'Io de obra local 
Visa imj)lantar ações que garantam que seja priorizada a contratação de mão-de-o-

bra local. Como metodologia prevê o estabelecimento de parceria com as prefeituras municipais 
e o Sistema Nacional de Emprego SI N E. avaliando-se con)untamente a necessidade de treina-
mento de mão de obra para construção civil, através de programas do Governo Federal. Será rea-
1 izado acompanhamento sistemático do l)eI-centual  de mão-de-obra local contratada nas fases de 
instalação) e operação, elaborando-se relatórios semestrais com diagnóstico do mercado de traba-
lho local. Por fim. foi apresentado cronograma de CXCUÇ5O. 

I',r)Jvl/,ia dc íl/7()i() a IJa/)or(lçao do Plano Dircior de Iliquira 
O objetivo previsto no escopo do programa é o de contribuir para o processo de 

reordenação do USO e ocupação do solo no município de ltiquira. Ressalta-se que o apoio técnico 
e financeiro á elaboraçào do Plano Diretor dos municípios da área de influência do projeto é urna 
medida compensatória, prevista no Estatuto das Cidades, que (leve SCF implementada nos casos 
de implantação de empreendimento com significativo impacto ambiental. confrme se enquadra 
o presente empreendimento. 

programa prevê o estabelecimento de parceria com a Prefeitura, com participa-
ç5() a serem delinielas entre as partes. que será realizada ainda na lhse de pré-implantação do em-
preendimento. con tornie se depreende do cronograma apresentado. 

l'i'oraiiia de Apoio a :liiiali:açao do Plano I)ircior de l?omlompolis 
Urna vez que Rondonópolis já dispõe de Plano Diretor desde 1994, esse programa 

prevê apenas a sua atualização, visando compatibilizar o USO C ocupação do solo previsto corri a 

• 
iiripl antação da ferrovia. 

Da mesma 1irma que em Itiquira. está previsto o estabelecimento de parceria com 
a Pi-efeitura de Rondonópolis. com  participação a sereni definidas entre as partes, que será reali-
zada ainda na thse de pré-implantação do empreendimento. eonlbrme se depreende do cronogra-
ma apresentado. 

/)/)g,.((/;j(, dc Apoio ao.s 5cri'iç'os do' Saude 
Esse programa \' isa minimizar os impactos causados pelo) aumento) da demanda 

por serviços de saúde. Entre as ações previstas, destaca-se: 
• Habo1'Jção) de diagnóstico detalhado dos serviços de saúde que Serão) mais impac-

tados. com () objetivo) de avaliar as medidas necessárias para o reaparelhamento 
dos serviços de saúde mais afetados: 

• Estabelecimento de parceria corri as Prefeituras Municipais, Secretarias Munici-
pais de Saúde e Vigilância Sanitária: 

• \'lonitoramento periódico dos serviços de saúde, no) tocante ao) aumento da de-
maneia: 
Com exceção do monitoramento, as demais ações estao previstas para serem inici-

adas na liise de pré-implantaçào, con lbrme se depreende do eronograma apresentado. 
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Programa de Saúde e Segumamiç'a do Trabalho 
Após o encaminhamento do PBA ao IBAMA, esse programa deverá ser enviado à 

central sindical a qual o sindicato da categoria majoritária tio empreendimento está filiada, que 
terá a oportunidade de se mani fèstar no prazo de 30 dias, durante os quais todas as etapas do li-
cenciamento terão prosseguimento, de acordo com o I)revisto na Portaria M MA 1 BA M A n° 
259/09. 

Plano t7ário de Acesso ao 'krmninal de Rondonópolis 
Esse plano tem por objetivo disciplinar o tráfego de caminhões que terão acesso 

ao terminal, reduzindo o cruzamento de caminhões na BR- 1 63 e reduzindo o número de aciden-
tes. Entre as ações previstas destacam-se: 

Estabelecimento de parceria com DNI]' e a Prefeitura Municipal de Rondonópo-
lis: 

• Diagnóstico do tiuxo de veículos e exigências em termos de proposição de altera-
ções viárias no local. 

• Implantação do plano durante a instalação do empreendimento e moni toramento 
da sua elicúcia, incluindo acidentes registrados e pesquisa com os motoristas so-
bre a qualidade, durante a operação do empreendimento. 
A execução das duas primeiras ações está prevista para ocorrer na fase de pré-im-

plantação cio empreendimento. 

P1'(.)gr(1/)/a (k' GC/('IlCial?!C'llI() de Riscos PGR 

0 Estudo de Análise Riscos - [AR. Programa de Gerenciamento de Riscos - 
PGR e Plano de Ação de Emergência - PAE, foram apresentados em Anexo, separadamente para 
a via permanente e para o Terminal de Ronclonópolis. 

Via Permanente 

Foi apresentado o quadro dos resultados da APP. contendo 10 cenários acidentais. 
separados entre os subtrechos cio município de Itiquira até a divisa com o município de 
Rondonópolis, e. deste ponto ao Terminal de Rondonópolis. OS quais fbram associados a: 
possíveis causas, possíveis efeitos, categoria de severidade e, observações/recomendações. 

Dentre as observações, destaca-se: 04) trecho com passagem em nível in!rior 
sobre a BR- 163: 07) trecho com passagem úmida (Rio ('abeceira da Anta e Córrego Cachoeira). 
09) trecho com presença de vegetação densa (fragmentos de cerrado) e, dentre as 
recoiiiendações: R 1) instalar detector de descarrilamento e 11aca5 de alerta para visualizar o 
comportamento do trem em aproximação da passagem em nível inlrior ( BR- 163) e sobre pontes 
(Córrego Cachoeira): R2) Instalar contra-trilhos na passagem em nível interior (BR- 163) e sobi-e 
pontes (Córrego ( achoeira): R3 ) Instalar detector de descarrilamento e placas de alerta para 
visualizar o comportamento do trem em aproximação de pontes e corpos hídricos principais: R4) 
Instalar contra-trilhos em aproximação de pontes e corpos hidrícos principais. 

A caracterização da via permanente foi apresentada, destacando-se que o trecho 
não possui cleclividade e aclividacle muito acentuadas (entre -1 .00% e 1.00%), tampouco curvas 
com pequeno i'aio de curvatura (maiores que óüüm), denotando uma geometria favorável à 
operação f'erroviúria segura. 

Com relação a possíveis causas de acidentes, foram apresentados eventos originais 
associados a 4 cenários acidentais. bem como, descritas as categorias de severidade 
consideradas. 

Quanto ao PGR propriamente olito, informou-se que foram adotados os critérios 
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estabelecidos na norma CFTES13I1`4.26 1 A coorelcnação do PGR estaria a cargo do Gerente ele 
Meio Ambiente (GEMA), cujas atribuições l'oram descritas. Registrou-se que os procedimentos 
operacionais adotados seguem critérios de segurança e estão descritos no Regulamento 
Operacional - RO apresentado em anexo. 

liit'ormações ele segurança elos produtos químicos transportados FISI>Qs são 
elisponi hi Ii zadas, estando unia Cópia junte) às composições. Entende-se que deve-se providenciar 
e encaminhar ao IBAMA as FlSPQs ele todos OS produtos transportados. no que couber. bem 
como as respectivas Fichas ele Emergência. conforme a Resolução AN'l"l' n°420/2004. 

/\ re\'isão) do EAR é realizada a cada 3 anos, visando identi licar e reaelequar 
eventuais modi licações ele projeto, materiais e eqUipamentos, ou quando da alteração/ampliação 
da \ ia pcnnanente 011 renovação) ela licença ambiental. 

A respeito da investigação ele acidentes, tem-se que o processo é iniciado por unia 
('omissão ele Acidentes. sendo ele responsabilidade do Presidente a elaboração de relatório sobre 
a ocorrência. contendo as causas, custos e medidas a serem tomadas. Quanto aos resultados elas 

• investigações ele acidentes, à exemplo de  demais ti-echos operados pela A LL. são elaborados 
indicadores ele desempenho mensais para cada tipo ele ocorrência. com  as respectivas taxas ele 
ftceiuência e ele gravidade, cujo procedi mente) eleve ser incorporado. Ainda. quando da ftisc ele 
operação, recoinenda-se que esteja previsto o encaminhamento ao IBAMA. ele relatório 
compilado anualmente com a evolução elos indicadores observados e as medidas adotadas em 
lunção elos resultados. 

i-\tivielaeles ele manutenção foram descritas, em caráter preventivo e Corretivo, 
incluindo as locomotivas, vagões e a via permanente, tendo-se referenciado check-list de 
locomotivas, ficha de acompanhamento ele revisão anual, manual técnico de vagões e manual de 
via. 

Os procedimentos ele gerenciamento de moelilicações foram apresentados em 
anexo, de onde se destacou atribuições e I'cSj)onsabilidaeles, tipos ele iiiodi hcação, procedimentos 
de análise e aprovação. 

Os tópicos constantes do Programa ele Treinamento foram também listados, ele 
lorma que (leve-se apresentar o respectivo cronograma. 

• Auditorias a cada cinco anos são previstas para veri Iiear a eficácia do PGR. sendo 
o Gerente ele Meio Ambiente o responsável pela auditoria interna ou contratação ele auditoria 
externa. A medidas tornadas em funçào ele resultados elas auditorias devem ser encaminhadas ao 
1 B A M A. 

AmeIa. \eri fica-se ser pertinente a presença de uni Plano de ('omunicação de 
Riscos PCR, conforme padrão existente para outros ti-echos operados pela A LL. com  a 
elescrição das atividades a serem executadas e respectivo cronograma ele execução. 

O PA E fti apresentado em Anexo, contemplando topleo com as caracteristicas (los 
produtos pengosos transportados. Deve-se assini, apresentar as F1SIQS dos j)rO(lUtoS e Fichas ele 
Emergência. A estrutura organizacional do) PA E com as respectivas atribuições consta do 
doeu iii cri t o. 

O aeionamenlo do PAE foi descrito conforme tiuxogran-ia, ele onde se verifica a 
existência ele 2 caminhos processuais, quando se trata de vazamento ele grande porte ou de 
peelueno e médio porte. Em adição, OS procedimentos ele comunicação de emergência foram 
descritos, bern coiiio, ele resposta a emergência. Este último tópico f'oi detalhaelo, conforme os 
segLti ntes itens: procedimento ele avaliação: procedimentos preliminares: procedimento ele 
co nib a t e 
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Os treinamentos e capacitação foram apresentados, de onde se destaca o programa 
voltado à brigada de emergência e OS simulados. Cujo cronograma deve ser apresentado. Da 
mesma forma. OS recursos materiais de resposta. OS quais se dividem entre aqueles que serão 
transportados por rodovia, e aqueles por feiTovia, em locais a serem definidos. Assim. deve-se 
apresentar esta inlormação, o que implica em selecionar onde será a Sede da Brigada de 
Emergência, ao tempo em que as bases de apoio da malha norte foram indicadas. Sugere-se em 
complementação, que tais pontos sejam l)lotadOs Ciii mapa, em cOiilLlflt() as vias de aCeSSO à via 
permanente e locais potencialnicntc afetados flOS cenários de icilen1es. em conjunto com 
estimativas dos tempos de deslocamento aos segmentos do trecho a partir das bases 
estabelecidas. com  destaque às áreas onde o tempo de resposta previsto supere 2 horas. 

Ações pós-emergenciais e divulgação e manutenção do plano foram apresentados, 
quando intormou-se que a revisão do Plano ocorreria anualmente, ou em situações que assim o 
exigirem, con forme descrito. 

[iii anexo apresentou-se: lista de acionamento, com contato internos da AI 1. e 
externos, incluindo instituições públicas e hospitais: modelo de boletim inicial de comunicação 
de acidente a ser preenchido pelo maquinista. Sugere-se estabelecer no ânibito dos 
pi-ocedimentos de resposta, a comunicação à Coordenação Geral de Emergências Ambieniais do 
[BANIA - CGEMA, sem prejuízo de demais instâncias elo I[3AMA. no que couber. 

Terminal de Ronelonópol is 

A mesma metodologia foi adotada para o Terminal de Ronelonópolis, tendo siclo 
abordados 10 cenádos acidentais, que incluem situações no pareiue de tancagem. posto de 
abastecimento e pátio de maiiutciição de locomotivas, além da liheraçào de gás inflamável (nas 
oficinas), efluente oleoso e explosões na armazenagem de grãos. Assim. fe)ram realizadas 
observações e apresentadas 17 recomendações. 

As instalações f'oram descritas, de triiia que o abastecimento de locomotivas 
contará com um tanelue de 1 50m3  de combustível e de 20m3  de lubri licamites. 

Entre as conclusôes, registrou-se que não Ibram identificados unidades como de 
interesse cluanto ao impacto à população extei'iia, quanto nenhum elos cenarios atingiu grau de 
severi(lade III ou IV, devido ao grande distanciamento da população e pequenos inventários 
estocados. 

Dentre os procedimentos operacionais. destacou-se o PO-0030() abasteciniento 
de eliesel em postos internos". Quanto à manutenção, destacou-se as atividades voltadas ao posto 
de abastecimento e equipamentos anexos. cilindi-os de gases industriais. 

O PAE do Terminal incluiu as unidades: posto de abastecimento, pátio de 
manutenção de loco)iiiotivaS, pátio de manutenção de vagões. CSAO e si los de grãos. com  
destaque às substâncias: óleo diesel, óleo lubrificante e acetileno. De forma que as mesmas 
considerações realizadas para a via permanente se aplicam a esta estrutura. 

Ainda, tem-se que os recursos materiais de resposta estariam disponibilizados no 
próprio Terminal. no entanto, não ficou claro se haverá brigada de ciiiergêiicia loeaeia no 
Terminal, o que deve ser esclarecido. 

Aelicionalmentc. entende-se que deva haver um PGR e PAE únicos para o 
Terminal como um todo, considerando as instalações/operações de responsabilidade da AI 1. 
bem como, aquelas operadas por terceiros. 

5iibpivcraiiia dc /llolli101'(I!lI('fl!() C' eOiiti'O/C de cliwinicidas 
1)1/' 74 



ILi3Q 

(( (() 1)1! I( IR 

No âmbito do Gei-enciamento dos Riscos, o fator "(lucimadas" apresenta-se como 
relevante na região em estudo. i que as tipologias de vegetação, IS condições climáticas e. 
(leterminadaS prãticas agropecuárias adotadas, influenciam em índices elevados dc focos de 
incêndio na época seca (lo ano. 

Tais eventos podem gerar maiores riscos à operação Irroviúria, seja por questões 
(te redução de visibilidade pela presença (te cortinas de ftimaça, pelo movimentação intensa de 
animais, por alterações nas condições (te estabilidade gcOtéCnica. e pelo próprio perigO (le 

n(l inccio de composições e unidades de apoio. 

Assim, entende-se ser pertinente que seja elaborado um subprograma especítico 
com a li nalidade dc identi ficar focos (te incêndio, e promover as medidas cabíveis de controle. 
SjJ pela cornunicação a instituiçàes competentes, seja pela atuação di reta (te equipes da própria 
eiii presa. 

tini a(llçào. recomenda-se que sejam estabelecidas medidas l)reVefltiVaS. como a 
implantação (te aceiros e controle da massa (te \'egetaçào inflamável em locais relevantes, entre 
outras. 

\l an it'estação ó rgãos inteivcnien tes 
No anexo VI constam cópias dos documentos emitidos l)elaS Prefeituras (los mu-

nicípios interceptados pelo empreendimento. 05 quais Rram emitidos em 200. Na Certidão cmi-
tl(la pela Prefeitura (te Itiquira consta que o empreendimento está em conlorm idade com as Leis 
de Eso e Ocupação olo Solo do município. Já a Prefiitura de Rondonópol is emitiu uma declara-
ção infti'niando que não tem nada a se opor com a expansão das obras. 

Em relação às comunidades quilombolas, consta no anexo VII cópia dos docu-
mentos emitidos uida Fundação Palmares e pelo INCRA, inl)rmami(lo quanto à inexistência (te 
comunida(les quilombolas nos municípios da AID do empreendimento. 

Quanto ao Patrimônio Arqueológico, a ALL encaminhou, anexa à Carta n° 
91 5;GRPC2() 11 , cópia do Memorando n° 0848/2() 10 CNA/DEPAM. no qual o Coordenador (te 
Pesquisa e Licenciamento Arqueológico do IPI-IAN inlbmia ao Superintendente (lo IPHAN no 
Mato Grosso que "o ('nlp/ -c'('nclinleFfl() ('!(i aplo a 01)/el' a Licença I'rei-ia tanto ao igJo a,nhien- 
1(11 solicitando apresentação dos relatórios (los Programas (te Educação Patrimoni- . al e (te Prospecção e Resgate Arqueológico para a emissão da Licença de Instalação. o qual (leve-
rã ", Cl-  incluído como condicionante da LP. No entanto, não houve encaminhamento (te mani festa-
ção institucional do 1 P1-lAN acatando o Memorando do D EPAM. o que deverá ser providenciado 
pela A E E. antes da emissão da Licença Prévia. 

A Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS, emitiu o Parecer Técnico n°  
03 2() II CGPNCM/DEvP/SVS;MS, no qual iiifniia que, para emissão do laudo de Avaliação 
do potencial malarígeno - LAPM e elaboração (lo Plano (te Ação para o Controle da Malária — 
PACM. é necessário que o empreendedor protocole na SVS a Avaliação (lo Potencial Malarígeno 
(te acordo com o disposto na Poi'taria lnterniinisterial n°  4706. 

Em relação as l'erras Indígenas. a ALI, solicitou a FUNAI. em 07 (te Janeiro de 
2010, maiii festaçào quanto à presença ou não de terras indígenas no local da instalação (lo seg-
mento III Rainal (te Rondonópolis. Porem, no estudo, não consta a manifestação dessa Funda-
ção. 

O empreendedor deverá infoi-mar. antes da emissão da LP. se  existe Zona de 
Amortecimento estabelecida para o PE Dom Osório Stoffel e se esta é interceptada pelo em-
piecidimento. Em caso positivo, deverá ser obti(la, também antes da emissão (ta LP. a Anuência 
do ()rgào Gestor da liniolade de Conservação, em observância ao disposto) na Resolução ('ONA-
MA mi 428:() 10 
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Desta forma, resta o encaminhamento da manifestação da SVS. IPI- LAN e FUNAI. 
Além disso. a ALL deverá esclarecer se existe interceptação (lo empreendimento com uma even-
tual Zona de Amortecimento do Parque Estadual I)om Osório Stoffèl. 

Cai-acterização Coniplenientar cio Terminal de Rondonópolis 

('on!bmie identilicado ao longo deste Parecer lecnico. restava a caracterizaçào mais 
detalhada (lo Teminal de Cargas de Rondonópolis. materializada pelo tav-oiit do mesmo, com a 
locação das áreas a serem geridas pelas ALL e aquelas a serem destinadas a instalações e 
atividades de terceiros, incluindo as áreas comuns como o pátio de estacionamento) serviços e 
abastecimento, em conformidade com o Plano Diretor do Terminal e estudo viário. 

Da mesma forma, seria necessária a apresentação) de estimativas qualitativas e 
quantitativas de geração de resíduos sólidos, efluentes líquidos e emissões atmoslricas. cm  
conjunto com a descrição (las niediolas de controle a serem a(101adas, considerando o Terminal 
como um todo. assim como) o aspecto de ruídos e vibrações. 

Por fim, entendeu-se ser pertinente a informação de qual instrumento normativo seria 

adotado para a administração do Terminal, e a caracterização básica dos canteiros de obra a 
serem instalados. 

Tais informações complementares foram requisitadas ao empreendedor em reuniões 
realizadas em 04/07/2011 e 1 8/07/2011 , de forma que o documento "infbrmações 
Complementares para a Implantação do Segmento 111 da Malha Norte e do Terminal de 
Rondonópolis-  ti encaminhado em 02/08/2011 (Carta n° II 43/GRCP/2() 1 1 - p'0toco10 n° 
020() 1 .038578/2011 -1 5). ° que é objeto de análise no presente tópico. 

O Terminal de Rondonópolis será constituído por área adimnistrativa. releitóriovestiário 
e área industrial, cujas instalações vinculadas foram apresentadas em quadro, bem como, por 
meio de (tuas plantas esquemáticas em escala 1:3500 denominadas "CFR 

- Complexo 
Ferroviário Rondonópolis - Plano Diretor do Empreendimento'' e '( 'IR - Condomínio 
Intermodal Rondonópolis - Plano Diretor do E/mprcendimento - Localização para o Canteiro de 
Obras'', as quais (lestacam a localização de cada lote e a estimativa de produtos que serão 
iïioviinentados em cada um. int I1TIan(lo que o (timensionamento das instalações industriais 
depende da formalização dos devidos contratos. 

Foram assim apresentados dois quadros com a estimativa de impactos ambientais nus 
flises de implantação e de operação do empreendimento, o qual destaca cada aspecto ambientul. 
discriminando aspectos específicos, impactos ambientais e. medidas de controle. 

Venj fica-se que estão previstos dois canteiros de obras (li lerenciados e alastados em torno 
de 1 km na área do Terminal. Cada uni (los cantei ros contará com (lepósito) de  resíduos sol 1(105 e 
de entulho. sistema de tratamento de efluentes sanitános através de tbssa séptica. liltro anaerobmo 
e sumidouro, in(lependcntes. As emissões atmostricas dos veículos e máquinas utilizados na 
instalação serão inonitoradas e demonstradas em relatórios 1)eriódicos. 

Quanto aos ruídos e vibrações na fase de implantação. será evitada a utilização de 
equipamentos ruidosos no período noturno) e o ['uncionamento (lesnccessário das fontes 
vibratórias, sobretudo na proximidade de edilicações. além (Ia manutenção l)1'e\entiva  dos 
equipamentos. 

No que tange à thse de operação, na unl(lade de produção. está Prevista a instalaçao) de 
Estação de iratamento) de Esgoto - ETE. Estação de Tratamento de Etluentes Líquidos - EFEL. 
Central de Resíduos Reciclúveis e. Central de Resíduos Oleosos. A ETE constitui-se em 
tratamento primário, secundário e terciário, enquanto a ETE L contempla tratamento) preliminar, 
tisico-químico e biológico. O óleo lubrificante (Irenado das locomotivas será recolhido em 
tambores metálicos e armazenado sobre pallets na central de resíduos ou à granel no Ianque de 
óleo) lubrificante usado, dotado de bacia de contenção. A área de descanegamento será (tota(ta de 
bandejas coletoras para posterior retorno ao sistema. Para o controle das emissões atmostricas 
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provenientes das locomotivas, PML PA e abastecedor de areia, será adotado sistema de exaustão 
através de lanternins e realizada a manutenção periódica das locomotivas, além dos 
Procedimentos constantes do PGA-() 1 9. Sobre o aspecto ruidos e VihraÇc)eS, a velocidade das 
coinliosições estarão limitadas a 20km/li no terminal e a cobertura do PM L e PMV possuirá duas 
camadas de telhas metálicas com aplicação (te miolo termo-acústico. 

Os resíduos sólidos e e!lucntes líquidos provenientes das instalações e sistemas comuns 
serão geridos por meio da central de armazenamento de resíduos e E'IEL. da mesma ftwma. 

Os lotes destinados a terceiros estarão dispostos como segue: 
- 01, 02. 03, 04. 05, 0613. 12, 13. 14 e 15/16: granéis, mais espeeiticamente grãos. 

Veriflca-sc que estes lotes estão locados no entorno das áreas comuns e da unidade dc 
produção, mantendo mais aIistados OS lotes que operam com (lelmlis pr0(111t05. 
Destacou-se a condução de águas pluviais contaminadas à ETEI. e sistema de 
despoci ramento para captação de material particulado para l)OStel'iol' retorno ao local 
de armazenagem. Foi informado que cada empresa será responsável pela i niplantação 
de estruturas que minimii.em os níveis (le ruido emitido, priorizando equipamentos 
menos ruidosos. 

- OÔA. 10. II e \4: frtilizantes. Estes lotes estão localizados adjacentes aos lotes de 
granéis, sendo o lote OÓA entre os granéis e líquidos (combustíveis). Foram 
destacados sistemas de controle ambiental análogos aos lotes destinados a granéis. 

- 07. 08 e 09: líquidos, mais especiíicamenie combustíveis. Foram destacados sistemas 
de controle ambiental análogos aos lotes destinados a granéis, à exeCçãO (te emissões 
atmosféricas, tendo sido citados gases tóxicos, quando se informou sobre a utilização 
de EPIs pelos colaboradores. Entende-se que estas estruturas (levem contar com 
sistemas (le contenção para vazamentos e coleta e direcionamento de drenagens 
potencialmente contaminadas a sistemas de tratamento, o que deverá ser observado 
na oportunidade do licenciamento ambiental (lestas instalações junto ao órgào 
estadual. \'eri fica-se que estas estruturas encontram-se mais afastadas das áreas 
comuns e da unidade de produção, bem como da própria rodovia BR- 163. que 
representa o acesso ao lerminal. o que demonstra-se coerente com a minimização (te 
riscos à saúde e segurança, apesar de tal avaliação não estar (lemonstrada no 
dociim ento. 

- J. K e L: carga geral. Foram destacados sistemas de controle ambiental análogos aos 
lotes destinados a granéis. 

(i'eraç?o (Id' RCSuIIIOS Sólidos 

Destacou-se que a utilização de pré-moldados tende a reduzir o volume de resíduos da 
construção civil. Quanto à Central de Resíduos do canteiro de obras, esta contará com cobertura, 
piso impermeável em concreto e canaletas, a fim de conter posSí'eis vazameiitos e evitar a 
contaminação do solo e águas pluviais. Os resíduos serão acondicionados e identificados para 
coleta por empresa especializada para adequada destinação tiiial. O dimensionamento das 
estruturas e segregaçào e armazenamento ocorrerá na fase de instalação, tendo em vista as 
iii formações refi.rentes aos terceiros a serem instalados. 

Na fase de operação. estão previstas a geração de resíduos como grãos de soja, milho, 
madeiras, entre outros. provenientes de perdas nos processos de carga, descarga e movimentação. 
Às lhntes de geração de resíduos sólidos na operação do Terminal na área da coneessionária foi 
apresentada em (luadmo contendo por fonte, o tipo de resíduos, sua classificação conforme a NBR 
10.004 e o recipiente de armazenamenlo. A central de resíduos da unidade de produção será 
provida de cobertura, piso impermeável em concreto e canalctas direcionadas a ETEL. Haverá 
ainda uma área com prensafiltros, com a finalidade de remover parte do óleo dos liltros usados 
antes de seu acondicionamento. Os resíduos gerados no ambulatório serào encaminhados 
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prontamente à empresa de tratamento de rcSí(IUOS hospitalares. não permanecendo amazenacIos 
na unidade de produção. Os resíduos gerados em cada lote terceirizado serão gerenciados pelas 
respectivas empresas e deverão atender à Lei Estadual n° 7862/2002 em seu licenciamento 
ambiental específico junto ao órgão estadual. 

(;el'(lçã() de L'/lue,iic.v Líquidos 

Os efluentes sanitários gerados nos carneiros de obra serão tratados por meio de sistemas 
CoiripoStoS por fossa Séptica, filtro anaeróbio e tanque de infiltração, dimensionados conforme a 
NBR 7229/1993. 

Na fosc de operação as fontes de efluentes líquidos são as instalações sanitárias, a área do 
restaurante e a área industrial, tanto da unidade de produção da concessionária. como (te 
terceiros. 

Estimativas quantitativas (te efluentes sanitários a serem gerados loram apresentadas com 
base no número de pessoas trabalhando na área. Serão instaladas estações de tratamento 
compactas, quando cada lote de terceiro terá a sua própria estação. O tiuxograma (leste processo 
foi apresentado em anexo, de onde se observa uma ETE comum do condomínio. 

Os efluentes industriais serão provenientes da lavagem (te locomotivas. de caminhões, 
pisos, peças e equipamentos. águas pluviais contaminadas, e efluentes de processos gerados 
con foi-me cada tipologia de ativi(lades de terceiros. 

Na unidade de produçào da concessionária, destacou-se a lavagem de locomotivas (média 
de 6 por dia), de vagões (média de 150 por dia), local onde haverá estrutura em alvenaria, piso 
impermeável em concreto e cobertura, cujo efluente será constituído basicamente por água 
misturada com querosene, sabão. (telergentes. solventes (tielétricos. 1 ubri licantes e surfactantes. 

O efluente gera(to no lavador (IC vagões será direcionado I)rimeiramente a um filtro 
prensa. e aquele proveniente do lavador de locomotivas a um separador de água e óleo, cujos 
efluentes, em conjunto com as linhas de drenagem oriundas (la central de resíduos, do PML. do 
PA serão direciona(las a ETEL central, de onde haverá destinação de óleo residual por meio de 
caminhão e o efluente tratado lançado no corpo hídrico. como se observa pelo fluxograma 
apresentado. Não se ol)servou linha de (l i-ciii,,eiii pro\'eniente do PMV, no entanto o texto 
intoi-ma que todo o galpão onde esta unidade se encontra está interligado a um único sistcnia de 
drenagem. Em adição, loram apresentadas (luas possibilidades para o recolhimento e 
armazenamento temporário de óleo lubrificante usa(lo do PM E. qual seja em tambores a serem 
dispostos na central (te resíduos sólidos, ou para armazenamento em tanque com bacia de 
contenção, o que deverá ser especificado. 

Destacou-se ainda a instalação (te separador água e óleo na saída do PA, anteriormente ao 
(tirecionamento do efluente à [TE E. Esta área contará com um tanque de óleo dicsel de 
350.0001_ um tanque de óleo lubrificante com capacidade para 50.0001.. e um para lubri!icantc 
usado de 30.0001.. localizados em área descoberta, com piso impermeável e bacias de contenção 
adecjuadamente (timensiona(las. Registra-se que deverá ser demonstrado o atendimento ao 
disposto na Resolução CON AMA n" 273/2000, que estabelece di rctrizes para o licenciamento 
ambiental (le postos de combustíveis e serviços e dispõe sobi-e a prevenção e controle da 
poluição. sobretudo no que se refere à apresentação de todos os documentos e informações 
elencados no Art. 5" da citada norma. 

O local de (tescarregamento de combustível será constituído de piso impermeável de 
concreto e bacia de contenção, com a utilização de bandejas coletoras. 

As estimativas quantitativas de efluentes industriais foram apresentadas, confoi-me a 
origem, discriminado-se cada lote. 1-louve destaque ao lote 15/16, onde está prevista a instalação 
de in(lústria de biodicsel. gerando em torno de 30.000m3 de efluentes ao mês. 

As unidades de terceiros possuirão estações próprias de tratamento, porém, como se 
observa pelo Iluxograma de efluentes cIo Terminal, todos os efluentes gerados serão colctados 
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pela rede comum, sendo destinados à ETE (esgoto sanitário e (loméstico) OU ETEI. (efluentes 
industriais tratados e águas pluviais), anterioni'ente ao seu lançameiilo no COI])() hídrico. 
Recomenda-se assim. (IUC haja o monitoramento da qualidade do.,; etlucntcs a serem descartados 
no corpo hídrico (córrego do onça), bem como. elos efluentes de entrada provenientes do,, lotes 
de terceiros, visando avaliar a cticiência do sistema como um todo, bem como, sua conftrmidacle 
com a Resolução ('ONAMA n°  430/2011, entre outras normas eventualmente cabíveis. Em 
adição. a eivalielade da água deverá ser monitorada no córrego do onça. 

As águas pluviais serão coletadas por canaletas e encaminhadas a duas lagoas de 
infihtraçào. havendo comportas ao longo do sistema COfli a hnalielade de conter possíveis 
\a/an)en los. 

(;c'/o1çoo) lL/)IIS.SOe'S I1n1o.vfe/'jcti.s 

As emissões atmosféricas na f&se de implantação serão geradas principalmente pela 
combustão de eliesel em caminhôes. tratores e outros veículos. além daquelas proveu lentes de 
centrais dosadoras de concreto. Os poluentes firam identificados con!rme a 1'onte e 
apresentadas as medidas mitigadoras que serão adotadas. 

Quanto à liise de operação. destacou-se as emissões provenientes elas locomotivas, 
caminhões e processos de carga e descarga, movimentação e armazenamento de gràos. bem 
como, a elueima de combustíveis para processos de secagem. 

Na unidade de produçào, a ali idade de teste de potência dc locomotivas encontra-se 
entre aquelas com maior potencial de geração de poluentes atmostricas. além de processos de 
soldagem. abastecimento de areia e movimentação do material rodante. 

O processo de soldagem 101 considerado de baixa relevância pela eivantielaele de emissões 
geradas. quando medidas de ventilação do local e USO de EP Is serão suficientes para mitigar os 
impactos aos colaboradores. O local pre\isto para a realização de testes de potência contará com 
lanternins, proporcionando a ventilação no local. A despeito elas medidas de controle descritas a 
serem adotadas pela concessionaria. bem como, aquelas a serem adotadas por terceiros, as quais 
serão estabelecidas no âmbito do P0CCS5() de licenciamento específico a ser conduzido junto ao 
órgão estadual. entende-se ser pertinente o monitorainento da q ualielaele elo ar no entorno do 
Terminal. tendo em vista o atendimento aos parâmetros da Resolução ('ONAMA n" 031990. 

o ;/c'o/ioIa.'o .1 Iitigcu/oras /)Oï(1 o Iniuto o/e Raio/o o' 1 Ibi'açio 

Foi regislraelo que na lisc de operação do empreendimento, a maior j)artc elos ruidos será 
ocasionada pela movimentação de locomotivas, composições e caminhões e pelos sistemas de 
transporte de cargas e de exaustão. lnfi.winou-se que será adotado o procedimento PGA 06. que 
visa assegurar o atendimento aos limites de emissões de ruídos. bem como, realizado 
monitoramento através de medições ne)S locais mais sensíveis a este impacto, o que deverá ser 
especi ficado, bem como, os parâmetros de re1rência a serem considerados como aceitáveis, para 
que sejam estabelecidas medidas mitigadoras. Registrou-se ameIa que o detalhamento da 
campanha de monitoramento de ruidos será apresentado com vistas ao pedido de Licença de 
Instalação. 

No que tange a vibrações, informou-se que o limiar a partir do qual edificações passam a 

estar susceptíveis a alterações é de 90 \e1E3. o que é, pelas características do Terminal, observado 
a distancias aproximadas de 25111, eivanelo  a distância mínima verificada é de 500m. 

I)e.sciiçoo do ilLS11'lllll('lllO noi'inaliio oi SOl' a(/O1(k/O /)Ul'(l a a(/flhilli.rlraçJo o/o lerminal 

O Terminal possuirá, além das áreas comuns e da unidade de produção, lotes industriais a 
serem aelniinistraelos por terceiros. No) sentido de assegui-ar que te)eloS OS emprceiieleelores 
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cumpram as exigências estabelecidas na legislação ambiental, a Ali está concluindo a formação 
jurídica do Terminal. Em adição, será criada urna associação, onde cada proprietário licará 
condicionado a regras ambientais Pré-estabelecidas, registradas em cartório. Assim. o (locunlento 
final para assegurar a gestão ambiental do Terminal corno um todo seri apresentado quando 
todos OS empreendedores concluírem o registro de seus respectivos lotes. 

C'ai-ac Ieri:açcio básica dos canlc'iros de obra cio ii'r,ni,ia/ de I?oncIonópoiis 

C'aracterísticas e impactos dos canteiros de obra foram analisadas em itens antenores, 
cabendo registrar a necessidade de se obter outorga junto ao órgào gestor de recursos hídricos 
para a )erfufação de ROÇO tubular. 

Quanto às tancagens de combustível, observa-se o disposto na Resolução CONAM A n' 
273/2000, no 4(  do Art. 10: 

'para c/i'i,o desta I?esoiuçao, fica,,, dispeiisadas dos licenciamentos cix wstalaç'ocs 
acreas comi, capacidade totai de (lrflla:eliageiii de ak quimi:c' /113, incliisiic', 
dcxii nadas c'xciusi)'a,nente ao cibasiecimnenio do ck'te,itor das instaiaçcies, d/c'leial() 
sem' c'on.siruídas de acordo COmi, OS normiias kciiicas /)rasi/eiras ciii 1'igoi; OU /1(1 
ausc'ncia cicias, normas in(ernacio;zalmente aceitas. 

Assim. urna vez que tratam-se de tancagens de 1 5.000L. é exigível o atendimento 
às normas técnicas da ABNT. o que deve ser demonstrado para a tise de licenciamento de 
instalação. 

Alternativas Locacioimais - Avaliação do traçado inicial do Segmento III. 

('on !hrme analisado anteriormente, foi apresentada variante no trecho inicial do 
traçado (próximo à B R-  1 63), denominada Variante [3, a qual fhi comparada no Estudo com a 
Variante A. sob a mesma metodologia utilizada para a avaliação das alternativas locacionais no 
restante do trecho. 

Os resultados obtidos, segundo a Tabela 73 do EIA, indicam que a Variante A 
implicaria em impactos ambientais mais signiticativos do que a Variante B. com  os índices de 
20.58 e 15.42. respectivarnente. Tal condição levou esta equipe técnica a acompanhar as 
conclusões do EIA em se adotar a Variante B. 

No entanto, foi encaminhado ao l[3AMA o documento "Avaliação do Traçado 
Inicial do Segmento III". apresentando inlbrrnações supervenientes acerca dos impactos 
vinculados a cada uma destas variantes. 

Primeiramente, informou-se a existência de litígios com piopriettrios de áreas 
interceptadas pelo traçado no que tange à adoção da Variante B, como a liizenda Liberdade e a 
Água Limpa. No entanto, entende-se que também poderão haver litígios fundiários em se 
adotando a Variante A. urna vez que esse traçado intercepta igualmente propriedades rurais. 
Além disso, esse critério não foi utilizado na análise comparativa das alternativas locacionais do 
restante do empreendimento. 

Em adição, ihi registrado que o traçado tanto da Variante [3 como da Variante A 
haviam siclo aj ustaclos, na oportunidade do detalhamento executivo do Projeto de Engenharia, 
incorporando com maior precisão elementos da topografia e cia geotecnia cio local do 
empreendimento, o que alteraria alguns parâmetros utilizados no Estudo Comparativo entre as 
variantes, como extensão da ferrovia, volume de material movimentado e interceptações. 

Registra-se ademais. que fhram apresentadas medidas mitigadoras e alternativas 
tecnológicas adicionais ao previsto no EIA no que tange à Variante A. visando a 
compatibilização dos impactos ambientais com a posição dos agricultores locais, as quais 
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tocaram nas quatro Arcas de Preservação Pcmanente - APP interceptadas. 

Em (luas (lestas APPs, previu-se o desvio do eixo da terrovia de fonna que a 
(listáncia entre este e as APPs 1 e 4 (nascentes) seria de 10Dm, ou seja, o limite legal (lestas áreas 
conlorme a legislação estadual de Mato Grosso. Na APP 2, haveria a substituição de galeria por 
uma ponte de 90m e. na APP 3, a alteração de uma galeria e urna Passagem de Fauna para (luas 
de cada urna destas estruturas. Tais alterações üram detalhadas na tbrma descritiva, bem como 
demonstradas pela plotagem conj unta (los projetos geométricos anterior e alterado. 

Apesar de não ter sido gerada nova tabela comparativa entre as variantes, esta 
equipe técnica estimou os resultados com base nos valores indicados no documento apresentado. 
o que representou urna redução na diferença entre as (luas variantes, com base nos resultados 
linais. porém manteve a Variante B representando menor impacto ambicntal. COI11 15.16. 
enquant() a Variante A obteve 20.4. 

Desta t)i1ua, esta equipe técnica entende que a Variante B á a melhor alternativa. 
urna vez que apresenta o menor impacto ambiental, de acordo com os critérios técnicos 
estabelecidos pelo Estudo de Impacto Ambiental e aprovados por esta equipe técnica. 

Conipensação Ambiental 

A análise da Compensação Ambiental pelos impactos negativos (lo 
empreendimento será eletuada em Parecer Técnico específico, antes da emissão da LP. 

IV. CONCLUSÕES 

Apõs a avaliaçào do Estudo de Impacto Ainbiental. bem COlhO (105 documentos 
constantes no processo de licenciamento ambiental da "Implantação do Ramal lerroviário de 
Rondonõpolis'', sob responsabilidade da A LL - América Latina Logística Malha Norte S. A., 
esta equipe técnica entende que a implantação do empreendimento é viável, desde que 
relacionada à adoção de várias medidas de minimização, mitigação e compensação dos impactos 
ambientais gerados na implantação e operação do empreendimento. tanto aq nelas propostas no 
estudo quanto aquelas recomendadas nesse parecer, as quais t)ram sintetizadas no anexo. 

Esta equipe técnica entende que a alternativa mais adequada para o traçado da 
leiTovia, de acordo com os critérios comparativos utilizados no EIA/RIM A. é a alternativa 
"Projeto Rondonõpol is". em conj unto com as alternativas teenológicas específicas (ou locais). 
sobrctui(10 para a redução (lC i1llJ)leto sobre os fragmentos Ilorestais, cornos hídricos, APPs e 
reservas legais. Para o trecho inicial do Segmento III. a adoção da Variante B (traçado ajustado) 
é a menos impactante. de acordo com os mesmos critérios. 

No entanto, eri ficou-se que ainda não foram encaminhadas ao 1 Bi\M A as 
mani ístações da SVS. do 1 P1 lAN e da FIJNAI, impeditivos para emissão da LP. Além disso, a 
ALI. deverá esclarecer os seguintes pontos: 

• se existe interceptação (lo empreendimento com urna eventual Zona de Amortecimento 
do Pai-que Estadual Dom Osório Stoffel 

• Confirmar se o projeto interceptar alguma área de Reserva Legal, uma vez que no mapa 
preliminar de Reserva Legal. anexo ao Estudo, verilica-se a interceptação do traçado da 
frrovia com algumas áreas de Reserva Legal . contradizendo o afirmado no diagnóstico. 
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CONDICIONA NT ES 

Assim que forem encaminhadas as manitëstações dos órgios intervenientes 
supracitados e a conhinhlaçh) das inlbrmações acima solicitadas, esta equipe técnica entende sei• 
possível a emissão da Licença Prévia, desde que esta inclua as seguintes condicionantes 
específicas: 

2.1 Para cumpnmento das obrigações previstas no art. 36 cia Lei 9985/2000. apresentar o Valor 
de Referência - VR do empreendimento. com  a re1aço. em separado, dos valores (los 
investimentos, dos projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores relativos 
is garantias C OS custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais. observan(io OS 
§ 1° e 2° do art. 3° da Rcsoluçïo CONAMi\ a° 371/2006. 

2.2. Obter e encaminhar manifestação cio órgã() gestor de recursos hídricos competente. 
quanto á outorga ou dispensa desta, referente ao COfl5Ufl1() de água para as obras de 
implantação e operação cio Ferminal de Ronclonópolis, bem como, para a execução da.,, 
obras de arte especiais e demais intervenções em corpos hídricos na implantação da 
ferrovia. no que couber. 

2.3. Apresentar proposta para o cortinamento vegetal cio entorno do 'l'enu mal de 
Roncionópolis, com o respectivo cronograma de execução. 

2.4. Apresentar o Projeto de Engenharia (Geométrico e de Drenagem), em planta e perli 1. 
plotad() sobre imagens de satélite atualizadas geon'e!èrenciaclas OU aerolotoeartas (em 
escala horizontal 1:2.000 e escala vertical 1:200) e em formato A3, com a respectiva 
descrição, com apoio de mapeamento complementar quando necessário, e considerando: 

Cronograina lisieo atualizado de execução das obras, 

Seções transversais (dimensões cio otTset e limites da futixa de domínio) em toda a sua 
extensão, bem como, seções tipo da plataforma da lerrovia: 

• Identificação e caracterização das obras de infraestrutura necessárias para a 
iiiiplatitação/operaçào do empreendimento como: estradas de acesso, modificações e 
remodelação urbana e viária local: 

• caracterização e localização georreferenciacla de todas as obras (te arte corrente (OA('s) e 
especiais (OAEs) e chspositivos de drenagem superticial e subterrânea. com  memória de 
cálculo do respectivo dirnensionamento e projetos-tipo (túneis, viadutos. pOntes, 
passagens interiores. passagens superiores. passarelas. dcntt-e outros) recomenda-se l  tie 
as cal)acidades de projeto cio,., hueiros atendam a vazões associadas a tempos dc 
recorrência de 50 anos, operando como canal: 

detalhamento dos métodos construtivos, avaliando a possibi lidacle de modi iicaçà() da 
tecnologia para passagem da ferrovia em áreas úmidas, com a substituição de aterramnento 
por passagens Suspensas, na fonna de galerias OU pontilhões, bem como, indicar a 
necessidade da implantação de dutos de conexão para a livre passagem da água sob os 
aterros e rebaixamento do lençol freático, considerando as áreas com tiivorabi lidade de 
inundações, COIflO a mierobacia cio Rio Itiquira, ao sul do Segmento e as associadas is 
várzeas do Rio Ponte de Pedra: 

detalhamento das alternativas específicas (ajuste de traçado e/ou tecnológicas) para a 
redução de impacto sobre OS fragmentos florestais, corpos hídrieos. APPs e reservas 
legais tios locais relacionados na tabela 72 do Estudo, a qual deverá ser atualizada, tendo 
em vista eventuais alterações no estaqueamento; ki 
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• detalhamento dos locais onde seiio implantados contra-trilhos; 

• Pátios de Cruzamento: 

• Passagens de Fauna - PFs e Passagens de Gado - PGs: 

• volumes de terraplenagem e de remoeao/movimentação de solo e rochas. compreendendo 
cortes, aterros, jazidas. áreas de empréstimo e áreas de deposição de material excedente: 

• ielenti licar OS locais onde serão adotados métodos de desmonte de rocha com explosivos 
em áreas próximas a ocupações humanas. definindo os procedimentos a serem SegUidoS: 

• i nelicação elas áreas de apoio (jazidas, caixas de empréstimo. áreas de eleposição ele 
material excedente, caminhos de serviço e vias auxiliares). caracterizando aquelas 
local itaelas na fiixa de domínio da ferrovia. contemplando: projetos-tipo e mapcamento 
georreicrenciaclo (polioal) e descrção (o entorno (exstêca de Arcas de Preservaçãog i i i  
Permanente - APPs, corpos hídricos e demais pontos sensíveis). Deve-se evitar áreas 
próximas a corpos hidricos e APPs, mais suscetíveis a processos eroi VOS C movimentos 
de massa, ou com outro atributo ambiental e/ou social relevante, como os alargamentos 
de aterro iiidicaelos na altura elas estacas 9519 e 9527. 11016 e 11028. 11527 e 11 530, 
II 937 e li 939, eivando  eleve-se privilegiar áreas já elesmataelas e distanciadas de áreas 
sensíveis: 

• para os canteiros de obra localizados mio interior da faixa de domínio, apresentar 
mapeamento georreferenciaelo (poligonal) e "Iav-oiit" das instalações, contemplando: 

/ arca total, caracterização de todas as dependências e estruturas, bem como. das 
ati vidaeles a serem real izaelas: 

e!imcnsionamento e caracterização) detalhada elas estruturas e sistemas de 
controle e proteção ambiental, incluindo projeto de drenagem e sistemas 
tratarnento de efluentes (ielcnti hcanelo I)ontos de lançamento). instalações para 
segregação e armazenamento de residuos e, demonstração do atendimento às 
normas técnicas brasileiras para a instalação de tancagens e postos de 
abastecimento de combustíveis e óleos lubrificantes, em con Ibrmidade com a 
Resolução C'ONAMA n° 273/2000. 

2.5. Apresentar todos os documentos e in!brmaçõcs clencaclos no Art. 50  da Resolução 
CONAMA n0  273/2000. no que se refere às áreas de tancagem e abastecimento de 
combustíveis e ólee) lubrificante previstas, que inclLiem tanques de olco diesel de 
350.0001, óleo lubrificante de 50.0001. e lubrificante usado de 30.0001.. bem como, 
demonstração do atendimento às normas técnicas brasileiras para tais estruturas: 

2.6. Obter autorização emitida pelo órgào responsável Pela gestãd) elas estruturas que forem 
interceptadas pelo empreendimento e que necessitem de realocação. verilicanelo a 
necessidade de obter autorização do órgào de meio ambiente responsável pelo 
licenciamento dessas estruturas. 

2.7. Apresentar Plano Básico Ambiental - PBA. contendo o detalhamento (los Planos. 
Programas e Projetos Amhicntais abaixo listados, atendendo às reconiendações e 
co)nsidleraçôes constantes do Oficio n°  XXX'2() 11 /DILIC/IBAMA. Estes deverão ColiteL 
no minimo: objetivo, metodologia, publico-alvo (quando couber), ecuipe responsável 
pela execução, ações a serem executadas, cronogrania e resultados esperados: 

2.7. 1 Programa de Gestão e Supervisão i\mhiental (PGSA): 

2.7.2 Plano Ambiental de Construção (PAC): 
83')2 
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- Subprograma de monitoramento de impactos ambientais nas obras: 

- Suhprograma de gerenciamento de resíduos sólidos e produtos perigosos ao 
meio ambiente: 

- Subprograma de monitoramento e controle de efluentes: 

- Suhprozrama de monitorarnento e controle de processos erosivos: 

- Suhprograma de controle e minimização (Ia supressão da vegetação: 

- Subprograma de controle e inonitoramento de emissões atmoslricas. ruído e 
vibrações na fise de construção: 

- Suhprograma de capacitação de trabalhadores: 

2.7.3 Monitoramento de Flora e Arcas Umidas: 

2.7.4 Programa de Recuperação e Enriquecimento Florestal de Matas ('iliares. com a 
utilização de espécies nativas regionais: 

2.7.5 Plano de Recuperação de Arcas Degradadas e Passivos Ambientais: 

2.7.6 Programa de Plantio Compensatório de Arcas de Preservação Permanente: 

2.7.7 Programa de Resgate de Flora: 

2.7.8 Programa de Moiiitoramerito de Fauna: 

- Suhprograma de Salvamento de Fauna: 

2.7.9 Programa de Monitoramento e Mitigação de Atropelamentos de Fauna: 

2.7.10 Programa de Monitoramento de Qualidade da Água: 

2.7. 11 Programa de Monitoramento e Controle de Ruídos na Fase de Operação: 

2.7. 1 2 Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico: 

2.7. 13 Programa de Educação Ambicntal: 

2.7. 14 Programa de Comunicação Social e Relação Interinstitucional: 

2.7. 1 5 Programa de Indenização. Reassentamento e Desapropriação: 

2.7.16 Programa de Contratação de Mão de Obra local: . 
2.7. 1 7 Programa de Apoio à Elaboração do Plano Diretor de Inquira: 

2.7. 18 Programa de Apoio a Atualização do Plano E)iretor de Ron(tonópolis: 

2.7. 1 9 Programa de Apoio aos Serviços de Saúde: 

2.7.20 Programa de Saúde e Segurança do Trabalho: 

2.7.2 1 Plano Viário de Acesso ao Terminal de Rondonópolis. 

2.8. Apresentar relatório de execução das ações dos programas ambientais previstas no 
Estudo para a Ise de pré-implantação do empreendimento. 

2.9. i\prescntação de manilestação do IPI-IAN e SVS/MS sobre os Programas Ambientais a 
eles relacionados, incluindo posicionamento sobre a viabilidade de emissão de Licença 
de Instalação LI, quando couber. 

2.10. Para subsidiar a emissão da Autorização de Supressão de Vegetação, o empreendedor 
devera apresentar o Inventário Florestal da Area l)iretamentc Afitada ADA, incluindo 
áreas de apoio e caminhos de serviço. Em seu escopo deverá estar contido, no mínimo: 
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• As espécies de interesse presentes na ADA, contendo a metodologia de resgate e 
transplante, bem como a localização dos viveiros (lestinados à produção de mudas e 
locais pre-clehnidos para a alocação de epílitas: 

• Detalhamento dos levantamentos lilossociológicos. com  a comprovação da su iiciência 
amostral. Ressalta-se que deverá ser evitada a apresentação de espécies indeterminadas 
ou identificadas até o nível de gênero, cm virtude de uma eventual ocorrência de espécies 
ameaçadas. No caso de se manter a impossibilidade da identificação a nível especifico de 
algum túxon. deve ser apresentado um laudo assinado por botânico especialista no grupo 
cm análise, confirmando que a amostra não pertence a nenhuma espécie considera.\a 
ameaçad a de extinção: 

• ('enso das espécies protegidas e ameaçadas. de acordo com a legislação ambiental 
vigente cm todas as eslras: 

• Quantificação da vegetação a ser suprimida, considerando cada tipologia vegetal e seu 
estagio de sucessão ecológica. incluindo nesta as Arcas de Preservação Permanente. Com  

mapeamento em 
escala adequada e a previsão do volume de madeira/lenha resultante da 

supresSão de indiví(IUoS arbóreos ( fli' 011 st) 

• Equipe técnica elaboradora do estudo com o Cadastro Técnico Federal (CTF) e as 
devidas 1\notaçôes de Responsabilidade lécnica - ARTs: 

• Medidas compensatórias, considerando as diretrizes do programa de plantio 
compensatório já dcscritos no PBA e a reposição florestal exigida no Decreto Federal 
59752006. 

Apresentar estudo quanto ao comprometimento e viabilidade do uso das parcelas das 
propriedades que serão segmentadas pelo empreendimento, principalmente daquelas 
menores situadas entre o curso (l'úgua l)rinciPal e o traçado da ferrovia. Caso seja 
considerado inviável, essas áreas deverão ser objeto de desapropriação l)elo 
empreendedor. 

2. 12. As unidades de apoio localizadas Ibra da fiiixa de domínio (canteiros de obra, jazidas e 
Arcas de l)eposiçào de Material Excedente - ADMEs) devem ser objeto de 
1 icenciarnento ambiental junto ao órgão estadual competente, cujas licenças expedidas 
devem ser encaminhadas ao 1 BA M A. 

E o parecer. 

Brasília, 1° de setembro de 2011. 

floco VI(wR S.\'.Tos 
i\nalista Anibiental 

/ / 'íUI.I.N.\ (osIN BERCllFl.l., 
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Recomendações aos Planos e Programas Ambientais relativos à implantação do segmento 
III do Ramal de Rondonópolis 

Plano Ambiental de Construção (PAC): 

Subproi.rama de gereiiciaflicnto (lC resítluos sólidos e produtos perigosos ao fliCi() ambiente 

Definir as destinações a serem adotadas para cada tipo de resíduo gerado, incluindo as 
peças substituidas da manutenção. tendo em \'ista lcvantament() de empresas licenciadas 
no local, ao tempo eiii que se especifique OS CSOS Clii cluc não houver disponibilidade 
local para encaminhamento, com as medidas a serem tomadas em substituição. 

Assegurar que as estruturas teniporárias previstas em frentes de obra mais afastadas 
atendam às mesmas premissas apresentadas para as unidades de apojo fixas. 

Observar a Lei n°  1 2.305:201 0. a qual Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
no que couber. 

Suhpi&rania de nionitorament() e controle de eh uentes 

Promover a adequação do Programa em cOnfi)rmidade com a Rcsoluçào CONAMA n° 
4301201 1.110 que couber. 

Incluir na rede de monitoramento todos os efluentes potencialmente poluidores, além tios 
esgotos. 

Definir a destinação (los resíduos gerados pela utilização de banheiros químicos em 
frentes de obra, tendo ciii vista a disponibilidade local de empresas especializadas e 
Estação de Tratamento de Esgoto. 

Subpl-o2ranla de monitoramento e controle de processos erosivos 

Apresentar subprograma estruturado conforme descrito 110 estudo. contendo catalogação 
de locais com base no levantamento das áreas sensíveis à ocorrência (lesses Processos, 
considerando o mapa de susceptibi 1 idade à ocorrência de processos erosivos. . 2. Estabelecer medidas preventivas diterenciadas, como a restrição da abertura de caminhos 
de serviço e instalação de áreas de empréstimos e de deposição de material excedente nos 
segmentos mais críticos, entre outras, sobretudo na porção norte do trecho e (lelflaiS 
locais destacados no diagnóstico de risco geoanibiental e de suscetibilidade a erosão, 
como nas bordas superiores das escarpas e rampas iniciais das drenagens. 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais: 

1 . No escopo do programa deverá constar, caso sejam executadas atividades de recuperação 
no interior de áreas protegidas, esta deve ser íeita consulta pi'é\ia aos órgãos gestores 
dessas áreas, de forma que as medidas de recuperação das áreas degradadas (seleção de 
esl)écies a serem utilizadas, por exemplo) nestes locais sejam realizadas com as 
considerações contributivas tios órgãos gestores, quando for possível. 

2. Deverá ser realizado o levantamento ciii campo de cada um dos Pontos  de ocorrência de 
passivos ambientais, para as etapas subsequentes de implantação) do empreendimento e 
para que se detalhem os procedimentos de recuperação a serem empregados. 
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Programa de Plantio Compensatório de Arcas de Preservação Permanente 

1. As medidas de definição de plantio compensatório deverão considerar a proporção de 
compensação de área em função da conectividade biológica. Deverão também ser 
apresentadas as áreas de plantio já definidas, visando a sua análise e aprovação 
anteriomlente à emissão cia Autorização de Supressão de Vegetação - AS\'. 

Programa de Resgate de Flora 

Deverão constar quais SO as espécies de interesse presentes na Área Diretamente 
Afetada A DA. contendo a metodologia de resgate e transplante, bem como a 
localização dos viveiros destinados à produção de mudas e locais Pré-definidos para a 
alocação de epititas 

Programa de Recuperação e Enriquecimento Florestal de Matas CHiares, com a utilização 
de espécies nativas regionais 

Deverão ser objeto deste Programa apenas as APPs que possuam potencial de 
conectividade entre OS fragmentos de vegetação. visando a minimização do efeito 
barreira e o consequente isolamento das populações de fauna e flora. Deverão ser 
identificados OS locais, levando em consideração o levantamento dos fragmentos zr 
florestais existentes. 
/\presentar, na caracterização executiva do programa. os tralos culturais, espécies 
utilizadas, entre outros, além dos locais escolhidos (com relatório fotográfico) para a 
execição das ações de recuperação vegetal, discriminando para cada área qual a furma de 
atuação escolhida (se "regeneração natural" ou "modelos de plantio para rcstauracáo 
vegetal"). Encaminhar ao 1 BAMA Relatórios Anuais de acompanhamento do programa. 
apresentando a situação em que se encontra a execução do progi-ama em cada região 
escolhida, seguida de relatório fotográfico. 
Para a execução do Programa. deverá ser considerada a metodologia disposta na 
Resolução CONAMA 429/2011. 
As planilhas (te campo a serem utilizadas nas ações de monitoramento deverão ser 
enviadas ao IBAMA junto aos Relatórios Anuais, no fi)1-mato de anexo digital. 

Progra ma de Monitoramento de Fauna 

Além do monitoramento das espécies bioindicadoras, deverá ser continuado o 
monitoramnent() dos grupos faunisticos já estudados, inclusive com a utilização (lo mesmo 
desenho, metodologias e eslbrços amostrais. visando à possibilidade de comparação (los 
dados do levantamento de ftiuna (pré-implantação) com os (lados do monitorarnento 
(implantação e operação). 

2. Como o método de "JuiiI traps" iïmostrou-se ineficaz, contemplando urna parcela 
insignificante da fauna local, este deverá ser excluido como metodologia de anlostragem. 

3. Deverão ser continuadas as amostragens nas duas áreas (Cerrado e Floresta Galeria) 
objeto do levantamento de tmuna do diagnóstico ambiental. selecionadas pelo grau de 
Conservação e pensando-se 110 mnonitoramento a longo pi'zo dos iiïipactos (lo 
emprecn(limento. Caso o empreendedor ache pertinente, poderá sugerir a inclusão de 
novas áreas. 

4. Para a fase de Monitorarnento de Fauna deverào ser apresentadas para todos OS grupos, 
obrigatoriamente, as curvas de acumulação de espécies estimada (originada pelo--. 
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estimador de riqueza Jacknife) e efetivamente amosti-ada. As curvas do coletor deverão 
ser apresentadas separadamente para cada metodologia utilizada, bem como a curva para 
a total idade das metodologias. 

5. Para a elaboração do programa (como também nos relatórios de acompanhamento) 
deverá ser realizada uma avaliação criteriosa das curvas de acumulação de espécies 
geradas (ciii cada sítio) especiticamente para cada metodologia amostral, para a 
adequação de seus eslbrços amostrais. como até das metodologias propriamente ditas, 
visando iiiii incremento na possibilidade de detecção das espécies. 

í'rogrania de \lonitoramcnto e \Iitigação de Atropelamentos de Fauna 

() programa a ser apresentado deverá contemplar, obrigatoriamente, a metodologia 
clehnida no âmbito da Licença de Operação - LO da ALL Malha Oeste, que visa i 
padronização do monitoramcnto dos atropelamentos de tiuna nas malhas telToviáriaS 
concedidas à ALL. 

2. O monitoi-amciito da utilização das Passagens de Fauna PEs deverá ser detalhado, além 
da determinação dos pontos críticos de atropelamentos, correlacionando os mesmos com 
a existõncia de ambientes natui-ais remanescentes (fragmentos de mata) e rios nas 
proximidades: e com a prescnça ou ausência de Passagens de Fauna. 

Programa de iIonitorarnento de Qualidade da Agua 

- Promover as complementações/acicc1uaçõcs do Programa, em conformidade com a 
Resolução CONAMA n" 430/2() li. que dispõe sobre as condições e j)adrões de 
lançamento de efluentes, complcmcnta e altera a Resolução CONAMA n° 3572005. 

Identificar OS locais de lançamento de efluentes do Terminal de Ronclonópolis e 
apresentar estimativa quantitativa e (lualitativa  de alteração da qualidade do corpo hídrico 
Córrego da Onça à jusante dos lançamentos de elluentc, visando a sua conk)rnlidade com 
os parâmetros de rclrência estabelecidos na Resolução CONAMA n° 357'2005. tendo 
cm vista a respectiva Classe de enquadramento. 

incluir na rede de monitoramento todos os elluentcs potencialmente poluidorcs. ao  tempo 
em que seja estabelecido o monitorament() na entrada (neste caso visando avaliar a 
eficiência do sistema como um todo) e na saída cia [TE e ['FEL e nas lagoas de 
in ti Itração do l'erm mal de Rondonópol is. 

Incluir na rede de monitoramento de qual idade da água o Corpo 1-1 ídrico Córrego da 
Onça, e aqueles interceptados pelos pútios ferroviários, além de demais corpos hídricos 
considerados relevantes para gercnciamento dos impactos do empreendimento. 

Estabelecer e descrever sistema de tratamento de efluentes industriais a ser implantado 
nos lotes 1 5/1 (. estimando a quantidade e qualidade dos ellucntcs tratados a serem 
gerados. onde está prevista a instalação de indústria de biodiesel. 

Progiaina de Controle e Compensação de F;missõcs Atmosféricas 

Esclarecer o pei-íodo da lhse de operação cujas emissões de gases estufa se j)retende 
compensar. 

2 iui iaivas e prever o cacastranento das emissões atmostricas  
do Terminal de Rondonópol is Como um todo na fase de operação, incluindo os 
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empreendimentos de terceiros, avaliando as alterações esperadas 1105 padrões de 
qualidade do ar no local. fazendo-se relèrência aos limites estabelecidos pela Resolução 
C'ONi\MA n° 03/1990. indicando as condições de desempenho estabelecidas para cada 
fonte identilicada e as medidas de monitoramento e controle a serem adotadas no âmbito 
da Gestão Ambientai cio 'l'cnninal COITI() Um todo e, dos empreendimentos específicos 
conforme sua tipologia, em especial no que tange ao processo de secagem dc grãos. para 
os quais deve-se: 

• Caracterizar qualitativa e quantitativamente os potenciais combustíveis a serem 
utilizados nas fornalhas associadas aos processos de secagem de grãos, com indicação 
das possíveis origens, e detalhar a metodologia operacional e os critérios de controle a 
serem adotados na entrada destes insumos no terminal como um todo, incluídas as 
instalações sob responsabilidade de terceiros. 

Programa de Monitoramento e Controle de Ruídos na Fase de Operação 

Especi ficar os pontos que serão adotados para a campanha dc medição prevista para a 
tise de instalação, considerando sobretudo o entorno do Terminal de Rondonopolis, bem 
como propor a realização de campanhas periódicas durante a operação. tendo em vista o 
aumento do volume operacional de movimentação de locomotivas e de carga e descarga 
110 Tcniiinal. 

Programa de Educação A nibiental 

Deverá ser apresentado o conteúdo programático de cada linha de ação. além do nlateri aI 
didático a ser utilizado, o qual deverá ser elaborado utilizando-se linguagcill adequada a 
realidade social do publico-alvo da ação a ser implementada. 

Programa de Comunicação Social e Relação Interinstitucional 

Recomenda-se dar atenção especial aos proprietários e moradores das propriedades 
interceptadas pelo eml')recnd imento. 

Estabelecer intcrlocução com os proprietários das áreas interceptadas, de modo a buscar 
soluções que minimizem as interferéncias durante a thse de implantação, como o melhor 
período ou horário para circulação das máquinas, acessos alternativos, entre outros. 

Estabelecer canal de comunicação com os caminhoneiros durante a fase de operação. 
\'iSand() avaliar a adequação na inliaestrutura de apoio do Terminal de Rondonópolis. 

Deverá ser ellcami nhado exemplar do material de divulgação a ser utilizado, o qual 
deverá ser elaborado utilizando-se linguagem adequada a realidade social do publico-alvo 
da ação a ser implementada. 

Deverão ser previstas outras fornlas de divulgação de intonnação não escrita nas ações 
implementadas junto à população com baixo índice educacional. 

Programa de tndenização, Reassentamento e l)esapropriação 

Encaminhar inlormações relativas àquelas propriedades interceptadas que nào constam 
na relação apresentada no estudo, informando quais l)ropriedadcs não serão mais 
interceptadas pelo empreendimento e demais int'ormnações julgadas perti nentes. 

Informar se as edificações localizadas na Fundação MT. entidade privada voltada à 
produção de sementes que ocupa parte da pi'opriedade da Agropecuária Maggi, serão 
realocadas. 
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Programa de Saúde e Segurança do Trabalho 

i\pós o encaminhamento cio PBA ao IBAMA. o empreendedor deverá encaminhar cópia 
desse prograilia a central sindical a qual o sindicato cia categoria majoritária flO 
empreendimento está liliada, que terá a oportunidade de se manifestar no prazo de 30 
olias. durante 05 quais todas as etapas (10 liccnciamento lerão) prosseguimento. de acordo 
coni o previsto na Portaria MMA 1 BANIA n" 259/09. 

2. Esse programa deverá incluir as seguintes medidas previstas no Estudo: 

• Verificação diária dos locais onde pode ocorrer proliferação de vetores: 
• Implantação de ambulatório no canteiro de obras: 

• Estabclecinicnto de contatos com os centros de referência sobre as docnças endêmicas 
localizados em ('uiabáMT e em (.ampo Grande;MS. nos CaSOS mais gra\ es ou que 
houver dúvidas quanto ao diagnóstico. 

Programa de Gerenciamento de Riscos e Piano de Ação de Emergência 

Seguir as diretrizes estabelecidas por meio da Nota Técnica n° 124' 2011 - 

COTRAICGTMO/DILIC'IBAMA. 
Complementar o EI\R. PGR e PAF, considerando o complexo como um todo. O 
que incluiria as instalações/operações de responsabilidade da ALL, bem como, 
aquelas operadas por terceiros, tendo em vista os riscos associados a todas as 
cargas e substâncias previstas de serem armazenadas/movimentadas e suas 
respectivas localizações, sobretudo em detrimento de áreas de maior sensibilidade 
ambiental no entorno. 
Complementar e apresentar em diagrama unifilar, OS pontos notáveis ao logo do 
empreendimento, considerando os aspectos a seguir: acompanhamento paralelo cia 
ferrovia com o Ribeirão Ponte de Pedra, RPPN João Basso, Parque Estadual Dom 
Osório Stoffil, vulnerabilidade de aquifero. cruzamentos com linhas de 
transmissào e cabo otico, )assagcns umidas (Rio ('abeceim-a (ia Anta e Córrego 
Cachoeira), trechos com presença de vegetação densa, fragmentos de cerrado. 
demais pontes e corpos liídricos principais, passagem em uivei infl.rior sobre a 
BR-163. 
Promover a revisão do EAR a cada 3 anos (confirme proposto), visando 
identificar e readequar eventuais modificações de projeto, materiais e 
equipamentos. ou quando da alteração/ampliação da via permanente ou renovação 
da licença ambiental e apresentar OS resultados ao 1 BA MA. 
Descrever os resultados obticios e as nieolidas toniacias em funçào das auditorias 
previstas a cada cinco anos para verificar a eficácia do PGR. 
Incluir no PGR um Plano de Comunicação de Riscos - P( 'R, conforme padrão 
existente tara outros trechos operados pela ALL. 
Apresentar eventuais revisões do PGR/PAE em relatórios anuais. 
Estabelecer no ambito dos procedimentos de  resposta, a comunicação á 
Coordenação Geral de Emergências Ambientais do 1 BAMA - ('GEMA. sem 
prjuízo de demais instâncias do IBAMA, no que couber. 

Projeto de Implantação de Acessos e Passagem de Gado - PG nas Propriedades 
1 ntcreeptadas pelo Empreendimento 

1 . Deverá ser (liscuti(lo com cada proprietário o local de implantação dos acessos, 
considerando as possibilidades técnicas viávcis, bem conio a possibilidade de 
reordenamento) espacial do uso das fazendas, visando evitar segmentação dessas 
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parcelas produtivas e reduzir o número de Passagens de Gado PGs e 
cruzamentos de acessos com a firrovia. 

Deve-se considerar ainda se nas áreas fragmentadas entre a fcrrovia e o curso 
d'agua predominam APPs ou Arcas de Reserva Legal. Nesses casos deve-se 
avaliar se é viável ou realmente necessária a implantação de PGs. 
Assegurar que a localização das Passagens cm Nível - PNs no interior das 
pi'opriedades considere a minimização do impacto de ruídos sobre as residências, 
tendo cm vista o acionarncnto obrigatório de buzina quando da tranposiçào da PN 

cl a eompsição firrovi ária. 
Otimizar ao máximo o quantitativo de PNs, ef1uando a junção de acessos 
existentes, quando possível, e observando que o espaçamento mínimo entre PNs 
proposto pela ALL é de 25km, ou seja, acima do 1 ,5km previstos na Norma 
NBR- 15680/2009. otimizando a fluência do tráfego (los comboios trroviúrios e 
minimizando OS riscos e o impacto de ruídos. A impossibilidade de implantação 
de Passagens em í)esnível P[)s deverá ser tecnicamente justificada. 

Nos casos de implantação de PNs deverão ser adotadas medidas que minimizeni 
os riscos que lhe são inerentes, buscando proporcionar aos seus usuários uma 
travessia segura e confiável, o que implica na implantação de sistemas de 
sinalização/proteção adequados, incluindo a ferrovia e a rodovia. 

y) 
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SERVIÇO i'L II l( O 1 I.DERAL 
MINISIERI() DO \IEI() ANII3IIINTE MMA 

INSTI'ItJTO BRASILEIRo 1)0 MEIo) AMBIENTE E DOS RE('IRSOS NATLRAIS RENOVkVEIS - I3AMA 
SCEN 1 recho 2. Edit'íco Scdc Bloco A. Biasilia DE CLI': 7ftX 1 5-900 

lei.: (0xx) 61 3, 316.1071. Fax: (Oxx) 61 3310x 1166- tJR1.: 

Oficio ,i°e2c23201 1'CGTMO/Dl[jCIIl3AMA 

Brasília, 02 de setembro de 2011. 

A Senhora 
Renata Twardowskv Ramalho Bonikowski 
Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambientai 
América Latina logística AI.!. 
Rua Lmílio l3crloiini, 100 Vila Oíicinas 
('1 P. 2920-03() ('uritiba,'PR 
I'cl:(41)2141.8668:Fax:(41)2141704 

Assunto: Licenciamento Amhiental Ramal de Rondonópolis. 

Senhora Gerente. 

1 . No âmbito cio licenciamento ambiental da implantação cio "Ramal Ferroviário de 

Rondonópolis, Segmento 111 cio Trecho Alto Araguaia/MT - Rondonópolis/MT da América 

Latina Logística Malha Norte S. A." informo ciuc  o Parecer Técnico n°  1 30/2() 11 - 

COTRA/CGTMO/I)ILIC/IBAMA. que traz a anúlise cio Estudo de Impacto Ambicntal - EIA cio 

empreendimento. veiticou que não Ibram encaminhadas ao IBAMA as manifestações da 

o Secretaria de Vigilúncia em Saúde -- SVS. cio Instituto dc) Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional - IPHAN e da Fundação Nacional do Indio - FUNAI. impcciitivos para emissão (la 

Licença Prévia - LP. 

2. Além disso, a ALL deverá esclarecer os seguintes pontos: 

Se existe interceptação cio empreendimento com urna eventual Zona de Amortecimento 

cio Parque Estadual Dom Osório Stottcl: 

Conlirmar se o projeto irá interceptar alguma área de Reserva Legal, uma vez que no mapa 

preliminar de Reserva Legal, anexo ao EIA, verifica-se a interceptação cio traçado da 

íetTovia com algumas áreas de Reserva Legal . contradizendo o afimiado tio diagnóstico. 

Atenciosamente, 

BUÇENIO Pio CSÍA 

Coordenador Geral de ransportes. Mineração e Obras Civis 
(i(B 
(:dilic UO 1 RA 0I:MP lER AII.ALI . Malha Noite Ramal Rondonópolis 663.-X 2()1 1 09 _OL.\I.L Conplcmciitacoe' 

RiiiiaI Roiidontipolisoilt 
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Rubr,: 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

- IBAMA 
SCEN - Trecho 2. Edificio Sede Bloco A. Brasília -- DE CEP: 70.818-900 
TeI.: (61)3316. I 071. Fax: (6 I) 3316.1166— URL: http://www.ihania.gov.hr  

TERMO DE ANEXAÇÃO DE DOCUMENTOS 

Estão sendo anexados ao presente processo os seguintes documentos: 

# Memorando n° 328/20 1 1 - COTRA/CGTMO/DILIC; 

o 
# Oficio n° 814/201 1/DPDS-FUNAI-MJ, protocolado em 22/08/2011. 

Estes documentos estão sendo anexados em 03 de setembro de 2011, fora de 

ordem cronológica, uma vez que estes foram entregues à Técnica Responsável pelo 

Processo - TRP somente nesta data. 

/- 
/ 51ULIANA CQ(JSIN BERCHE A 

ANALISTA AMBIENI'AL - MATRÍCULA 1365161 
TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO PROCESSO - TRP . 
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MINISI'IRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRo DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

- IBAMA 
[)i retoria de Licenciamento Ambiental 

Coordenação Geral de Fransportes. Mineraçào e Obras Civis 

Memorando n°328/2011 - COTRA/CGTMO/DIL1C 

Brasília, 24 de agosto de 2011. 

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental 

Assunto: Arquivamento de Material. 

1. Solicito o arquivamento dos documentos abaixo relacionados, referentes ao processo 

n° 02001.006633/2008-11 - Ramal de Rondonópolis, ALL - América Latina Logística Malha Norte 

S.A.: 

• Detalhamento Metodológico Diagnóstico Fauna EIA/RIMA do Ramal Rondonópolis 
(Oficio s/n° ARCADIS Tetraplan - protocolo n° 4.149, de 06/04/2009): 

• Metodologia para Levantamento de Fauna EIA/RIMA do Ramal Rondonópolis - Rev 02 - 
novembro/2009 (Oficio s/n° ('ia Ambiental -protocolo n° 13.835. de 01/12/2009); 

• Metodologia para Levantamento de Fauna EIA/RIMA do Ramal Rondonópolis - Rcv 03 - 
anciro/20 1 O (Oficio s/n° Cia Ambiental - protocolo n° 1.003, de 1 1/02/201 0): 

• Apresentação de registros e evidências de Audiência Pública (Carta n° 774/GRCP/201 1 - 
ALL - protocolo n°02001.027372/2011-60, de 03/06/2011); 

• Análise de Parâmetros Meteorológicos - maio/2011 (Carta n°  787/GRCP/201 1 - ALL --

protocolo n° 02001 .027373/2011-1 2. de 03/06/201 1): 

• Análise de Parâmetros Meteorológicos - junho/2011 (Carta n° 843/GRCP/201 1 - ALL - 
protocolo n° 02001 .02833 1/201 1-91 , de 1 0/06i'20 11); 

• Análise de Parâmetros Meteorológicos - junho/2011 (atualização recebida por e-mail em 
17/06/2011). 

Atenciosamente, 

MARCUS VINíC1tjS LEITE C,B DE-MELo 2 

Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias 

G(13 
(OI ANEXOS 
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MINISTiRIO D.\ JLSTIÇA 
Fundação Nacional do indio 

Diretoria de Promoção ao DesenvolvEmento Sustentável 
SEPS 702/902 - Cd. Lex. 2° andar. Cep.: 70340-904 - Brasilia-DF 

Fone: (61) 33 13-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: funai.gov.br  

MMA - IBAMA 
Documento.  
O2001 o43015,201149 

7/ 

OFÍCIO N°. 94 /2011/DPDS-FUNAI-MJ 

A Sua Senhoria o Senhor 
DURVAL NASCIMENTO NETO 
Gerente de Meio Ambiente 
América Latina Logística 
Rua Emílio Bertolini, 100 - Vila Oficinas 
82920-030 - CuritibalPR 

Brasília. 1 2 de agosto de 2011 

Assunto: Ferrovia Senador Vicente Vuolo (Ferronorte) - Ramal Rondonópolis (MT), seg. 
III 
Referincia: Processo Funai n°. 08620.001884/1988-DV 

Senhor Gerente, 

Em referência à Carta n° 005/GMA/10, em que a América Latina Logística 
solicita manifistação da Funai acerca da existência de componente indígena no processo de 
licenciamento do Ramal Rondonópolis (MT) - segntenlo III da Ferrovia Senador Vicente Vuolo - 
Ferronorte, informamos que esta Funai não vê óbices à continuidade do licenciamento do trecho 
do empreendimento em tela, desde que não existam canteiros de obras, áreas de empréstimo, 
jazidas, bota-fora e/ou outras estruturas de apoio às obras a menos de 10 k.m das Terras Indígenas 

- 
Tadarimana e Tereza Cristina. 

Esclarecemos adicionalmente que, caso haja interesse em viabilizar a extensão do 
projeto da Ferronorte de Rondonópolis a Cuiabá, o órgão indigenista deverá ser novamente 
consultado, considerando a possibilidade: i) de incidência de terras indígenas na área de 
influência prevista para este projeto (a exemplo das TIs Tadarimana, Teresa Cristina e Jarudore, 
habitada pelos povos Bororo); ii) de que rios de relevante importância para as comunidades 
indígenas Bororo (como os Rio São Lourenço e Vermelho) sofram interferências decorrentes do 
empreendimento; iii) de que a reprodução física e cultural das comunidades indígenas bororo 
seja afetada por impactos sinérgicos, cumulativos e globais da ferrovia e de outros 
empreendimentos associados. 

J. Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais através do telefone 
(61) 33 13-3942 ou pelo e-mail rcgina.fcrreira(funai.ov.hr  com a técnica Regina Nascimento, 
da Coordenação Geral de Gestão Ambie,ntal. 

Atenciosarnente, 

ALOYSI7AOIÔJCASTFLO CUAPINDAIA 
Diretor 

Com cópia à Senhora Gisela Damni Forattinj 
- Diretora de Licenciamento Ambiental 

- 1ntjtto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturaje Renováveis 
(IBAMA) 
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AMÉRICA LATINA LOGIS rICA 

4 gente nunca pard. 

Carta n2 295/GMA/11  

MMA - IBAMA 

Documento: 

02001.044581/2011-78 

Data: JÁ  

Fis 2s 1 

6633108 
Gerência de Meio Ambinte 

Rubr,—'7 

Curitiba, 06 de setembro de 2011. 

Ao 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
limo. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabra! de Melio 

Coordenador de Transportes de Ferrovias e Rodovias 
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 12 andar 
70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Resposta ao Ofício 223/2011 - CGTMO/DlLlC/IBAMA referente à avaliacão do Estudo de Impacto 
W Ambiental do Ramal Rondonópolis (segmento III) e Terminal de Rondonópolis. 

Prezado Senhor, 

Vimos por meio desta, apresentar documento com resposta ao Ofício de n9 223/2011 
- CGTMO/DILIC/IBAMA, emitido 

por este IBAMA em 02 de setembro de 2011, referente à análise do Estudo de Impacto Ambiental apresentado para 

licenciamento ambiental da implantação do segmento III da ferrovia Ferronorte, trecho Alto Araguaia/MT - 

Rondonópolis/MT, e terminal de Rondonópolis, sob processo n2 02001.006633/2008-11. . Sendo o que se apresenta para o momento, apresentamos em anexo, cópia do documento em epígrafe. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALI - América Latina Logísta 

Rua Emilio Bertolini, 100 - Vila Oficinas - CEP: 82.920-030 - Curitiba/PR 
Tel.: (41) 2141-7310 - Fax: (41) 2141-7358 
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MINISTtRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

- IBAMA 
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS 
COORDENAÇÃO DE TRANSPORTES 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C. Brasilia - DE CEP: 70.818-900 
Tel.. (0xx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 313-1306 - URL: http://www.ibama.qov.br  

1 MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Local:IBAMA - Sede 

Data:1410912011 

Horário: 14:00 

Assunto: ALL 

Participantes: em anexo 

Inicialmente, a ALL apresentou a reestruturação da coordenação de meio ambiente da empresa, 
informando que a Sra. Renata assumiu o cargo de Gerente de Licenciamento e Conformidade 
Ambiental, além da criação de 3 coordenações para o acompanhamento de: Licenças de Operação e 
Passivos Ambientais. Licença de Instalação- LI: Programas Ambientais das LIs. 

Ficou previamente agendada a vistoria do Ramal de Rondonópolis entre os dias 12 e 14 de 
outubro. A vistoria nos pátios da Malha Sul será realizada na semana anterior ou posterior da vistoria 
em Rondonópolis. ficando o IBAMA responsável pela confirmação da data. Também será agendada 
vistoria técnica aos pátios da malha paulista. 

A empresa solicitou a possibilidade de discutir com a equipe técnica as condicionantes da 
Licença Prévia do Projeto Rumo, anteriormente a sua emissão, caso haja sinalização por parte da 
FUNAI de prorrogação do seu prazo de análise. 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS — IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

SCEN — Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasiha — DF CEP 70818-900 
Tel (0xx) 61 316-1071 Fax: (üxx) 61 313-1306 — URL: http:/fwww.ibama.gov.br  

LISTA DE PRESENÇA 

ASSUNTO: ,L LOCAL: - DATA:  

NOME ORGÃO/SETOR TELEFONE E-MAIL 
226.).gTk 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

Carta n2  303/GMA/2011 

MMA 
- IBAMA 

Documento: 

02001046703/201161 

6633/08 

Curitiba, 15 de setembro de 2011. 

AO 

IBAMA— INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2— Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Parecer do IPHAN para licenciamento do Ramal Rondonópolis/MT. . 
Prezado Senhor, 

Vimos por meio desta, apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis o Ofício n2  0172/2011 - CNA/DEPAM/IPHAN, datado de 09 de setembro de 2011, 

através do qual o IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional informou a esta ALL - 

América Latina Logística, que o empreendimento Ramal Rondonópolis está apto a receber a Licença 

Prévia (LP) junto ao órgo licenciador competente, neste caso o IBAMA. 

Segue em anexo cópia do ofício supra mencionado. 

o Sendo que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 

Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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CENTRO NACIONAL OE ARQUEOLOGIA 

Departamento do Patrinâfl0 

Material E lc3IIzaç5 O 

SaN quadra 02 . Ed. Ceritral Bo13 

70.04004 . DF - TcP (051) 341A-6204/6206 

Fax: (61.) 3'114-6205 e hep;i/wwv.Iphan.g0V.br  

Poc 6633/08 

Bra lia, 09 de setembro de 2011. 

Oficio ti 0172/2011 - CNA/DEPAM/IPHAN 

Excelentíssima Senbora 
Renata Twardowsky Rim21110 
Coordenadora de Ucenciainento Ambiental da 
Gertncia de Relações Corporativas e Patrimônio da 
América Latina Logística 
Rw' Emilio )3crtolini no. 100 
CEP.: 82930-030 - Curttiba - PR 

kssunto: Licença Prévia pata o empreendimento ferrovi.rio do Ramal Rondonópolis - MT 

Excelentíssima Senhora Doutora Ann.a Carolina de Azevedo Maia, 

Cumprimentando-a cordiaixnente e em resposta a Carta n°. 915/GRCP/201 1 de V. Sa-. 

6t2d2 de 21-06-2011, tenho a informar a o que segue. 
Em atendimento a esta carta, informo que o empreendimento em. tela est!i de acordo 

com o Relatório Arqueológico aprcscntado pclo .Arcp.ieólogo Sr. Paulo Eduardo Zanettini e 

portanto, está apto a receber a Licença Pxévia (LP) sunto ao órgiio Jicenciador competente, 

neste caso o IBAMA. 

Entretanto, para a etapa da Licença de Instalação (L 1) será necessítiO a execuço das 

seguintes condicionantes: 1- 1rograma de Prospecções e Resgate Arqueológico envolvendo o 

salvamento dos vestígios e intervenções istcmádcas e intensivas, conforme previsto na Leis n°. 

3924/61, B.esoluço do CONAMA n°. 01/86 do IBANIA e Portarias: ,.,o 07/88 e ti". 230/02 do 

IPHAN; 2- Aptcscntaço dos relatótios dos Programas de Educaçáo Patrimonial, conforme o 

teor explícito no Memorando 00. 0848/10 deste CNA/IPHAN em cópia anexa. 

Coloco-me à disposição de Vossa Excelência para esclarectrnefltOS que julgar 

necessáriO. 

AtencioSamente, 

.7) 
og oJosé ias 

Coordenador de Pesqu'a e IJcefltO Arqueológico 
CNA/DEPAM/IPH AN 

1)AS 111 
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AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA 

A gente nunca pára. 

MMA - IBAMA 
Documento: 
02001.046708/2011-93 

Data: À L' ZC1(,( 

Hs 

6633/08 

Carta n° 306/GMA/201 1 

Curitiba, 15 de setembro de 2011. 

AO 

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS 
Att. Sr. Marcus Vinícius Leite Cabral de MeIo 

M.D. Coordenador de Licenciamento de Transportes - COTRA 
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama 
CEP: 70.818-900 - BRASÍLIA/DF 

Assunto: Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno e Parecer da Secretaria 
de Vigilância em Saúde para licenciamento do Segmento III e Terminal de 
Rondonópolis/MT. 

Prezado Senhor, 

Vimos por meio desta, apresentar a este IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis Ofício da Secretaria de Vigilância em Saúde, através do qual é 

apresentado a esta ALL - América Latina Logística o Laudo de Avaliação do Potencial 

Malarígeno e o Parecer desta entidade a respeito do Segmento III e Terminal Rondonópolis. 

o Segue em anexo cópia do ofício supramencionado. 

Sendo que se apresenta para o momento, externamos respeitosos votos de consideração e 

apreço. 

Atenciosamente, 

Renata Twardowsky Ramalho 
Gerência de Licenciamento e Conformidade Ambiental 

ALL - América Latina Logística 

Rua Emílio Bertolini, 100 - CEP: 82.920-030 - Curitiba - Paraná - Brasil 
Tel.: (41) 2141-7509 - Fax: (41) 2141-7366 
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MINISTÉRIO DA SAUDE 
1)1 P\R 1 A\IEZNT DI. \'i( Ii.(I\ DAS DOIÇAS I RA 

IISSIVIIS 

I-pianada do' N1nktflOS. 1. d flcio Sede. 

atidw. Ala Norte - CI.P 700Sg-900 

lei. (6I)3I5.3295 27 

Ofício n.° j 
2() 1 lGAB/DlV1T/SVS 

l3raília. í -' de setembro de 2011 

A Sua Senhoria, a Senhora 

RENATA T. RAMALHO I3ONIKOWSKl 
Coordenação de Licenciamento Ambiental 
(icrente de Relações Corporativas e Patrimônio 

Rua Emilio Bertonifli. 100 

82920-030 - Curitiha/PR 

Aunto: 
Latido de Avaliação do Potencial Malarígeno do 

eriipreendim t0 SEGMENTo 

III DO TERMINAL DE RONDONÓPOLIS 

Senhora Gerente. 

Envio em anexo o Parecer Técnico e o Latido de Avaliação do Potencial 

Malarígeno refèrente 
ao empreendimcnbo SEGMEN l 0 III DO TERMINAl. DE 

RNDONOP)I-IS" envolvendo 02 (dois) 
municípios do estado do Mato Grosso. 

áreas 

endêmicas para malária. 

paldado pela Portaria MS-SVS n° 47. de 29 de 

Os referidos documentos estão res  

l)cicmbro de 2006. publicada no l)iário Oficial da União. n° 3. de 4 de janeiro de 2007. 

para informações adicionais, a Coordenação (,eral do Programa Nacional de 

Controle da Malária - CGPNCM está à disposiçO para prestar quaisquer esclarecimentos que se 

Iaçam necessáriOs, pelos teleíoneS (61) 3315-3295 e 331 5-3277. 

Atenciosamente. 1 

tPessanha -enrques. áuioe0(j 
ç l)irctor do Departamento de Vigilància das Doenas 

 Fransmi5Síis 
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1IRI() R\ \t 1)1 

DF 
1)1 

I)rcIorW de V iLiIã11Cja U;denI0l0' 

1:splanada dos iin istôros. Edaic0 Sede. 1' andar. AL Norte 

7QO58-00 Bra_sil a-DF 
lei 315 3706f37' 

LAU1)() DE AVALI.,kÇÃO DO POTENCIAL MALAR1(O LAPM 

Processo n° 25O00.142160I 17  

LAI'M n° 003/2() 1 1 
omc (10 cmpreclldifl1cnto: 

SegmetitO III do Terminal de RndflÓP0l 5  

PropFiCI110 ou RespOflSá'el ALL - América 1 atina logísl ica \ialha Noe . 
A Secretaria de Vigilância em Saúde. em eoníormida(k 

com a Portaria 47 de 29 de 

dezembro de 2006 e parecerem anCXo. 
declara que a área para a implantação SF.GMENTO III 

DO tERMINAL DE RONDON0P 
é considerada área com alto e médio potCflCi 

malarígeno. PortantO, o 
empreendedor deverá requerer junto a 

Secretaria de Vigilância em 

Saúdc/MS o Atestado de Condição Sanitária. 
conforme 

as rcsluçõeS no  286 de 30 de agosto 

de 2001. e no387 de 27 de dezembro de 2006. 

Brasília- DF. 06 d7eternhr0 de 201 L 

Jarbas Barbosa da Silva Junior 

Secretario de Vigilância em SaudeS' S 

((;p\CM;DL\t 1 sVSMS 



rz,x~wl  71, 

. 



Fis 3 

6633/08 

Ru7 1  

MlISTI.R1O DA SALDE 
SECRETARIA DL VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

[)epartaiflefl!O De Vigi I3ncia Das Doenças rransrniSves 

Co&renaç3U Geral do Programa \:ieasiai de ( amimrole da \lalaria 

1 'planaJa dos MinkLdCi. 1 dilicio Sede. sohrelmio 

7O.o5X-9U) Iriadlia-DF 
Tl. 331 S 32953277 

1'ARECER TÉCNICO N°.181201 l/CGPN(M/DE\'11'\'" 
IS 

 

sSuflR) Solicitação do Laudo de 
Avaliação do Potencial Malarígeno (LAPM) do 

A 

 

ernpreefl(1imeflt0 SEGMENTO III 1)0 TERMINAL l)E RONDONÓPOLIS 

fl 

Em resposta a eaa SiN. SIPAR n 25000.142160/1117. e ao anexO Relatório 

do 
Levantamento Entomm ,lógico e Avaliação Epiclemiológica para ;studo do Potencial 

Malarígeno - Atendimento ao parecer técniCo 03,20I1JCGPNCMtVt S\' N1N. 

representada por A L L - .-\ ntérica 1 .atina 1 ogistica Malha Norte,  eu! cumpri itifltO a Portaria 

Ministerial n° 47 de  29 de  le,enihro de 2006k  a ocumentaÇã0 apresentada atende a solicitação 

ola emiSSão 
do LAPM. A proposta de l>lan de Ação para o Controle de Malária PACM) 

protocolado apresenta os SciUintCS tópicos: 

a) Requerililento para Avaliação do Potencial Malarígeno) e Solicitação do 
Atestado de 

Condição Sanitãria 
h) Avaliação do Potcncal Malarígeno (APM): 
e) Proposta de Plano de Ação para o controle da Malária (PACM) 

Em análise da documentaÇão apresentada. as seguintes ações deeii1 ser 

atendidas para a emissão d \testado de Condição Sanitária: 

a) Pactuar com os municípios de RondoflóPOlis e Itiquira e o Estado do Mato Grosso as 
s ao d ianóstiCo e tratamento da malária dos trabalhadores durante a 

ações voltada  
instalação do empreendimeflt0 
h) Pactuar com os Rm ndnópolis e liiquira e o Estado do Mato 

Grosso as ações voltadas á 

vigilância da malária. erilcandO as condições operacionais de cada município impacWdo 
para atender a populaçào durante alase de instalação do empreendimento: 
e) Manter nos carticiros de obra e alojamentoS microscopistt!s capacitados e ccrtiticado 

pelo 1 .AC EN para real iiar os exames de  gola 
 espessa nos trabalhadores durante o período 

de admissào. demi 
saídas e retorno ao canteiro. de responsabilidade do 

empreendedor. 
Apresentar o cronograrna de execução 

do PACM por município. de acordo com as 

pactuaçõeS celebradas: 
Programar outras duas campanhas de campo para captura dos anollino. de acordo 

com a Portaria Ministerial n° 
 45 de 13 de dc,.emhro de 2007. a qual recomenda que as 

(G PNCMIDIIV EP 
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ati idades de capt1lra devam ser realizadas cm três 
períodos do ano. de iníciO 

chuva, além de unia captura em época de menor pluviosidade. Es 
Pw 

ta atividad Je e er 
2 

realizada no período de instalação do emprecfldilllento: 
6 6 3 O 8 

f Encaminhar as iehas de criadourOS e vetores 
preenchidas para a Secretaria stadual de 

Saúde (SES) do Mato Grosso, para a inclusO dos dados no 

Protocolar n a a SVS carta encaminhada à SES; 
Realizar as açõc de Controle Vetorial, no canteiro de obras e alojamentos. Prev 

istas 

no PACM, por unia empresa credenciada pela ANVISA ou untameflte com a equipe 

municipal capacitadzt. Essa ação deverá ser realizada de acordo com o preconizado pelo 

Ministério da Saúde 
Encaminhar as atas das reuniões de pactuaÇãO para a 

oordenaÇã0 Geral do l'rogr1a 

Nacional de Controle da Malária - CGPNC\4. 

Protocolar na SVS a proposta tnaL do PACM após pactuaÇão. 

Encaminhar a ( (\CM OS 
l'ermOs de Convênio assinados com os muni pIOS e com 

o estado do Mato ( 

4. 
De acirdo com o estudo apresentado. a área de i

m plantação do 

empreendimetito está localiiada na Região da Amazônia legal. endêmica de malária. 
consideradas de alto e médio risco para sua transmissãO de acordo com os dados disponívek no 

SIVLPMALAI1A do Ministério da Saúde, e apresentados pelo empreendedor
.  

Diante da análise, recomenda-Se a emissã do Laudo de AaliaÇã0 do Poten o 
cial 

FERMINAL DE R0ND0N0llS 
Malarígeno para o empreendimento SEGMENIO 111 1)0  Brasileiro de Meio Ambiente e dos 
com tns da liberação da Licença Prévia pelo Instituto  

Recursos Renováveis (1 BAMA). 

O pedid de emissão do ATCS deve ser protocolado com cópia da Licença 

Prévia, atendendo as 51)e ileações acima. no Ministério da Saúde para 
de tns emissão da 

Licença de Instalação pelo IBAMA. 

Brasília. 06 de setembro de 2011 

. Shcila Rodrigues Rodo's alho 

Técnica/CGPN( 'vi 

/ 

Ana Carolina Silva Satelli, 
Coordenadora Geral do PNCM 

rDeacord o -  

Lm (.,frití Tc'.s1a J("4u 

L_i t0 de 
- 

CGPNCM/DEVEI 
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43/o8 
Carta n° - Rubr.: 

Curitiba, 20 de julho de 2011. 

Ao 

Ministério da Saúde - 
Secretaria de Vigilância em Saúde 

Departamento de VigiIâCra em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 

SCS I  Quadra 04, bloco , 60  andar, Ed. Principal 

70.304-000 Brasília DF 

Tcl.: (61) 3213-8081 Frx: (61) 321.3-8484 . A/C Sr. Diretor Guilherme Franco Netto 

ReferêflCia ALL- Amérifl Latina Logística - 
SIPAR 25000.054361/201168 

AssuntoS: Resposta à Nota Técnica no 68/DSAST/SV5/MS/201  - Análise 

do EIA/RIMA 
referente ao segmento III e Terminal de RondOflÓPollS da 

Malha Norte - 
Matogro;5O/MT e Resposta ao ofício n° 10/DEVEP/MS/SVS - 

Plano de Controle da Milária - 
parecer técnico 03/20 11/CGPNCM/DEV/MS 

(anexos) 

Prezado Sr., 

m atenção à Nota Té:riica no 68/2011 e parecer técnico 03/2011, vimos 

através deste instrumento procurar atender às 
consideraÇões feitas 

RondOflópolis da Malha 
referente ao Segmento ([1 e Terminal FerroviáriO de 

 

Norte: 

Nota técnica  68/201. 

Considerações sobre o riA/RIMA do segmento III: Inicialmente cabe 

obsear que este relatóriO citado foi elaborado par-a a obtenção da Licença 

Prévia, estando assim em seu estágio inicial de licenciamento. 

tá impla 
ateior da mesma ferrovia, 

Paralelamente, esm

i í 
iquira, denominado 

localizado entre os muncpiOS 
de Alto Araguaia e It 

 

Rua Emilio B1oIifli, 100- Vila Oficinas - EP 32920-030 - Curitiba/PR 

Fone: (41) 2141-7388 
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Segmento II. A referida 
etapa conta com o desenvolvimento de prog'P 663 o 8 

ligado esPcifiCameflt aos iiçOS de saúde. Neste senbdd, 
d estudo clwa  R i  ubr.: 

oramento do referido prografl denOmIL 

preve aontinuaÇaO e aprim  

Pi-ograma de Apoio ao; 5erviÇOS de Saúde PASS. 

. 

. 

Neste contexto, a etale1 
sLlbseqLlente deste licenciamento, para obtenção cia 

Licença de Instalação, contará com o detalhamento deste programa noS 

mesmos moldes do lue já vem sendo i
-ealizaClO para o Segmento Ii, 

podendo incorporar as contribuições conticlaS nesta Nota 68. A seguir serão 

feitos esclarecimentos neste sentido: 

Iteni 3 

'Com 
relação ao item 'Legislação arnbiental'Ç no volume 1 do EIA/RIMA, O 

i revisãO da legislação aplicável ao empreendimto 
cstudo apresenta um  

ão de saúde, comO a Lei 
no entanto, não foi olservada referência à legislaç  

Federal no 8080, de 1 de setembro de 1990, Portaria GM/MS no 518/2004 

e Lei 11.445/2007. for se encontrar em região endêmica de malária o 

empreendimento tambéífl deve obse,Var ao licenciamento, a Portaria da 

SVS n° 47, de 29 de dezembro de 2006 e Resoluções CONAMA n0  286/2001 

e 387/2006." 

1espOSta: dos programas previstos 
As referidas leis serão observadas no cumprimento  

para a instalação e o:)eraçâo da Ferrovia Ferroflorte Segmento iii. Neste 

sentido, cabe obseaí o implantação dos seguintes programas que deverão 

ser norteados por esta legislação: 

- Programa de Saúde O 
Segurança do Trabalhador: Lei 8080/1990, que 

dispõe sobre as condÇõCS para a promoçãO, proteçãO e recuperação da 

saúde, a organização o funcionamento dos serviços correspond tes; 

- 

Programa de Apoio aos Serviços de Saúde: Portaria GM/MS 518/200, que 

estabelece OS 
procedimentOs e iesponsabilidades relativos ao controle e 

vigilância da qualidade da água para consumo humano 
e seu padrão de 

potabilidade Lei 11.415/2007, que 
estabelece dretrizes nacionais para o 

saneamento básico; 

Rua EiriliO e0oIini, 100- Vila Oficinas - 
CEP 82920030 Cuiitiba/PR 

Ione: (41) 214.1-7388 
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No caso específico da legislação referente à avaliação do p 

malárígeflo - 

Portaria SVS 47/2006, que dispõe sobre a Avaa 
nrnl 

a 63 

. 

fl 

Potencial Malarígeno e o Atestado de CondiÇO 

assentamento de riorrna agrária e para ou S
trO empreenClit1ett0s; a 

A 286/2001, que dispõe sobre o licenciafllellto arnbiefltal 
ResoLLiÇõO CONAM  

rna1ária e a Resolução 
de ernpreendimet1t0 tias iegiõeS endêmicas de  

CONAMA 387/2006, que estabelece procedimentos pai
-a o LiCenCia!Cnt0 

Arnbiefltal de Projeto de Assentamentos de Reforma Agrária, citand05e 

entre estes, o aiigo 1 que prevê que o órgãO eXeCLltOr do projeto deverá 

solicitar junto à 
Secrotaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde 

- 

svs/MS, ou árgão por ela delegado, a avaliação do potencial ma1arí0e110 da 

área e o reSpe(tiVO atestado de condição sanitária para os 

empreendimentos em área da Amazônia Legal 
-- já foram tornadas 

ndo que orabalho de campo referente ao 
providências neste sentido, se  

estudo entomológico foi realizado entre os dias 14 e 23/05/2011. 

Item 4 
"Vale ressaltar que o empreendedor deverá cumprir o estabelecido pelos 

ais citados para elaboração do Plano de Ação para Controle 
instrumentos leg  

Sanitária - ATCS. 

da Malária - 
PACM e obtenção do Atestado de Condição  

As Notas Téci'icaS 170 16/2OO9/CGPNCM/M5 e 

12/2007/CGPNCM/DJ GES/SVS/MS 
- anexo, estabelecem normas e 

procedimentos para ial/zaÇãO dos estudos e ações referentes à malária." 

P\es posta: 
Informamos que já foram tornadas providências para atendimento às notas 

técnicas 16/2009 e 12/2007, 
sendo que o trabalho de campo referente ao 

ial rna1aríge110 foi realizado 

estudo entomológiCo para avaliação do potenc  

entre os dias 14 e 23/05/2011, em resposta ao parecei técnico 

03/2011/CGPNCM/[ iP/MS, encontrando-Se anexado a este docLimeIt0 o 

referido estudo e o espectiVO requerimento para avaliação do potencial 

malarígeno e solicitaÇO do atestado de condição sanitária. 

Iteni 7 

(ua Ernírç 0eitolifli, ioo —Vila Oficinas -. CEF' 82920-030 —  Cui iina/PR 

Fone-  (41) 2141-7388 
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Nesse sentido, faz se necessáriO desenvO/ViC'O de 
estratégias pajø 6 63 3/0 8 

fortalecimento de açõcs e a melhora da infraeStrL1tUr para a saúde. 

opção é a contratação de um plano de saúde pai-a os trabalhadores, visandd 
L - 

na rede de saúde pública se valendo da ampla rede 
reduzir o impacto  utU da 
piivada existente nos municípiOS como citado no item 'Inf,

-aeStI  

Saúde'Ç no volume 3 do EfA/RIA." 

Resposta: 
Conforme relatado no E[A/RIMA, o municípiO de ItiqLIira dispõe de uma 

estrutura muito restrito no cuidado com a saúde. Apenas ROfldOflóPoliS 

possui uma gama mais dive -sificada de serviços, com maior oferta de 

atefldirnefltO pelo setír orivado. Desta forma, pai
-a o estabelecimento de 

um plano de saúde povado haveria a necessidade de deslocamento dos 

S trabalhadores, principalmente na etapa de in
stalação da obra rio tr-echo 

mais próximo ao distiito de Ouro Branco, pertencente a Itiquira. Sendo 

assim, e conforme desenvolvimento das ações junto ao mUnicíPio de 

Itiquira (atual área onde se sentem os principais impactos devido a 

instalação da ferrovia), a prioridade esta sendo dada ao estabelecImento de 

ações de apoio aos seiçoS públicos de saúde Entretanto, mesmo diante 

da possibilidade de e4ahelecimet]t0  de planos privados de saúde, ainda 

assim os serviçOS púbicos de saúde devem ser objeto de ação específica 

visando minimizar os mpactos dec01reflteS do aLimento de 
pOpLllaÇão que 

porventura ocorra com) conseqüência da instalação e operação da ferrovia. 

Para isso, consta do planejamento da instalação da ferrovia 
flO SeLi 

• 

segmento III a implantação do Programa de Apoio aos SeiÇOS de Saúde, e 

continuidade às ações que estão ocorrendo no segmento II, que será objeto 

de detalhamento na próxima etapa do licenciamento (LI). 

Item 8 
"Foram identificadas /,lar17aç005 desatualiZadas ou inconsistentes com as 

bases de dados do íini5tériO da Saúde, como as referentes estrutura de 

saúde dos municípiOs de Itiquira e ROfldOflÓPOlIS. É re(-omendada reviSão / \ 

das iformaÇS no endereço eletrôniCo ) 

http://WWW.saude. gov
. /so1ade5itUaca0, um banco de dados atualizado, 

'-L- 

Rua Emiiio Ueiolifli, 100— Vila OFicinaS - 
EP 82920-030 - Curiliba/PR 

í-one (41) 2141-7388 
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F1s 

em que a si
tua ção d saúde atual da população cia área de iníluêJia 

3/0 8 

empreendedor esta disponível; 

Resposta 

Considerando que o diagnósticO do EIA/RIMA foi elaborado em 2009, muitas 

informações podem ser consideradas desatualiZadas quando da análise do 

documento pelo M (em 2011). Para tanto, junto ao detalhamento do PBA 

de Apoio aos Serviços de Saúde, que deverá ser enviado ao IBAMA após a 

emissão da Licença Prévia - LP, sei-á feito novo diagnóstico, considerando a 

atualização de todns as informações dos serviços de saúde de Itiquira e 

Ron don ó p01 is. 

Item 9 
"No que tange à saude do trabalhador, recomenda-se que os árgãOs locais 

de saúde, situados na área de abrangência do empreendimento, esteJf77 

permanentemente envolvidos no Projeto, assini como recebam as 

informações refercnes aos fatores ambientais condicionantes 
e 

determinantes das doenças e outros agi-avos à saúde dos trabalhadores e 

população exposta." 

Resposta: 
Atualmente está em execução o Programa de Apoio aos Serviços de Saúde 

para o Segmento II ia Ferrovia e que deverá ser estendido ao Segmento 111 

em análise. Este programa tem procurado aprimorar o relacionamento 

interinstitucional com a Secretaria Municipal de Saúde e a Vigilância 

Sanitária, inclusive contribuindo para o repasse de informações. Este 

objetivo consta inclu;ive como uma das estratégias de ação do referido 

programa. Neste seiit ido, a implantação do PASS para o Segmento III vai 

ao encontro dos objetivos propostoS na Nota Técnica 68/2011. 

Item 10 
'AS estruturas existenteS para Saúde do Trabalhador a serem acionadas 

são: a Rede Nacional de Atenção à Saúde do Trabalhador 
- RENASTI  com 

atuação específica dis Centros de Referência em Saúde do Trabalhador - 

CEREST; Rede de ServiÇos Sentinela, instituída e instalada na rede de 

média e alta com plexidacle dos Municípios Sentinela; ações das Comissões 

Rua Ern jprtohni, 100- VIa Oficinas CEP 82920-030 - Curitiba/PR 

Fone: (41) 2:141-7388 

5 



•1 

. 

. 



1 

Rs  

Saúde do Trabalhador - CIST. Além disso, d e- -S 633/0 8 
JntersetOíi315 de 

 

observar a portaria n 777/GM/MS, de 28 de abril de 2004 

notificaçõeS pL/l úrias de agravos à saúde do trahalhadol, a Portaria n° 

104, de 25 de janeiro de 2011, QLJC dispõe sobre doenças, agravos e 

eventoS em saúde pública de notificação compu/Sória em todo o teHitótlo 
vos de Notificação SINI-

nacional e Utilizar o sistema de Informação de Agra 
NET/MS. Deve-Se rambém obseivar as normas regLijarrientadoras do 

ívliniStério 
do Trabalho para a saúde do ti-abalhador, Leis ri

0  6514 de 

21/12/1977 e n° 3214 de 08/06/1978, especialmente aquelas voltadas ao 

Programa de ControlE? Médico da Saúde OcupaCiO na! 
- 

PCMSO e Programa 

de P,-evenÇãO de Ris.oS AmbientaiS - PPRA." 

Resposta: 

O segmento III, em procesSO de licenciam m ento abiental prévio, assim 

como o segmento II em fase de instalação, contará com programa 

nça do trabalhador, objetivando: 
específico relacionada à saúde e segura 

- 

Estabelecer estratéqias para a gestão da saúde e 
segurança dos 

trabalhadores, intvqiandO esforços do empreendedor e da(s) 

empreiteira(s), orgaaizando os estudos, planos e programas necessários, 

conforme legislação; 

- Definir a 
curnentÇã0 legal necessária para a implantação e operação do 

empreendimento; 

- 

Implementar políticas de segurança e saúde no traba1h0 

- 
Definir a necessidade de treinamefltOs; 

- 

Garantir a valiaçã( de saúde dos trabalhadores; 

- 

Garantir a adoção de medidas de prevenção e mitigação aos riscos 

existentes na atividade; 

- 

ContribLlir no estaleCime11to de uma cultura de trabalho pró-ativa no 

combate a doenças chveísaS, laboraiS e endêmicas. 

Item 11 
É necessária uma parceira entre o empreendedor e a vigilância em 

saúde dos municíPío a firn de subsidiai com as jnformaÇõeS decolTentes / ) 
do empreend11flent0

t a Vigilância da Qual/dar/e da Água para ConSunO 

Humano - VIGIAGUA" / 
f'ua Em í3er1úIii, 100— ViI Oflcinas - 

CFP 82920 030— Curiliba/PR 

Fone: (41) 241-7388 
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Rubr.  
- 

Tendo em mente necessidade de contemplai o saneamento ba (uc 

ações para melhola das condições de saúde da área de influência do 

empreendimento, a qualidade da água é uma das preocupações do PASS 

em implantação no Segmento II e que se estenderá ao Segmento III. Nos 

entendimentos com a Vigilância Sanitária em Itiquira já foram discutidas 

ações com relação ao monitoramefltO da qualidade da água, assim como no 

piano de ação do PELA há especificada a necessidade de ações informativas 

sobre os cuidados com a água doméstica e a utilização do trio séptico, 

principalmente ao ronsiderar que parcela considei-ável da população utiliza 

água proveniente poço, inclusive nas frentes de obra, distantes da sede 

urbana. 

Item 12 

"O EIA/RIMA faz referência à pre valência de causas externas (acidentes de 

trânsito, violência 2  alcoolisrn o) e Doenças Sexualm ente Transmissíveis, 

porém não são claras as ações que serão tomadas para prevençãO dos 

mesmos. Portanto, tios Programas de Comunicação Social e de Educação 

Ambiental sugere-se a previsão de ações para tais agravos. O foco do 

estudo ambienta! !(:-ve ser a prevenção, portanto, no que se refere ao 

Programa de SaLdo, as ações preventivas são prioritáras. Outro aspecto 

citado é o elevado número de acidentes ofídicos na região, que precisa/Ti Se/ 

considerados na elaboraçãO das políticas de saúde, visando mínimízar os 

• 
riscos aos trabalhadt)reS durante a instalação do empreendimento." 

Resposta: 

O rol de ações em implantação no âmbito do PASS do Segmento II já 

contempla as quesiõeS envolvendo DST, ações estas que deverão ser 

estendidas ao seqmento III, objeto do EIA/RIMA. A violência e alcoolismo 

foram diagnosticados na interação com a comunidade local e já têm feito 

paite dos fatoi-es ambientais que precisam de rnonitorarnelito mais 

minucioso para a deinição de procedimentos em sintonia com a Secretaria 

Municipal de Saúde. / 
/ 

Rua Enic I3ertoIini, 100— Vila Oficinas - CEP 82920-030 - Curitiba/PR 

Fone: (41) 2141-7388 
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LAT" sc&isr,r.: 

No que se refere aos addenteS de t:rânsito, o Programa de Ed 

rnbietal para o Segmento III cohtemPlalá espeCifiCame1t 

Subprograma de Educação flO Trânsito. 

[FIS 

Pço 663 3J8 

. 
Item 13 
"O estudo apresenta no Subpro grama de GerenCiamento de ReSÍdUOS 

Sólidos e Produtos Perigosos ao Meio Amhiente' o recolhimento dos 

diferentes tipos de resíduos gerados, bem como a política de reciclagem e 

reUiti/ização de materiais, mas não apresenca a destinação final dos 

mesmos. Como já citados, os municípios da AIO não possuem locais 

adequados à acomadaçãO de resíduos sólidos e a de posição cm locais 

inapropriados pode ocasionar a contaminação do solo e corpos hídricos, 

tanto subterrâneos quanto superficiais. Assim, é recomendado que 

sugestões para a destinação final selam especificadas no referido 

subprograma." 

Resposta: 
No detalhamento do referido programa, para a etapa de LI, constarão as 

definições elencadas. Salientando que para aqueles resíduos cujo 

reaproveitameflt0 n'o é viável, a coleta, transpOC e destinação final deve 

ser realizada periodi :a nente por empresas especializadas nestas atividades. 

As empresas devem ser licenciadas e devem emitir comprovantes de 

transporte e destinacãC), de acordo com a disponibilidade local. 

Item 14 

,,para estabelecimeruC afícaz das ações previstas é funclamen tal determinar 

instrumentos de cnoperaÇão entre o empreendedor e as Secreta/ias 

Estadual e tlunicipa/s de Saúde. Cabe ao empreendedor a execução de 

ações relativas à saúde no atendimento da população impactada pelo 

einpi-eendimeflto bem como aos trabalhado/es da obi-a. Para ISSO é 

riecesSálio um plano de ação determinando as atuações a serem 

executadas em parceria com o poder público e aquelas de responsabilidade 

do empreendedor." 

P.esposta: 

Rua ErnU: BrnIini, 100 -- Vila Oficinas -- CEP 8292C330 - Curinba/I'R 

íone: (41) 2141-7388 
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Considerando a expriênCia obtida da implantação do PASS no Segm( nto U, 
LIII~A

o aprimoramento do relacioflamto interinstitL1ci0i 
entre empreer 

empreiteiras e empresas associadas e gestores públicos poderá contribuir 

de forma importaflb' para a definição de continuaÇãO do plano de ação já 

em andamento para o Segmento III, assin como estabelecer nOVOS 

procedimentos em função das especificidades deste novo trecho ferroviáriO. 

Neste sentido, espera ;e que as bases dos procedimentos até o momento 

adotados retratem o ompenho na obtenção dos resultados esperados Corno 

conseqüência do trabalho conjunto das diversas instâncias de atuação. 

Item 1.5 

• 

"Os programas refei entes à saúde devem ser elaborados por profissionais 

capacitados, com experiência comprovada na área de saúde pública, e 

registrados nos respectivOS conselhos de classe profissional." 

RespoSta 

No caso do PASS j em execução no município de Itiquira, a definição inicial 

do rol de ações que compõe o programa contou com a pawCipaÇão de 

especialista em saúce nública, graduado em Odontologia e Direito, mestre 

em administração, doucor em Direito. A implantação do programa na atual 

fase, ainda no segmentO II, está sendo realizada sob a 
coordenaÇãO de 

Joseli Araújo, enfermeira sanitarista. Para o segmento III a execução do 

programa também contará com equipe técnica especializada na área. 

• 
Parecer tÓcniCO 

às 
.olicitaÇõeS elencadas no parecer técnico referenciado, 

Em atendimento 

sobre a avaliação c: ocumefltaÇã0 referente ao plano de controle da 

malária, apresefltaflSC anexados a este documento o Estudo de 

Avaliação do potencial Malarígeno e Requerimento para avaliação 

do potencial nivarígeflO, conforme normas e procedimentos 

estabelecidos na poria nO 47 SVS/MS, de 29 de dezembro de 2006, par-a 

de Laudo de Avaliação do potencial Malarígeno (LAPM), 
emissão 

7 
contemplando o segmento III da ferrovia Malha Norte, trecho entre as / 
estacas 8.783 e 112.564, num total de 75,6 l<m entre os Municípios de 

ltiqLrira e RondonóPols. 

Rija Eml Rertolifli, 100— Vila ofidnaS - CEP 82920-030 - Cuiiba/PR 

Fofle: (41) 2141-7388 
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Rubr.: 

O objetivõ d réalizaçãO doéSWd0 fôl de avaflar d potencial 
malarígeno db 

municípiOS onde será instalado o trecho e terminais ferroviáriOs do 

segmento III da Malha Norte, com o objetivo de obter o Laudo de Potencial 

Malarígeno para subsidiar a elaboração do Plano de Ação para o Controle da 

Malária e, a obtenção do Atestado de ConcÇãO Sanitária, conforme as 

etermiflaÇõe5 da: 

- Resolução CONAMA n0  286, de 30 de agosto de 2001; 

- Portaria n° 47 - 
M/ SVS, de 29 de Dezembro de 2006; 

Nota Técnica N° 012 - CGPNCM/ DIGES/ SVS/ MS de 04 de junho de 

2007; 

- Nota Técnica N° o:0 CGPNCM/ DIGES/ SVS/ MS de 25 de 
outubro de 

2007. 

Nestes termos, pede-se deferimento. 

Sendo o que se aps@flta para o momento, externarnOs respeitosos votos 

de estima e apreço. 

AtenciOSameflte, 

(enata T. Ramalho BonikOWski 

Coa O de Licenciamento Ambie ntal 

GerêflC lações 

 

 CorporatiVas e PatrimôFi0 

Rua Em lio Bertolini, 100— Vila Oficinas - CEP 82920-030 - Cuiitiba/PR 

Forte: (41) 2141-7388 
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SIPAR - GAB/SVS-MS 
25000. 15 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DEPARI'AMENIO DE VIGILÂNCIA I)AS I)OENÇAS TRANSMISSÍVEIS 

Esplanada dos Ministérios. Edificio Sede. 
1" andar. Ala Norte - CEP 70.058-900 

leI. (61) 3315.3295 / 3277 

663 31Â18 

Ofício n.°  ¶ / 201 1-GAB/1)EVIT/SVS-MS 
Brasília.1R de setembro de 2011 

A Sua Senhoria, a Senhora 
GISELA FORM11NI 
Diretora de Licenciamento Ambiental 
lHAMA - Diretoria de Licenciamento Ambiental 
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A 
70.818-900 Brasília - DF 

Assunto: Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno do empreendimento SEGMENTO 
III DO TERMINAL DE RONDONÓPOLIS 

Senhora Diretora, 

Envio em anexo o Parecer Técnico e o Laudo de Avaliação do Potencial 
Malarígeno referente ao empreendimento 'SEGMENTO III DO TERMINAL DE 
RONDONOPOLIS envolvendo 02 (dois) municípios do estado do Mato Grosso, áreas 
endêmicas para malária. 

Os referidos documentos estão respaldado pela Portaria MS-SVS n° 47. de 29 de 
Dezembro de 2006. publicada no Diário Oficial da União, n°3, de 4 de janeiro de 2007. 

Para informações adicionais. a Coordenação Geral do Programa Nacional de 
Controle da Malária - CGPNCM está à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que se 
façam necessários, pelos telefones (61) 33 1 5-3295 e 33 1 5-3277. 

Atenciosamente, - - 

/ - 

Cláudio Merovitch Pessanha Henriques. 
Diretor do Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis 

CGPNCM/DEVFI/SVS/MS 
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/ 

IRAMA 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E I)OS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

- IBAMA 
Diretoria de Licenciamento Anibiental 

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis 

NOTA TÉCNICA N° 162/2011/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 

Brasília, 19 de setembro de 2011. 

REFERÊNCIA: Processo Administrativo n° 02001.006633/2008-1 1. 
INTERESSADO: Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias. 
ASSUNTO: Emissão de Licença de Prévia referente à "Implantação do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis da ALL - América Latina Logística Malha Norte S. A." Segmento 3 do trecho Alto 
AraguaialMT - Rondonópolis/MT. 

Senhor Coordenador, 

Em 1° de setembro de 2011 foi finalizado pela equipe técnica o Parecer Técnico n° 
130/2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, referente à "Implantação do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis da ALL - América Latina Logística Malha Norte S. A.". O Parecer Técnico traz a 
avaliação do Estudo de Impacto Ambiental - EIA protocolado neste Instituto em 29/10/2010, com vias 
à análise da viabilidade de emissão de Licença Prévia - LP para o empreendimento. 

O empreendimento consiste na implantação da continuidade da ferrovia anteriormente 
conhecida como FERRONORTE, atualmente sob concessão da América Latina Logística - Malha 

• Norte S. A., entre os municípios de Itiquira e Rondonópolis, no Estado do Mato Grosso, com extensão 
de 75,6km. A ALL denomina o empreendimento como "Segmento 3 do Projeto de Expansão da Malha 
Norte". 

Após a avaliação do Estudo de Impacto Ambiental, bem como dos documentos constantes 
no processo de licenciamento ambiental da "Implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis", sob 
responsabilidade da ALL - América Latina Logística Malha Norte S. A., a equipe técnica entendeu que 
a implantação do empreendimento é viável, desde que relacionada à adoção de várias medidas de 
minimização, mitigação e compensação dos impactos ambientais gerados na implantação e operação do 
empreendimento, tanto aquelas propostas no estudo quanto aquelas recomendadas nesse parecer, as 
quais foram sintetizadas no anexo. 

Além disso, a equipe técnica entendeu que a alternativa mais adequada para o traçado da 
ferrovia, de acordo com os critérios comparativos utilizados no EIA/RIMA, é a alternativa "Projeto 
Rondonópolis", em conjunto com as alternativas teenológicas específicas (ou locais), sobretudo para a 
redução de impacto sobre os fragmentos florestais, corpos hídricos, Areas de Preservação Permanente - 

1/3 
G:\dilic\COTRA\O  EMI'FER\ALL\ALL Malha Norte Ramal Rondonópolis 6633-081,20 11 O9_NT ALL Ramal 
Rondonópolis Emissão LP.odt 
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APPs e Reservas Legais. Para o trecho inicial do Segmento III, a adoção da Variante B (traçado 
ajustado) é a menos impactante, de acordo com os mesmos critérios. 

No entanto, verificou-se que ainda não haviam sido encaminhadas ao IBAMA as 
manifestações da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde - SVS/MS, Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN e da Fundação Nacional do Indio - FUNAI, 
impeditivos para emissão da Licença Prévia - LP. Além disso, a ALL deveria esclarecer os seguintes 
pontos: 

• Se existe interceptação do empreendimento com urna eventual Zona de Amortecimento do 
Parque Estadual Dom Osório Stoffel; 

• Confirmar se o projeto interceptar alguma área de Reserva Legal, uma vez que no mapa 
preliminar de Reserva Legal, anexo ao Estudo, verificou-se a interceptação do traçado da 
ferrovia com algumas áreas de Reserva Legal, contradizendo o afirmado no diagnóstico. 

No Parecer Técnico n° 130/2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA a equipe técnica 
concluiu que, assim que fossem encaminhadas as manifestações dos órgãos intervenientes supracitados 
e a confirmação das informações acima solicitadas, seria possível a emissão da Licença Prévia, desde 
que esta incluísse as condicionantes específicas elencadas no referido parecer. 

Em 02/09/2011, por meio do Oficio n° 223/2011/CGTMO/DILIC/IBAMA, a ALL foi 
informada das pendências existentes para a emissão da LP. 

Em 06/09/2011 a ALL protocolou, anexo à Carta n° 295/GMAI1 1, documento contendo 
resposta ao Oficio n°223/201 1/CGTMO/DILIC/IBAMA. Neste a empresa informa que: 

• Inexiste Zona de Amortecimento definida ao redor do Parque Estadual Dom Osório Stoffel. 
Deste modo, como a Resolução CONAMA n° 428/2010 determina um raio de 3km para estes 
casos e o empreendimento se situa à 6km, não há necessidade de Anuência do Orgão Gestor da 
Unidade de Conservação. 

Pendência atendida. 

• Quanto à interceptação de Reservas Legais, o documento da ALL confirma tal impacto, mas 
informa que as informações são preliminares, carecendo de levantamento detalhado das áreas 
de Reserva Legal "com vistas à indenização dos proprietários atingidos pelo empreendimento e 
faixa de domínio, contando inclusive com análise da situação real em que estas áreas se 
encontram em campo". 

Deste modo, esta equipe técnica solicita a inclusão, no escopo do Plano Básico Ambiental 
- 

PBA a ser apresentado como subsídio à emissão da Licença de Instalação - LI, de uni Programa 
de Apoio à Relocação de Reservas Legais. 

Pendência atendida. 

• Quanto à manifestação da FUNAI, a ALL encaminhou cópia do Oficio n° 814/201 l/PPDS-
FUNAI-MJ, de 18/08/20 1 1, no qual a Fundação informa que, no âmbito do processo de 
licenciamento ambiental do "Ramal de Rondonópolis (MT) 

- Segmento III da Ferrovia 
Senador Vicente Vuolo - Ferronorte" não existem "óbices à continuidade do licenciamento do 
trecho do empreendimento em tela, desde que não existam canteiros de obras, áreas de 
empréstimo, jazidas, bota-fora e/ou outras estruturas de apoio às obras a menos de 10km das 
Terras Indígenas Tadarimana e Tereza Cristina". 
Pendência atendida. 

G:\dilic\COTRA\0  EMP'FER\ALL'LL Malha Norte Ramal Rondonópolis 6633-08\20 11 09 NT ALL Ramal 
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IRubr,: 

Em 15/09/2011 a ALL protocolou a Carta n° 303/GMA/11, também em resposta ao(1  
Oficio 

n° 223/20 1 1/CGTMO/DILIC/JBAMA, a qual encaminha, em anexo, cópia do Oficio n° 0172/2011 - 
CNA/DEPAM/IPHAN, de 09/09/2011. Neste o Instituto infonTna que: 

"o empreendimento em tela está de acordo com o Relatório Arqueológico apresentado pelo 
Sr. Paulo Eduardo Zanetiinj e portanto, está apto a receber a Licença Prévia (LP) junto ao 
órgão licenciador competente, neste caso o IBAMA. 

Entretanto, para a etapa da Licença de Instalação (LI) será necessário a execução das 
seguintes condicionantes: 1 - Programa de Prospecções e Resgate Arqueológico envolvendo o 
salvamento dos vestígios e intervenções sistemáticas e intensivas, conforme previsto na Lei n° 
3924/61, Resolução do CONAMA n° 01/86 do IBAMA e Portarias: n° 07/88 e n° 230/02 do 
IPHAN, 2- Apresentação dos relatórios dos Programas de Educação Patrimonial, conforme o 
teor explícito do memorando n° 0848/lOdeste czvA/IPI-IAIV". 

Pendência atendida. 

Ainda em 15/09/2011 a ALL protocolou a Carta n° 306/GMA/1 1, também em resposta ao 
Oficio n° 223/20 1 1/CGTMO/DILIC/IBAMA, a qual encaminha manifestação da Secretaria de 

• Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde - SVS/MS favorável à emissão da Licença Prévia - LP. 
Esta equipe técnica entende que deverá incluída a seguinte condicionante na LP: Apresentar 

manifestação da Secretaria de Vigilância em Saúde vinculada ao Ministério da Saúde - SVS/MS em 
relação ao Atestado de Condição Sanitária, que deve ser apresentado àquela secretaria, incluindo 

posicionamento sobre a viabilidade de emissão de Licença de Instalação - LI. 

Pendência atendida. 

Esta equipe técnica conclui que todas as pendências existentes foram atendidas, não 
existindo óbices à emissão da Licença Prévia para as obras de "Implantação do Ramal Ferroviário de 
Rondonópolis da ALL - América Latina Logística Malha Norte S. A.", Segmento 3 do trecho Alto 
Araguaia/MT - Rondonópolis/MT, desde que esta inclua as condicionantes específicas elencadas no 
Parecer Técnico n° 130/2011 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA. 

[I 

À consideração superior, 

DioGo VICTOR SANTOS 
Analista Ambiental / 5'íuLIANA C6uslN BERGHEL'A 

Analista Ambiental 

Dç.. ACOt)O,. 

À 2q..q1 j 

1__~ ~__ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Fis.: 3 

Proc.( :33 

Ruby 7  

Despacho Processo n° 02001.006633/2008-11 

Interessado: América Latina Logística Malha Norte S.A. 

Assunto: Licença Prévia no  418/2011 - emissão. 

Referência: Parecer Técnico n° 130/2011 e Nota Técnica n° 162/2011- 
CO0TRA/CGTMO/DILIC/I13AMA 

Ao Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto 

Eugênio Pio Costa 

• Após apreciação do Parecer Técnico n° 130/20 1 1 e da Nota Técnica n° 162/20 1 1-
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, opino favoravelmente quanto à emissão da Licença Prévia n° 
418/2011, em favor da América Latina Logística Malha Norte S.A. - ALL, relativa ao Projeto de 
implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis/MT. 

Em, 20 de setembro de 2011 

Marcus VinÍ1is li~(abral de Meio 
Coordenador de Transportes 

Rodovias e Ferrovias 

Ao Presidente do IBAMA 

• Curt  Trennepohl 

Opino favoravelmente quanto à emissão da Licença Prévia n° 418/2011, em favor da 
América Latina Logística Malha Norte S.A. - ALL, relativa ao Projeto de implantação do Ramal 
Ferroviário de Rondonópolis/MT, de acordo com o Parecer Técnico n° 130/20 1 1 e a Nota 
Técnica n° 162/2011-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA. 

Em, 20 de setembro de 2011 

Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental 
DILIC 

Coorderd,r Gúr J Transportes, 
Obras Civis 

CGTMO/DILtC/:BAMA 
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FAX COBRANÇA 

,~ ew 
Serviço Público Federal 

Ministério do Meio Ambiente 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

Diretoria de Licenciamento Ambiental 

TeL: (61) 3316.1282/1745 e Fax: (61) 3316.1952 

Hs 

663338 

Processo: 02001.006633/2008-1 1 

 

Empreendimento: "Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento 111 do Trecho Alto Araguaia!MT  
— Rondonopolis/Mi da America Latina Logistica Malha Norte S. A. 

CNPJ: 24.962.466/0001-36 
Destinatário: Renata Twardowsky Ramalho Bonikowski 
Telefone: (41) 2141.8668 
Fax: (41)2141.73518 
E-mail: renatatr@all-logistica.com  . Data: 

NO de 
20/09/11 

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental Federal, infonno que a Lei n° 9960, de 28 de Janeirc 
de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços tbrnecidos pelo IBAMA. Sendo assim, C. 
3mpreendedor deverá efetuar o pagamento referente à Licença Prévia, utilizando o boleto em anexo 
onfonne cálculo abaixo. 

. 
Valor da Análise = {K + j(A x B x C) 

2.379,59 46.103,62 

Onde: 

A = N° de técnicos envolvidos na análise 
B = N° de horas/homem necessárias para análise 
C = Valor em Reais da hora/homem + OS 

11ora/homem 

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 
D = Despesas com viagem 
E = N' de técnicos que viajaram 

F = N° de viagens necessárias 
K = Despesas administrativas = 5% de I(A x B x C) + (D x E x F)1 

Valor da Análise 

Valor da Licença Prévia 

Valor Total (Valor da Análise + Valor da Licença Prévia) 

+ (DxExF)1} 

1488,15 

4 

120 
96,05 

52,00 
44,05 

496,05 
3 
1 

2.379,59 

49.971,35 

16.000,00 

65.971,35 

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada. 

Após o pagamento, enviar o comprovante para o e-mail: dilic.sede@ibama.gov.br  e/ou para o Fax: (61) 
3316.1952. 

Atenciosamente, 

MARCUS DE MELO 

Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias 
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rd1U'4I 1 tMIU UU MtIU MMIN 1 - MMM - 
INSTITUTo BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVf IB

AMA 

- 

I1 FlVJ 1 IJ UM UI"IIMU - U1ÍU 
Data do documento N1  do documento 

1 
Nosso Número Banco 1 Data do Processamento 

20/09/2011 

(=) Valor do documento 

49.971,35  

00000000018746642 001 20/09/2011 

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa / Correção (+) Outros Acréscimos  

20/10/2011 

(=) Valor cobrado 

49.971,35 

Li 

Nome: ALL-AMERICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE 

S/A CPF/CNPJ: 24.962.466/0001-36 

Endereço: AV. HISTORIADOR RUBENS DE MENDONCA, 200 

SALA 308 

CUIABA - MT 

CEP: 78008-000 

uuIaooq i uuuuu.uu1LI000 11j1461b42216 8 51260004997135  

Informações: 

Receita: 5027 - O - 958410 Avaliação/analise - Controle 

ambiental 

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa ao projeto de 

implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento 

III do Trecho Alto AraguaialMT — Rondonópolis/MT da América 

Latina Logística Malha Norte S. A.', com 75,6km de extensão e 

ligando os municípios de ItiquiraJMT e RondonópolislMT, entre 

os km's 676+100 (fim do Segmento II) e 751+730. No final do 

Segmento III será implantado o Terminal Ferroviário de 

Rondonópolis. 
- 

Autenticação mecânica 

. 
EAN:O fl() Brstt 10011 00199.58412 00000.000000 18746.642216 8 51260004997135 

Local de pagamento 
PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO 

Vencimento 
20/10/2011 

Cedente Agéncia / Código do cedente 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 1607-1 333118-0 
Data do documento NO do documento Espécie DOC Aceite Data de processamento Nosso Número 

20/09/2011 1  20/09/2011 00000000018746642 
N° da conta / Respons. Carteira Espécie Quanlidade Valor (=) Valor do documento 

18 RS 49.971,35 
Instruções (-) Desconto / Abatimento 

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO. (-) Outras deduções 

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento. 
(+) Mora / Multa / Correção 

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto. 
Outros Acréscimos 

(=) Valor cobrado 
49.971,35 

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança 

Sacado 
Nome: ALL-AMERICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE S/A CPF/CNPJ: 24.962.466/0001 -36 
Endereço: AV. HISTORIADOR RUBENS DE MENDONCA, 200 SALA 308 
CUIABA - MT 
CEP: 78008-000 
Sacado / Avalista Código de baixa 

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇAO 
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MII 1 NIU UU MtIU MMILN 1 MMM 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ 

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU 
o documento Nosso Número Banco Data do Processamento Vencirner 

00000000018746661 001 20/09/2011 

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa / Correção (+) Outros Acréscimos 

F --31 
- IBAMA 

663 
II 1TY 

UMA 

. 
(=) Valor do documento 

16.000,00 

Nome: ALL-AMERICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE 

S/A CPF/CNP.j: 24.962.466/0001 -36 

Endereço: AV. HISTORIADOR RUBENS DE MENDONCA, 200 

SALA 308 

CUIABA - MT 

CEP: 78008-000 

LD:0019958412 00000.000000 18746.661216 3 51260001600000  

Informações: 

Receita: 5017 - O - 958410 - Licença e renovação - Controle 

ambiental 

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa ao projeto de 

implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento 

III do Trecho Alto AraguaialMT - Rondonópolis/MT da América 

Latina Logística Malha Norte S. A.', com 75,6km de extensão e 

ligando os municípios de ItiquiraJMT e Rondonópolis/MT, entre 

os kms 676+100 (fim do Segmento II) e 751+730. No final do 

Segmento III será Implantado o Terminal Ferroviário de 

Rondonópolis. 

Autenticação mecânica 

Data do documento 1 N° d 

20/09/2011 
20/10/2011 

(=) Valor cobrado 

16.000,00 

BANç:ncorv,t 10011 00199.58412 00000.000000 18746.661216 3 51260001600000 

Local de pagamento 
PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO 

Vencimento 
20/10/2011 

Cedente Agência / Código do cedente 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 1607-1 333118-0 
Data do documento N° do documento Espécie DOC 

1  
Aceite Data de processamento Nosso Número 

20/09/2011 1  20/09/2011 00000000018746661 
N da conta / IRespons. Cadeira Espécie Quantidade Valor (=) Valor do documento 

18 R$ 16.000,00 
Instruções (-) Desconto! Abatimento 

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO. (-) Outras deduções 

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento. 
Mora/Multa! Correção 

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia do boleto.  
(+) Outros Acréscimos 

(=) Valor cobrado 
16.000,00 

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança 

Sacado 
Nome: ALL-AMERICA LATINA LOGISTICA MALHA NORTE S/A CPF/CNPJ: 24.962.466/0001-36 
Endereço: AV. HISTORIADOR RUBENS DE MENDONCA, 200 SALA 308 
CUIABA - MT 
CEP: 78008-000 
Sacado / Avalista Código de baixa 

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO 
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FAX 61 33161952 + SE 2911 17:55 Pg. 
Mlri P1fttj D1j iu AMeIt 1 

- MMA 

1nr1AD1LIC 

iNS1TnjTo BRASILEIRO Do MEIO AMBiEt E DOS F
:kECURSW NA1IJRAIS RENOVÁVEJ$ - IBÁilÃ 

s 3c7 

:3 3)0 8 

___J_ GUA DE REIM 
DA UNIÃNta do O 

- QRV 

. 
r....Q ffJJJJfQ 

2W2011 

() VJQ doc 7) bo Abaten 1-) Outia dejçe 
1e.0000o 

AU..AMERICA LA*nNALOGf5 
MALHA NORTE 

WA rfMpJ; Z4zjQiyj1.g 
Endereço: AV. HISTOR~R RUBENS DE MENDONCA, 200 
SALA 308 

CUIABA - MT 

CEP: 78008-000 

LD 00199 58.12 00000.0(100 1874&12f 8 3 5i26000l60o  

Baico 1 Data do 

001 1 209P011 1 2W1G2011 
Mutø 1 Cetrç90 (+) Oulroa Acrdacimos () VØZO( COrado 

nformaç8os: 

Receita: 5017 - O - 958410. Licença e renovação Controle 
arnbfental 

Llnid. AITecedaç8o: Instto 8r9911,1r0 do Meio An,bIonto doa 
Recursos Naturela R000vúyDlm (IBAMA) 
FinaIIdad: Licenciamento, azflbiot1 R919tjv .50 projeto de 

imp1n0 do llmI F@9005o dB ROfl6D61is, gegmn
b 

III do Trecho Alto AJ29U3I&MT - RondonpoIicftr de América 
Latia Logrotica MaIta Norte S. A.", com 75,6km de txtanso e 
ligando os municpioe do tuqusra/Ikre Rondonópcll&M7, ei,b'a 
09 kina €78+100 (llm do Segmento II) e 751+o. No final do 
segmento hP ~á lmpIemdo o Tetminai Ferrovidrio 

Aulentaço machuca 

0000000001 B746661 

iIÍ1J0070 054893331 210911 16.000,00C TITElLí4 

DE :I8Af1A DILIC FAX :61 3316352 + 20 SET. 2011 1754 P9.2 

'NSTMJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAj 

MAu . 211 

(e,) Valor do documo (-) Dejq /Abj9,j (.) Cultas deduee 

00000000018746642 

da.971,35 I*ml... 

Nome AU.•AMERICA LA11NA F0G19I1CA MÂLA NÕRTË 
49.971,35 

InIorrnaç: S(A CPFICNpJ: 24.92.466Jg00 
Receita: 5027 - O - 058410 

- Aval Iaçãcilanattso - Comi-ele Endereço: *v. HISTORIADOR RUBENS DE MENDONCA, 200 
ambentau SALA 308 
Unid. Atrecndaç.io:  Ifltttuto Bra,ii&ro dO Mdc Amtu,L.e do CUPABA - MT 
Recursos Nahxsls ROnvávot (AMA) CEP: 7800a.4 
Fínullç; Uçengj 

nlenti Relativa ao projt dG 
ImpIantaço do Ramai FarrovirIo de R0ndon6pij5, Segmento 
III do Trecho Alio ArauaiafVr 

- flohdonópollwr b AJica 
Latina Logística Malha Norte S. A.", com 75,01km de extensão s 
ligando os mun1cpios de ?dquiraJr e Rondonópolrsst,çr, entre 
os Jens úlBi-100 (fim do Segmento ti) e 751+7s0. No tl,,al do 
0inêM0 ID w npIanda o Terminal Ferroviário de 

Rondonópolis. 
LO: 0019936412 O00oo.000o t8748.64ls e S128O04g7u 

AvI~800 mechu, 02 

íI1J0071 ø5489333'jE1g9I 49971,35c TITOIN 

........................................... 

Data dodocument GUlA DE RECOLHIMENTO DA UNiÃO 
- GRU 

001 molumi i 20flaoii 
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SERVIÇO PL LJ( O FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

LICENÇA PRÉVIA N°418/2011 

o PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria da Casa Civil da Presidência da 
República de n°. 604 de 25 de tvereiro de 201 1, publicada no Diário Oficial da união de 25 de íevereiro 
de 2011. no uso das atribuições que lhe confre o alt 22 do Anexo 1 do Decreto n° 6.099. de 26 de abril de 
2007, que aprovou a Estrutura Regimental do Ibama. publicada no D.O.0 de 27 de abril de 2007, e o 

• Regimento Interno aprovado pela Portaria GM!MMA no 341. de 31 de agosto de 2011. publicada no 
D.O.0 de 1° de setembro de 2011, RESOLVE: 

Expedir a presente Licença Prévia à: 

EMPRESA: ALL - América Latina Logística Malha Norte S. A. 
CNPJ: 24.962.466/0001-36 
CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 748.720 
ENDEREÇO: Avenida 1-listoriador Rubens de Mendonça. 200 - Sala 308 - Centro 
CEP: 78008-000 CIDADE: Cuiabá UF: MT 
TELEFONE: (41)2141-3654 Fax (41) 2141-7318 

REGISTRO NO IBAMA: Processo N°02001.006633/2008-11 

Relativa ao projeto de implantação do Ramal Ferroviário de Rondonópolis, Segmento 111 do Trecho Alto 
AraguaialMT - Rondonópolis/MT da América Latina Logística Malha Norte S. A.". com 75.6km de • extensão e ligando os municípios de ItiquiraIMT e Rondonópolis/MT, entre os km's 676±100 (fim do 
Segmento 11) e 751+730. No final do Segmento 111 será implantado o Terminal Ferroviário de 
Rondonópolis. 

A alternativa de traçado a ser adotada é a denominada Projeto Rondonópolis", em conjunto com as 
alternativas tecnológicas específicas (ou locais) e a Variante B (traçado ajustado) no trecho inicial do 
Segmento 111. 

Esta Licença Prévia é válida pelo período de 02 (dois) anos, a partir desta data, observadas as condições 
discriminadas neste documento e nos demais anex constantes do processo que, embora não transcritos, 
são partes integrantes deste licenciamento. 

Brasília/DF, 21 ST 2011 
 

RECEBIDO - 

Em 

CURT TRENNEOHL 
Prsidente do IBAMA 



CONDICIONANTES DA LICENÇA PRÉVIA N°418/2011 

1 - Condições Gerais: 

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser 
encaminhadas ao IBAMA: 

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de 
controle e adequação. suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra: 

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais: 

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença: 
• graves riscos ambientais e de saúde: 

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto deverá ser precedida de anuência do IBAMA; 

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do 
término da sua validade: 

1.5. Esta Licença Prévia não autoriza início de obras ou supressão de vegetação. 

2 - Condições Específicas: 

2.1. Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei 9985/2000, apresentar o Valor de 

Referência - VR do empreendimento, com a relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos 

projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores relativos às garantias e os custos com 

apólices e prêmios de seguros pessoais e reais. observando os §l0  e 2° do art. 3° da Resoluçào 

CONAMA n° 371/2006. 

2.2. Obter e encaminhar manifestação do órgão gestor de recursos hídricos competente. quanto à 

necessidade de outorga referente ao consumo de água para as obras de implantação e operação do 

Terminal de Rondonópolis. bem como, à execução das obras de arte especiais e demais intervenções 

em corpos hídricos para implantação da ferrovia. 

2.3. Apresentar proposta para o cortinamento vegetal do entorno do Terminal de Rondonópolis, com o 

respectivo cronograma de execução. 

2.4. Apresentar o Projeto Básico de Engenharia, contemplando: projeto geométrico, de terraplanagem. de 

drenagem, de obras de arte especial, dos dispositivos de segurança e de sinalização, áreas de apoio, 

caminhos de serviço, estruturas de contenção, remanejamento de interferências: bem como, os 

demais elementos de projeto descritos a seguir: 

2.4.1 Detalhamento das alternativas específicas (ajuste de traçado e/ou tecnológicas) para a 

redução de impacto sobre os fragmentos florestais, corpos hídricos, APPs e reservas legais nos 

locais relacionados na tabela 72 do Estudo, a qual deverá ser atualizada, tendo em vista eventuais 

alterações no estaqueamento: 

2.4.2 Pátios de Cruzamento; 

2.4.3 Passagens de Fauna - PFs e Passagens de Gado - PGs: '\ 

215 
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CONTINUAÇAO DAS CONDICIONANTES DA LICENÇA PREVIA N° 418/2011 

2.4.4 Indicação das áreas de apoio (jazidas. caixas de empréstimo, áreas de deposição de material 

excedente. caminhos de serviço e vias auxiliares), caracterizando aquelas localizadas na Faixa de 

domínio da ferrovia, contemplando: projetos-tipo e mapeanlento georrefirenciado (poligonal) e 

descrição do entorno (vegetação, solo, existência de Áreas de Preservação Permanente - APPs, 

corpos hídricos e demais pontos sensíveis) e projeto de conformação final da área. Deve-se evitar 

áreas próximas a corpos hídricos e APPs, mais suscetíveis a processos erosivos e movimentos de 

massa, ou com outro atributo ambiental e/ou social relevante, como os alargamentos de aterro 

indicadosnaa1tura das estacas9519e9527. 11016e 11028, 11527e 11530, 11937e 11939; 

2.4.5 Para os carneiros de obra localizados no interior da faixa de domínio, apresentar 

mapeamento georreferenciado (poligonal) e "1av-oui' das instalações contemplando: 

# área total. caracterização de todas as dependências e estruturas, bem como, das atividades a 
serem realizadas: 

# dimensionamento e caracterização detalhada das estruturas e sistemas de controle e proteção 
ambiental. incluindo projeto de drenagem e sistemas tratamento de efluentes (identificando pontos 
de lançamento), instalações para segregação e armazenamento de resíduos e, demonstração do 
atendimento às normas técnicas brasileiras para a instalação de tancagens e postos de 
abastecimento de combustíveis e óleos lubrificantes, em conformidade com a Resolução 
CONAMA n° 273/2000. 

2.5. Apresentar todos os documentos e informações elencados no Art. 50  da Resolução CONAMA n° 

273/2000, no que se refere às áreas de tancagem e abastecimento de combustíveis e óleo lubrificante 

previstas, que incluem tanques de óleo diesel de 350.0001-, óleo lubrificante de 50.0001— e 

lubrificante usado de 30.0001, bem como, demonstração do atendimento às normas técnicas 

brasileiras para tais estruturas. 

2.6. Obter autorização emitida pelo órgão responsável pela gestão das estruturas que forem interceptadas 

pelo empreendimento e que necessitem de realocação, verificando a necessidade de obter autorização 

do órgão de meio ambiente responsável pelo licenciamento dessas estruturas. 

2.7. Apresentar Plano Básico Ambiental - PBA, contendo o detalhamento dos Planos. Programas e 

Projetos Ambientais abaixo listados, atendendo às recomendações e considerações do IBAMA. Estes 

deverão conter. no minimo: objetivo, metodologia, publico-alvo (quando couber), equipe responsável 

pela execução. ações a serem executadas, cronograma e resultados esperados: 

2.7.1 Programa de Gestão e Supervisão Ambiernal (PGSA); 

2.7.2 Plano Ambiental de Construção (PAC); 

2.7.2.1 Suhprograma de monitoramento de impactos ambientais nas obras: 

2.7.2.2 Subprograma de gerenciamento de resíduos sólidos e produtos perigosos ao meio 

ambiente: 

2.7.2.3 Subprograma de monitoramento e controle de efluentes; 

2.7.2.4 Subprograma de monitoramento e controle de processos erosivos; 

2.7.2.5 Subprograma de controle e minirnização da supressão da vegetação: 

2.7.2.6 Subprograma de controle e monitoramento de emissões atmosféricas, ruído e vibrações na 

fase de construção; 

315 



CONTINUAÇÃO DAS CONDICIONANTES DA LICENÇA PRÉVIA N°418/2011 

2.7.2.7 Subprograma de Capacitação de Trabalhadores: 

2.7.3 Programa de Monitoramento de Flora e Áreas Úmidas; 

2.7.4 Programa de Recuperação e Enriquecimento Florestal de Matas Ciliares, com a utilização de 

espécies nativas regionais; 

2.7.5 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais: 

2.7.6 Programa de Plantio Compensatório de Áreas de Preservação Permanente: 

2.7.7 Programa de Resgate de Flora: 

2.7.8 Programa de Monitoramento de Fauna: 

2.7.8.1 Subprograma de Salvamento de Fauna: 

2.7.9 Programa de Monitoramento e Mitigação de Atropelamentos de Fauna: 

2.7.10 Programa de Monitoramento de Qualidade da Água; 

2.7.11 Programa de Monitoramento e Controle de Ruídos na Fase de Operação; 

2.7.12 Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico; 

2.7.13 Programa de Educação Ambiental; 

2.7.14 Programa de Comunicação Social e Relação Interinstitucional: 

2.7.15 Programa de Indenização. Reasscntarnento e Desapropriação: 

2.7.16 Programa de Apoio à Relocação de Reservas Legais; 

2.7.17 Programa de Contratação de Mão de Obra Local; 

2.7.18 Programa de Apoio à Elaboração do Plano Diretor de Itiquira: 

2.7.19 Programa de Apoio a Atualização do Plano Diretor de Rondonópo lis: 

2.7.20 Programa de Apoio aos Serviços de Saúde; 

2.7.21 Programa de Saúde e Segurança do Trabalho: 

2.7.22 Plano Viário de Acesso ao Terminal de Rondonópolis. 

2.8. Apresentar relatório de execução das ações dos programas ambientais previstas no Estudo para a fase 

de pré-implantação do empreendimento. 

2.9. Apresentar manifestação da Secretaria de Vigilância em Saúde vinculada ao Ministério da Saúde - 

SVS/MS em relação ao Atestado de Condição Sanitária, que deve ser apresentado àquela secretaria, 

incluindo posicionamento sobre a viabilidade de emissão de Licença de Instalação - LI. 

2.10. Apresentar manifestação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN sobre 
os Programas Ambientais e relatórios a ele relacionado. incluindo posicionamento sobre a viabilidade 

de emissão de Licença de Instalação - LI. 

2.11. Para subsidiar a emissão da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV, o empreendedor deverá 
apresentar o Inventário Florestal da Área Diretamente Afetada - ADA, incluindo áreas de apoio e 
caminhos de serviço. Em seu escopo deverá estar contido, no mínimo: 

415 
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CONTINI]AÇAO DAS CONDICIONANTES DA LICENÇA PREVIA N°4 1ZOTV 

2.11.1 As espécies de interesse presentes na ADA. contendo a metodologia de resgate e transplante. 

bem corno a localização dos viveiros destinados à produção de mudas e locais pré-definidos para a 

a locação de epífitas; 

2.11.2 Detalhamento dos levantamentos fitossociológicos, com a comprovação da suficiência 

arnostral. Ressalta-se que deverá ser evitada a apresentação de espécies indeterminadas ou 

identificadas até o nível de gênero, em virtude de urna eventual ocorrência de espécies ameaçadas. No 

caso de se manter a impossibilidade da identificação a nível específico de algum táxon, deve ser 

apresentado um laudo assinado por botânico especialista no grupo em análise, confirmando que a 

amostra não pertence a nenhuma espécie considerada ameaçada de extinção 

2.11.3 Censo das espécies protegidas e ameaçadas, de acordo com a legislação ambiental vigente em . todas as esferas; 

2.11.4 Quantificação da vegetação a ser suprimida, considerando cada tipologia vegetal e seu estágio 

de sucessão ecológica, incluindo nesta as Áreas de Preservação Permanente, com mapearnento em 

escala adequada e a previsão do volume de madeirallenha resultante da supressão de indivíduos 

arbóreos (rn3  ou st): 

2.11.5 Equipe técnica elaboradora do estudo com o Cadastro Técnico Federal (CTF) e as devidas 

Anotações de Responsabilidade Técnica - ARTs; 

2.11.6 Medidas compensatórias, considerando as diretrizes do Programa de Plantio Compensatório e 

a reposição florestal exigida no Decreto Federal n° 5975/2006. 

2.12. Apresentar estudo quanto ao comprometimento e viabilidade do uso das parcelas das propriedades 

que serão segmentadas pelo empreendimento, principalmente daquelas menores situadas entre o 

curso d'água principal e o traçado da ferrovia. Caso seja considerado inviável, essas áreas deverão ser 

objeto de desapropriação pelo empreendedor. 

2.13. As áreas de apoio localizadas fora da faixa de domínio (canteiros de obra, jazidas e Áreas de 

Deposição de Material Excedente - ADMEs) devem ser objeto de licenciamento ambiental junto ao 

órgào estadual competente, cujas licenças expedidas devem ser encaminhadas ao 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
- IBAMA 

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900 
Tel.: (0xx) 61 3316.1071, Fax: (0xx) 61 3316.1166- URL: http:i/www.ihania.gov.hr  

Oficio nOC))S) /201 1/DILIC/IBAMA 

Brasília, de setembro de 2011. 

À Senhora 
Renata Twardowsky Ramalho Bonikowski 
Gerente de Licenciamento e Conformidade Ambiental 
América Latina Logística - ALL 
Rua Emilio Bcrtolini, 100 - Vila Oficinas 
CEP. 8 2920-030 - Curitiba!PR 
Tel: (41) 2141.8668 / Fax: (41)2141.7304 

Assunto: Licenciamento Ambiental Ramal de Rondonópolis. 

Senhora Gerente, 

No âmbito do licenciamento ambiental da implantação do "Ramal Ferroviário de 

Rondonópolis, Segmento III do Trecho Alto AraguaialMT - Rondonópolis/MT da América 

Latina Logística Malha Norte S. A." encaminho a Licença Prévia n°418/2011, com validade de 

02 (dois) anos. 

Informo que, de acordo a Resolução CONAMA n° 006/1986, o empreendedor deve 

publicar o recebimento da referida Licença Prévia em um prazo máximo de 30 (trinta) dias no 

Diário Oficial da União e em jornal de grande circulação. A não publicação desta licença no prazo 

estipulado pode levar à sua suspensão e/ou cancelamento. 

Informo, ainda, que o Projeto de Engenharia e o Plano Básico Ambiental - PBA 

deverão ser elaborados e apresentados de acordo com as recomendações e considerações constantes 

do Parecer Técnico n° 130/20 1 1 - COTRAICGTMO/DILIC/IBAMA, compiladas em anexo. 

Atenciosamente, 

410 P o  ~o 
Diretor de Licenciamento Ambiental 

Substituto 

RCEl3lDO 

K4J) 
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ANEXO 

Projeto de Engenharia relativo à implantação do Segmento III do Ramal de Rondonópolis 

Este deverá ser apresentado com a respectiva plotagem (Geométrico e de Drenagem), em planta 

e perfil, sobre imagens de satélite atualizadas georreferenciadas ou aerofotocartas (em escala 

horizontal 1:2.000 e escala vertical 1:200) e em formato A3, com a respectiva descrição, com 

apoio de mapeamento complementar quando necessário, e considerando: 

• Cronograma fisico atualizado de execução das obras; 

• Seções transversais (dimensões do offsct e limites da faixa de domínio) em toda a sua 

extensão, bem corno, seções tipo da plataforma da ferrovia; 

Identificação e caracterização das obras de infraestrutura necessárias para a 

implantação/operação do empreendimento corno: estradas de acesso, modificações e 
remodelação urbana e viária local; 

• Caracterização e localização georreferenciada de todas as obras de arte corrente 

(OACs) e especiais (OAEs) e dispositivos de drenagem superficial e subterrânea, com 

memória de cálculo do respectivo dimensionamento e projetos-tipo (túneis, viadutos, 

pontes, passagens inferiores, passagens superiores, passarelas, dentre outros) - recomenda-
se que as capacidades de projeto dos bueiros atendam a vazões associadas a tempos de 
recorrência de 50 anos, operando como canal; 

• Detalhamento dos métodos construtivos, avaliando a possibilidade de modificação da 

tecnologia para passagem da ferrovia em áreas úmidas, com a substituição de aterramento 

por passagens suspensas, na forma de galerias ou pontilhões, bem corno, indicar a 

necessidade da implantação de dutos de conexão para a livre passagem da água sob os 

aterros e rebaixamento do lençol freático, considerando as áreas com favorabilidade de 

inundações, como a microbacia do Rio Itiquira, ao sul do Segmento e as associadas às 
várzeas do Rio Ponte de Pedra; 

o Detalhamento dos locais onde serão implantados contra-trilhos; 

• Volumes de terraplenagem e de remoção/movimentação de solo e rochas, 

compreendendo cortes, aterros, jazidas, áreas de empréstimo e áreas de deposição de 

material excedente; 

• Identificar os locais onde serão adotados métodos de desmonte de rocha com 

explosivos em áreas próximas a ocupações humanas, definindo os procedimentos a serem 
seguidos; 

• Na locação de áreas de apoio (jazidas, caixas de empréstimo, áreas de deposição de 

material excedente, caminhos de serviço e vias auxiliares), deve-se privilegiar áreas já 
desmatadas e distanciadas de áreas sensíveis - Ainda, deverá ser realizada a prospecção 

geotécnica das áreas em conformidade com manuais e métodos de ensaios estabelecidos 
pelo órgão competente, afim de assegurar a qualidade necessária do material para os 

devidos fins. 
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s e Programas Ambientais relativos à implantL' eiTi 
III do Ramal de Rondonópolis 

Plano Ambiental de Construção (PAC): 

Suhprograma de gerenciamento de resíduos sólidos e produtos peri}zosos ao meio ambiente 

Definir as destinações a serem adotadas para cada tipo de resíduo gerado, incluindo as 
peças substituídas da manutenção, tendo em vista levantamento de empresas licenciadas 
no local, ao tempo em que se especifique os casos em que não houver disponibilidade 
local para encaminhamento, com as medidas a serem tomadas em substituição. 

Assegurar que as estruturas temporárias previstas em frentes de obra mais afastadas 
atendam às mesmas premissas apresentadas para as unidades de apoio fixas. 

Observar a Lei n° 12.305/2010, a qual Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
no que couber. 

I
Subprorama de monitoramento e controle de efluentes 

Promover a adequação do Programa em conformidade com a Resolução CONAMA n° 
430/2011, no que couber. 

Incluir na rede de monitoramento todos os efluentes potencialmente poluidores, além dos 
esgotos. 

Definir a destinação dos resíduos gerados pela utilização de banheiros químicos em 
frentes de obra, tendo em vista a disponibilidade local de empresas especializadas e 
Estação de Tratamento de Esgoto. 

Subprograma de monitoramento e controle de processos erosivos 

Apresentar subprograma estruturado conforme descrito no estudo, contendo catalogação 
de locais com base no levantamento das áreas sensíveis à ocorrência desses processos, 
considerando o mapa de susceptibilidade à ocorrência de processos erosivos. 

Estabelecer medidas preventivas diferenciadas, como a restrição da abertura de caminhos 
de serviço e instalação de áreas de empréstimos e de deposição de material excedente nos 
segmentos mais críticos, entre outras, sobretudo na porção norte do trecho e demais 
locais destacados no diagnóstico de risco geoambiental e de suscetibilidade a erosão, 
como nas bordas superiores das escarpas e rampas iniciais das drenagens. 

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e Passivos Ambientais: 
No escopo do programa deverá constar, caso sejam executadas atividades de recuperação 
no interior de áreas protegidas, esta deve ser feita consulta prévia aos órgãos gestores 
dessas áreas, de forma que as medidas de recuperação das áreas degradadas (seleção de 
espécies a serem utilizadas, por exemplo) nestes locais sejam realizadas com as 
considerações contributivas dos órgãos gestores, quando for possível. 

Deverá ser realizado o levantamento em campo de cada um dos pontos de ocorrência de 
passivos ambientais, para as etapas subsequentes de implantação do empreendimento e 
para que se detalhem os procedimentos de recuperação a serem empregados. 

Programa de Plantio Compensatório de Áreas de Preservação Permanente 

1. As medidas de definição de plantio compensatório deverão considerar a proporção de 
compensação de área em função da conectividade biológica. Deverão também ser 
apresentadas as áreas de plantio já definidas, visando a sua análise e aprovação 
anteriormente à emissão da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV. 

G(B 3!8 
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Programa de Resgate de Flora 

1. Deverão constar quais são as espécies de interesse presentes na Área Diretamente 
Afetada - ADA, contendo a metodologia de resgate e transplante, bem como a 
localização dos viveiros destinados à produção de mudas e locais pré-definidos para a 
alocação de epífitas 

Programa de Recuperação e Enriquecimento Florestal de Matas Ciliares, com a utilização 
de espécies nativas regionais 

Deverão ser objeto deste Programa apenas as APPs que possuam potencial de 
conectividade entre os fragmentos de vegetação, visando a minimização do efeito 
barreira e o consequente isolamento das populações de fauna e flora. Deverão ser 
identificados os locais, levando em consideração o levantamento dos fragmentos 
florestais existentes. 
Apresentar, na caracterização executiva do programa, os tratos culturais, espécies 
utilizadas, entre outros, além dos locais escolhidos (com relatório fotográfico) para a 
execução das ações de recuperação vegetal, discriminando para cada área qual a forma de 
atuação escolhida (se "regeneração natural" ou "modelos de plantio para restauração 
vegetal"). Encaminhar ao IBAMA Relatórios Anuais de acompanhamento do programa, 
apresentando a situação em que se encontra a execução do programa em cada região 
escolhida, seguida de relatório fotográfico. 
Para a execução do Programa, deverá ser considerada a metodologia disposta na 
Resolução CONAMA n°429/2011. 
As planilhas de campo a serem utilizadas nas ações de monitoramento deverão ser 
enviadas ao IBAMA junto aos Relatórios Anuais, no formato de anexo digital. 

Programa de Monitoramento de Fauna 

Além do monitoramento das espécies bioindicadoras, deverá ser continuado o 
monitoramento dos grupos faunísticos já estudados, inclusive com a utilização do mesmo 
desenho, metodologias e esforços amostrais, visando à possibilidade de comparação dos 
dados do levantamento de fauna (pré-implantação) com os dados do monitoramento 
(implantação e operação). 

Como o método de "funil traps" mostrou-se ineficaz, contemplando urna parcela 
insignificante da fauna local, este deverá ser excluído como metodologia de amostragem. 

Deverão ser continuadas as amostragens nas duas áreas (Cerrado e Floresta Galeria) 
objeto do levantamento de fauna do diagnóstico ambiental, selecionadas pelo grau de 
conservação e pensando-se no monitoramento a longo prazo dos impactos do 
empreendimento. Caso o empreendedor ache pertinente, poderá sugerir a inclusão de 
novas áreas. 

Para a flise de Monitorarnento de Fauna deverão ser apresentadas para todos os grupos, 
obrigatoriamente, as curvas de acumulação de espécies estimada (originada pelo 
estimador de riqueza Jacknife) e efetivamente amostrada. As curvas do coletor deverão 
ser apresentadas separadamente para cada metodologia utilizada, bem como a curva para 
a totalidade das metodologias. 

Para a elaboração do programa (corno também nos relatórios de acompanhamento) 
deverá ser realizada uma avaliação criteriosa das curvas de acumulação de espécies 
geradas (em cada sítio) especificarnente para cada metodologia amostral, para a 
adequação de seus esforços amostrais, como até das metodologias propriamente ditas, 
visando um incremento na possibilidade de detecção das espécies. 

. 
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Programa de Monitoramento e Mitigação de Atropelamentos de Fauna 

O programa a ser apresentado deverá contemplar, obrigatoriamente, a metodologia 
definida no âmbito da Licença de Operação - LO da ALL Malha Oeste, que visa à 
padronização do monitoramento dos atropelamentos de fauna nas malhas ferroviárias 
concedidas à ALL. 

O monitoramento da utilização das Passagens de Fauna - PFs deverá ser detalhado, além 
da determinação dos pontos críticos de atropelamentos, correlacionando os mesmos com 
a existência de ambientes naturais remanescentes (fragmentos de mata) e rios nas 
proximidades; e com a presença ou ausência de Passagens de Fauna. 

Programa de Monitoramento de Qualidade da Água 
1. Promover as comnlementacç/dpniiipz dn Prcrm m J5L S4t1Lk41 .J1hiJt 1hIa.uj 

Resolução CONAMA n° 430/2011, que dispõe sobre as condições e padrões 
lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução CONAMA n° 357/2005. 
Identificar os locais de lançamento de efluentes do Terminal de Rondonópolis e 
apresentar estimativa quantitativa e qualitativa de alteração da qualidade do corpo hídrico 
Córrego da Onça à jusante dos lançamentos de efluente, visando a sua conformidade com 
os parâmetros de referência estabelecidos na Resolução CONAMA n° 357/2005, tendo 
em vista a respectiva Classe de enquadramento. 

Incluir na rede de monitoramento todos os efluentes potencialmente poluidores, ao tempo 
em que seja estabelecido o monitoramento na entrada (neste caso visando avaliar a 
eficiência do sistema como um todo) e na saída da ETE e ETEL e nas lagoas de 
infiltração do Terminal de Rondonópolis. 

Incluir na rede de monitoramento de qualidade da água o Corpo Hídrico Córrego da 
Onça, e aqueles interceptados pelos pátios ferroviários, além de demais corpos hídricos 
considerados relevantes para gerenciamento dos impactos do empreendimento. 

Estabelecer e descrever sistema de tratamento de efluentes industriais a ser implantado 
nos lotes 15/16, estimando a quantidade e qualidade dos efluentes tratados a serem 
gerados, onde está prevista a instalação de indústria de biodiesel. 

• Programa de Controle e Compensação de Emissões Atmosféricas 

Esclarecer o período da fase de operação cujas emissões de gases estufa se pretende 
compensar. 

Apresentar estimativas quantitativas e prever o cadastramento das emissões atmosféricas 
do Terminal de Rondonópolis como um todo na fase de operação, incluindo os 
empreendimentos de terceiros, avaliando as alterações esperadas nos padrões de 
qualidade do ar no local, fazendo-se referência aos limites estabelecidos pela Resolução 
CONAMA n° 03/1990, indicando as condições de desempenho estabelecidas para cada 
fonte identificada e as medidas de monitoramento e controle a serem adotadas no âmbito 
da Gestão Ambiental do Terminal como um todo e, dos empreendimentos específicos 
conforme sua tipologia, em especial no que tange ao processo de secagem de grãos, para 
os quais deve-se: 

Caracterizar qualitativa e quantitativamente os potenciais combustíveis a serem 
utilizados nas fornalhas associadas aos processos de secagem de grãos, com indicação 
das possíveis origens, e detalhar a metodologia operacional e os critérios de controle a 
serem adotados na entrada destes insumos no terminal como um todo, incluídas as 
instalações sob responsabilidade de terceiros. 
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Programa de Monitoraniento e Controle de Ruídos na Fase de Operação 

1. Especificar os pontos que serão adotados para a campanha de medição prevista para a 
fase de instalação, considerando sobretudo o entorno do Terminal de Rondonópolis, bem 
como propor a realização de campanhas periódicas durante a operação, tendo em vista o 
aumento do volume operacional de movimentação de locomotivas e de carga e descarga 
no Terminal. 

Programa de Educação Ambiental 

1. Deverá ser apresentado o conteúdo programático de cada linha de ação, além do material 
didático a ser utilizado, o qual deverá ser elaborado utilizando-se linguagem adequada a 
realidade social do publico-alvo da ação a ser implementada. 

Programa de Comunicação Social e Relação Interinstitucional 

Recomenda-se dar atenção especial aos proprietários e moradores das propriedades 
interceptadas pelo empreendimento. 

Estabelecer interlocução com os proprietários das áreas interceptadas, de modo a buscar 
soluções que minimizem as interferências durante a fase de implantação, como o melhor 
período ou horário para circulação das máquinas, acessos alternativos, entre outros. 

Estabelecer canal de comunicação com os carninhoneiros durante a fase de operação, 
visando avaliar a adequação na infraestrutura de apoio do Terminal de Rondonópolis. 

Deverá ser encaminhado exemplar do material de divulgação a ser utilizado, o qual 
deverá ser elaborado utilizando-se linguagem adequada a realidade social do publico-alvo 
da ação a ser implementada. 

Deverão ser previstas outras formas de divulgação de informação não escrita nas ações 
implementadas junto à população com baixo índice educacional. 

Programa de Indenização, Reassentamento e Desapropriação 

Encaminhar informações relativas àquelas propriedades interceptadas que não constam 
na relação apresentada no estudo, informando quais propriedades não serão mais 
interceptadas pelo empreendimento e demais informações julgadas pertinentes. 

Informar se as edificações localizadas na Fundação MT, entidade privada voltada à 
produção de sementes que ocupa parte da propriedade da Agropecuária Maggi. serão 
realocadas. 

Programa de Saúde e Segurança do Trabalho 

Após o encaminhamento do PBA ao IBAMA, o empreendedor deverá encaminhar cópia 
desse programa à central sindical a qual o sindicato da categoria majoritária no 
empreendimento está filiada, que terá a oportunidade de se manifestar no prazo de 30 
dias, durante os quais todas as etapas do licenciamento terão prosseguimento, de acordo 
com o previsto na Portaria MMA IBAMA n° 259/09. 

Esse programa deverá incluir as seguintes medidas previstas no Estudo: 

• Verificação diária dos locais onde pode ocorrer proliferação de vetores; 
• Implantação de ambulatório no canteiro de obras; 

• Estabelecimento de contatos com os centros de referência sobre as doenças endêmicas 
localizados em Cuiabá/MT e em Campo Grande/MS, nos casos mais graves ou que 
houver dúvidas quanto ao diagnóstico. 
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Programa de Gerenciamento de Riscos e Plano de Ação de Emergência 

Seguir as diretrizes estabelecidas por meio da Nota Técnica n° 124/20 1 1 - 

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA 
Complementar o EAR, PGR e PAE, considerando o complexo como um todo, o 
que incluiria as instalações/operações de responsabilidade da ALL, bem como, 
aquelas operadas por terceiros, tendo em vista os riscos associados a todas as 
cargas e substâncias previstas de serem armazenadas/movimentadas e suas 
respectivas localizações, sobretudo em detrimento de áreas de maior sensibilidade 
ambiental no entorno. 
Complementar e apresentar em diagrama unifilar, os pontos notáveis ao logo do 
empreendimento, considerando os aspectos a seguir: acompanhamento paralelo da 
ferrovia com o Ribeirão Ponte de Pedra, RPPN João Basso, Parque Estadual Dom 
Osório Stoffcl, vulnerabilidade de aquíferos, cruzamentos com linhas de 
transmissão e cabo ótico, passagens úmidas (Rio Cabeceira da Anta e Córrego 
Cachoeira), trechos com presença de vegetação densa, fragmentos de cerrado, 
demais pontes e corpos hídricos principais, passagem em nível inferior sobre a • 
Promover a revisão do EAR a cada 3 anos (conforme proposto), visando 
identificar e readequar eventuais modificações de projeto, materiais e 
equipamentos, ou quando da alteração/ampliação da via permanente ou renovação 
da licença ambiental e apresentar os resultados ao IBAMA. 
Descrever os resultados obtidos e as medidas tornadas em função das auditorias 
previstas a cada cinco anos para verificar a eficácia do PGR. 
Incluir no PGR um Plano de Comunicação de Riscos - PCR, conforme padrão 
existente para outros trechos operados pela ALL. 
Apresentar eventuais revisões do PGR/PAE em relatórios anuais. 
Estabelecer no âmbito dos procedimentos de resposta, a comunicação à 
Coordenação Geral de Emergências Ambientais do IBAMA - CGEMA, sem 
prejuízo de demais instâncias do IBAMA, no que couber. 

Projeto de Implantação de Acessos e Passagem de Gado - PG nas Propriedades 
Interceptadas pelo Empreendimento 

Deverá ser discutido com cada proprietário o local de implantação dos acessos, 
considerando as possibilidades técnicas viáveis, bem como a possibilidade de 
reordenamento espacial do uso das fazendas, visando evitar segmentação dessas 
parcelas produtivas e reduzir o número de Passagens de Gado - PGs e 
cruzamentos de acessos com a ferrovia. 
Deve-se considerar ainda se nas áreas fragmentadas entre a ferrovia e o curso 
d'agua predominam APPs ou Arcas de Reserva Legal. Nesses casos deve-se 
avaliar se é viável ou realmente necessária a implantação de PGs. 
Assegurar que a localização das Passagens em Nível - PNs no interior das 
propriedades considere a minimização do impacto de ruídos sobre as residências, 
tendo em vista o acionamento obrigatório de buzina quando da tranposição da PN 
pela composição ferroviária. 
Otimizar ao máximo o quantitativo de PNs, efetuando a junção de acessos 
existentes, quando possível, e observando que o espaçamento mínimo entre PNs 
proposto pela ALL é de 2,5km, ou seja, acima do 1,5km previstos na Norma 
NBR-15680/2009, otimizando a fluência do tráfego dos comboios ferroviários e 
minimizando os riscos e o impacto de ruídos. A impossibilidade de implantação 
de Passagens em Desnível - PDs deverá ser tecnicamente justificada. 

GCB 7/8 
G:\dilic'COTRA\OEMP\FER\ALL\ALLNialha Norte_Ramal Rondonópolis 6633-08'201 1_09_OF_ALL_Encaminha LP 
Ramal Rondonopolis.odt 



5. Nos casos de implantação de PNs deverão ser adotadas medidas que minimizem 
os iiscos que lhe são inerentes, buscando proporcionar aos seus usuários uma 
travessia segura e confiável, o que implica na implantação de sistemas de 
sinalização/proteção adequados, incluindo a ferrovia e a rodovia. 

. 

. 
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TERMO DE ANEXAÇÃO DE DOCUMENTOS 

Estão sendo anexados ao presente processo os seguintes documentos: 

# Relatório de Vistoria n° 037/201 l/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, 
finalizado em 22/09/2011; 

# Carta n° 31 5/GMA/20 11 - ALL, protocolada em 26/09/2011; 

• 
# Carta n° 316/GMA/2011 - ALL, protocolada em 26/09/2011; 

# Carta n° 320/GMA/2011 - ALL, protocolada em 26/09/2011; 

Estes documentos estão sendo anexados em 03 de outubro de 2011, fora de ordem 

cronológica, uma vez que este processo se encontrava retido na DILIC para emissão de 

Licença Prévia. 
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SERVIÇO PLIBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO 1)0 MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO BRASILEIRO 1)0 MEIo AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
- IBAMA 

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

RELATÓRIO DE VISTORIA N" 037/2011/COTRAJCGTMØ/DILIC/IBA1A 

Das Técnicas: Giuliana Cousin Bcrghella - Analista Ambiental 
Lilian Martins - Analista Ambiental 

Patrícia Fernandes da Silva Correia - Analista Ambientai 
Ao Coordenador: Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio 

• 
Assunto: Vistoria realizada entre os dias 16 e 18/05/2011 nos Segmentos 1, II e III da ALL - 

América Latina Logística Malha Norte S.A. 
Processos: 02001 .000616/1996-30 e 02001.006633/2008-11 

INTRODUCÃO 

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental para expansão da malha 
ferroviária norte, sob concessão da ALL - América Latina Logística Malha Norte S.A., entre os dias 16 
e 18 de maio de 2011 foi realizada vistoria nas obras de implantação da ferrovia entre os municípios de 
Alto Araguaia e Rondonópolis, Estado de Mato Grosso, incluindo a realização de Audiência Pública em 
Rondonópolis. 

A expansão da malha ferroviária norte sob concessão da ALL foi dividida em 3 
segmentos. O licenciamento ambiental desses segmentos bem como a execução das obras. encontram-se 
na seguinte fase: 

• Segmento 1 - referente à implantação da ferrovia entre a estaca O (km 500,4) e a estaca 659 (krn 
513,6) do projeto executivo, localizado no município de Alto AraguaialMT. As obras, que se 
encontram finalizadas, foram amparadas pela Licença de Instalação n° 616/09, emitida em 
1 8/05/2009, com validade de 2 anos; 

• Segmento II - referente à implantação da ferrovia entre a estaca 659 (km 513,3) e a estaca 8.783 
(km 676,1) do projeto executivo, localizado entre os municípios de Alto AraguaialMT e 
Itiquira1MT. As obras estão em andamento e sua execução esta amparada pela LI n° 668/09, 
emitida em 02/12/2009, com validade de 2 anos; 

• Terminal de Itiquira - referente à implantação do Terminal Ferroviário de Itiquira, localizado 
entre os km 612±5 e 617±82() do Segmento II. As obras estão em andamento e sua execução 
está amparada pela LI n°762/10, emitida em 28/12/20 10, com validade de 2 anos; 

• Segmento III - referente à implantação de 74km de ferrovia entre os municípios de ItiquiraIMT 
e Rondonópolis/MT, incluindo a construção do Terminal Ferroviário de Rondonópolis. O 
EIA/RIMA referente à implantação desse segmento encontra-se em análise pelo IBAMA para 
fins de emissão de Licença Prévia. Entre os (lias 17 e 18 de maio foram realizadas vistoria nesse 
segmento e Audiência Pública em Rondonópolis referente à implantação desse empreendimento. 

'7 1/22 
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DESENVOLVIMENTO DA VISTORIA 

No dia 16/05/2011 foi realizado sobrevoo no Segmento III e visita ao viveiro de mudas 
em Itiquira1MT. No segundo dia, foi feita vistoria no trecho em obras do Segmento II, entre as estacas 
3.710 e 5.600. A noite foi realizada Audiência Pública referente a implantação do Segmento III. No 
último dia foi realizada vistoria no Segmento 1 (entre as estacas 89 a 659) e parte inicial do Segmento II 
(entre as estacas 659 e 996). A seguir serão detalhados os aspectos identificados em cada um dos 
segmentos vistoriados. 

Viveiro de mudas 
Foi realizada visita ao viveiro de mudas localizado em Itiquira (Figuras 01 a 05), o qual 

há 6 meses é mantido pela ALL em parceria com a Prefeitura, que cedeu o terreno e recebe 10% da 
produção das mudas. De acordo com informações do empreendedor, as sementes do viveiro são 
adquiridas por meio de campanhas de coleta nas escolas e do Programa de Resgate de Germoplasma. As 
mudas da ALL são destinadas a recomposição das Areas de Preservação Permanente - APPs, plantio na 
faixa de domínio e serão destinadas para o Programa de Plantio Compensatório, que encontra-se em 
análise pelo IBAMA. 

Terminal de Itiquira 
As obras de terraplanagem e de execução dos cortes e aterros relativas à implantação da 

plataforma férrea (Figura 07), balança e tulha (Figuras 08, 14, 15 e 16) já foram iniciadas pela 
empreiteira contratada pela ALL. Até o momento apenas a empresa Seara Grãos iniciou a implantação 
da estrutura (tombador, silo e estrutura que será utilizada como alojamento durante as obras e que 
futuramente será utilizada como sede administrativa da empresa - Figuras 09 a 13). 

Para a execução da obra, foi instalado um alojamento provisório, uma usina de concreto 
(Figura 17), uma pequena central de resíduos (Figura 19) onde apenas eram depositados sacos de 
cimentos, uma central de armações e carpintaria (Figura 1 8) e uma senalheria. Os resíduos metálicos 
estão sendo depositados à céu aberto e são revendidos como sucata (Figura 20). 

A Companhia Ambiental, empresa responsável pela execução dos programas ambientais 
desse segmento, nos informou que será implantada outra central de resíduos, em substituição àquela 
existente, a fim de possibilitar o annazcnamento de todos os resíduos gerados durante as obras. 
Observou-se a circulação de caminhões pipa executando a umidificação dos caminhos de serviço para o 
controle da geração de poeiras. 

O acesso ferroviário ao Terminal de Itiquira está sendo implantado em plataform• 
ferroviária dupla (inclusive sob o viaduto rodoviário) onde será instalado o Pátio de Itiquira. Para acesso 
à tulha de carregamento existirá uma terceira linha férrea. 

Segmento 1 
A validade da LI referente à esse empreendimento expirou no dia 18 de maio, porém as 

obras nesse segmento encontram-se finalizadas, o que possibilitou o deslocamento nesse percurso por 
meio de locomotiva. Desta forma, a vistoria nesse segmento irá subsidiar a análise de inclusão desse 
segmento na Licença de Operação referente à ALL Malha Norte. 

Foram identificados pequenos processos erosivos dentro da faixa de domínio ao longo cio 
percurso, a maioria deles relacionados aos dispositivos de drenagem, os quais relacionamos na tabela 
abaixo. 

Estaca Lado (Sentido Itiquira) Figuras 
97 Direito 62 
98 Esquerdo 63 
128 Esquerdo 70 
131 Esquerdo 71 
158 Esquerdo 76 
272 Direito 78 
504 Esquerdo 83 
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O IBAMA solicitou a recuperação desses passivos, naqueles pontos que ada não havia 
sido iniciada as atividades de manutenção, e a posterior revegetação da área, para possibilitar a inclusão 
deste trecho na LO existente. 

Foi observada uma pegada de anta (Tapirus terrestris) na estaca 99, do lado esquerdo 
(sentido crescente do estaqueamento) da linha férrea (Figura 64). 

Na estaca 125 foi identificada urna antiga área de empréstimo (empresa AGRENCO) em 
OCCSSO de recuperação localizada na porção superior do corte da plataforma férrea, dentro dos limites 

da faixa de dornínio(Figuras 66 a 69). Verificou-se que foi iniciada a atividade de revegetação nessa 
área; no entanto, em decorrência da implantação de linha de energia elétrica interceptando essa área, o 
empreendedor nos informou que não poderá ser realizada revegetação abaixo dos postes por questão de 
segurança da rede elétrica. 

Além disso, o empreendedor nos informou que a área onde foi realizada a revegetação 
está sendo utilizada como via de acesso a uma fazenda, o que está prejudicando o crescimento da 
vegetação. O IBAMA indicou à empresa o cercarnento da faixa de domínio e a colocação de placas, 
indicando que o local encontram-se em processo de recuperação. 

Pôde ser observada a Fábrica de Dormentes (Figuras 73 a 75), licenciada pelo Orgão 
Estadual de Meio Ambiente. Para o carregamento dos dormentes foi implantado um Pátio de 
Carregamento. Existe também um pátios de estocagem de dormentes e material de fixação. 

Na Estaca 1 58, localizado no inicio do pátio de carregamento da fábrica de dormentes, 
verificou-se um processo erosivo entre as linhas, logo após a Aparelho de Mudança de Via - AMV da 2' 
linha. O IBAMA solicitou adoção de medidas para recuperação da área, incluindo adequação da rede de 
drenagem e a implantação de dispositivos que minimizem este impacto. 

Foi observada uma Passagem em Nível - PN na estaca 152, que dá acesso à Fábrica de 
Dormentes (Figura 72). 

Também foi identificada uma PN na estaca 292 (Figura 79), que intercepta a "diretriz" da 
Rodovia MT-299 (rodovia não pavimentada). O IBAMA irá avaliar a possibilidade de manutenção 
desta travessia em nível, bem como as medidas de prevenção de riscos associadas. Ressalta-se que não 
existe a possibilidade de implantação de uma Passagem Inferior - 111, apenas de um viaduto rodoviário 
(Passagem Superior - PS). 

Na estaca 420, há um "pulmão" de armazenamento de trilhos na faixa de domínio (lado 
direito no sentido ItiquiraIMT - Figura 82) que estão sendo utilizados para a implantação da fèrrovia. 
Estão sendo utilizados trilhos tipo UIC 60, em barras soldadas de 325rn (TLS - Trilho Longo Soldado). 

O empreendedor irá encaminhar relatório com informações sobre a recuperação desses 
processos erosivos, restando ao IBAMA à avaliação do cumprimento das condicionantes para inclusão 
desse segmento na Licença de Operação referente à operação da ALL Malha Norte. 

Segmento II 

A vistoria foi realizada entre as estacas 3.710 e 5.600, onde o deslocamento sobre a 
plataforma foi realizado por meio de automóvel disponibilizado pelo empreendedor, e entre as estacas 
659 e 996, onde o deslocamento foi realizado por meio de locomotiva. 

Entre as estacas 659 e 996, as atividades de implantação de infraestrutura e superestrutura 
encontram-se praticamente finalizadas. Entre as estacas 3.710 e 4.365 as obras já foram iniciadas, 
encontrando-se em estágios diversos de implantação. Entre as estacas 4.365 e 5.150, os cortes e aterros 
da plataforma férrea foram executados, os dispositivos da rede de drenagem (bueiros e canaletas de 
concreto) já foram implantados e já foi iniciada a revegetação dos taludes de corte e aterro . Entre as 
estacas 5.150 e 5.600, os cortes e aterros da plataforma férrea foram executados e já foi iniciada a 
revegetação dos taludes e implantação da rede de drenagem (bueiros). 

Verificou-se que foram utilizadas duas técnicas distintas para a revegetação dos taludes 
de corte e aterro: hidrossemeadura (Figura 30) e serneadura em pequenas covas. No entanto, como a 
segunda técnica não apresentou resultado satisfatório, causando desestabilização dos taludes em alguns 
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pontos (Figuras 26 e 27), o empreendedor nos informou que nos taludes onde se empregou essa técnica 
a atividade de revegetação será refeita, utilizando-se a técnica de hidrossemeadura. 

Para a elaboração do projeto ferroviário foi realizado o balanço de massas, 
consequentemente otimizando os serviços de terraplenagem. Observou-se in locu que uma das técnicas 
utilizadas foi a execução de plataformas em corte com larguras superiores às de aterro. Dessa forma, 
para a implantação do empreendimento fl() foi necessária a utilização dejaziclas e bota-foras. 

Foram identificadas PNs nas estacas 729. 4871 e 4950, em virtude da segmentação das 
fazendas com a implantação da ferrovia. O IBAMA irá avaliar a possibilidade de manutenção desta 
travessia em nível, bem como as medidas de prevenção de riscos associadas. 

O empreendedor nos informou que o material lenhoso resultante da atividade de 
supressão vegetal está sendo armazenado e que está aguardando a emissão do DOF para realização do 
transporte desse material (Figura 45). Em relação a isso, o empreendedor nos solicitou a possibilidade 
de iniciar o transporte do material que já se encontra armazenado antes do finalizar as atividades de 
supressão em todo o segmento, urna vez que há um volume considerável de material lenhoso que em 
parte está armazenado a céu aberto nas áreas das fazendas existentes ao longo do segmento, e que, com 
o inicio do período das secas, surge o risco de ocorrência de incêndios, podendo ocasionar a perda desse 
material. 

Ao longo do segmento vistoriado identificou-se o andamento das seguintes Obras de Arte 
Especial - OAE e Obras de Arte Corrente - OAC: 

• Estaca 996 (Figuras 91 a 102) - Nesse ponto foi implantado aterro em terra armada, considerado 
um dos maiores do país, para transposição de vale. Para transposição do curso d'água, foi 
implantada galeria em formato de U invertido, possibilitando a passagem do curso d'água e 
passagem seca de fauna, em terreno natural, de ambos os lados do rio. No lado direito dessa obra 
(sentido ItiquiraIMT), fora dos limites da faixa de domínio, identificou-se um processo erosivo 
de grandes proporções que se encontra em processo de recuperação pelo empreendedor. tendo 
em vista os riscos que esse passivo representa para a estabilização da plataforma férrea. Foi 
realizada a conformação do terreno com a implantação de bermas visando a maior estabilidade 
do solo e a redução os riscos de escorregamento. Em seguida foi realizado o plantio de 5.000 
mudas. Do Outro lado da plataforma, também está sendo realizada recuperação de processo 
erosivo, estabilização de talude e plantio de mudas; 

• Estaca 3718 (Figuras 54 a 58) - Está sendo implantada urna ponte, com 20 metros de altura na 
porção central, para transposição de vereda. Já estão sendo finalizadas a implantação dos 3 
pilares de sustentação e iniciada a execução da terra armada para o encabeçamento da ponte 

• Estaca 4.200 (Figuras 46 a 51) - Está sendo implantada uma ponte de 370 metros, com 40 
metros de altura na porção central, para transposição de área de vale onde há um fragmento de 
vegetação de proporção considerável, formando um corredor ao longo do curso d'água. Os 12 
pilares de sustentação encontram-se em fase final de implantação e já foi iniciado o 
deslocamento da estrutura metálica que irá Sustentar a implantação do superestrutura. A terra 
armada que irá ser utilizada para o encabeçamento da ponte, encontra-se em estágio avançado de 
implantação. A implantação desta estrutura possibilitou a redução da intervenção da ferrovia 
sobre APP, possibilitando a manutenção da conectividade cia flora e da fauna existente nesse 
ambiente. 

• Estaca 4.365 (Figuras 41 a 44) - Foi implantada PS na intersecção do traçado da ferrovia com 
estrada municipal; 

• Estaca 5.600 (Figura 06) - Está sendo implantada PS na intersecção do traçado da ferrovia com 
a rodovia MT 299, adlacente à área do Terminal de ltiquiralMT. Foi implantado desvio da 
rodovia, o qual se encontra bem sinalizado. Já foram iniciadas as atividades de terraplenagem e 
concretagem da laje de concreto armado do radier. Neste local, a plataforma tërrea permitirá a 
passagem de 2 linhas sob a rodovia (Pátio de Cruzamento de Itiquira). 

Ao longo do segmento vistoriado identificou-se a implantação de Passagens de Fauna 
- 

PFs, nas estacas 4412 (Figuras 37 a 39), 4302 (Figura 50), 981 (Figura 94), além cia galeria Ecológica 
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implantada na estaca 992 (Figuras 98 a 101). No interior da PF da estaca 4412 foi observada uma 
pegada de canídeo, possivelmente lobo-guará (Chiysocyon brachyurus) e no interior da Galeria 
Ecológica foram observadas diversas pegadas de animais de pequeno porte. 

Segmento III 
Esse segmento compreende o projeto de implantação de 74km de ferrovia que irá ligar os 

municípios de Itiquira a Rondonópolis, no Estado do Mato Grosso. A vistoria nesse segmento foi 
realizada por meio de sobrevoo em aeronave disponibilizada pelo empreendedor. 

O traçado do projeto percorre paralelamente ao Rio Ponte de Pedra, caracterizado pelo 
relevo de leve a levemente ondulado e o uso do solo predominantemente agrícola, interceptando áreas 
de produção extensiva grãos, notadarnente na parte inicial do segmento. Também foi identificado que o 
traçado do projeto irá interceptar alguns fragmentos florestais, mais significativos no final do segmento. 
Não foram identificados aglomerados populacionais interceptados pelo empreendimento. 

À Consideração Superior, 

• Brasília, 22 de setembro de 2011. 

/* --j 

GIULIANA CousiN BERGHELLA 

Analista Ambiental 

45—  \-/\  ~"+~ ,,, 
IILIAN MARTINS 

Analista Ambiental 

PATRICIA F'ERNANDES DA SILVA CORREIA 

Analista Ambiental 
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FIGURA 01 -- \ iveiro de mudas impLintado pela FIGURA 02 — Viveiro de mudas implantado pela 
ALL em área cedida pela Prefeitura de Itiquira. ALL em área cedida pela Prefeitura de Itiquira. 

FIGURA 03 - Mudas de ipé roxo. FIGURA 04 —  Mudas de buriti. 

FIC L R 0 - ( ari egamento de mudas prontas FIGURA 06 Passagem Superior IS (i'vlT-299) 
para o plantio. em implantação ao lado do Terminal de Itiquira. 

Linha férrea será dupla (Pátio de Itiquira). 
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FIGURA 07 PlaaI'orma dupla (tuluro Patio de FIGURA 08 - Terminal de Itiquira - tulha de 
Itiquira) já implantada. carregamento em implantação e caixa d'água 

(terminal possui outorga). 
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FIGURA 09 - Escritório de apoio às obras de t 1(;[ WÀ lo -- 1 Uflibador de eiininh-e em 
irriplantação cio Terminal de Itiquira. implantação.  
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FIGURA 11 - Tombador de caminhões em FIGURA 12 l ombador de caminhàe nível 
implantação. inferior. 
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FIGURA 13 Silos em implantação no Terminal 
de Itiquira. 
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FIGURA 15 1 ulha em 1u1pIuniucu. 

- 

FIGURA 14 - Tulha em implantação. Neste local 
existirá uma 3 linha férrea. 
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FIGURA 16 '1 ulha em implantação. 

j 
-- Usina de concreto no Terminal deFIGURA 18 -  Central  de Amiaçóes  

• .1: . 
. - -. ar-. 

.- 

FIGURA 17 
Itiquira. 

Carpintaria 
- dobramento de vigas e fabricação de formas de 
madeira. 
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FI(, U RA 19 \rmatcnaniento de sacos de 
cimento usados para revenda posterior. 

- 

• 

• . !., 
- - 

• . ---- 

-- 

1' IGURA 20 - Resíduos metálicos também são 
recolhidos e vendidos pela ALL. 

. 

.  1  0,~ ~i1_ZW 
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:. -: 

•-- ':: 
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4- 
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FIGURA 21 . . Material orgânico oriundo (Ia 
limpeza cio terreno em "bota-espera" para 
posterior utilização na recuperação da área. 
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. 1.7  
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F4ÇA O . 

' 

FIGURA 22 - Placa da ALL na frente de obras. 

-. . •
' e- 

FIGURA 23 - P1ata!rma parcialmcntc finalizada 
na estaca 5599. Taludes já foram revegetados. 

-- 

.• 

:t 

FIGURA 24 - Aterro e corte (já revcgctados) em 
meio à eucaliptal - estaca 5488 

LI 
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FIGURA 25 - Aterro e estrada de acesso estaca FIGURA 26 - Talude de corte que escorregou 
5488. com as fortes chuvas e já foi reconforrnado - 

estaca 5467. 

! 

Ow.. 

' 
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- ,..• 

- 

FIGURA 27 - Revegetação por "terra gramada" FIGURA 28 - Canaletas de drenagem em início 
não foi eficaz, sementes foram carreadas pelas de implantação - estaca 5170. 
chuvas e germinaram na base do talude - estaca 
5467. 
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FIGURA 29 - Canaletas de drenagem FIGURA 30 
- canaletas impIantada e 

implantadas e já com processo de assoreamento - hidrossemeadura já executada na estaca 5005. 
estaca 5170. 
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FIGURA 31 - PN estaca 4871 - interceptação de 
uma única propriedade. 

• ----------- -.--. 

.' PF  

FIGURA 32 - "Offset" bem largo nos cortes e 
hidrossemeadura efetuada com sucesso. 
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FIGURA 33 - Futuro Pátio de Cruzamento - FIGURA 34 Bueiro iinpl antado na estaca 4472. 
estaca 4711. . 
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FIGURA 35—Bueiro de 50cm de diâmetro, para FIGURA 36 - Dissipador de energia na saída 
escoamento das canaletas de drenagem da (base do aterro) do bueiro de drenagem da 
plataforma. plataforma. 

/ 
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11/22 



FIGURA 38 1 Interior da Passagem dc 1 wni 
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1 l( R: 39 Peadi dc canídeo (possivelmente 
.-.. 

FIGURA 40 - Vegetação no entorno da PF 
lobo-guará - Chrvsocvon brachvurus) no interior implantada na estaca 4412. 
daPF. 

.•- 
.-- 

 

-' -- 

-' 

FIGURA 41 - PS implantada na estaca 4365 vista FIGURA 42 - Parte superior (rodovia) da PS 
da_plataforma ferroviária. implantada na estaca 4365. 
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FIGE RA 43 ircelio ciu pLitatrma FICURA 44 TI-CLIlo CO]fl plataforma em 
praticamente finalizada visto a partir da PS (est. implantação visto a partir da PS (est. 4365) - 

[4365) - sentido crescente do estaqueamento. sentido decrescente do estaqueamcnto. . 
.. J 

. . .. ..-. 

FIGURA 45 - Pátio de estocagem de lenha FIGURA 46 Ponte da estaca 4182 em 
oriunda da supressão de vegetação no interior de implantação (370m de comprimento e cerca de 
propriedade particular. 40m de altura no pilar mais alto).  

...: • 

- 

L : 

* - 

•• ... 

<.. 

, 

. 

4 
- FIGURA  47 - 1 erra armada em exceuçao nas FIGURA 48 - Detalhe da APP preservada sob a 

obras de implantação da ponte da estaca 4182. ponte. 

,1 
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FIGURA 49 - Tena anada em execução nas FIGURA 50— PF implantada na estaca 4302, 
obras de implantação da ponte da estaca 4182. 

-- 

--' -. .,... - 
., •-; 
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..- ./ •,. ..).. 

.. 4 

FIGL R.• 51 — Obras de implantação da ponte da FIGURA 52 - 1 atu visualizado na plataíonïia. 
estaca 4182 — visão oposta. 

6 

- '- -' 

FIGURA 53 Exceuçio de corte na estaca 3848. FIGURA 54 — Vereda existente nas proximidades 
da estaca 3780. 
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FIGURA 55 - Ponte em implantação na estaca FIGURA 56 - Detalhe da ponte em implantação 
3718 (área de vereda observada na Figura 55) —3 na estaca 3718. Pouca intervenção na APP. 
pilares, cerca de 20m de altura. 
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FI(URA 59 - Veadn, v1'ii11-i-iln'.. ni U'ItT.I IR A (II - Si') ,1 1 ,l. 
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FIGLRA 61 Estaca 87 do Segmento 1 obi 
finalizadas. 

seSSO erOSiVO  ia 
roviária recém 
eito no sentido . 

. 194 

..- • •r 

•-;:• .P',//fd 
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FIGURA 65 - Segmento 1 
estaca 107. 

• 
. 

-..' 
- :- 

•- 

TT 
: 

taludes 1c\JLctados na FIGURA 66 - Segmento 1: plantio de mudas na 
área utilizada como empréstimo pela AGRENCO 
—estaca 125. 
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FIGURA 67 - Segmento 1: detalhe de muda FIGURA 68 Linha de energia clútrica do 
plantada na estaca 125. Programa Luz para Todos implantada na área de 

revegetação - mudas foram arrancadas. 

- 

FIGURA 69 - Placa do Programa de Revegetação FIGURA 70 Segmento 1: processo erosivo na 
da Faixa de Domínio - estaca 125. estaca 128. Neste ponto será instalado dissipador 

de energia. . 
s- - 

i 

- - 

- 

processo erosivo na FIGURA 72 Segmento 1: PN implantada na 
Neste ponto será estaca 152 para acesso à fábrica de dormentes. 

 

• 

FIGURA 71 Segmento 1: 
estaca 131, lado esquerdo 
incrementada a revegetação. 
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FIGURA 73 - Segmento 1: Pátio de FI(;tJRA 74 Segmento 1: I:stocagcm de 
Carregamento (2 linhas) e fábrica de dormentes. dormentes e material de superestrutura (fixação) 

no Pátio de Carregamento da fábrica de 
(lOrlTlcflteS. 

! - 

1 . 

FIGURA 75 Segmento 1: Estocagem de FIGURA 76 - Segmento 1: processo erosivo no 
dormentes no Pátio de Carregamento da fábrica de Pátio de Carregamento da fábrica de dormentes 

- 

dormentes e superestrutura finalizada, estaca 1 58. 
- 

•:. 

W 

FIGURA 77 - Segmento 1: superestrutura FIGURA 78 - Segmento 1: processo erosivo à 
finalizada - estaca 272. direita da linha - estaca 272. 

J •,'7 
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FIGURA 81 Segmento 1: canaletas dc drenagem FIGUR 
de concreto irnp1inladas nas saidas de cortes - estocagc 
estaca 410. Soldado 

3251n). 

Fs ?y2 
px 663ju8 
Rubr./ 

- 

*1  

k 

FIGURA 79 Segmento 1: PN na estaca 292 FIGURA 80 Segmento 1: superestrutura 
(cruzamento com a "diretriz" da rodovia MT-299). 1 finalizada na estaca 380. 

o 

. 
prOcesso erosivo na FIGURA 84 - Segmento 1: tiagmcnto de Cerrado 

na estaca 65 1. 

19/22 

FIGURA 83 Segmento 1 
estaca 504. 
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FIGURA 87 - Estaca 685: processo erosivo à 
esquerda já reconformado, faltando revegetação. 

..\\ 

FIGURA 88 - PN na estaca 729. Averiguar 
existência desta no Projeto de Engenharia. 

fl 

.y.,Iw7 

-- - wffil- 

FIGURA 89 - Processo erosivo à direita da linha FIGURA 90 Ravinamento de talude na estaca 
— estaca 755. 1 920. 

20/22 



i 3 3Jw-i  

- 
 

-. 

, _;. ;;• 

o 

\ T 

*i i• .<'. . . 4. 

FIGURA 91 Processo erosivo à direita da linhaFIGURA 92- Estaca 981, lado direito: área onde 

L
estaca 961. ALL implantou "bacias de a ALL realiiou recuperação de processo erosivo 

drcnagcni-  para dissipara energia. pré-existente. 

lo 
9.  

. 

FIGURA 93 -  Plantio de mudas e FIGURA 94 - PF implantada na estaca 981. 
hidrossemeadura (estacas 981 a 992), lado direito 
da linha. 

: 

..- 
1 -. 

y -  

FIGURA 95 - Dissipador de energia na saida FIGURA 96 - Terra armada necessária para a 
(base do aterro) do bueiro de drenagem da implantação da Galeria Ecológica da estaca 992. 

Lpiatafórnia - estaca 981. 
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FIGURA 97 — Plantio de mudas de buriti iia APP FIGURA 98 — Galeria Ecológica da estaca 992. 
da estaca 992. Notar luminosidade e passagem seca de ambos os 

lados. 

* 

- 

41. 

FIGURA 99 — Interior da Galeria Ecológica. 
Curso d'água sofreu pouca intervenção. 

:tT 

.,, 

* . 

.2 

FIGURA 101 — Curso d'água e vegetação na saida 
da Galeria Ecológica. 
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FIGURA 100 — Pegadas de pequenos animais no 
interior da Galeria Ecológica. 
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t RA 102 Rc\ Cctaço CW L.\LLL1ew io lado 
da Galeria Ecológica. 

. 
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